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COMO separata do Anuário Estatístico do Brasil, damos á publicidade

o 3.° número da Sinopse Estatística do Estado, correspondente ao

ano de 1938. Acrescida de vários dados de real interesse, em relação aos

anos anteriores, o presente volume retrata fielmente a vida paraibana

em seus principais aspectos, tendo sido elaborado pelo comum esforço

do Departamento Estadual de Estatística e da Secretaria Geral do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, com elementos especial-

mente coligidos para esse fim.

A estatística brasileira, convém dizê-lo, graças á alta visão que

norteia os trabalhos do I. B. G. E. — entidade máxima a que estamos

tecnicamente subordinados — vem se tornando dia a dia mais útil e

proveitosa. No seu duplo papel de divulgadora e orientadora das admi-

nistrações, ela se firma, a cada momento, no conceito dos homens de

governo e de negócios, de tal sorte que, á hora que corre, cons-

titúe elemento indispensável a qualquer empreendimento, quer de natu-

reza pública, quer de caráter privado. E em virtude dessa função im-

portante que representa na sociedade em geral, é que vêmo-la mais

prestigiada e melhor compreendida por todos.

Na Paraíba, tem o "estudo numérico dos fatos sociais", na feliz

expressão de Levasseur, alcançado um grau altamente significativo de

desenvolvimento. A nossa repartição central regional e a rede das agên-

cias municipais de estatística são a miúde procuradas por autoridades,

técnicos, pesquizadores, intelectuais e outras pessoas que se interessam

em receber informações estatísticas, dentro das suas atividades.

Departamento Estadual de Estatística, por suas diversas

secções (Estatística, Publicidade e Rádio difusão) vem recebendo do

Governo do Estado todo o amparo e apoio no sentido de preencher ca-

balmente a sua finalidade.

Sobreleva notar que, além dos acréscimos já referidos no inicio

desta "Apresentação", há a citar mais u'a melhor distribuição nos capí-

tulos, bem como subsídios interessantes sobre a nossa legislação esta-

tística e a nossa história.

Assim é que, quanto á primeira parte, temos uma resenha dos

principais átos (leis, decretos, etc.) dos serviços estatísticos e geográfi-

cos, no período 1930-1938. Quanto á segunda, estudam-se as principais

datas da história paraibana, desde a sua conquista até dezembro de 1938.
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Como se vê, a presente Sinopse está referta de novos dados que,

de certo, trarão algo útil aos que a compulsarem.

E' natural que, em certas estatísticas ora divulgadas, existam al-

gumas imperfeições ou senões que este Departamento está procurando

corrigir, afim de escoimar desses defeitos as edições futuras

.

É nosso pensamento, aliá.s de conformidade com o ponto de vista

do Instituto, dar, futuramente, maior elastério á farta messe de infor-

mes nela insertos afim de que, tanto na apresentação tabular, dentro

dos rigores da técnica estatística, como na parte propriamente relaciona-

da com a caracterização físio-demográfica e sociográfica, possamos lan-

çar á luz uma publicação á altura das nossas necessidades.

João Pessoa, dezembro de 1939.

JOSÉ BAPTISTA DE MELLO
Diretor Geral do Departamento Estadual de Estatística



PREFÁCIO DO ANUÁRIO

Anuário Estatístico do Brasil, nesta edição para 1938, aparece
em seu 4.° número.

Constituíra, por assim dizer, sua edição preliminar, no Governo
Afonso Pena, o Boletim Comemorativo da Exposição Nacional de 1908,
o qual, pela primeira vez, divulgou oficialmente no Brasil, de modo sis-

temático, um repertório de dados da estatística geral do País. Deve-se
esse excelente trabalho à antiga Diretoria Geral de Estatística — então
subordinada ao Ministério da Viação, — a qual, sob a direção do expe-
rimentado especialista dr. José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, fora

reorganizada no ano anterior por iniciativa do Ministro Miguel Calmon.

O volume, otimamente imprenso, apresentava, além de primorosa
ilustração foto-cartográfica, 41 páginas de introdução e 239 de texto ta-

bular, distribuídas por quatro partes intituladas — território, popula-

ção, movimsnto económico, movimento social.

Mais tarde, pela segunda vez sob a direção do dr. Bulhões Car-

valho, a mesma repartição, já transferida para o Ministério da Agricul-

tura e recém-reformada pelo Ministro Pandiá Calógeras, editou o pri-

meiro número do Anuário, referente ao quinquénio 1908-1912. A ohm
abrangeu um total de 2.069 páginas, além de variados gráficos, em três

volumes que se intitularam, respectivamente — "Território e popula-

ção", "Economia e finanças" e "Cultos, assistência, repressão e instru-

ção", — o primeiro aparecido em 1916, o segundo em 1917 e o tercei-

ro em 1927.

Criado o Instituto Nacional de Estatística pelo decreto-lei n. " . .

24,609, de 6 de Julho de 1934, e instalado a 29 de Maio de 1936, mas só

integrado no seu papel de sistema federativo de todos os órgãos estatís-

ticos brasileiros em virtude da Convenção Nacional de Estatística de 11

de Agosto, já em Dezembro do mesmo ano pôde a novel instituição a-

presentar o 2.° número do Anuário, que abrangeu um total de 435 pági-

nas e 368 tabelas, .seriadas segundo a divisão fundamental de assuntos,

dêcde então adotada pelo ConsêlhoNacional de Estatística, para a siste-

matização dos estudos e levantamentos que ficaram sob sua responsabi-

lidade por forca da mesma Convenção. — esquema esse onde a situa-

ção" do país é examinada sucessivamente sob os aspectos — físico, de-

mográfico, económico, social, cultura! e poHficc-administrativo. JJas li

separatas regionais, convenientemente enriquecidas, — cuja regular di-

vulgação', sob o título de "Sinopses Estatísticas", também ficara decidi-

da t- 19 lograram publicação aos cuidados dos Governos interessados,

só não aparecendo as de Pernambuco, Rio Grande do Sul e Goiaz.
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Seguiu-se regularmente o Anuário de 1937, com 889 páginas (fo-

ra o prefácio), abrangendo pela primeira vez um apêndice retrospecti-

vo. Teve integral publicação a série correspondente dos 22 volumes de

Sinopses, todos eles já acrescidos de uma secção suplementar destinada

à comparação dos principais resultados da respectiva Unidade Federada

com os do Brasil. Preparara-se, ainda, uma Sinopse complementar rela-

tiva ao Brasil, com o texto traduzido para o inglês, a qual, porém, por

dificuldades supervenientes, não chegou a ser divulgada. Mas foi larga-

mente distribuída uma plaquette em esperanto, sob o título "Statistika

Resumeto", contendo uma súmula dos dados numéricos, constantes do

Anuário, sobre o Brasil considerado no seu conjunto e sua Capital.

O presente número do Anuário é, assim, o 3.° organizado sob a

responsabilidade do Instituto.

Ao contrário do que aconteceu com os dois precedentes, não apa-

rece este dentro do próprio ano a que se refere. atrazo resultou da
necessidade de fazer-se a impressão já nas oficinas gráficas do Institu-

to, as quais, — além de só haverem tido a montagem autorizada pelo de-

creto-lei n.° 237, de 2 de Fevereiro de 1938, e concluída este ano, — ini-

cial e preferentemente ficaram incumbidas de imprimir as fórmulas e

instruções do Recenseamento Geral de 1910.

As características da presente edição do Anuário e outras infor-
mações oportunas sobre seu preparo e a situação geral da instituição

editora, serão examinadas nos parágrafos seguintes deste prefácio.

O decreto-lei n.° 1.360, de 20 de Junho de 1939, tornou atribuição
exclusiva da Secretaria Geral do Instituto o preparo deste repertório de
síntese geral da estatística brasileira, cuja coordenação se vinha fazendo
com o concurso da repartição central de estatística do Ministério da
Justiça.

O Serviço Técnico que já havia sido instituído na Secretaria Geral
do Instituto em decorrência do que dispôs a Resolução n.° 71, de 16 de
Junho de 1939, da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de
Estatística, a fim de habilitá-la ao desempenho da atribuição que lhe
fora conferida pelo art. 17 do dec. 24,609, de 6 de Julho de 1934, e agora
alargada pelo citado decreto-lei n.° 1.360, não tem, porém, — a não ser
supletivamente, em casos especiais, — a função de órgão elaborador de
levantamentos estatísticos. Segundo as normas de divisão de trabalho
que prevalecem para o grande sistema de órgãos estatísticos — munici-
pais, estaduais e federais — integrados no Instituto, a estes é que com-
pete todo o trabalho executivo das estatísticas brasileiras, cuja primei-
ra coordenação de sentido nacional, de acordo com o esquema definiti-
vamente adotado pela Resolução n.° 7 do Conselho Nacional de Estatís-

i, cabe as cinco "repartições centrais" da organização estatística fe-
cferal. hssas cinco repartições, que elaboram privativamente certas esta-

umficam outras em primeira ordenação de conjunto para o
pais, abrangendo assim nas suas investigações todos os fatos a que se es-
inder a competência dos respectivos Ministérios, têm hoje, em virtude
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do mesmo decreto-lei n.° 1.360, e ainda do de n.° 1.585, de 8 de
Setembro, as respectivas denominações sistematizadas da seguinte forma:— Serviço de Estatística da Produção (MINISTÉRIO DA AGRI-
CULTURA);

— Serviço de Estatística Económica e Financeira (MINISTÉRIO
DA FAZENDA);

— Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho (MINISTÉ-
RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO);— Serviço de Estatística da Educação e Saúde (MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE);

— Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política (MINIS-
TÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES).

As estatísticas fisiográficas, entretanto, que eram da competência
do Ministério da Agricultura, estão hoje a cargo do órgão autónomo em
que se transformou a antiga secção incumbida de tais levantamentos na
conformidade do disposto no decreto-lei n. 1 . 360 . Esse órgão, criado
com a denominação de Serviço de Coordenação Geográfica e integrado
no Instituto na dupla finalidade de "repartição central" do Conselho
Nacional de Geografia (primeiramente Conselho Brasileiro de Geogra-
fia) e centro técnico de cartografia geográfica diretamente articulado

com a Comissão Censitária Nacional, já está, todavia, destinado a cons-
tituir, uma vez encerrados os traballhos do Recenseamento, a repartição

central de estatística do Ministério da Viação com a denominação de
Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica, — medida essa com-
plementadora da sistemática do Instituto na parte que prevê para o

grupo das suas "repartições centrais", na órbita federal, uma grande

agência de coordenação e elaboração estatística em cada um dos Mi-

nistérios que abrangem entre suas atribuições a responsabilidade de

levantamentos integrantes da estatística geral brasileira.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — nome que to-

mou o antigo Instituto Nacional de Estatística ex-vi do decreto-lei n.

218, de 26 de janeiro de 1938 — continua a esforçar-se no sentido de me-
lhorar progressivamente este Anuário.

Os resultados desses esforços podem ser apreciados em ligeiro

confronto desta edição com a anterior, tendo-se em vista o que já conse-

guira a edição de 1937 sobre a de 1936.

Edição Edição Edição

Especificação de de de

1936 1937 1938

Assuntos (apêndice inclusive) ..-.-. 50 57

Unidades tabulares (apêndice inclu-

sive )
368 629 838

_ 7 11Aumento em relação

á edição anterior

Assuntos
Unidades ta-

ibulares . . .—
,
261. 209

Na segunda edição do Anuário, das suas ;>0 series de tabelas,

apenas 28 (ou 56%) forneciam informações de integral atuahdade ou
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referentes ao ano anterior. No volume de 1937, referiram-se a esse ano
ou a 1936, dentre suas 57 séries (apêndice incluído), nada menos de 17

(ou 82%). E quanto á matéria deste tomo (compreendidos os quatro
assuntos que constituem o apêndice), já sobe a 57 (ou 84%) o quanti-

tativo da.s séries alusivas a 1938 ou 1937.

No Anuário de 1936 os quadros que atingiram esse ano ou o an-

terior foram apenas 131. Mas o número de análoga significação, com-
preendendo os quadros suplementares, nassou a 315 na edição de 1937
(mais 163% ) e a 512 na de 1938 (mais 48% sobre 1937 ou mais 291%
em relação a 1936).

As tabelas que informaram sobre o próprio ano a que se refere o
Anuário, tendo sido em 1936 em número de 18 apenas, já montaram
a 21 em 1937, e a 74 em 1938, o que representa um aumento total de 56,

ou 311%.
Em virtude de desdobramentos e acréscimos, aparecem nesta edi-

ção, pela primeira vez, como assuntos considerados distintamente, os se-

guintes:

Assuntos N.° de

tabelas
Preços 21
Monumentos hv=tóricos e artísticos 1

Difusão bibliográfica 4
Exposições e feiras 5
Congressos e conferências 1

Missões leigas 1

Associações culturais 1

Cultura física 5
Escotismo 9* - ,Cj

Arquivos públicos centrais 2
Crimes e contravenções 7
Jogo *

1

Suicídios 5
Administração pública 20
Quadros internacionais .... 83
Legislação

'

"

*

'

\
Novo quadro territorial 1

Órgãos centrais de estatística
'

1

Por outro lado, da antiga titulação de séries deixam de aparecer
agora, consequentemente á nova disposição dos assuntos ou por falta
de matéria informativa devidamente atualizada, os seguintes capítulos:

Higiene e saúde
Belas Artes
Aspectos culturais da indústria cinematográfica
Criminalidade e suicídios
Administração federal
Representação política
Quadros retrospectivos
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Assim, o_ número de íabélas no texto do Anuário, dada a omissão,
por vários motivos, de alguns quadros anteriormente incluídos, a par
da inclusão de numerosas unidades novas em muitas das antigas séries,

oferece, como já ficou indicado, o aumento líquido de 209 unidades ta-

bulares.

A série dos quadros retrospectivos apensa ao tomo de 1937 foi

substituída, na edição de 1938, pela coletanea de dados de comparação
internacional, conforme dispôs a Resolução n. 35 da Assembleia Geral
do Conselho Nacional de Estatística. Mas esse apêndice do volume en-

contra-se agora enriquecido de um grupo suplementar de tabelas,

contendo os três seguintes elementos de real interesse, cuja titulação

já está referida linhas acima:

— a sinopse da legislação federal referente á organização e ás ati-

vidades do sistema estatístico-geográfico brasileiro;

— a relação dos órgãos centrais de estatística, tanto na órbita na-

cional como na regional;

— o resumo, finalmente, da divisão territorial da República se-

gundo o quadro que prevalecerá inalteradamente até 31 de dezembro
de 1943, organizado e fixado na conformidade do disposto na lei orgâni-

ca n. 311, de 2 de Março de 1938.

Finalmente, e em sintése, assim se distribuem os assuntos e as

tabelas, do volume referidos á sua divisão fundamental:

Situação N. u de X.° de
assuntos tabelas

Situação física 42

Situação demográfica 2 3/

Situação económica 268

Situação social

Situação cultural 23 233

Situação administrativa

Apêndice 4 <-()

Total 68 838

Considerando o desdobramento e enriquecimento do Anuário nas

suas sinopses regionais — excluída a do Distrito Federal, que obedece

a um padrão especial adiante descrito, — verifica-se também uma aus-

piciosa progressão, expressa nos seguintes números:

Especificação Edição

de 1936

Assuntos • •

Tabelas
Aumento em relação I Assuntos

á edição anterior Tabelas .

40
116

Edição Edição

de 1937 de 1938

47 .)/

144 209

7 10

28 Úò
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A atualidade desses dados acompanha de perto a marcha ascen-

cional já referida para o Anuário. O seu suplemento, incluído a partir

de 1937, só abrangeu, nesse ano, — como já ficou dito — o quadro de
comparação dos dados regionais com os dados do Brasil. Mas já com-
preende em 1938, além desse quadro, a tábua das principais efemérides

de cada Unidade da Federação e o indicador da legislação relacionada

com o desenvolvimento dos serviços geográficos e estatísticos. Dessas
contribuições, — que foram organizadas pelas repartições regionais edi-

toras das Sinopses, — a penúltima ainda não se apresenta em forma de-

finitiva, por isso que as dificuldades da pesquiza e a escassez do prazo
disponível para sua realização, por um lado, e a insuficiente uniformida-
de dos critérios adotados pelos 22 órgãos autores da investigação, por
outro lado, só permitiram um primeiro esboço da tabela, que fica as-

sim destinada a ser enriquecida e melhor sistematizada em edições ul-

teriores.
(

Dentre as separatas deste 4." número do Anuário Estatístico do
Brasil, merece, todavia, especial referência a do Distrito Federal, que
nos oferecerá oportunidade para render justo preito á memória de um
modesto mas esforçado profissional, sempre inspirado de generoso
idealismo, cujo nome será lembrado com saudade entre os pioneiros da
fase atual da estatística brasileira.

Transformada em Diretoria de Estatística Municipal em obediên-
cia á Convenção de 11 de Agosto, a antiga secção de estatística da Direto-
ria de Estatística e Arquivo do Dish-ito Federal, coube ao Dr. Francisco
Correia de Sá e Benevides dirigir as atividades do novo órgão, ao qual
competia naturalmente, no sistema do Instituto, o papel de padrão
e guia para os órgãos congéneres.

Cumpria, assim, á repartição, ao iniciar essa nova fase, não so-

mente submeter-se a uma completa reorganização, mas ainda executar
com todos os desenvolvimentos possíveis, na Capital da República, os in-

quéritos compreendidos no plano geral aprovado pelo Instituto para a
estatística brasileira considerada no seu conjunto.

Para melhor encaminhar esse duplo objetivo, a Junta Regional
de Estatística do Distrito Federal dirigiu-se á direção central do Instituto
solicitando sua colaboração técnica. E em virtude do deferimento desse
pedido pela Junta Executiva Central, ficou o Dr. Alberto Martins, Di-
retor da Secretaria Geral do Instituto, incumbido, sem prejuízo das suas
funções, da assistência técnica de que necessitassem os serviços muni-
cipais de estatística durante aquela fase inicial de reorganização.

largo espírito de cooperação e o entusiasmo profissional do
saudoso Dr. Sá e Benevides souberam criar as facilidades de que care-

u a colaboração oferecida pelo Instituto á estaUstica municipal, pon-
disposição do assistente designado todos os recursos da diretoria

)oraçâo diréta de alguns dos seus mais dedicados funcionários.
a essas circunstâncias, pôde a estatística municipal apre-

r em pequeno prazo um desenvolvido acervo de informações
alem de enriquecer notavelmente este Anuário, já constituiu tam-
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bém matéria suficiente para transformar-se a respectiva separata rela-

tiva ao Distrito Federal — como, aliás, será aconselhável que vá aconte-
cendo progressivamente com as diversas Sinopses Regionais — em um
completo Anuário Estatístico.

Daí, pois, uma das mais auspiciosas inovações para a estatística

brasileira, a um só tempo abrindo o caminho ao aperfeiçoamento dos
serviços estatísticos regionais e facultando desde já á Capital da Repú-
blica um excelente repertório de dados numéricos sobre os principais

aspectos da vida desta grande metrópole.

Reatou-se, desse modo, com a maior oportunidade, — e expri-

mindo, mais uma vez, a admirável fecundidade do espírito de coopera-
ção que preside ás atividades do Instituto, — a série dos magníficos

Anuários Estatísticos do Distrito Federal, começado pelo volume de
1913 (referente a 1909) e lamentavelmente paralizada no tomo de

1929 (relativo a 1926)

.

Esse acontecimento, de tão grata significação para a estatística

brasileira, ensombrou-se, porém, com uma dolorosa e imprevista ocor-

rência: o falecimento, a 31 de Janeiro do corernte ano, do esforçado tra-

balhador a quem ficou o Instituto devendo tão marcante realização.

Á memória, pois, do digno companheiro que soube dar ao cumpri-

mento do dever e dos compromissos que assumira, o melhor de si mes-

mo, e talvez mais do que permitiam suas forças já combalidas, sejam

aqui prestadas as homenagens do Instituto que, sem favor, inscreverá

o seu nome na galeria — já numerosa — dos grandes servidores da esta-

tística do Distrito Federal. Que o seu nobre exemplo- frutifique, susci-

tando dignos imitadores. E que, sobretudo, os vínculos de cooperação

entre a direção superior do Instituto e a Diretoria de Estatística Munici-

pal, que o Dr. Sá e Benevides soubeestabelecer com lealdade perfeita e

incomparável dedicação, continuem sempre a estreitar-se, apresentando

resultados mais e mais eficientes, em eloquente demonstração do que

pôde a .solidariedade inter-administrativa bem compreendida e prati-

cada, — como felizmente está acontecendo graças ao elevado espirito

público e zelo funcional do Dr. Sérgio Nunes de Magalhães Jumor, ora

á testa dos serviços estatísticos da Capital da República.

Tomando em apreço as normas aprovadas pela Sessão de Atenas

do Instituto Internacional de Estatística, a Assembleia Geral do Conse-

lho Nacional de Estatística, em sua 2a
. reunião ordinária (11M8), votou

a Resolução n. 70 em que foi assentado um conjunto de disposições

normativas para a elaboração e apresentação tabular de dados nu-

méricos. , _ . - .- Q „„
Essas normas, ligeiramente alteradas pela Resolução n. 158, vo-

tada péla mesma Assembleia em sua sessão, de 1939, confirmaram al-

guns pontos e modificaram noutros, mas ja agora com autoridade gene-

ralizada sobre todo o sistema estatístico brasileiro, as regras que a Secre-

taria Geral do Instituto vinha adotando no P^^este^n^
Entretanto, como o Anuário estava elaborado em sua quasi to-

talidade, desde o primeiro simestre de 1938, nao foi julgado aconse-
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lhável submeter seus originais a uma revisão geral na intenção de adap-

tá-lo rigorosamente ás novas normas. Prevalece, pois. ainda neste nú-

mero, com ligeiros aperfeiçoamentos apenas, a sistemática, aliás já bas-

tante exigente, a que obedeceram as duas edições anteriores.

Não é somente quanto á extensão da matéria, á atualidade das in-

formações e á sistemática adotada, que a presente edição do Anuário re-

gistra apreciáveis aquisições técnicas.

Contribue também para dar ao volume especial significação a cir-

cunstância de seus informes abrangerem numerosos aspectos da vida

nacional que ainda não haviam sido objéto de expressão numérica.

alcance desse fato é ainda maior pela circunstância de se te-

rem tornado possíveis os novos levantamentos em virtude da colabora-

ção generalizada e uniforme dos Governos dos Municípios, por intermé-

dio de órgãos especializados — as Agências Municipais de Estatística, —
acontecimento esse pela primeira vez verificado na história administra-

tiva brasileira.

E' verdade que a insuficiente especialização e a inexperiência de
muitos Agentes Municipais de Estatística, — ainda não compensadas de
modo inteiramente satisfatório pela atuação supletiva e crítica dos Agen-
tes Itinerantes e das próprias repartições centrais, tanto regionais como
federais, — motivaram, em vários quadros, a omissão de muitos muni-
cípios e a representação de outros através de dados que, merecendo
reservas, só foram aceitos a título provisório. Essa circuntància, além
de haver exig"ido a máxima simplificarão nos esquemas de muitas tabe-

las, reflete-se ainda no valor informativo dos seus algarismos, que fi-

caram tendo sentido parcial é carecendo possivelmente de ulteriores re»

tificações. Mas é também certo que os números coligidos, não obstante
as ressalvas com que devem ser interpretados, revelam aspectos inédi-
tos da realidade nacional, a constituir os primeiros cômputos tornades
viáveis no Brasil em importantes seíòres estatísticos, e que vieram colo-
car, por vezes, em palpitante evidência, óra o auspicioso avanço geográ-
fico da civilização no hinttrland brasileiro, óra situações impressionan-
temente deficitárias, que estão reclamando da ação governamental medi-
das prontas e enérgicas.

Acham-se nessas condições, via dé regra, todas as tabelas que apre-
sentam, principal ou exclusivamente, as circunscrições e as localidades
cm que existiam ou ocorreram certos elementos de significação econó-
mica e social ou cultural. Elas devem ser interpretadas pelo leitor
cumpre repetir — na e>:ata relatividade do seu alcance, atendendo-se a
que constituem as primeiras e ainda precárias explorações de campos
statísticos cujo estudo, em um país como o Brasil, encontra grandes

dificuldades e terá de ser feito mediante tentativas repetidas e avanços
progressivos.

As apreciações precedentes, depois de explicado o processo de ela-
raçao do Anuário, o seu plano e a sua significação, deixam bem claro

a estatística brasileira já progrediu bastante sob os impulsos que lhe
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trouxe a organização deste Instituto. Mas não pretendem fazer esquecer
que a obra realizada ainda está longe de atingir o grau de aperfeiçoa-
mento que a cultura do país, as exigências do seu conhecimento e os ob-
jetivos de seu governo imperiosamente reclamam.

Termos conciência do muito que ainda nos falta conseguir, é
óbvia condição para que se não entibiem os esforços que os Governos
da União, dos Estados e dos Municípios vêm empregando, tanto no rea-
justamento e expansão permanentes da estrutura do Instituto á luz das
lições da sua própria experiência, quanto ainda na criação dos registros
e na decretação de medidas outras que favoreçam o êxito das pesquizas
e dos levantamentos estatísticos, segundo planos cada vez mais compre-
ensivos e mais exigentes.

Mas é de justiça reconhecer que essa solicitude do Poder Público
em amparar e facilitar os objetivos do Instituto não tem esmorecido.
Bem ao contrário, mantém-se acelerado o ritmo das medidas que visam
o desenvolvimento dos nossos serviços estatísticos. Além disso, foram
estes em bôa hora conjugados com os serviços geográficos, sob o amplo
tecto do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, conseguindo-se,
assim, não apenas um desenvolvimento de equivalente intensidade nes-

ses dois campos de atuação administrativa, — ambos destinados a pro-

mover o conhecimento do país, —mas também o mútuo auxílio entre

os dois sistemas, que se viram com isso sensivelmente melhorados em
eficiência e capacidade de produção.

Não aludindo ás medidas que se multiplicam dia a dia, por inicia-

tiva das Municipalidades, assegurando aos órgãos locais de estatística

maiores recursos e melhores condições de atuação, aí estão os átos le-

gislativos da União, do Distrito Federal, do Território do Acre e dos Es-

tados, arrolados, como já foi referido, em tabelas suplementares apensas

a este volume e aos das suas separatas regionais. Bem revelam eles co-

mo se mantém generalizada e desperta a preocupação dos Poderes Pú-

blicos em relação á eficiência e ao aperfeiçoamento dos serviços estatís-

ticos e geográficos brasileiros.

Aliás, a intensificação desse movimento foi bastante favorecida

pela nova ordem política decorrente da Constituição de 10 de Novem-

bro de 1937, cujos dispositivos estão sintetizados na sinopse que se vê

em seguida a este prefácio, constituindo um dos estudos ilustrativos cio

Anuário, — estudos esses cuja série se iniciou, na edição de 1936, com

o esquema fundamental das pesquizas da estatística oficial brasileira,

continuando-se, na edição de 1937, com o esquema estrutural do Ins-

tituto.

A par disso, a realização da operação censitária de 1940, que o Go-

verno da República em bòa hora deliberou, empreender apoiadamente

uos dois sistemas de serviços congregados neste Instituto, não só está pos-

sibilitando um poderoso impulso ás pesquizas estatístico-geográficas na-

cionais, mas vai ainda permitir, segundo o plano que a Comissão Cen-

sitária Nacional está acabando de assentar sob a esclarecida direção do

Prof. José Carneiro Felipe, o levantamento mais completo possível,
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dadas as condições do país, dos aspectos demográficos, económicos e so-

ciais da grande vida nacional.

Pôde a Nação, portanto, encarar confiantemente o desenvolvi-

mento dos seus serviços geográficos e estatísticos, de que este Anuário
é uma expressiva demonstração. A realidade brasileira, na sua mais lar-

sa compreensão, está sendo estudada cuidadosamente pelo bem articu-

lado aparelho de investigação proposto ao seu conhecimento, — apare-

lho que, bem correspondendo aos fins de governo determinantes da sua
criação, já vai oferecendo aos Poderes Públicos e a todas as atividades,

individuais ou coletivas, entre nós exercidas, os elementos de verifica-

ção, comparação e previsão sem os quais não é possível encaminhar a so-

lução dos problemas de que dependam a riqueza, a segurança e o pro-
gresso da comunidade pátria.

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1939.

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES
Presidente do Instituto Brasil:iro de Geografia e Estatística
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SITUAÇÃO FÍSICA

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

I — Posição geográfica do Estado

1 . Posição dos pontos extremos

LADOS
COORDENADAS

PONTOS
Latitude

S.
Longitude
W. Gr.

Ncrte . . . | Divisa cem c R_o Grande do Norte
|

i

Sul . . . . |
Divisa cem Pernambuco

|

! I

Este . . . . |
Ponta de Coqueiro :

. I

i

Oeste ....
I

Encontro das divisas com Ceará e Pernambuco i

I

6 c j1'27"
|

8C 13'C9"

I

7°25'24"
|

I

7 C35'57"
|

I

37
n03'12"

37°n0"33
•'

34°46'12"

2, Distâncias entre as linhas extremas

ESPECIFICAÇÃO Dadcs numéricos

Direção — N. — S.

Latitudes extremas

Diferença

Eireção — L. — O.

Longitudes extremas .

Diferença

Ao Norte .

Ao Sul ..

Em ângulo

Em km . .

.

A Leste ..

A Oeste .

.

Em ângulo

! I
l

Em km . .

.

6C01'27" 3.

8°13'09" S.

2°17 ,42"

254

34c45'12' W. Gr

33°45'30" W.Gr.

3C59'18''

440

II — Limites c área do Estado

1. Extensão da linha divisória e sua distribuição

j

'
" ~

i EXTENSÃO DA UNHA DIVISÓRIA

LADOS T UNIDADES CONFRONTANTES
j

— —

~

i

j

' ~~
I

fíQ? 41 82
Norte . . . | Rio Grande do Norte

! 117 • 7.0S
Este . . . . |

Cc-anc Atlântico *

I 707 |

42
r
57

Sul . . . . |
Pernambuco

I 140 I

8.45

Cesce ....
I

Ceara .
•

| i.657 !

100,0

I
Total

i

'
'

'
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

II — Limites e área do Estado

9 Aro, territorial e sua distribuição segundo os fusos horários, o re-

2. Aiea ^nilona.^^^ ^ ^ ^^ flsl0graflcas

E SPECIFICAÇAO

Área territoi\al

Limites do parcela-

mento territorial .

.

Do Estado

Da município da Capital

Quanto aos municípios

Quanto aos termos

Quanto às comarcas

MO.xirno

Mínimo

Máximo

Mínimo

MAximo

Mínimo

DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA DO E5TAEO

Segundo os fusos ho-

rários do território

nacional, em rela-

ção à hora de Gre-
enwich

I. Menos 2 horas

II. Menos 3 horas

III. Menos 4 horas

IV. Mencs 5 heras

Segundo o revestimen-
to florístlco

I . Matas

II . Cerrados

III CaatJngas

IV. Vegetação litorânea

V. Campos

VI. Campos inundáveis

VII. Pantanais

VIII. Outras áreas

Segundo as zco.-s fi-

siográ.fic£0

I. Litoral

II. Serra .

IH. Sertão

Total ..

DADOS NUMÉRICOS

km2

55.920

870

4.527

118

4.527

118

4.839

376

55.920

14.768

36.832

2.751

1.569

7.687

23. £€5

24.328

55.920

%
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III — Geologia e altimetria

1 . Distribuição do território do Estado, por eras e sistemas geológicos

Cenozóica

Mesozóica

Paleozóica

ERAS E SISTEMAS

Quaternário

Neogêneo

Eogêneo

Total da era

Cretáceo

Triássicc .

.

Total da era

Fermiano

Carbonífero

Dsvoniano

Siluriano . . .

Pressiluriano

Eopaleozóico

Total da era

Proterozóica I
Algonquiano

Arqueozóica |
Arqueano .

.

Áreas não estudadas

TOTAL

DADOS NUMÉRICOS

km2

3.023

3. 023

1.418

1.418

51.482

55.520
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

III — Geologia e altimetria

2. Distribuição do território do Estado, por zonas hipsométricas

ESPECIFICAÇÃO

Zo::as hipsométricas

Da a ICO metros
" mais de ICO a 200 metros

" 2j0 " 3C0
,, ?> « cr," " rr*~* "

" " SCO " 900 "
" " £00 metrcs . . .

,

Total

DADOS NUMÉRICOS

|
% da área

|
% da área

km2
i j

da zona
do Estudo | no Brasil

5.453 9,75
l

23
4.720 8,44

|
0,30

£.036 10.16 1 32
25.708 45,98

|
1,10

10.053 19,59 1,12

47 C.03
|

1

0,02

100,:

LCCUMEiSíTAÇAO — Carta de Bva.~il ro 1. COO. CGD , editada pelo Clube de Engenharia,
1022; Me-ias hii:c::rt3tr:;os iirganizaícs polia Sesrítsria Geral do Concelho N.cicnal de Geografia.
1038-.

IV — Bacias hidrográficas

1
. Distribuição do território c da energia hidráulica do Estado, segun-

do a classificação oficia] das bacias hidrográficas brasileiras

Are* (km2)

ESPECIFICAÇÃO

Energia hidráulica
(avaliação em H. P.)

DADCS NUMÉRICOS

Absolutos |

I. Bacia do Amazonas ..

II . Bacia do Nordeste . . .

III. Bacia do São Francisco
IV. Bacia de Leste
V. Bacia do Paraguai .. .

VI. Bacia do Par:ná . .. .

VTI. Bacia do Uruguai . ..

VIII. Bacia do Suleste

Total

I . Bacia do Amazonas .

.

II. Bacia do Nordeste . . .

III. Bacia do São Francisco
IV. Bacia de Leste
V. Bacia do Paraguai .. .

VI. Bacia do Par:ná . .. .

VII. Bacia do Uruguai . . . ,

VIII. Bacia do Suleste

Total

100,00

100,00

100,00

100,03
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IV — Bacias hidrográficas

2. Açudes públicos e particulares concluídos no Eslado até

(31-XII)
1937

Municípios Açudes rícpriedade;

Vciume

(m3)

Prémio

P.oríodo

da

construção

Antenor Navarro

(Rio do Peixs) .

.

Bananeiras . . ....

Cabaceiras

Cajazeiras

Campina Grande

Catolé do Rocha

Ingá

Itabaiana .

.

Pombal .

Frinccsa

S. João do Carirí .

.

Santa Luzia do Sa-

tugí

Scledade . .

.

Scusa

Pilões

Fragoso

Borborema

Brabo

Barra do Xundú .

.

Pocinhos

j

Cajazeiras

I Firanhas

|

Bcdocongó

j
Riacho dcs Cavalos

|

Ingá

Mógeiro

|

Campos
I Condado

Cedro

I Mac:pã

|
Namorado

I

|

3anta Luzia .

.

I "Jcgiinhos

j
õoledada

I São Gonçalo .

.

I
3a:rta Rita

Público

Público

Particular
j

Público
i

"
i

Particular
|

Público
"

i

PÚbliCO
j

Público
|

Público

Fúblico

Particular
|

Fúblico

Fúblico
"

i

Particular l

i

i

Fúblico

Fúblico
"

i

Fúblico

Particular
i

13. 000. OCO

300.030

213.250

688.000

£'28.000

772.680

2.603.003

255. OCO. 003

1.020.000

17.6S0.000

129.003

313. COO

550.640

35. COO. 003

2. 653. COO

2.119.000

626.000

27.C33.jC:

44. 500. 000

£9.533

RESUMO

Núm2ro de municípios onde existiam açudes

Toial de açudes

Públicos . .

Particulares

Número de sçudes se-

gundo a propriedade

Volume dos açudes .

.

(m3)

Públicos

Particulares

Prémio relativo á construção dos açudes particulares

32:8435900

52:8545500

34:3305400

30:9245000

3:5965000

1932-

1921.

1912-

1323-

1930-

1923.

1913-

1932-

191-

1932-

1922-

1911.

(1) 1912-

1932-

1921-

1922-

1932.

1933

1923

1923

1923

1932

1923

1913

1333

1S17

1933

1923

1911

1914

1936

1921

1923

1935

1932-1933

1931-1933

1932-1933

il) 1912-1912

14

22

17

5

413.308.000

3.745.100

154:5575800

(1) Reconstrução.
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Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

1 . Quadro sistemático

Categoria

Coordenadas

geográficas

Posição

relativa-

mente á

Capital

N.°

de

or-

dem

cÊDES MUNICIPAIS
I

Desig-! Data da
|

nação [investidura;

Latitude

S.

i l

_j |

Alagôa do Monteiro
]

Cid.
j

18-11-921 ' 7°54'00'"

|

Alagôa Grande
|

"
|
27- 3-908 I 7 02 00"

|

Aiagôa Nova
I

Vila
|

10-11-903
j

7°01'30"

|

Antenor Navarro
|

"
|

8-10-881
|

Go46'00"

i *;aruna ... 1
"

|
10- 7-876

|

6°33'30"

I

Areia
j

Cid.
|
18- 5-846

j

6 : 53'30"'

|

Bananeiras .-...! " 6-10-879
|

6°39'00"

j

Brejo do Cruz
j

Vila
|

8-10-881 I 6 C24'&0"

|

Cabaceiras-
|

"
|
21- 7-834

j

7°29'00"

|

Caiçara " 7-11-908
|

6°32"00"

|

Cajazeiras
|

Cid.
|
10- 7-876

]

6°58'0J"

|

Campina Grande !
"

j
11-10-864

|

7°13'00"

|

Catolé do Rociía
j

"
|
26- 5-835

|

6C21'00"

j

Conceição
I Vila

|
8-10-881

j

7 : 32'G0"'

(

Esperança
|

" 1-12-925
|

7°03*00"

j

Espirito Santo (1) i " 7-11-898
j

7°24'00"

j

Guarablra
|

Cid.
j
26-11-887 I

6°48'48"

!

Ingá
j

Vila
|
19-11-904

[

7 : 17'03"

: ítabaiana ..
j

Cid.
|
26- 3-891

j

7C 18'30"

j

João Pessoa (Capital) .. ..
]

" ô- 8-585
j

7 ;'06'35"

j

MamanguapíB
|

"
|
25-10-855

I

6°50'00"

Misericórdia
j

Vila
|
11-12-863

)

7°20'00"

|

patos
|

Cid.
| 24-10-903

|

7 C00'00"

Piancó
I

"
j 21-11-933

|

7°13'30"

|

Picui
j

"
j lg.. 3.924 ;

6°31'00"

Filar
|

Viia
|

3-10-885
j

7 : 14'00"

Pombal
I

Cid.
]
21- 7-862

J

6°46'00"

|

Princesa . .. .,
j

"
j 18-11-921

I
7 :'44'00"

Santa Luz ; a do Sabugi .... Vila
|
24-11-871

I

6°51'00"

|

Santa Rita
j

Cid.
| 23-12-932

\
fOTSO"

|

São João do Círirí 1
"

] 18-11-321
|

7°22 ,30"

j

São José de Piranhas .. . . |
Vila

|
24- 0-885

j

7°0i'00"

I

SaF«
! "

|
7-3-896

|

7°GÕ-30"

|

Serra do Cuité
j

" 1937
|

6°35'00"

Serraria
1 » 2- 3-895

|

6°52'00"

I

Soledade
|

"
j
24- 9-885 ' 7^3 ,00"

I

Sousa
1 cid.

|
10- 7-854

|

6°47"00"

Taperoá
|

vila
j

6-10-886
\

7'09'CO"
Teixeira " 5- 9-874

|

7°12'30"

Umbuzeiro » 2- Õ-890 !
7°41'30"

NOTA — As designações das circunscrições são comuns
;o contrario.

(1) Sede do município de Pedras de Fogo.

1
Dis Alti-

1

tán- tude

|

cia (m)

Longitude
|
Rumo em

W Gr.
! i

1 1

1

1 1

linha

reta

(km.)

37C12'C0"
1
oso 263 590

35<-3<í'00"
i

ono
;

85
j

130

35°4V00"
i
ONO

|

93
j

5C3

38c24'00"
í
ONO

|
392

|

230
35°42'00"

|

ONO 110
|

560

35c41'30"
,

ono
:

92 G22

35c42'21" i ono
1

92
j

522
37°28 !30"

! ONO 293
|

190
36°17'30" OSO : 163

j

390
35°26'30"

;

NO *-j 150

38°2900" ONO
|

400
|

291
35°54'21" oso

1

113 510
37°43'00" ONO 326

|
250

38°31'00" OSO
|

405 - 370

35c49'00" ONO , 106
[

635

35c07'15" sso
:

41
j

100

35 c23'30" CNO i 75
j 87

35°37'30" oso
1

87
j

145
35°22'00" OSO ; 60

|

41
34"52

,00" -
1

IS

35°14
-21" NO 39

! 53
38°10'00"' OSO 365

|

280

37c21'21" ONO
|

259
|

2Qr.

37-55 '30" OSO
1

333
j

231

36°20'00" CNO
i 174

j

440

35°17'0C" oso
1

48
|

30

37c45'30"
,
ONO

j
322

,

135
37°57'30" OSO

: 348
1 303

36°47'S0" -|
ONO

|
213

|
200

35 r00'00" oso
1

15 ! 13

36c31'00" 1 OSO
[

185 1 4:0

38c22'00"
i
ONO 387

|

32;

35°12'30" OSO
| 39

! 121

3SC07'35" ONO 1 157
j

600

35°33'00"
1 ONO 1 89

|

523

3G°23'00" ONO
j

167 ! 533

38°11'00"
i

ONO 363
|

200
36'*47'00"

1
OSO

|
211 : 500

37°13 ,00"
|

OSO
]

260
j

790

35°41'30"
i

oso : 112 1 533

1

2

3

4
r,

6

7

8

D

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

20

27

23

20

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

tacão
às respectivas sedes, salvo ano-
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO Dados nu'.nérieo3

Data da investidura

I — EXTREMOS

Da síde municipal (como vila ou cidade) mais antiga

(João Pessoa)

Na categoria atual

Da vila mais antiga (Caba-

ceiras)

Coordenadas geográfi-

cas

Latitude S.

Di cidade mais antiga (Joãc

Pessoa)

Mais ssptentrional (Catolé de

Rocha)

Mais meridional (Alagôa do

Monteiro)

Situação

Longitude W. Gr.

Altitude (m)

Distância da Capital

(km)

Mais oriental (João Pessoa)

Mais ocidental (Conceição) .

Maior ( Teixfíira)

Menor (tenta Rita)

Maior (Conceição)

Menor (Santa Rita)

II — DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA DAS SEDE 3

Vilas . ,

Segunde a categoria e

a data da. investidu-

ra . .

Categoria
Cidades

D: ta

Segundo a latitude I Entre 6o e 7o

S
í » 70 » 8o

Até 1550

De 1551 a 16C0 .

" 1601 " 1650 .

" 1651 " 1700 .

" 1701 " 1750 .

" 1751 " 1800 •

" 1801 " 1350 .

" 1851 " 19C0 .

" 1CC1 " 1S37 .

5-?-5S5

21-7-831

5-8-585

6c21'0r"

7 J54'00 '

34°52'00-

38 31 '00
"

730

13

405

15

21

10

3

23

13

17

23
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V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Segundo a longitude

W. Gr

Segundo a situação re-

lativamente à Capi-

tal

Segundo a distância

relativz mente à Ca-
pital

(Km)

Segundo a altitude

(m)

Entre 34° e 35°

" 35° " 35°

" 36° " 37°

" 37° " 38°

" 38° " 39°

Ao N ..

A NNE
" NE ..

" ENE
" E ..

" E3E '

" SE .

.

" SSE
Ao S ..

A SSO .

" so
" oso
*' o ..

" ONO
" NO .

.

"' NNO

Até 50 .. .

51 a

101 "

201 "

301 "

401 "

501 "

601 "

701 "

801 "

901 "

1.C01 e

100

2C0

3C0

400

500

6C0

7C0

SCO

900

l.ooo

mais .

Até 50 .

.

Do 51

1C1

201

3C1

4C1

501

601

701

801

SCI

1.001

a ICO

" 200
" 3C0

" 4o:

" 500
" 603

" 700
"' £C0

" 9C0

" 1.000

e mais .

1

18

7

3

6

1

16

20

2
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CLIMATOLOGIA

Distribuição numérica das estações da rede meteorológica e nidro-
métrica federal — 1937 (31-XII)

E rPECIFIÇAÇÃO

Dados

numíncoG

DEPARTAMENTO DE AERONÁU-

TICA CIVIL

Número total

DISCRIMINAÇÃO

Observatório meteorológico

De 2. a classe e asrológicas

De 2. a cl.sse

De 3

.

a classe

Termo-pluvicmétricas . . .

,

Rádio-cmissoras

Postos semafóricos

Pluviométricas

Fluvio-hidrométricas . . . .

ESPECIFICAÇÃO
Dados

numéricc3

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PRODUÇÃO MINERAL (SERVIÇO

DE ÁGUAS)
Número total

DISCRIMINAÇÃO

Postos perten-

centes ao Ser-

viço ôfi Águas

Postos oficiai:

cooperadores .

Fostes particula-

res ccoperado-

Hidrc-pluvicméti

cos

Fluviométricos

Hidrométricos .

Hidro-pluviomátri

cos

Fluviométricos

Hidrométricos

Hidro-pluvicmétri

cos

Fluviométricos

Hidrométricos

49

42

II — Características das principais estações meteorológicas

Cidades

JcJ.o Pessoa .

.

Campina Grande
Guarabira .

.

Classes

2. a Classe

COORDENADAS

|
Latitu- |

Longi-

I

" de !

tude

i S. W Gr.

d) I 7 CC3'
|

34°51'

(1) | 7C 13'
j

35°54'

,1. 3 C4D' ! 35°28'

Cg
(2)

(mm)

ALTITUDE
to)

i Da cuba
i

Ci es-
j

do ba-

tação j
rômetro

(H) <Hb)

I

1,9 : 50X0
í

25.80

... j
56600 ' 537,03

. . . ICO 00 018.00

(1) Estação federal. - (2) Coeficiente de redução do barómetro à gravidade normal.
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CLIMATOLOGIA

III — Algumas normais meteorológicas

Méf°S

TEMPERATURA CENT1GRADA A
SOMBRA (T)

Pressão
atmos- Mé-
férica dia

(P) r
da&

!
ã-

Má-
dia
d;s

<mb> má-
,

mí-
ni-

mas mas

Má-
xi-

ma
abso-
lu-

ta

Mí-
ni-
ma

abso-
lu-
ta

Mé- Ter-
dia mô-

com- me-
psn- tro

sa- úmi-
da do

UMIDADE
DO AR

PRECIPITAÇÃO
(R)

Ten- Umi- Má-
são da- Altu- xima ' Nú-
do de I ra em mero
va- rela- ' total | 24 , de
por tiva (mm) horas dias
imb) t^c)

! |(m/m)l

ESTAÇÃO DE CAMPINA GRANDE

I-

n. i

in.
rv.
v.

'

vr. i

vn.
VTTI.
rx.
x. •

XI.
xn.

30.7

22.8

2C3
28.3

27.2

25.6

24.8

23.1

27.3

29.4

30.3

30õ

2C.2

2C3
2G.4

23.C

1S.3

1&3
17.4

17.2

18.1

18.8

19.4

19.9

35.0

35 .C

342
32.3

32.1

30.3

29.1

30.2

31.9

34.0

332
338

17.9

182
18.1

17.4

16.6

15.6

13.9

14.3

15.2

15.7

16.7

17.3

23.9

23.6

23.6

23.0

222
21.1

2C.2

20.5

21.3

22.6

23.3

23.7

20.7

21.0

212
21.1

205
19.7

18.7

18.4

13.0

19.5

199
203

22.0

22 8

23.3

23.6

22.8

21.9

20.4

1C.5

19.9

2C.3

23.7

21.1

74
78
83
84
85
87
86
81
77
74
72
71

39.6

77,7

1C3.4

140.7

882
90.0

84.6

45.9

20.7

7,9

11,0

12,0

Ano 28 3 19.1 35.; 13.9

I

22.4 20-0 21.5 79,1 726,7

62.8

73.5

83.5

56.3

61.0

65.0

466
42.8

15.7

16,7

16.7

27.3

835

8
10
12
15
16
18
18
14

11

5
6

5

138

ESTACÃO DE GUARABTRA

I.

n.
m.
rv.
v.
VI.
vn.
vm.
TX.
x.
xr.
xn.

10C2.7

1C33.3
1002.7

1CC2.7

1C033
1004.2

1005.5

1035.5

1334.9

1033 9

1033.1

1033.3

334
32.8

?2.5

317
31.1

3CC
2IÔ
29.7

305
?19
32.9

332

23.

£

2C.9

21.0

23.9

2C.5

19.8

19.1

18.8

19.5

15.7

2C.2

20.5

384
39.9

398
332
33.3

3 S.C

366
36.3

338
36.8

356
3E.9

15.5

15.0

15.8

15.1

14.0

149
13.7

13.8

12.9

14.3

15.0

15-3

26.9

26.4

28,2

25.8

25.1

24.1

23.4

23.6

24.5

25.6

23.4

26.8

241
24.3

24
238
23 3

22.4

213
22.0

22 5

232
23.9

243

Ano 1003.7 31-5 2C.2 39.9 12.9 25.4 23.3

27.7

27.9

28.0

27.9

27.1

25.7

25.1

25.1

25.6

265
27.5

28.4

23.9

78
81
82

84
85
85
87

86
84
81
80
80

I

52.7

95.9

145.6

167.4

148,8

174.1

133.6

84.1

325
fnj
14.9

18,3

6-5-0

69.0

6Ô.4

68.6

98.8

72.4

62.8

76.5

56.3

21.0

25.3

38.0

6

8

11

13

13
15
14
9
fi

3

4
4

82.8 1078,8 98.8 103

ESTAÇÃO DE JOÃO PESSOA

Ano

I. 1009.9 3:.

5

22 6 33.4 17.1 25.1 24.0 28.1 83 75.4
'

56.2 13
II. 1C09.9 3C5 22.5 333 18.8 26.1 24.1 28.4 84 130.4 93.7 15
in. leoas 30.4 22 3 345 195 25.0 24.3 285 83 183.3 113.6 17
rv. 1&39.) 2!\3 22.1 336 19.6 25.7 24.0 28.4 86 258.0 1203 20
V. 1010.7 2S.3 215 31.5 18.3 25.0 23.5 27.7 83 267.4 1190 22
VI. 1C11.9 2S.3 20.7 3C4 18,0 24.

C

22.7 23 5 89 2£0.6 117.2 24vn. 1C13.1 27.7 19 9 302 168 23.4 21.9 25.1 87 212.7 81.3

67.0

29viu. 1013.5 27.9 19.3 300 165 23 4 22.0 25.2 87 12S2 21
IX. 1612 6 23.7 235 31,6 18.C 24.2 22.6 26.1 87 63.5 64.0 15
X. 1311.1 23.4 21.5 313 18.5 25.1 23.2 23.9 84 23.2 18.0 10XI. 1C39.8 295 22 32.C 18.4 25.8 23-5 27.1 81 31.3 50.0 10Xn. 1003 8 1 3:2

23.4

22.4

21c

332

34.5

18.7

13.8

26.0

25.1

23.8

233

276 82 43.2 64.3

120.5

11

1010,9) . .

27,2 85.3 17182 20,7
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CLIMATOLOGIA

IV— Principais observações meteorológicas na Capital do Estado—1937

1
. Pressão barométrica, temperatura e umidade do ar

1

""

UMID_-.DE DO
TEMPERATURA C MBRA ÁR

Pres-

são Mé- Mé- MÁXIMA
| MÍNIMA Mé- Ter- Ten- Umi-MESES baro- dia dia ABSOLUTA ABSOLUTA dia mó- são dads

métrica das das

(mb) máxi- míni-
1

pen-

metro

úmi-

vapor

por

reiati-

va
mas mas

| Grzus Data Oraus Data sa do im m

i-i 1004,3 30,8
,

23,2 31,8
|
27 e 28| 20,7 18 £3,8 24.3 78

n 1005,4 30,9 22,8 32,2
1

4 21,3 27 23,7 23.8 77
iii 1C04.2 31,5 23,1 33,3 18 21,5 3 e 18 27,2 24,3 70
IV 1005,9 30,2 22,3

,

31,1 9
1

2D.5 24 26,0 24,0 .. 04
v

,
1006.6 29,6 22,0 32.3 5 20.4 11 25,4, 23 3 ..

|
03

VI 1009,1 28,0 21.2 29,8 1 e 23| 18,2 30 24,2 22.8 as
VII 1010,2 27,7, 20,3 2S.0 9 j

18.7 4 23,5 22.0
1

57
vin 1009,6 , 23,0 19,9 29,3 31 18.3 9 e 17 23.7 219 i Cl

IX 1009,4 29,2 20.1 30,1 3 18,6 4
|

24,5 22,0 .. 7:;

X 1007,9 29,6 22,2
,

3C.3 22 18,7 24 25.7 23.2
1

n
x*

)
1006,7 30,0 22,3 30.7 15

|
19,5 9 23.: 23 3

|
78

xn 1005,8 30,1 22,6 31,2 23
,

20.1
,

23 2J.2 23,5 70

Ano

1

1007.1
i

)

29,5

1

21,8

{

33.3 1S-III

1

10,2 30-VI 25,5 23.2 C2

2. Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação

C H UVA V E N T C Inso-

Nebu-
losida-

Ev.po-

ração

lação
1

,1 MÁXIMA EM 24 DIRE5ÕES tctal

MESES de Altura
1

HORAS FREEGMINANTE3 Veloci- total ( horas

(0-10) total

(m/sm)

(m m) i e dé-

m m Data l. a 2. a
j

m/p s ' cimc3)

I 4,3 9,1

1

|

3.4 11 SE E 22 100,7

i

S09.5

II 4.9 56.9
1

22.2
|

20 SE !

!

E 2.3 83.9 251.8

III 4.8 40,5 1C4
|

31 SE
|

E 2.2 92,7 235.2

IV 5,9 30;..4 1 8S.0
|

' SE
[

E 2,0 56,3 217.4

V 5.5 2C3.1
|

51.2 l 33 SE ' E 2.4 51,2 207.1

VI 6.7 3631 61.3 !
10 SE E 2.3 40,5 166.4

VII 6.3 209,8 36.0 22 SE C 2.5 51,7 2or.o

i/TII 5.0
|

175,7 37.2
|

1 SE E 23 57,7 - 2541

IX 4,4 16,9
|

6.2 20 SE !
E 2.6 82.8 285.0

X 4,3 i 14.3 1
4.S 20

|

E SE 2.4 £6.9

XI 4,0 25,8 1C0 28 E
I

SE 2.4 94,9 3115

XII 4.6
1

17.8

I

-
4.9 2 l

E SE

E

2,5
' 296.1

\no 5.1
|

I

1441,4 86.0 7 rv SE
;

2.4 Sll-5 3C94.0



16 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

I —
DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

Quadro resumo da divisão judiciária e administrativa

ESQUEMA GERAL
Número

de

circunscrições

Divisão judiciá-

ria

Comarcas

Classificadas

por entrâncias

l

De I a entrância .

.

2 a "

> 4 a " ....

' 5.
a " .. ••

* entrância especial

Sem Especificação de entrância

Total

Divisão adminis-

trativa

TCrmcs

J
Di:trites de ps:

Municípios . .

Tendo por sedes

Cidades

Vilas ..

Total

Distritos administrativos

Área média da»

unidades terri-

torriais (kmB)

l

Na divisão ju-

diciária .

.

Na divisão ad-

ministrativa

Das comarcas ....

Dos termos

Dcs distritos de paz

Dos municípios . . .

Dcs distritos administrativos

21

21

40

143

19

21

•10

•11

2.063

1.393

391

1.398

1.364

NOTAS — I. Este e os seguintes quadros sobre divisão territorial acham-se organizados d3

acordo com a documentação coligida pela I a secção da Diretoria de Estatística Geral, levando-se

em conta, igualmente, as informações complementares fornecidas pelas Repartições Regionais de

Estatística. Não havendo então, na matéria, nem legislação sistemática, nem registros na devida or-

dem, os dados coligidos apresentavam numerosa." lacuras e incertezas que foram suprimidas da me-
lhor forma, sendo possivel, entretanto, que pesquizas mais demoradas tragam ao trabalho algumas

retificações. — II. De acordo com o critério firmado pelo Conêlho Nacional de Estatística, as comar-

cas que não se subdividem em termos consideram-se constituídas per uma única circunscrição desssa

categoria, computando-se igualmente como um ciistrito os municípios que não apresentam, no qua-

dro administrativo, sub-divisão distrital. — JII. Salvo algum erro de informação que não se tenha

podido corrigir, não estão incluídas no quadro da divisão territorial as circunscrições ainda não

instaladas.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. Comarcas

J.° dè ' D3Sign.3ção

I

rdem I

Entrân-

DIVISÃO

ÁREA

km2 1 %

Circunscrições menores
abrangidas

Termos componentes
|
Muni-

I cípios

DISTRITOS

Judi-
|
Admi-

ciários
|

nistra-

I tivos

1
|

Alagôa do Mon-
I tsiro

I

2 i
Alagôa Grande

3 Ar
:
3ia

I

4 I Bananeiras

I

5 I Cajazeiras

6 IO Gr:nde

I

7 I Catolé do Rocha

I

8 ! Guarabira

í

9
|
It: baiana

I

10 I João Pessoa

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

4.527
|

8,10

373 1 67

1.070 I 1,91

1.802
I

3,22

Total

Areia . .

.

Esperança

Total .

Bananeiras

Araruna .

.

Serraria .

.

Total

1.613 I 2,88

7.303 113,05 Campina Grande
Cabaceiras .

.

Ingá

Sofcdade

Total

2.779 l 4,97 ,' Catolé do Rocha ..

i Brejo do Cruz

1
I

I

Total

1.580
S

2,83
|

Guarabira

J ! Caiçara .

.

i

I Total
\

1.734
|
3,10

j

Itabaiana

:
Pilar . . .

Total

I

870 156 I João Pessôoa

I

Alagôa do Monteiro .

.

Alagôa Grande .

.

Alagôa Neva

Cajazsiras
j]

S. José de Piranhas .
|

I-

Total ,1

I

4
!

3
I

3
!

1C

I

1

a

3
I

I

9
I

5
I

4
I

4 r

22

3

2

5
|

6
I

3
I



18 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1 . Comarcas

D2sign~ção i
Entrân-

1 cia

ÁREA

1

D I V I S Ã O

N.° de

ordem

i

1

1

1

Termos componentes

1

1

1 1

Circunscrições menores
abrangidas

1

Muni-
[

cípios
|

DISTRITOS

Judi- 1 Admi-
ciários

|

nistra-

j

tivos

km2
1

%
1

11 Mamanguape .

Misericórdia

Patos

1

Plancó
|

1

Picui

Pombal
|

Princesa .

.

Santa Rita . .
j

São João do
|

Carirí i

Scuza

Umbuzeiro ... 1

í

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

1

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp. 1

Esp. |

1

2.338

3.012'

4.839
'

1

1

3.733
'

1

3.365

t

1

2.789

1.383

1.165

1

li

I

1

1

4.059

1

I.

1

í

,1

4.180
|

1

1

j

li

•

1.402 '|

1

4,18

|
5,39

8,65

6,68

6 02

4,99

2,47

2,03

7.28

1

7,47
,

1

1

2 51

-
1

1

Sape

!

5
|

1

1 1 1
).

Total

1

1

Miser.córdia

Total

' Patos

Santa Luzia do S."bugi

[

Teixeira ,

Total

Piancó

Picui

1

i

12
j

6
|

2

1

3
|

1

2
|

1

13

2

1

5,' 2

1

'

4
|

1

2 1 1

4| 1

14
[

1

15
|

\

10
|

3

1

6
|

1

1

2 1

Serra do Cuité ,

Total

Pombal

Prin;êsa

2
j

1

16

17
|

1
'

4
j

2

1

4| 1

1

5 1
1

18
j Santa Rita ,

Pedras de Fogo

Total

São João do Carirí .

.

Taperoá

Total

Souza

.j
|

j.

1

3
|

1

3
|

1

19
!

3 2

i

10
|

1

2| 1

23
;

12
|

2

1

2 1
1

Antenor Navarro .

.

Total
,1

Umbuzeiro 1

"
I

3
|

1

21
|

2
|

1 '|

5
|

2

1

5
|

1

1

NOTA — As denominações das comarc:s são comuns às respectivas sedes.
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II

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

2. Termos

I

N.o de
|

ordem
I

I

Designação

1
|
Alagôa do Mon-

I
teiro

2 I Alagôa Grande
3

|
Alagôa Nova .

4 | Antenor Na-
|

varro
5 | Araruna . .

6 | Areia . .
'.'.

.

.

7
|
Bananeiras .

.

8
I
Eirejo do Cruz

9 I
Cabaceiras . .

.

10
| Caiçara .

.

11
I
Cajazelras ....

12
| Campina Gran-
I

de
13

I
Catolé do Ro-

I

cha
14

|
Conceição . .

.

15 I Esperança . .

.

IS
I Guarabira . .

.

17
| Ingá

18
| Itabaiana . .

.

IS
I
João Pessoa .

20
I Mamanguape .

21
I Misericórdia .

22 "| Patos
23

| Pedras de Fô-
I

go (1)
24

I
Piancó

25
|
Ficuí

23 | Pilar
27

I Pombal
28

I
Princesa .. ..

29
| Santa Luzia do
I

Sabugí .

.

30
[ Santa Rita ..

31 I S. João do Ca-
I

rirí

32 I São José de Pi-
I

ranhas .

.

33 I Sapé -.

34
I Ssrraria . . .

.

35
I Saíra do Cuité

33 ' Soledade .. ..

37
| Souza ....

38
| Tapercá ..

'.'.

39
I Teixeira . . .

40
I Umbuzero . .

I

Comarcas a que

pertencem

ÁREA

km2
| %

I

Alagôa do Monteiro
| 4.527

Alagôa Grande . .
I 258

Alagôa Grande . . I 118

Souza . . .

.

Bananeiras .

.

Areia
Bananeiras . .

.

Catolé do Rocha
Campina Grande
Guarabira . . .

.

Cajazeiras .

.

I

I

1.597
1.012

789
427

1.617
2.635
512
968

Campina Grande .
i

2.120

Catolé do Rocha
Misericórdia .

.

Ar sia

Guarabira .

.

Campina Grande
Itabaiana .

.

João Pessoa .

.

Mamanguape .

.

Misericórdia . .

Patos . . . .

'.
'. .

1.162
1.443

281
1.068
535
718
870

1.737
1.539

Santa Rita
Fiancó . . .

Ficuí .

.

Itabaiana .

Pombal .

.

Frincêsa .

.

Fatos . . .

Santa Rita

S. Jcão do Carirí

Cajazeiras .

.

Mamanguape .

.

Bananeiras ...
Ficuí
Campina Grande
Souza .

S. João do Carirí .

Fatos
Umbuzeiro

1.694

484
3.733
1 . 832
1.C16/

2.789
1.383

1.419
681

2.769

645
601
363

1.533
1.914
2.583
1.230
1.725
1.402

8,09

0,45

0,21

2,85

1,81

1,41

0,75

2,89

4,80

0,S2

1,73

3,79

2,08

2,53

0,50

1,91

1,05

1,23

1,55

3,11

2,20

3,05

0,87

6,67

3,23

1,82

4,93

2,47

2,54

1,22

4,95

1,15

1,07

0,65

2.74

3,42

4.52

2.31

3,09

251

DIVISÃO

Municípios

componentes

DISTRITOS

Alagôa do Monteiro .

Alagôa Grande
. . .

Alagôa Nova ..'.'.
.

Antenor Navarro ,. .

.

Araruna , . . .
.'.

Areia . .
.'.

Eananeiras
Brejo do Cruz
Cabaceiras . . . . .

".

.

Caiçara
Cajazsiras

Campina Grande . .

.

Catolé do Rocha .

.

Conceição
Esperança
Guarabira . . . . .

.

Ingá
Itabaiana
João Pessoa . . .

.

Mamanguape
Misericórdia . . . .

Fatos

Pedras de Fogo .

.

Fiancó
Ficuí
Filar . .

Pombal
Princesa

Santa Luzia d,o Sabugí
Santa Rita . . . . . .

S. Jcão áo Carirí .

.

S. José de Piranhas .

.

Sapé
SerrEfia . . ....
Serra do Cuité .

.

Soledade
Scu^a . .

Taperoá
Teixeira
Umbuzeiro

Judi- jAdmi-
ciá-

|
nis-

rios
| tra-

!
tivos

6
I

2
I

2
I

I

3
I

3
I

2
I

4
I

2
I

5

3
I

1
i

3

3

2

6

i

4
4

5

2

4

3

6

2

3

4

5

2

3

10

2

1
I

3 I

2

4

2

2

4

5

As denominações dos termos são comuns ás respectivas sedes, salvo anotação em contrário.

(1) — Sede — Espírito Santo.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Município

1
Data da

N.° criação CIRCUNSCRIÇf 3 JURÍ- ÁREA
de DESIGNAÇÃO ou DICAS A QUE PERTENCEM Distritos

ordem i restau-
ração

1

1

Termos |

i

Comarcas
I

bn2 % ,

1 Alagôa do Mon- Alagôa do
l

Alagôa do
j

teiro 28- 6-872

'

Monteiro .

.

Monteiro .

.

1

4.527 8,09
|

Alagôa do Mon-
teiro (**)

Camalaú
Prata
S. João do Tigre
São Sebastião do
Umbuzeiro
São Tomé

2
,
Alagôa Grane?-; 21-10-864 A 1 a g ô a 1 Alagôa!

Grande ...
I Grande ...

I

1

i

353 C,<3 Alagôa Grande
(**)

Juarsz Távora

3 Alagôa Nova .

.

10-11-904 Alagôa Nova
i

1

A 1 a g ô a
i

Grande . . . I 118 0,21 Alagôa Nova (**)

S"_o Sebastião

4 Antenor Nav?r- Antenor Na-
ro 8-10-881 varro .

.

Sousa . . . . i 1.537 2,CS Antenor Navar-
ro (**)

Belém
Pilões

5 Araruna 10- 7-876 Araruna ... Bananeiras . i 1.C12 181 Ar? runa <**)

Cacimba de
Dentro
Tacima

6 18- 5-815 Areia I Areia 789 1,41 Areia (**)

Lagoa do Remi-
gio

7 Bananeiras . .

.

9- 5-833 Bananeiras . Bananeiras . 427 0,76 Bananeiras (**)

Borborema-
Moreno
Pilões de Maia

8 Brejo do Cruz . 8-10-831 Brejo d o 1 O ". t o 1 é do
Cruz . . : . ] Rocha . . . . |

1.317 2,89 Brejo do Cruz
(**)

Belém
1

1

9 Cabaceiras .

.

21- 7-834 Cabaceiras . (

1Cam pina i

Grande ... 1

i

1

2.685 4,80 Cabaceiras (**)

Barra de Sio
Miguel

I

1

1

1

Bea Vista
Boqueirão
Riacho de Santo
António

10 Caiçara 7-11-908 C ? içara . . . . i Guarabira .

.

!

i

512 0,91 Caiçara ( * *

)

Belém de Gua-
rabira
Serra da Raiz

11 Cajízeiras .. .. 23-11-863 Cajazeiras . .
;

1

Oajazeiras .. i 968 1,73 Cajazeiras (**)

12 Campina Gran-
,

C a m pi n a I

1

C n m n i n a
de 25- 8-788 Grande , . . | Grande . . . !

1

i

2.120 3,79 Campina Gran-
de (**)

Conceição
Galante
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Município

N.°
de

ordem

13

14

15

IS

17

18

10

2:

21

DESIGNAÇÃO

Catolé do Ro-
cha

Conceição .

.

Esperança . . .

.

Guarabira . . .

Ingá

Itabaiana .

.

João Pessoa

Mamanguape

Misericórdia

22 Patos
I

Data da
|

criação ,' CIRCUNSCRIÇÕES JURI-
OU | DICAS A QUE PERTENCEM

restau- :

ração
I

Termos ,| Comarcas

26- 5-835

8-10-881

1-12-935

27- 4-837

19-11-904

23- 4-890

5- 3-585

23- 1-839

11-12-853

13-12-832

C at o 1 é do
Rocha . .

.

Conceição .

.

Esperança .

Guar:bira .

Ingá

C at c 1 é do
Rccha . .

.

Misericórdia

Areia

Guarabira

C a m nina
Grande . .

.

Itabaiana 1 Itabaiana

João Pessoa ; João Pessoa

Mammguape |

M?.m.3nguape

Misericórdia Misericórdia

Patos .. •• i
Patos

ÁREA
Distritci

km2 %

1

Lagoa Seca
Massaranduba

|
Pocinhos
Puxinanv
Queimadas
Fagundes

1 132 , 2,03
|

Catolé do Rccha
(*)

Ccronel Maia
Jericó

• I

1.443 I 2,581 Conceição (**)

Santa Maria
I

281
|

50 .Esperança (**)

Areia!

I

1.038 ! 1,91.1 Guarabira (**)

Alagoinha
Araçagí
Cuité

|
Mulungú
Pirpirituba

585 í 1,03 I

Ingú (**)

Cachoeira de
Cebolas
Riacbão de Ba-
camart?
Serra Redonda

718 I
1-23

I

Itabaiana (**)

Guarita
Mostro
Sa!gaí.o

!

I

1,55 I
João. Pessoa (••)

Alh-ndra
Cab-íé!o (*)

I

Conde
Pitimbú

1 737 3 11 Mananguape
•

i

(**

Baía da Traição

Jacaraú •

Fio Tinto
Tavares

1 c6q i 2 81 Misericórdia (*•)

i São Eôaventura

I

Timb'úba

1 301 |
303 Patos <**)

Passagem
São José

I cacimba de Areia



22 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Município

N.°
de

ordem
DESIGNAÇÃO

|
Data da

1 criação
1

ou
1 restau-

ração

CIRCUNSCRIÇÕES JURÍ-
DICAS A QUE PERTENCEM

ÁREA ,

Distritos

Termos Comarcas km2 % ,

23 Pedras de Fogo
(1) 1 7-11-898

Pedras de
Fogo .

.

Santa Rita . 484 0,86 Espírito Santo
Pedras de Fogo

(•*)

Taquara

24
I
11-12-831 Pianco .

.

Pianco .

.

3.733
,

6,68 Pianco (**)

Boqueirão do
Curema
Jucá
Olho d'Agua
Santana dos
Garrotes
São Francisco do
Aguiar

25 27-11-888
1 Picuí Picui 1.832 3,28 Picuí (**)

Pedra Lavrada

26 PiUr
1 8-10-885 1 Pilar Itabaiana .

.

1.016
,

1(82 Pilar (**)

Canafístula
Serrinha

27 Pombal
1
22- 7-766 Pombal . .

.

Pombal . .

.

2.789 4,99 Pombal (**)

Lagoa
Malta
Paulista

28

29

Princesa

Santa Luzia do

: 3-12-880

1 24-11-871

Princesa . .

.

Santa Lusia
do Sabugí .

Princesa . .

.

Patos .

.

1.383

1.419

2,47

2,54

Princesa (**)

Alagôa Nova
Agua Branca
Barra
Tavares

Santa Luzia do
Sabugí (**)

São Mamede

30 Santa Rita . .

.

28-12-932
!
Santa Rita . Santa Rita . 681 1,22 Santa Rita (**)

Livramento
Lucena

31 S. João do Carirí 1 22- 3-800 S. João do
Carirí .

.

3. João do
Carirí . . .

.

2.769 4,95 São João do Ca-
rirí (**)

Caraúbas
Cochichola
Santana do Con-
go

S. José dos Cor-
deiros

S. José dos Pom-
bos
Santo André
Serra Branca
Sucurú
T i m b a ú b a do
Gurjão

(1) Sede — Espírito Santo.
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Município

N.° |

de |
DESIGNAÇÃO

Data da
|

criação ,1

ou |

restau- -

ração |

1

CIRCUNSCRIÇÕES JURÍ- |

DICAS A QUE PERTENCEM
ÁREA

Distritos

ordem
Termos | Comarcas |

km2 j to

32

i

S. José de Pi-
|

24- 9-885
|

1 . !

S. José de
| I

Piranhas . .
|
Cajazeiras . .

|
645

I
1,15

|

São José de Pi-
ranhas (*•)

Benito de Santa
Fé

33 7- 3-898
|

Sapé |
Mamanguape i 601

|

107 Sapé <*•)

34 Serra do Cuité 18-12-936
|

Serra do
| i

Cuité . . . . |
Picuí I

1.533
I

2,74 Serra do Cuité
Barra de Santa
Rosa

35 Serraria . .... 2- 3-395
|

Serraria ... 1
Bananeiras .

|
363 0,65 Serraria (**)

Arara
Pilões de Dentro

36
|
Soledade 24- 9-885 Soledade . . |

Campina]
i

Grande . ..
1

1.914 3,42 Soledade
Jo;zeiro
São Francisco
Santo Anton:o

37 |

22- 7-766 Sousa . . • •
1
Sousa .. • i

2.583 4,62 1 Sousa (**)

! S. José da La-

|

gôa Tapada

38
|
Taperoá |

6-10-886 Taperoá . • São João do
Carirí .

.

1.290 2 31 1 Taperoá (••)

|
Livramento

39
|
Teixeira

|
5- 9-874 Teixeira . • Patos .

.

1.723 1 3,09 1
Teixeira (*•)

|

Desterro
i Imaculada
| Mãe d'Agua

40
|
Umbuzeiro .

.

|
2- 5-890 ! Umbuzeiro .

Umbuzeiro .
1.402 1

2,51 1

Umbuzeiro (•*)

1
Aroeiras

|

Natuba
I
Aguapaba

1
Mata Virgem

1

à

NOTA - , As denominares dos municiPios são c= -J^jf^
anotações em contrario. - II. Os distritos assinados com um^ ^inMrati-

nistrativos", os assinalados com dois asteriscos, são simultaneamente ludxciá,

vos", todos os demais são exclusivamente "judiciários".
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II — Prontuário garal da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

N.° |

de |
DESIGNAÇÃO

I

ordem!

5

6

7

8

S

10

13

14

15

13

17

18

19

20

21

22

23

21

25

Agua Bre.nca .

Aguapaba . .

.

Ala:,' a Grande"

AlagJa do Mon •

toiro

AA.gôa Neva .

Alagôa Nova .

Alagoinha . .

.

Alhandra .

.

Antenor Navar-
ro
Araçagí ....

11
|

Arara .

.

12 I
Araruna.

Areia . .

Areial .

.

Aroeiras

Eaía da Traição
Bananeiras . .

Earra
Earra de San-
ta Rosa .

.

Barra de £ãc
Miguel .

.

Belém

Eelám

Belém de Gua-
rabira
Boa Vista . . .

Bonito de San-
ta Fé

23
|
Eorborema .

27 | Boqueirão .

.

28

20

30

Bo q u e irão do
CuremA . . .

Brejo c'.o Crua

.

Cabaceiras . .

31
|
Cabedelo . . .

32 Cachoeira d e

Cebolas . . .

33
|
Cacimba de A-

|
rela

34
| Cacimba de
Dentro . . . .

|

35 ! Caiçara . . .. i

Circunscrições superiores a que pertencem

Natureza

Municípios
!

Têrmco
I

Comarcas

|

Cate-
goria
da
sede

Princesa ....
Umbuzeiro . . .

Aiagôa Grande.

Alagôa de Mon-
teiro

Alagôa Neva . .

Princesa ....

Guarcbira. . . .

João,Peer"a . .

Antenor Navar-
ro
Guarcbira . . .

Serraria ....
Araruna. . . .

Areia
Esperança . . .

Umbuzeiro . . .

MamangujLpe .

.

Bananeiras

Princesa

Serra do Cuité

Cabaceiras. . .

Antenor Navar-
ro
Erejo do Cruz .

j
Princesa . . .

.

!
Umbuaeiro. . .

|
Alagôa Grande.

I

i

Alagôa do Mon-
teiro

I

Alagôa Nova . .

|
Princesa

|
Cuarcôira . . .

[
João Pessoa . .

I

Antenor Navar-
ro

j
Guarj.bira . . .

I
Serraria . . . .

|
Araruna . . . .

Areia
Esperança . . .

j

Umbuzeiro . . .

i

Mamangua'p-3 .

.

i

Bananeiras . .

Princesa ... .

Serra do Cuité

Cabaceiras . . .

Antenor Navar-
ro

Erejo áo Cruz .

Caiçara
Cabaceiras. .

São José de Pi-

ranhas . . .

Bananeiras . .

Cabaceiras. . .

Fiancó
Brejo do Cruz

Cabaceiras. .

João PessCa .

Ingá

Patos

|

Caiçara
I
Cabaceiras. . .

!

i

I

São José de Pi-
ranhas . . .

.

1

|
Bananeiras. . .

!
Cabaceiras . . .

I

I

I Fiancó
Brejo do Cruz

I

Araruna
Caiçara

I

Cabaceiras .

João Pesaca

Ingá

Patos

Araruna
Caiçara

Princesa
|
Judiciária

Umbuzeiro .
' . ,

j
Judiciária

Alagôa Grande.
|
Jud. e adm.

Alagôa do Mcn-
j

teiro
;
Jud. e adm.

Alagôa Grani?,
j Jud. e adm.

Princesa . . . .
|
Jud. e sdm.

Guaracira . . . j
Judiciária

João Pessoa . .
[
Judiciária

I

Souza
|
Jud. e adm.

Guarabir.i . . .
|
Judiciária

I

Eananeiras . . ... I Judiciária
Eananeiras . . . .

|

Jud. e adm.

Areia
j
Jud. e adm.

Umbuzeiro. . .
i

Judiciária
Areia I

Judiciária

Mamanguape. .
|
Judiciária

Eananeiras. . . |
Jud. e adm.

Princesa ....
I
Judiciária

I

Picuí
|
Judiciária

Campina Gran-
!

de
I Judiciária

I

Souza
; Judiciária

Catolé do Re-
|

cha
;
Judiciária

I

Guj.rabira . . . j judiciária
Campina Gran-

|

de . . I Judiciária

I

Cajazeiras . . .
|
Judiciária

I

Eananeiras. . .
| Judiciária

Campina Gran-
|

de
| Judiciária

I

Fiancó
|
Judiciária

Catolé do Ro-
|

cha
|
Jud. e adm.

Campina Gran- I

de
j
Jud. e adm.

João Pessoa . . \ Administr.
Campina Gran-

|

de
|
Judiciária

I

Patos
|
Judiciária

I

Bananeiras . . . .
]
Judiciária

Guarabira . . . | Jud. e adm.

Pov.
Pov
Cid.

Cid.

Vila

I
Pov.

I

|

Pov.
I
Pov.

I

|

Vila

t
Pov.

I

|
Pov.

I Vila

I

j

Cid.

Pov.

j
Pov.

I

|
Pov.

I

Cid.

Pov

Pcv.

Pcv.

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Fov.

Pov.

Pov.

Vila

Vila
Pov.

Pov.

Fov.

Pcv.
Vila
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4. Distritos

i

N.° |

de |
DESIGNAÇÃO

|

ordem I

36

37

38

39

40

41

42

r

43
í

I

44
|

I

45
I

40

47 I

« !

40 I

I

50
|

I

I

Cajaaeira/s. .

Camalaú . .

Campina Gran-
de

Canafístula .

Caraúbas . .

Catolé do Ro-
cha

Cochichola . .

Conceição . .

Conceição . .

Conce

Coronel Maia

Cuité . . .

.

E"cstêrro . .

Ecperança .

Espírito S a ri-

to- (1)

51
[ Fagundes
I

I

52
| Galante .

I

53

54 I

I

55
|

I

56
|

57 I

58

59

Guarita . .

.

Guarabira .

Imaculada .

Ingá

Itabaiana . .

Jacaraú . .

Jericó ....

Circunscrições superiores a que pertencem
I

Natureza

Municípios

Cajazeiras . . .

Alagôa do Mon-
teiro

Campina Gran-
de

Pilar.

São João do Ca-
rirí

C&tolé do Ro-
cha

São João do Ca-
rirí

Campina Gran
de
Conceição . .

.

João Pes&êa .

Cviolé do Ro
cha
Guarjfbira . .

Teixeira .

.

Esperança . .

Pedras de Fogo

Campina Gran-
de

Campina Gran-
de

Termos

Cajazeiras . . .

Alagôa do Mon-
teiro

Campina Gran-
de . .

Pilar

São João do Ca-
riri

Catolé do Ro-
cha

São João Co Ca-
rirí

Campina Gran-
de
Conceição . . .

Joãc- Pessca . .

Catolé do Ro-
cha
Guarj.bira . . .

Teixeira

Esperança . . .

Pedras de Fogo

Campina Gran-
de

Campina Gran-
de

Itabaiana . . .

Guarabira . . •

Teixeira

Ingá

Itabaiana . . .

Mamanguape .

(1) Distrito

It-ifoaiana . •

Guarabira . .

Teixeira . .

Ingá

Itabaiana . .

Mamanguape.

!
Catolé do Ro-

I

Catolé do Ro-

j
cha

I

cha I

<*»

da sede do município de pedras- de Fogo.

Comarcas

Cate-
goria
da
sede

Cajazeiras. . .

Alagôa do Mon-
teiro

Campina Gran-
de

Itabaiana . . .

São João do Ca-
rirí

|
Jud. e adm.

|

Cid

I I

I I

|
Judiciária

|
Pov.

| |

i

Jud. e adm.
|
Cid.

I
I

• Judiciária
I

Fov.

j
Judiciária

|
Pcv.

Catolé do Ro-
cha

São João do Ca-
rirí

I

Jud. e adm.
|
Cid.

i

I

Judiciária i Pov.

Campina Gran-
de , ..

Misericórdia . .

João Pessoa . .

Catolé do Ro-
cha
Guarabira . . .

|
Judiciária

1

Jud. e adm.
j

Pov.
Vila

Judiciária ! Pov.

I

Patos

Areia

I

Judiciária
Judiciária

Judiciária

i
Jud. e adm.

Pov.
Pov.

Pov.

Vila

Santa Rita

Campina Gran
de .. -..

I

-

Campina Gran-
de

Itabaiana . . .

Guarabira . . .

Fatos . ...

I

Judiciária |

Vila

Judiciária |
Pov.

I

Judiciária

Judiciária

Jud. e adm.

Judiciária

Pov.

I

j

Pov.

I Cid.

Pov.

Campina Gran-
de
Itabaiana . . •

Mamanguape. .

Catolé do Ro-

Jud. e adm.
;

Vila

Jud. e adm.
I
Cid.

Judiciária
i

Pcv.

Judiciária Pov.
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4. Distritos

I

N.°
|

de | DESIGNAÇÃO
I

ordem I

Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios

60

61

63
64

65

66

67

68
63
70

71

72

73

74

75
76

77

78
79
80

81

82

83

84
85

86
87
88

89

90
91

02
93
94

95
96

97
98

Termos Comarcas

|Cate-
jgoria

Natureza
|
da

I sede

I

Joazeiro

João Pessoa .

62 |
Juarez Távora

I

Jucá
Lagoa
Lagoa Seca . .

Lao5a do Re-
mígio
Livramento . .

Livramento .

Lucena . .

Mãe d 'Agua .

Mata Virgem
M;xlta .. ..

Soledade ....

João Pessoa . .

Ai'agcu Grande.
Piancó
Pombal ....

I

Campina Gran-
|

de

|
Areia .

.

|
Taperoá

I

|

Soledade .

.

I

Jcão Pessoa . .

Alagôa Grande.
Piancó
Pombal
Campina Gran-
de

I Campina Gran-
í

de

j

João Pessoa . .

|

Alagôa Grande.
j

Piancó

j

Pombal

I

Campina Gran-
I de

I

|

Judiciaria

|
Jud. e adm.

|
Judiciária

I
Judiciária

I Judiciária

Pov.
Cid.

Pov.
Pov.
Pov.

Judiciária
|
Pov

i

Areia
|
Areia

Taperoá . . . . I São João do Ca-
l

riri

Mamanguape
Massaranduba

Misericórdia

.

Mogeiro . . .

Mloreno .

.

Mulungú . .

Natuba .

.

Olho d 'Agua.

Passagem . .

Patos .

.

Paulista . . .

I Sa.'nta Rita. .

!
Sa,'nta Rita. .

j

Teixeira . . .

i

|

Umbuzeiro . . .

|
Pombal'

i

i

|

Mamanguape .

.

j

Campina Gran-
|

de

Santa Rita,'.

Santa Ritii'.

Teixeira . .

Umbuzeiro

.

Pombal . .

Santa Rita
Santa Rita
Patos . .

I Umbuzeiro
I
Pombal . .

Misericórdia
Itabaiana .

Bananeiras

.

Guarabira .

Umbuzeiro .

Piancó .

.

|

Mamanguape. .
j
Mamanguape. .

|
Campina Gran-

j
Campina Gran-

|

de
|

de

|
Misericórdia

I Itabaiana .

Bananeiras

1
Judiciária

j

Judiciária

|
Judiciária

I Judiciária

|
Judiciária

I
Judiciária
Judiciária

I

i

Jud. e adm.
I

|
Judiciária

I

|
Pov.

I

|

Pov.

Pov.
Pov.
Pov.

Patos .

.

Patos .

.

Pombal

.

Pedras de Fogo
Pedra Lavrada

Piancó
Picuí.

Pilões

Pilões de Den-
tro

Pilões do Maia
Pilar

Pitimbú
Pirpirituba . .

.

Pocinhos . . .

Pombal
Prata .

Princesa
Fuxinanã

Pedras de Fogo
Picuí

Piancó
Picuí
Antenor Navar-
ro

I

]

Guarabira .

|
Umbuzeiro .

|

Piancó . .

I

|
Patos ....

|

Patos ....
|
Pombal . . .

Pedras
Picuí

.

|
Misericórdia.

j

Itabaiana .

|

Bananeiras.
I

|
Guarabira .

Umbuzeiro
|
Piancó . .

j

Patos .

|

Patos .

Pombal

i

Jud. e adm.
I
Judiciária

l Judiciária
i

|

Judiciária

I

Judiciária

I
Judiciária

i

i

I
Judiciária

! Jud. e adm.
Judiciária

de Fogo Santa Ri ti.'.

Picuí . . .

I

Piancó
|
Piancó

Picuí
Antenor
ro . . .

Picuí
Navar-

I

I

!
Jud. e adm.

I Judiciária

i

I
Jud. e adm.

I Jud. e adm.

-ouza
| Judiciária

Serraria .

.

Bananeiras

.

Pilar ....

Serraria . .

Bananeiras
Pilar

João Pessoa . .

Guarabira . . .

Campina Gran-
de
Pombal
Alagôa do Mon-
teiro

Princesa ....
Campina Gran-
de

I

João Pessoa . .

Guarabira . . . .

Campina Gran-
de
Pombal
Alagôa do Mon-
teiro

Princesa ....
Campina Gran-
de

|

Eananeiras. .

|

Bananeiras. .

]

Itabaiana,' . .

I

|
João Pessoa .

' Guarabira . .

1 Campina Gran
I

de
!
Pombal . . .

j
Alarga do Mcn

|
teiro

|
Princesa . . .

I
Campina Gran

! de . . ..

-
i

Judiciária
Judiciária
Jud. e adm.

Judiciária
Judiciária

Judiciária
Jud. e adm.

Judiciária
Jud. e adm.

Pov.
Pov.

Cid.

Pov.

Vila
Pcv.
Pov.

Pcv.
Pov.
Pov.

Pcv.
Cid.

Pov

Vila
Pov.

Cid.
Cid.

Fov.

Pov.
Pov.
Vila

I

Pov.

I
Pov.

I

I
Pov.

|
Cid

I

|
Pov.

I Cid.

[
Judiciária

I Pov
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DIVISÃO TERRITORIAI — 1937 — (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

N.° |

de
|

ordem

Circunscrições superiores a que pertencem

DESIGNAÇÃO

Municípios Termos
I

Cate
goria

-
|

Natureza
|
da

| i
sede

Comarcas
t

99

100

101

192

103

104

105

10S

107

108

103

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

Queimadas

.

Campina Gran-
de

Campina Gran-
de

Riachão do Ba-
j

camarte . . .

Ria'chão de San-
|

to António . .
|

I

Rio Tinto ...
I

i

i

Salgado ...
|

Santana do-
|

Congo ....
|

I

Santana dos
|

Garrotes ... I

Ingá
|

Ingá

I

I Campina Gran-
|

de . =

i

i
Campina Gran-

l de

I I

I I

!
Judiciária

j
Pov.

I

i

Judiciária
i

Pov

Cabaceiras. . .
|

Mamanguape . .
|

!

Itabaiana . . .
j

I

São João do Ca-
|

rirí
i

Cabaceiras. . .

Mamanguape. .

Itabaiana . . .

São João do Ca-
rirí

i

;
Campina Gran-

|
de

I

I

Judiciária Pov.

í
Mamanguape. . j

Judiciária Pov.

I
•!

I

|

Itabaiana . . .
i

Judiciária
\

Pov.

São João do Ca-
rirí

Piancó

.

Santa Luzia do
Sabugí .

.

Santa Maria

Santa Rita . .

Santo André. .

Santo António.

I

i

. ..
|

I

Santa Luzia do
|

Sabugí
|

I. I

|
Conceição . . . .

j

i i

|
Santa Rita. . .

|

í

j
São João doCa-
rirí

.1

'

I

I Soledade . . .

I

Piancó !
Piancó

I Judiciária
I

Pov.

I I

Judiciária i Pov.

Santa' Luzia do
Sabugí

Conceição . . .

Santa Rita'. . .

São João do Ca-
rirí

j

Misericórdia . .

|

Santa Rita . .

I „ ^
|
São João do Ca-
rirí

São Boaventu-
|

ra Misericórdia .

1

São OPrancisco.
|
Soledade . . .

I

Soledade . .

Misericórdia .

Soledade . .

São Francisco
|

de Aguiar . .
|

I

São João do
|

Carirí
|

São João do Ti-
|

gre I

I

São José . . . .
!

i

São José dos
I

Cordeiros. . . I

i

São José da
\

Lagoa Tapada,
j

I

São José dos
[

Pombos . . . !

Piancó

São João do Ca-
rirí

Piancó !

Piancó

São João do Ca-
rirí

I Patos . . ..'..! Jud. e adm.
i

Vila

(

!

|

Judiciária ! Pov.

1
Jud. e adm.

I

Cid.

i
I

I

j
Judiciária

|

Pov.

i I

I

I

Judiciária Pov.

I

I Judiciária I
Pov.

I
!

I I

Judiciária Pov.

I I

Judiciária í

Pov.

I I

! Jud. e adm. i
Cid.

I
Campina Gran-

|
de

|

Misericórdia . .

I
Campina Gran-
de . .

São João do Ca-

rirí

Alagôa do Mon-
teiro

Alagôa do Mon-
teiro

Alagca do Mon-
teiro Judiciária Pov.

Patos .
Patos

!

Patcs Judiciária Pov

São João do Ca-
rirí

São João do Ca-

rirí

I
São João do Ca-
rirí Judiciária Pov.

Souza |
Souza Judiciária

j

Pov.

São João do Ca-
rirí

São João do Ca-

rirí

São João do Ca-

rirí
Judiciária I

Pov.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 — (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

N.°
|

de |
DESIGNAÇÃO

ordem

Circunscrições superiores a que pertencem

120

121

122

123

121

125

125

127

128

129

130

131

I São José de Pi-

|

ranhas

|
São Mamede. .

I

|
São Sebastião .

I

São Sebastião
j

do Umbuzeiro
|

I

São Tomé . . . |

I

I
Sapé .

.

|

Serraria

[
Serrinha

Serra Branca .

I

|
Serra do Cuité . i

I I

|
Serra da Raiz . !

I
!

I
Serra Redonda, i

132
| Soledade . . .

133
| Souza

|

134
|
Sucurú

]

I I

135
|
Tacima

j

136
I
Tapsroá . . .

.

I

I

'

I
I

137
j
Taquara

|

138
|
Tavares

]

139
| Tavares . . .

.

|

140
|
Teixeira . . .

.

j

141
|
Timbaúba . . .

|

142
I Timbaúba do

[

I
Gurjão

i

I

i

14?
(
Umbuzeiro. . .

|

I

Municípios |

J_

í

i

São José de Pi-
j

ranhas
|

l

Santa Luzia do
|

Sabugí
|

Alagój,1 Neva. . I

i

Alagôa do Mon-
|

teiro

Alagôa do Mon-
j

teiro
|

I

Sapé
|

i

Serraria
|

I

Pilar
|

I

São João do Ca-
|

rirí . . ._
|

i

Serra do Cuité.
|

I

Caiçara
|

i

Ingá
|

I

i

Soledade . . . .
|

I

I

Souza
!

São João do Ca-
|

rirí
|

I

Araruna.... I

Taperoá
|

I

Pedras de Fogo I

Mrmanguape. .
|

Princesa ....
I

Teixeira
j

Misericórdia. . .
|

Sãc João do Ca-
|

rirí
|

I

Umbuzeiro ... I

Termos Comarcas

! I

|Cate-

jgoria
-

|
Natureza

|
da

j
|
sede

São José de Pi-
|

ranhas
|

I

Santa; Luzia do
j

Sabugí
|

I

Alagôa Nova. . I

I

Alagôa do Mon- I

teiro •

I

Alagôa do Mon-
j

teiro
j

!

Siipé
i

I

Serrana
|

I

Pilar
|

São João do Ca-
j

rirí i

Serra do Cuité.
|

Caiçara . . . .
|

I

Ingá
|

i

Soleds.de . . .
;

Souza
São João do Ca-

|

rirí
|

Araruna
|

Taperoá . . . . I

j

Pedras de Fogo
|

Mamangtiape .
|

Princesa . . . .
|

Teixeira. . . .
|

Misericórdia . .
\

São João do Ca-
|

rirí I

Umbuzeiro. . . i

Cajazeir<i's . . .

Patos

Alagôa Grande

.

Alagôa do Mon-
teiro

j
Jud. e adm. Vila

Judiciária ! Fov.

|

Judiciária

Aiagôa do Mon-
teiro

Mamanguapo . .

Eananeiras . . .

Itabaiana . . .

São João do Ca-
rirí

Picuí

Guara bira . . .

Campina Gran-
de

Campina Gran-
de

Souza
São João do Ca-
rirí

Bananeiras . .

São João do Ca-
rirí

Santa Rita . ,

Mamanguape. .

Princesa . . .

,

Pa*os ,

Misericórdia . .

São João do Ca-
rirí

|
Judiciária

i

|
Judiciária

I

(
Jud. e adm.

!
Jud. e adm.

|
Judiciária

!

|
Judiciária

i

|
Jud. e adm.

I

i Judiciária

I

|
Judiciária

i

I

Judiciária

Jud. e adm.
I

I

Judiciária
i

|
Judiciária

|

I
Jud. e adm.

I

1
Judiciária

|

Judiciária

i
Judiciária

|
Jud. e adm.
Judiciária

I

Umbuzeiro .

I

Judiciária

Jud. e adm.

Pcv.

Pov.

Pov.

Vila

Vila

Pov.

Pov.

Vila

Pov.

Pov.

Vila

Cid.

Pov.

Pov.

Vila

Pov.
Pov.
Pov.
Vila
Pov.

Pov.

Vila

NCTA — I. As denominações dos distritos são cemuns ás res^ctivas sedes, salvo ano-

tação em contrário. — II. A coluna "natureza" indica si os distritos são apenas "judiciários"

ou trenas "administrativos", ou si são simultaneamente "administrativos e judiciários".
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31 — XII)

III — Distribuição numérica das circunscrições superiores — Judiciárias

e administrativas

1-- Comarcas

ESPECIFICAÇÃO Número

COMARCAS EXISTEN

DISCRIMINAÇ

Segundo o número de

Segundo o número de

TES 21

AO:

termos abrangidos

municípios abran-

Compreendendo apenas 1 termo .

.

3 "

4 "

5 "

mais de 5 termos.

.

Compreendendo apenas 1 município
" 2 municípios .

.

3 " ....
4 " ....

5 " ....
" mais de 5 municíp.

Compreendendo apenas 1 distrito..

» 4 "

" 6 a 10 distritos .

.

11 a 15

mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito..

" 2 distritos

3 "

4 "

5 "

" 6 a 10 distritos .

.

" 11 a 15 distritos ..

" mais de 15 distritos

6

12

2

1

6

12

2

1

Segundo o número
de distritos abran-

Distritos judiciários

Distritos adminis-

trativos . . .

.

Em números abso-

Em números pro-

porcionais

1

5

5

8

1

1

5

13

2

1

Segundo a área ....

D» 51 a 100 km2 ..

101 " 500 " ..

501 " 1.000

1.001 " 5.000 " ..

5.001 " 10.000

10.001 " 50. OCO

50.000 " 100.000

100.001 " 150.000

150.001 " 200.000

mais de 200.000

1

1

18

1

1

12

7

1

—

_—— t —

, .
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31 — XII)

III — Distribuição numérica das circunscrições superiores — Judiciárias

e administrativas

2 — Termos

ESPECIFICAÇÃO Número

TERMOS EXISTENTES .

.

DISCRIMINAÇÃO:

Segundo a categoria .

.

Sedes de comarcas
Termos anexos . . ,

Segundo o número de municípios abran-

gidos

Segundo o número
de distritos obran-
gidcs

Distritos judiciários

Compreendendo apenas 1 município
" 2 municípios . . .

.

" 3
"

4
"

.. ..

5
"

•• ••

" mais de 5 municíp.

Compreendendo apenas 1 distrito..
" 2 distritos

Distritos adminis-

trativos

» 6 a 10 distritos .

.

11 a 15

" mais úe 15 municíp.

Compreendendo apenas 1 distrito..
" 2 distritos

3

4

5

6 a 10 distritos

11 a 15

mais de 15

Segundo a área

Em números abso-

lutos

Até
De

50 km2
51

101

501

1.001

5.001

10.001

50.001

100.001

150.001

100 km2
500

"

1.000
"

5.000
"

10.000
"

50.000
"

100.000 "

150.000
"

200.000 "

mais de 200.000

Em números pro-

porcionais .

.

Até
De

0,01

0,02

0,C6

0,11

0,51

1,01

5,01

10,01

15,01

mais

0.05

0.10

0,50

1,00

5,00

10.00

15,00

20.00

de 20,
<

40

21

19

40

2

12

9

8

4

5

39

1

6

9

25

3

4

31

2
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31 — XII)

III — Distribuição numérica das circunscrições superiores — Judiciárias
e admin istrativas

3 — Municípios

ESPECIFICAÇÃO Número

municípios existentes 40

DISCRIMINAÇ3AC

1

):

\té 1550 .

1

Segundo a data da
criação ou restau-

c

' 1601 " 1650

1651 " 1700 .-

' 1701 " 1750

1751 " 1800 4

' 1801 " 1850 8

21

Segundo a cate-

' 1901 " 1937 ..

ípHpk c\p pnmarr.as

6

21

19

1

—

Com]

Com

Até

De

)S

»»

)>

»

Até
De

»

jre

31'C

endendo apenas 1 distrito..

' 2 distritos

2

12

Distritos judiciários

Distritos adminis-

Em números abso-

Em números pro-

porcionais ....

' 3 " 9

" 4 " .... 8

' 5 " ... 4

Segundo o número
de distritos abran-

6 a 10 distritos .

.

11 " 15

' mais de 15
"

endendo apsnas 1 distrito..

' 2 distritos

5

2

12

• 3 " 9

• 4 " .... 7

' 5 " • - • 5

' 6 a 10 distritos .

.

11 " 15

' mais de 15
"

5

Segundo a área ..

1

1

(

c

1

5

ir

IS

r'

51 " 100

101 " • 500

501 " 1-000

1.001 " 5.000

5.001 " 10.000

10 001 " 50.000

50.031 " 100.000

00.001 " 150. COO

50 C00 " 200.000

mais de 200.000

>

>

i

6

9

25

3

4
'

2
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ESTADO DA POPULAÇÃO

I — Principais dados demográficos do Estado, segundo os
recenseamentos gerais

RESULTADOS CENSITÁRIOS
ESP ECIFICAÇÃO

1872 1890 1900 1920

376.223

190.114

186.112

457.232

219.833

237.399

490.784

244.201

246.583

961.100

Segundo o sexo
468.580

492.526

Segundo o esta-

251.486

108.183

314.781

124.320

343.337

127.814

707.729

212.021

do civil . . .

.

16.557

375.383

18.131

457.052

19.633

488.206

41.356

Seguntfp a na- 960.256

cionalidade .

.

843 180 2.578 850

12.751 10.788 19.089 25.287

8.390

10.662

12.618

16.602

15.892

17.435

24.034

34.229

11.641 17.164 17.112 36.684

M ^ » 12.173

63.407

16.507

74.734

18.328

82.734

30.599

149.623

" 10 " 14 " 48.663 49.759 63.985 117.905

112.357 128.897 133.720 278.337

Segundo a idade 43.503 52.517 54.170 105.110

24.283 36.702 32.790 70.416

14.729 22.029 19. £60 46.838

7.621. 11.740 9.164 25.410

3.388 4.721 3.6S5 11.233

1.381 1.657 1.120 3.749

519 410 253 930

228 115 57 159

Segundo o grau

de instrução .

Sabendo ler e escrever

Não sabendo ler nem escrever

530

41.273

334.953

272

56.S86

400.246

1.310

82.321

.408.463

558

126.951

834.155

Segundo as pro-

fissões

Segundo os de-

feitos físicos .

Produção, transformação, cir-

culação e distribuição da
180.569

3.723

191.931

683

277

...

163.115

1.954

325.715

191

15

242.536

Administração e profissões li- 6.372

'712.198

1.443

496
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ESTADO DA POPULAÇÃO

II — Principais dados demográficos do município da capital,

segundo os recenseamento? gerais

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS CENSITÁRIOS

1872 1890 1800

TOTAIS
.

Secundo o sexo

Segcndo o esta-

do civil . . .

.

Segundo a na-

cionalidade .

.

Segundo a idade

Segundo o grau

de instrução .

Segundo as pro-

fissões

Segundo os de-

feitos físicos .

Hc.nens

Mulheres . . . . .

.

Solteiros

Casados

Viuves

Nacionais . . . . .

.

Estrangeires

De menes de 1 aro

1 ano

2 anos

3 "

4 "

5 a 9 "

10 " 14 " ..

15 " 29 "

30 " 39 "

40

50

60

70

80

90

100

49 " ........

59 "

69 " ........

79 "

89 " . .

99 "

mais anos

idade ignorada

Sabe ler e escreveu-

Não sabendo ler nem escrever

Produção, transfa/maçã.a, cir-
culação e distribuição da
riqueza

Administração e profissões li-

berais . . .

Outras categorias

Cegos .-

Surdos-mudos

24.714

11.926

12.788

17.027

5.940

1.747

24.505

209

1.078

398

484

583

642

3.973

3.212

6.663

3.266

1.901

1.260

697

33-í

101

45

30

47

3.437

21.277
|

!

18.645

8.690

9.955

13.200

4.178

1.267

18.525

120

403

365

410

431

477

2.073

1.760

6.O90

2.677

1.951

1.113

566

238

69

17^

4

1

8.933

9.712

28.793

13.941

14.852
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ESTADO DA POPULAÇÃO

III— População do Estado e do município da capital, e taxas de

crescimento, segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Do Estado Da Capital

1872 ... .. 376.223

457.232

490.784

961.103

0,0109

0,0071

0,0348

24.714

18.645

23.793

52.930

Fcpulação recenseada. 1890 .

1900

1920

Crescimento médio 1872 a 1890 '

anual 1890 " 1900

Í900 " 1020

0,0444

0,0315

IV — Arrolamento predial e domiciliário do Estado e do município da

capital,. segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇA O
DADOS NUMÉRICOS

Do Estado Da Capital

44.233 2.142

Núm;ros abcclutos .

.

44.438 2.142

Cenro de 1872

Densidade predial . .

.

8,49 11,54

Números relativos .

.

Densidade domiciliária 8,47

88.535

11,54

Números abzelutos .

.

82.853

Censo de 1900
Densidade predial . .. 5.54

Números relativos .

.

Densidade domiciliária 5,92

163.727 9.850

Numeres absolutos .

.

153.184 7.75G

Censo de 1020
Densidade predial . .. 5,87 538

Números relativos .

.

Densidade domiciliária 6,27
'

6,83

NOTA - Não ffl» divulgados os algarismos do censo de 1900 relativos á Capital, nem <

do censc de 189Q quer quanto á Capital, quer quanto ao Estado.
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População recenseada em 1920 no Estado, segundo a presença e a

residência (efetivos "de fato" e "de direito")

ESPECIFICAÇÃO
Dac

numéricos

ESPECIFICAÇÃO
Dados

numéricos

FCFULACÃO DE FATO OU PRESENTE

F'puLação presente no Estado e nele

residente

Fcpulação presente no Estado e nele

não residente

Da qual:

Residente

no
Erasil

No Distrito Federal

Em Alagoas

No Amazonas .

.

Na Baía

No Cea.-á

No Espirito Santo .

Fm Gciaz

Ne Maranhão .

.

Em Mate Grosso .

.

Em Minas Gerr.-
-

No Pará ..

958.523

2.580

35

123

67

353

±i:

4:

n
19

6

65

65

Residente

no
Erasil .

( Concl.)

Residente

fora do
Erasil .

No Faraná I

Em Pernambuco I

No Piauí

No Rio de Janeiro . . .

No Rio G. do Norte .

Ne Rio G. do Sul

Em Sta. Catarina . . .

Em São Paulo
F-m Sergipe

No Território do Acre .

Soma

Na Amciica
Na Ásia .

.

Na Europa .

.

Em paises n srpecif.

toma

Total da população de fato

3

833

11

42

338

8

2

67

2

1

2.574

6

6

961 . 106

POPULAÇÃO BE DIREITO OU RESIDENTE

Fcpulação residente no Estado e nele

presente

Fcpulação residente no Estado mas
dele ausente

Da qcal:

Presente

no
Brasil

No Distrito Federal

Alagoas . . .

.

No Amazonas . .

.

Na Eaia

No Ceará
No Espírito Santo
Em Goiaz

ruannão .

.

Em Mato Grosso .

.

Em Minas Gerais

No Pará

953.523

2.623

53

-::

177

230

291

46

13

14

7

43

130

Ne Faraná
Em Femamtuco
Ne Piauí

X: Rio de Janeiro .. ..

Presente No Rio G. do Norte .

.

no No Rio G. do Sul

Brasil . Em Sra Cp.rari^a

(.Concl. i Em São Faulo
]

Fm F^rgipp ,

No Território do Acre .

.

Fnma

Na América
Ausente

do Na Eurcpa
J

Brasil . Em paises n especif.

Sema

Total da população de direito

3

887

23

123

415

16

1

43

8

22

2. 604

11

19

561.143
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VI — População natural do Estado e recenseada em 1920 no Distrito

Federal

HABITANTES

IDADE
SOLTEIROS (1) CASADOS VIÚVOS TOTAL

Ho- |Mulhe-|
|

Ho- jMulhe-!
j

Ho- Mulhe- Ho- Mulhe-

Soma
|

|
Soma

|
|
Soma

j

Soma
mens

|
| mens ]

res
i

mens res mens res ]

Dias .

Meses

Anos

40

50

60

70

80

90

100

Ignorada

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

6 .

7 .

8 .

9 .

10 a

15 .

16 a

21 .

22 a 29

30 " 39

49

59

69

79

89

14

20

e +

Total

6

3

9

8

8

7

8

8

18

8

62

17

243

82

553

206

69

30

16

13

2
Í

1

7

4
|

14

10
|

12
|

9
I

16|

8
!

82

18
|

138

15

145

95
|

60
|

32
|

18
|

9
;

M
1

1

8

4
I

15

12
|

22
I

17
}

20
|

17
|

34

16
|

144 I

35
|

381
j

£7

698

301

129
|

62
|

34|
9

Í

31

II

— I 13

1.376 ' 6£7 2.073

7

1

160

319

261

155

48

13

2

608

M
34

13

159

1S1

133

58

20

2

1

41

14

319

510

394

213

68

15

2

613 1.581

5

23

31

22

19

4

1

104

16

52'

69

61

:

31
[

12
|

2
I

M

22

72

100.

83

79

3-5

13

-

2

c

3

9
I

8

8

7

8

8

8

62

17

2:0

83

719

£45

361

207
j

83

5
I-

1

15

2

1

7

4

14

10

12

9

16

8

82

19

173

23

323

338

252

151

98
|

42

13

3

1

2

8

4

16

12

22

17

20

17

34

16

144

36

423

111

1.039

883

623

358

181

59

18

3

2

17

4C3 2.443 1.615 4.063

(1) Inclusive os de estado civil ignorado.

VII - Estimativa da população do Estado, em 31 de dezembro de 19

1. População, segundo as zonas fisiogralicas

POPULAÇÃO
..nativa >

ZONAS FISICGRÃFICAS
Absoluta

RELATIVA

km2

:ia

por

Município

T .. , 484.:
I — Litoral

628.918
II — Serra 1

I

I 317.730 ;

ni — Sertão

1.431.500
Tctal

63

26

13

53.872

4353 36.995

22.695

26 100,00 35.788
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VII — Estimativa da população do Estado em 31 de dezembro de 1937

2. População, .segundo as comarcas
,

COMARCAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

RELATIVA
Absoluta

|
Por
km2

COMARCAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

Absoluta
RELATIVA

Por
|

km2
|

Alagôa do Monteiro
Alag-ôa Grande . .

.

Areia
Eananeiras
Cajazaras
Campina Grande .

.

Cat"l3 do Rocha .

.

Guarabira
Itabaiana
JOÃO PESSOA . .

.

Mamanguape .

.

Misericórdia

I

38.523
i

70.036
|

£5.293
|

140.271
|

36.802
|

171.440
|

38.274
|

120.863
|

92.421 !

103.827
|

95.015
|

31.883
|

9

186
81
78
23
23
11

76
53

125
41
11

2,53

4,89

6 03
9,80

2,57

11,98

2,67

8,44

6,46

7 60
6,64

2,23

Patcs
Fiancó
Picuí
Fombal
P.incêca
Santa Rita
Sí>.o João do Carirí
Souza
Umbuzeiro

Total

65.955
34.478
34.630
23.277
25.903
67.723
51.404
55.135
36.321

1.431.500

1

14 4,61

9 2,41

10 2.42

10 1,97

1
19 1.88

58 4,73

13 3,59
13 3.85

I
23 2,54

26.60 100,00

NOTA — As denominações das circunscri coes são comuns ás respectivas sedes.

VII — Estimativa da população do Estado em 31 de dezembro de 1937

3. População, segundo os termos

TERMOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

Absoluta
RELATIVA

Por
|

km2

TERMOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

Absoluta
RELATIVA

Por
km2

I
%

Alagôa do Monteiro
Alagôa Granle .

.

Alagôa Nova .

.

Antenor Navarro .

.

Araruna
Areia
Eananeiras
Brejo do Cruz ....
Cabaceiras
Caiçara
Cajazeiras
Campina Grania .

.

Catolé do Rocha .

.

Conceição
Esperança
Guarabira
Irgá
Itabaiana
Joã,o Pessoa
Mamanguape .

.

Misericórdia .

.

38.523
35.840
33.193
21.079
35.333
61.153
69.723
15.210
27.126
34.277
20.161
99.557
23.084
13.983
25.140
86.586
30.010
48.753

103.827
57. £27
17.900

9 2.83
143 2,57

231 2,32

13 1,47

35 2,47

78 4,27
163 4,87

9 1 03
10 1,90

67 2,39

21 1,40

47 6,?5

20 1,61

10 0.98

89 1,76

81 6,05

51 2,10

68 3,41

125 7,60

33 4,01

11 1,25

Fatcs
Pedras de Fogo (1) ..

Piancó . . . . i

Ficuí
Filar
Pombal
Princesa
Santa Luzia do Sabugí
Santa Rita
São João do Carirí .

.

São José de Piranhas
Sapé
Serra do Cuité .

.

Serraria
Soledade
S,:uza
Tapercá . . .|

Teixeira
Umbuzeiro

Tctal

29.157
30.891
34.478
18.853
43.832
23.277
25.903
16.228
36.835
37.123
18.541
37.038
15.777
35.207
14.747
34.055
14.231
20.570
36.321

1.431.500

17
62
9

6
43
10
19
11

54
13

26
62
10

S7
8
13
11
12

26

26

2 04
2,16

2,41

1,32

3,05

1,97

1,88

1.13

2,58

2,60

1,16

2,59

1,10

2,46

1 03
2,38

1,00

1,44

2,54

100,00

NOTA —
contrário.

(1) Sede

As denominações dos ttvmos são comuns ás respectivas sedes, salvo anotação em

Espírito Santo.
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VII — Estimativa da população do Estado em 31 de

Dezembro de 1937

4. População segundo os municípios

POPULAÇÃO
(estimativa)

I-

MUNIC1PIOS

Alagôa do Monteiro
Alagôa Grande . . .

Alagôa Nova
Antenor Navarro . .

Araruna
Areia

Bananeiras .... .

Brejo do Cruz ....
Cabaceiras

Caiçara

Oajazeiras

Campina Grande . .

Catolé do Rocha . .

Conceição
,

Esperança

Guarabira . ....
Ingá

Itabaiana

João Pessoa

Mamanguape
Misericórdia ....

j RELATIVA
Absoluta

I

j |

Por

I I km2
%

MUNICÍPIOS

38.523

33.840

33.198

21.079
|

35.336
|

61.153
|

69.723 '|

15.210
|

27.126
|

34.277
|

20.131
j

99.557
|

23.084
|

13.983
|

25.140
|

86.586
|

30.010
|

48.759
|

108.827
|

57.927
|

17.900 I

9

143

281

13

35

78

163

9

10
|

67

21
|

47
|

20
|

10
I

89

81

51

68

125

33

11

2,69

2,57

2,32

1,47

2,47

4,27

4,87

1,03

1,90

2,39

1,40

6,95

1,31

0,98

1,76

6,05

2,10

3,41

7,60

4,04

1,25

Patos

Pedras de Pego (1) ..

Piancó

Picuí

Pilar

Fcmbal
Princesa

Santa Luzia do Sabugí

Santa Rita

São João do Carirí .

.

São José de Pire nhãs
Sapé
Serra ío Cuité

Serraria

Soledade

Scusa

Taperoá

Teixeira

Umbuzeiro

Total

POPULAÇÃO
(estimativa)

Absc ;uta

RELATrVA

j

Por
|
%

i km2 :

23.157

30.891

34.478

13.853

43.662

28.277

26.933

13.228

36.835

37.123

13.641

37.Í8S

15.777

35.237

14.747

34.056

14.281

20.570
|

36.321 I

17

62

9

6

43

10

19

11

54

13

23

62

13

97

8

13

11

12

26

2,04

2,16

2.41

1,32

3,05

1,97

1.83

1.13

258

2,60

1,13

2,59

1.10

2.4S

1,03

2,38

1,00

1.44

2 54

1.431.503 26 ' ICO.OO

NOTA — As denominações das circunscrições são cemuns às respectivas sedes, raivo ano-
tações em contrário.

(1) Sede — Espírito S:nto.

VIII — População do Estado e do Município da Capital em 31 ds De-

zembro de 1937, e seu confronto com as médias dos efetivos demográ-

ficos das circunscrições administrativas e judiciárias

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Absolutos

População absoluta

Do Estado

Do município da Capital

População média

Na divisão administra-

tiva

Na divisão judiciária

Dos municípios

Dos distritos .

Das comarcas

Dos têrmcs .

.

Dos distritos .

.

1.431.500 100,00

108.827 7.60

35.787 2,00

34.914 , 2,41

68.166 4,76

35.787 2,50

10.080 0.70
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IX — Distribuição numérica das Comarcas, Termos e Municípios,

segundo seus cfetivos demográficos em 31 de Dezembro de 1937

ESPECIFICAÇÃO
DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA

Comarcas i Termos | Municípios

Número total

Ditcriminação:

Segundo a população

absoluta

Até

De
2.500 habitantes

Segundo a densidade

demográfica

Segundo a proporcio

nalidade percentual

2.501 a

,5.001
"

10.001 "

25.001 "

50.001 "

75.001 "

100.001 "

250.001 "

500.031 "

750.001

5.000 habitantes

10.000

25.000

50.000

75.000

100.000

250.000

500.000

750.000

1.000.000

1. COO. 001 e mais habitantes

Menos de 1 habitante por km2
De 1 a 3 habitantes por km2

3 " 6

6 " 10

" 10 " 15

" 15 " 20
" 20 " 30
" 30 " 50
" 50

"
100

" 100 "
300

" 300 " 600
" mais de 600

Até 0,10% do total

De 0.11 a

0,51
"

1,01
"

2,01
"

3,01
"

4,01
"

5,01
"

10,01
"

15,01
"

20,01
"

0,50%

1,00%

2,00%

3,00%

4,00%

5,00%

13,00%

15,00%

20,00%

25,007o
' mais de 25,00%

do total
5» 9»

5> >)

>) >»

»* )»

í» )»

5» »»

»» M

21 40

13

21

3

2

1

5

11

2

4

4

10

4

2

15

15

2

3

3
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO
I — Movimento do Registro Civil

1. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados no
Estado, segundo as informações recebidas na Diretoria de Estatís-

tica Geral - 1935/1936

Nascimentos .

Casamentos .

óbitos

ESPECIFICAÇÃO

Nascidos vivos '

Nascidos mortos

Total

I

Nascidos vivos por 1.000 habitantes ..

Nascidos mortos por 1.000 nascimentos

Totol

Coeficiente por 1.000 habitantes

Totel

Coeficiente por 1.000 habitantes

DADOS NUMÉRICOS

1935 1936

6.924 12.072

297 427

7.221 12.499

5,06 8,63

41,13 34,16

1.769 2.467

1,29 1,76

7.751 11.221

5,67 8,02

2. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados no

município da Capital, segundo as informações recebidas na Dire-

toria de Estatística Geral — 1935/1930

DADOS NUMÉRICOS
ElSPECxx, xuAv•"' ,-'

1935 1936

Nascidos vivos .

Nascidos mortos

1.470

201

1.671

14,51

120,29

366

3,61

1927

19,03

2.387

243

2.030

Niscimontos .

Coeficientes .

.

Nascidos vivos por 1.000 habitantes ..

Nascidos mortos per 1.000 nascimentos

22,74

92.40

398

Casame ntos

Coeficiente por
3,79

. 2.064

óbitos

Coeficiente por
19,68

NOTA - Os quadros de Registro Civil ainda ^ão exprimem rigorosamente aspectos da

realidade demográfica brasileira, pois os dados neles consignados apresentam grande^ defienc.as

já quanto ao movimento de inscrições, já quanto à coleta respectiva
.

Seus ™meros f^^p
tuem um depoimento cujo exame é indispensável para orientar a açao do Q^emo e a própriaji
nião pública sobre as medidas cue devem assegurar a eficiência de 'Um *erwg> publico depureza

fundamental para a vida do país. o assunto, aliás, está sendo cuidadosamente est

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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I — Movimento do Registro Civil

3. Óbitos registrados no município da Capital, segundo os dados do
serviço federal de bio-estatística 1937

CAUSAS DE MORTE

(Nomenclatura abreviada)

Febres tifóide e paratifóide

Tifo exantemático

Varíola

Sarampo

Escarlatina

Coqueluche

Difteria

Gripe ou influenza

Peste

Tuberculosa do aparelho respiratório

Outras tuberculoses

Sífilis

Paludismo (malária)

Disenterias

Erisipela

Poliomielite aguda e pcliencefalits

oguda

Encefalite letárgica ou epidêmica .

Meningite cérebro-espinhal e epi-

dêmica

Raiva .

Tétano

Lepra .

Dados

numéricos

Infecção purulenta e septicemia,
não pueperal

Febre amarela

Micoses

CAUSAS DE MORTE Dados

(Nomenclatura abreviada)
| numéricos

22

1

11

3

13

36

227

4

22

34

99

3

4

3

17

Outras doençcs infecciosas e para-

sitárias

Câncer e outros tumores malignos

Tumores não malignos ou cujo ca-

rater maligno não foi especi-

ficado

Doenças gerais e envenenamento
crónico

Doenças do sistema nervoso e dos

órgãos dos sentidos

Doenças do ap: relho circulatório .

.

Doenças de aparelho respiratório

exceto tuberculose

Diarréa e enterite (abaixo de 2

anos)

Doenças do aparelho digestivo .

.

Doenças do aperêlho urinário e do
aparelho genital

Septicemia e infecções puerperais

Outras doenças da gravides, do
parto e do estado pusrpsral .

.

Doenças da pele e do tecido ce-

lulcr, dos ossos e dos órgãos
da lecomoção

Debilidade congénita, vícios de con-
formação congénita, nascimen-
to prematuro, etc

Senilidade

Morte violenta ou acidental .

.

Causas não especificadas ou mal
definidas

Total

I
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PRODUÇÃO EXTRATIVA

I — Principais produtos da indústria extrativa mineral no quinquénio
de 1933/1937, comparativamente com a média quinquenal de 1928/1932

1. Quantidade

í Unidades

Q U A N T IDADE
Produtos Média em

|

1S33
1923/ 1932

|

1

1934

1
•

1 1

1935

1
1

1936 1937(1»

1
1

1

Carvão

JS

1 — 1 -
-

|

1

1

1

J

2.434
|

23.841
,

Cimento
35.914

Ferro gusa )>
1

1
. 1

Ferro laminado " — — _!
1—
!

Manganês 5J — — i 1. - —
Curo (2) . . Kg. J

—
1 1

—

•

Sal .: . Ton. |

"
1

1

-1
1

1.396
1

1

2.518 4.044
|

Total (em ton.)
|

1 i

-i 3.830
|

26.359 39.953

(1) Estimativa. — (2) Produção das minas.

2. Valor

1
VALOR (EM CONTOS DE RÉIS)

PRODUTOS Média em
|

1933

1928/1932|

1934
1

| 1935

1

1

|
1936

1

1

!
1937(1)

Aço

-1

-

—
1

-1

-!
1

-!

;

556

24

1

|
5.410

1

1

-

56
;

1 -

Carvão 1 -

Cimento
1

7.340

Ferro gusa

Ferro laminado
—

Manganês
—

Oiro (2)

Sal
, |

, 89

Total
1

1

-1
1

I

580 5.4S6 7.429

(1) Estimativa. — (2) Produção das minas.
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PRODUÇÃO EXTRATIVA

II— Principais produtos da indústria extrativa vegetal no quinquénio de

1933/1937, comparativamente com a média quinquenal de 1928/1932

1. Quantidade

Produtos

Babaçu

Borracha

Castanha

Cera de carnaúba

Erva-mate

Madeira

Total

QUANTIDADE
•

: Unidades |

i |
Média em

|

I
I

!

I I 1928/ 19S2 I

1933

Toni.

36

38 51

1934

29

29

I

1935 | 1936

I

30 54

30 54

1037 (1)

54

54

(1) Estimativa.

2. Valor

PRODUTOS

VALOR (EM CONTOS DE RÉIS)

I
1928/1932

|

!

|
Média em

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Babaçu

Borracha

Castanha

Cera de carnaúba

Erva-mate

Madeira

Total

63

63

102

102

59

59
|

90

90

469

469

512

512

(1) Estimativa.
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA

I — Área ocupada pelas principais culturas, no quinquénio de 1933/1937

PRODUTOS

Abacaxi
Alfafa
Algodão
Arroz
Aveia
Banana
Eatata
Cacau
Café
Cana de açúcar
Centeio
Cevada
Coco
Feijão
Fumo
Latranja
Mamona
Mandioca
Milho
Trigo
Uva

Total

ÁREA CULTIVADA (HECTARES)

1S33 1934 1935 1933 1937 (1)

I

680

150.000
2.820

630
160

|

4.170
8.900

1.670
12.320
3.210

231

10.670
7.960

203.421

650
I

-I
222.396

!

3.310
I

630
|

60
I—
i

4.170
|

6.650
!-
I

1.400
|

22.960
3.140

!

246
I

270
|

16.810
|

27.140

-I

490
!

245.000
|

2.800
I

510
|

150
)

4.220
I

8.990 I

1.230
I

21.400
!

2.870
I

200
670

|

16. ICC
I

23.000

309.832 332.630

500

193.520
2.850

500
100

4.200
9.600

1.250
19.500
2.850

170
1.070

16.900
23.100

281.110

530

211.110
3.500

480
70

3.840
8.300

1.220
17.900
2.750

180
1.130

14.360
29.990

295.360

NOTAS — I. Este e os demais quadros sobre a produção agrícola reproduzem a nomenclatura
completa da estatística nacional, donde focam extraídos es respectivos algarismos. Como nessa esta-
tística, porém, só aparecem para cada cultura, as produções cujo volume já tenha apreciável signifi-

cação económica, a regionalização dos dados apresentará certa deficiência, deixando de registrar a
produção de algumas culturas já praticadas, mas ainda em pequena eecala. — II. O total da área cul-

tivada no Brasil nos diversos anos não coincide com a soma das respectivas 'parcelas per Estados,
em virtude de não ter sido possível distribuir regionalmente uma pequena parte referente ao algodão
e á videira, que, entretanto, figura nos resultados gerais.

(1) Cs dados ainda estão sujeitos a retificação.

II — Rendimento médio das principais culturas no quinquénio

de 1933/1937

PRODUTOS Unidades

Abacaxi
I

Fruto
Alfafa Quilo

Algodão (2) !

Arroz í

Aveia I

Banana I
Cacho

Batata I
Quilo

Caca u I

Café I

Cana dè açúcar I

Tonelada

Centeio .. I

Quilo

Cevada 1

Coco I

Fruto

Feijão
I

Quilo

Fumo I

Laranja I

Caixa

Mamona I

Quilo

Mandioca I

Milho I

Trigo I

Uva !

RENDIMENTO POR HECTARE

1936

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificação. - (2) Em cavoço.

7. COO

1937 (1)

7.970

610 600

1.370 1.200

900 950

9.500 10.000

270 250

50 40
— —

—
4.720 4.750

800 .850

700 800

210 230

780 750

13.800 '12.500

1.170 1.250

— —
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA

III—Produção anual das principais culturas, no quinquénio de 1933/1937,

comparada com a média quinquenal de 1928/1932

1. Quantidade

PRODUTOS

Abacaxi

Açúcar

Aguardente . . .

.

Alc-ol

Alfafa

Algodão (caroço

de)

Algodão (rama)

Arroz

Aveia

Eanana

Batata

Cacau

Café

Cana de açúcar.

Centeio

Cevada

Ceco

Farinha de man-

dioca

Feijão

Fumo

Laranja

Mamona

Mandioca .

.

Milho

Trigo

Uva

Vinho

Unidades

Fruto

Sc. 60 kg.

Litro

55

Ton.

Sc. 60 kg.

Quilo

Cacho

Ton.

Sc. 60 kg.

" 60 "

Ton.

Quilo

Fruto

Sc. 60 kg.

" 60 "

Quilo

Caixa

Quilo

Ton.

Sc. 60 kg.

Quilo

Litro

QUANTIDADE
Média em

192S-1S32
|

1933
I

(2) 4.&61.350

348.076

1.791.240

570.250

45.266

19.400

55.642

(2) 703.000

1.249

27.184

(2) 308.080

12.63S.220

717.498

166.085

2.552.800

(2) 46.250

(2) 198.850

258.193

4. 750. OCO

357.200

1.240.000

210.000

50.243

21.534

49 . 550

740.000

1.730

13.890

357.310

7. 868.0C0

492.000

167.460

2.885.000

62.800

157.600

145.980

1934
|

1935
|

1936

292.300

1.303.000

193.000

93.095

39.898

71.150

770.000

600

20.000

272.650

4.885.000

759.000

314.160

2.830.000

73.280

186.500

227.700

475.000

I

|
1937 (1)

3.300.000

495.600

1.4S0.OCO

219.300

104. 603

44.831

64.500

500.000

2.050

19.700

540.900

5. 894. OCO

760.700

295.700

2.058.000

50.000

455.000

228.000

600 . 000

3.500.000

484.653

1.300.090

500.400

82.633

35.414

65.000

450. COO

950

19.000

482.300

5.930.000

780.000

260.000

2.000.000

35.000

837.400

234.000

550.000

4.225.700

311.533

1.250.000

109.520

88.604

37.999

70.230

458.000

7C0

16.000

329.880

5. 789. CC0

523.230

254.610

2.200.000

40.860

850.000

179.500

624.750

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificação. — (2) Média 1931/1932.
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA

III — Produção anual das principais culturas, no quinquénio de
1933/1937, comparada com a média quinquenal de 1928/1932

2. Valor

VALOR (EM CONTOS DE RÉIS

PRODUTOS
Média
em |

1928-1932
|

1933 1934 1035 1935 1937 Hl

Abacaxi . .

Açúcar . .

.

Aguardente

Álcool .

.

Alfafa .

.

Algodão (caroço de) .

.

Algodão (rama)

Arroz

Aveia

Eanana

Batata

Cacau

Café

Cana de açúcar

Centeio

Cevada

Coco

Farinha de mandioca .

.

Feijão . .
'

Fumo

Laranja

Mamona

Mandioca ,

Milho

Trigo

Uva

Vinho

Total •

(2) 1.318

11.398

460

233

14.751

50.356

1.329

(2) 1.062

319

3.281

2.560

10.674

4.806

3.232

(2) 395

3.355

103.529

1.425

10.716

620

126

18.089

62.449

743

1.110

433

1.083

1.314

117.670

1.366

10.524

914

154

34.445

119.694

1.281

1.540

180

1.560

1.731 1.221

8.858 1
15.939

4.019 8.482

4.328 5.094

628 |
769

65

5.130

203.358

825

17.842

1.022

199

36.612

134.493

1.625

800

697

1.560

1.179

14.805

8.694

4.528

400

200

7.200

770

19.516

1.235

400

28.922

103.242

1.950

720

428

1.539

1.298
|

16.380 I

7.644
|

5.400 !

315
í

I

427
I

I

6.600 !

1.053

14.021

1.250

88

31.032

113.997

2.191

733

350

1.296

1.447

14.353

7.638

5.940

403

442

8.247

232.481 |
199.786 |

204.493

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retiíicação. - C» Média 1931/1932.
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PRODUÇÃO PECUÁRIA

I — População pecuária —- 1935

1. Efetivo do gado existente

ZONAS
FISIO-
GRAFI-

EFETIVOS (CABEÇAS) NÚMEROS RELATIVOS

Gado maior Gado menor
Cabeças por | Cabeça por

i

100 km2 | 100 hab.

CAS |
1

Bovi-
1

Equi-
|

1

1

Asini- |

nos e

1

Suinos
|

1

Capri-
|

1

Laní- Gado
|

1

Gado
|

1

Gado
i

Gado

nos nos
1

muares
1

nos | geros maior
|
menor 1 maior 1 menor

1

1

Litoral 161.200

1

1

23.520
|

|

29.730 21.870 17.370
j

15.590

1

1

2.790
j

|

1

713
|

|

46 12

Serra . .

.

229.000
1

55.760 62.370 65.270 137.720 74.410
|

|

1.452

1

i

1.160 58 46

Sertão . .

.

159.800 40.720 54.900 42 . 760 114.310 91.000
1

1.050 1.020 84 82

Total .. 550.000
1

|

120.000

1

1

147.000

1

1

|
129.900

1

|

269.400 181.000
1

1 1.461

1

1

1.038 60 42

-
Z" *

1

-'l'-

2. Valor do gado existente

1

i

i

ZONAS j

CGRAFICAS
j

1

VALOR (EM CONTOS DE RÉIS)

Gado maior Gado menor
i

Total

FISI Bovi-

1

Equi- Asini-

nos e Suinos 1

Capri-

1

Laní-
|
Abso-

%

|

nos nos muares nos geros luto

Litoral 30.306 2.752 7.670 853

1

1

412
|

1

229 42.222 25,21

Sertão 46.945
1

8.810 12.911 1.893 2.616
|

834 74.009 44,20

26.846 6.882 13.341 1.069

I

1

2.058
|

1.019 51.215 30,59

Total 104.097 18.444 33.922 3.815
1

5.086
|

1

1

2.082 167.446 100,00



SITUAÇÃO ECONÓMICA 53

PRODUÇÃO PECUÁRIA

II — Gado abatido nos Matado iiros Municipais — 1932 1936

JPECIFICAÇÃC

DADOS NUMÉRICOS

ES 0>
! 1 1 1

1932 |

!

1933 1

!

1934
f 1935

1 1

1936 U)

Bovinos . .

.

1

1

54.C91
|

1

48.295
|

i

49.007 51.158 55.599

Suinos .

.

1

24.667 25.784 29.532 ! 59.058 •15.926

Numero de
|

i
i

cabeças .

.

Ovincs ....
|

21.933 15.932
j

17.651
|

15.125
1

16.550

Caprinos .

.

21.054 19.010
1

22.809
!

26.035
1

34.266

Total . .

.

121.745 103.051
1

118.999 1
131.426 152.341

Gado aba- 1

tido .. .. 1

Bovinos . .

.

100 69 91 1
' 95 103

Suinos .... ICO 101 120 158 186

Núm:ro de

índices .

.

Ovincs .... 100 73 81 69 76

Caprinos .

.

1C0 90 108 • 124 163

Total . .

.

100 90 £8
.

|

108 125

Bovinos . .

.

7.302.300 6.519.800

1 •

6.615.9C0 !
7.484.983 8.210.304

Suinos .... 1.235.303 1.242. COO 1.506.200 2.225.750 2.231.959

Quantidade
Kg. Ovinos .

.

341.000 287.100 316.900 217.560 303.853

Caprinos .

.

168.400 152. ICO 182.500 298.855 448.476

Total . .

.

|

9.047.000 8.201.000 |

8.621.500 10.227.145 11.255.097

Produção de m

carne

.

Bovinos . .

.

13.874 12.714 12.931 16.294 19.795

Suinos .... 2.471 2.422 2.937 4.396 4.914

Valor

(centos de Ovincs .... 563 502 570 428 607

réis)
253 236 283 503 849

Caprinos .

.

Total . .

.

17.161

1

15.874 |

16.691 21.624 26.165

1

|

Produção de

couros e

peles . . .

.

Valor (contos de réis) .

.

1

|
757.400

2.418

I

|
669.500

I

2.019

[

698.300

|
1.735

|
722.200

3.039

1

1 805.900

2.921

J ^
_

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificação.
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL
i

I — Indústria de Elétricidade — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Número de empresas

Usinas geradoras

Potência total cm
K. W.

Natureza da cor-
rente fornecida
ao consumo .

.

Fornecedores.

Privativas" .

.

Total

Térmica .

.

Térmo-elétricas

Hidro-elétricas .

Soma . . .

|
Hidrc-elétricas .

Hidráulica

Total

Térmica

Hidráulica

Resumo

|
Das usinas fornecedoras

Das usinas fornecedoras

Das usinas privativas .

.

Soma . . . . .

.

Contínua

Alt. trif. 50 ciei.

Alt. trif. 60 ciei:

Outras correntes

Contínua

Alt. trif. 50 ciei.

Alt. trif. 60 ciei.

Outras correntes

Ccntínua

Alt. trif. 50 ciei.

Alt. trif. 50 ciei.

Outras correntes

Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W
Número de usinas .

Potência em K. W

34

37

1

38

38

5.536

75

75

5.611

19

452

16

5.051

2

33

1

75

19

452

17

5.126

2

33
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeita? ao imposto de consumo

1 — Número de fábricas — 1936

55

ESPÉCIES TRIBUTADAS

NÚMERO DE FÁBRICAS

Total

geral

COM REGISTRO PAGO
i

De mais
j

De mais de 12 ou
|

Total Até 6 de 6 força

operários até 12 motriz
|

I
j

operários equiva- 1

1
lente

Com
registro

sratuito

Fumo .

.

Bebidas
Alccol .

.

Fósforos
Sal .. ..

Calçados
Perfumarias
Especialidades farmacêuticas .

.

Conservas
Vinagre e azeite

Velas

Tecidos
Artefatos de tecidos . . .

.

Papel

Cartas de jogar

Chapéus
Louça e vidro

Ferragens
Café e chá . .

Manteiga
Móveis
Armas e munições
Lâmpadas, pilhas, etc

Queijos . . . .

Tintas
Leques
Artefatos de borracha
Navalhas e pincéis para barba

Pentes, escovas, etc

Brinquedos
Artefatos de couro

Jóias . .

Carbureto de cálcio

Aparelhos sanitários

Ladrilhos

Instrumentes de música .

.

Máquinas fotográficas

Fcgões
Cimento
Linhas

Total

No biénio anterior

1935

1934
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — 1925/1936

FRODUTOS Unidade
Quantidade

1025 1931 1938

1. FUMO:

Charutos .

.

Cigarres .

.

Fumo desfiado
Rapé

2. BEBLl-aS:

Águas minerais naturais
Sifão, sida, xarc;:es para refrescos.

Cerveja
Amtr-picen, licci2s, etc

Vinho de cana (Netar)
" natural de frutas

Vinhcs fermentados, espumosas ...

Aguardente e alcocl

3. FÓSFOROS

4. SAL

5. CALÇADOS:

Botas compridas para montar .

.

Sapatos, botinas, borzeguins .

.

Chinelas, sandálias
Sapatos e gaiechas de borracha

" próprios para banho .

.

Polain^s e perneiras
Sapatos de ténis

" pele de reptis . . .

.

G. PERFUMARIAS

7. ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

8. CONSERVAS:

Carne, peixe e colorantes
Doces, balas e chocoL-.tes
Biscoitos e bolachas . . .

.

9. VINAGRE E AZEITE:

Azeite

Ácido ac

10.

de
de
de

11.

12.

Ético . . .

Velas

VELAS:

sebo . . .

Velas estearina
cera . . .Velas

CARTAS DE

BENGALAS

JOGAR

Unidade
Maço
Quilo

Litro

5.133.175
679

—
I

46.438

162.964
393.153

1.286.430

Caixa

Par

Unidade

Quilo

Litro

Quilo

»»

Baralho

UnicUde

(1)

80
55.988
340.183

350

956.871

172.932

1.844

360. 4o0
7.231.400

|
4.620.717

120

53.402

81.502
345.525

1.030.772

(1)

E0.&2O
27.039

6.073

200.952

4.533

45

55.975
351 . 173

86.125
800.494

5.6U0

1.23C.451

U'

4

70.2S7
351. 8dJ

1.364
.<73

800.678 2.002.353

307.674 64.522

19.457
55.589

371.121
553.364

3.600

(1) Não discriminada por Estados.



SITUAÇÃO ECONÓMICA 57

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — 1925/1936

FRODUTOS Unidade
Quantidade

lf25 1931 193S

13. TECIDOS:

Tecidos de algodão
Tecidos de cânhamo e juta

Tecidos de linho

Alpaca e flanela

Casimira e cassineta .

.

Tecidos de seda
Retalhos de tecidos

Alcatifas, passadeiras, etc. .

.

14. ARTEFATC3 DE TECIDOS E PE-
LES:

Cobertores
Guardanapos, toalhas, etc.

Cortinas, estores, etc. .

.

Baixeiros, etc.

Camisas
Ceroulas, cuecas e calças

Colarinhos
Punhos
Lenços
Gravatas
Suspensórios
Ligas
Espartilhos
Meias . . . i . . .

.

Fijamas
Roupas feit-is

Tapetes e capachos . . .

.

Doas, peles, etc

Caces
Cintos
Luvas •

Fitas, alças, etc

Rendas

15. PAPEL E SEUS ARTEPÁTOS:

Fapcl para embrulho .

.

Papel de seda
Papel para forrar casas . . .

.

Ripei e envelopes para carta

Serpentinas
Conféti

16. CHAPÉUS:

Chapéus e sol e chuva
Chapéus para cabeça, para homens
Chapéus para senhoras

|
Bonés e gorros

17. LOUÇAS E VIDROS:

Loucas de pó de pedra, branca ..

Louças de pó de pedra, com frisos

Porcelana • •

Vidres lisos e moldados
IVidrcs lapidados e lavrados .. ..

Metro

S5

Quilo

Metro

Unidade

Far
Unidade

Pai
Unidade
Par

Unidade

Par
Quií'0

Quiio

1C.315.64S
|

14.899.500

3. SCO
|

203.042

1.038

Peça
Pacote

)>

Quiio

I

Unidade

11.049

393

5.230

1.018

5.565
230
237

1.923

61.C33
12

7.059
10.277

6 503

1.C37

350

536
4

250

7.223

2.053
220

1.844 I

19.034 58",

132.278

2.22J

101. 2J5

3.983

4.940

3.703
406

3. CC0

9.032

351

£0

637.510

20.686

2.865
513
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — 1925/1936

PRODUTOS Unidade
<5

1

Quantidade

|

1125
|

1931
|

1936

18. FERRAGENS E ARTIGOS DE ALU-
MÍNIO:

Quiio

1
"
Í5 —

—
—

19. CAFÉ E CHÁ:

5»

55.076 41.342 623.331

20. MANTEIGA J> — 500 3.159

2i. móveis : Unidade 5.556 4.580 17.397

22. ARMAS E MUNIÇÕES:

Armas de fogo, etc

Cento
Quiio

—
—Espoletas em cartucho

Balas de ferro e chumbo —
23. LÂMPADAS, PILHAS. ETC:

Lâmpadas
Pilhas

Unidade
?>

>> — —
—

Aparelhos elétriecs

24. QUEIJOS E REQUEIJÕES:

Queijcs de Minas
Outras espécies

Quiio

5»

1E.31S 9.195 24 040
Queijo desnatado 4.930

25. TINTAS E VERNIZES:

Tinta para: escrever
n

Unidade

2.036
798

425 239
Tinta preparada a óleo, etc
Vernizes e esmaltes
Matérias para tinturaria
Ceras, pomadas, etc

—
Fitas para máquina às escrever _

23. LEQUES 1
27. ARTEFATOS DE BORRACHA: 1

Câmaras de ar para automóveis
Câmaras de ar para motociclos . . .

Pneus para automóveis
Pneus para motociclos . . .

Rodas maciças para automóveis .

Capas e capotes
Bolsas para. água quente
Cintos

Par
Unidade
Par
Quilo

|

-
1

-1

—
1
565

1

Ligas para meias
Pêras para businas
Luvas para eletricistas .

Borracha em lençol .

.

Mangueiras e tubos
Passadeiras, tapetes, etc. .
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — 1925/1936

PRODUTOS

28. NAVALHAS E PINCÉIS PARA BAR-
BA:

Navalhas
Lâminas
Pincéis para barba

29. PENTES, ESCOVAS E ESFANADO-
RES:

Pentes .

.

Escovas . . .

Espanadores

30. ERINQUEDOS

31. ARTEFATOS DE COURO:

Malas, canastras, etc. .

.

Boí'sj:'s, maletas, etc

Pastas, álbuns, etc

Carteiras e porta-moédas
Cintos
Bolas de futebol

Chicotes
Cabeçadas
Rédeas, cilhas, etc

Selins e cilhões

Capas e capotes

Luvas para box

Unidade
J-

Q uantidade

1D25

Unidade
Dúzia

Unidade

32. CARBURETO DE CÁLCIO

33. APARELHOS SANITÁRIOS

34. LADRILHOS
RIAIS:

E OUTROS MATE-

Ladrilhos
Azulejos e mosaicos
Rodapés, frises, etc.

i Manilhas
Tijolos prensados .

.

I
I

35. INSTRUMENTOS DE MUSICA:

Instrumentos de corda e sopro

Discos e rolos para pianola .

.

36. FOGÕES E FOGAREIROS

37. MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS, ETC.

Máauinas fotográficas

Papel albuminado .

.

38. CIMENTO

39. LINHAS:

Linhas para costura

Linhas para bordar

Par

Quilo

Unidade

m2
97

Metro
Unidade

Quilo

Tubo
Ouilo

1931

600

442

159

3.C71

109

1936

500

250

2.121 1
7.419

54
|

661
1 426
I 2.433

3.472
!

31.449

8.421 :
4.452

1.635
!

5.213

1.452
;

6.577

308
|

379

18.814

241

_ 19.2*64.897
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

III — Indústria açucareira — 1937

1 . Aparelhamento para produção de açúcar e álcool

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Usinas .

Número tctal

Das quais, po-
dendo produ-
zir anualmen-
te

Engenhos

Com turbina

Até 10.000 sacos
De 10.001 a 50.000 sacos

50.001 " 100.000 "
" 100.001 " 200.000 "
" 200.001 " 300.000
" 300.001 " 400.000 "

Número tctal

Dos quais, po-
dendo produ-
zir anualmen-
te

Sem turtina

Número total

Dos quais, po-
dendo produ-
zir anualmen-
te

Até
De

200
201 a 500
501 " 1.C00

1.C01 " 2.000
2.001 " 3.000
3.001 " 5.000

sacos

Distilarias

Número tctal

Capacidade de
produção diá-
ria

De élcool anidro (litro) .

De álcool potável (litro)

Total (litro)- .. ..

1.181

860
133

101

65
;}

4

10.000
9.350

19.350

•

2. Movimento da produção de açúcar e álcool (1)

ESPECIFICAÇÃO Dadcs numéricos l

Açúc?r

Usinas que funcionaram
Limite da predução das usinas (se. de 30 kg.)

6

229.412

Quantidade pro-
duzida pelas
usinas — (se.

de £0 kg.) . ..

Total

Álcool

. I Media por usina

Rendimento industrial (%)

Distilarias que funeionarem

Quanl idade pro-
duzida — (li-

tro)

Álcool anidro .

Álcool petável

Total

110.039

18.345

7,3

3

109.520

109.520

(1) Não abrangida a produção dos engenhos e banguês.
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ESTRADAS DE FERRO — 1936 (31-XII)

Extensão da rede em tráfego, segundo sua composição

ESPECIFICAÇÃO

Extensão total das estradas

Segundo a I Larga (1,60 m)
bitola ... Estreita (0,76 - 0,35 - C,S0 m)

I Corrente (1,00 m)

Segundo a
classifica-

ção espe-
cífica . .

.

Segundo a
classifica-

ção econó-
mica .

.

Estradas
federais .

Estradas
estaduais

De proprie- I Administrados pela União .

dcde d a
jUnião . . I Arrendadas

Concedidas
pela União

Sem garantia de juros nem
subvenções

No período de reembolso íe ju-
res garantidos

No período positivo de garantia
de juros

De propriedade estadual
De concessão estadual .

.

De l. a categoria

» 2 a »

" 3. a

Segundo as I Great Western cf Brasil Railway
estiadas . | Ráde Viação Cearense

EXTENSÃO

Absoluta
| Relativa

(km)

489,555

489 555

128,358

361.197

361,197

128,358

361.197

128,358

103,03

100,00

25,22

73,78

73,73

23,22

73,73

2S.22

II — Desenvolvimento da rede em tráfego

CARACTERIZAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO 1 Bitola

1 I

(m)
t

Regime
Extensão

(km)

EMPRESAS de l. a CATEGORIA

GREAT WESTERN OF ERAZIL RAILWAY

1

1

i

1

1 !

.. ..
I

l.CO í
U. A. |

U. A.
|

U. A. '

• U. A. i

U. A. í

171.597

.. .. 1
1. 35.833

.. .. i.:o 23,300

1.00 1
51.033

. .. 1.C3 79,833

U. A.

361,197

EMPRESAS DE 2. a CATEGORIA

REDE VIAÇÃO CEARENSE

|

I
-

1

1

1

1

1,00

á

128,358

t —
;

489,555
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FERRO-CARRIS

I — Serviços de ferro-carris existentes no município da Capital— 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Sistema de trarão: Elétrico

15 000

Elementos de tração (caivos motores) 10

Elementos de transporte .

10

—

Transportes efetuados durante o ano
Número de

55 55

4.500.000

Ce direção

Subalterno

Total

II — Arrolamento geral dos serviços de ferro-carris 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Sem informação —
Que não possuiam carris urbanos 38

Que possuiam carris urbanos 1

Total 39

Empresas arroladas nos municípios informantes 1

Municípios Compreendidos na .

informação

RODOVIAÇÃO — 1937 (31-XII)

I — Extensão da rede rodoviária no Estado e no município da Capital

DADOS NUMÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO
Estado

Município da

Capital

Extensão das esteadas de rodagi;m (km.) 3.404,6

1 . 145,3

2.259,3

81,0

Concreto hidráulico

Discriminação segundo o tipo
Concreto asfáltico

Macadame betuminoso

81,0
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II—
RODQVIAÇÃO - 1937 (31-XII)

Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes no
município da Capitai

E S P E CIFICAÇãO
Dados numéricos

Para passageiros

Para carga . . ;

.

Total

Automóveis comuns
413

Auto-ambulâncias '

"

'

18

3

86

520

Motociclos de 2 ou 3 rodas

Veículos a
motor .

Soma

Auto-caminhões
.

Automóveis para serviços especiais
Outros automóveis para transporte de volumes
Autcmoveis para serviços especiais

Soma

170

170

Para passageiros

Para carga .

.

Total

Carros .1 de 2 rodas .

.

690

1
I

"4 " "..".:.'.

Bicicletas 663

Soma 661
Veículos a
força Carroças 1 de 2 redas ... 171humana comuns. | " 4 "

Veículos fechados e outros tipos especiais .

.

Carrinhos le 2 ou 3 rodas a fctça humana ..

Carros de bois .

Soma 171

832

1 181I Veículos para pass.
Veículos para carg

Totar geval .

igeiros
Resumo . 341

1 1.522

III— Linhas regulares de transporte automobilístico no

município da Capital

LINHAS EM TRAFEGO

EMPRESAS
I

NÚMERO DE VEÍCULOS
EMPREGADOS

Munici- | Inter-
|

I muni- | Total
pais

I
cipais |

Para
passa-
geiros

Para

carga
Total ,

Passa-
geiros

trans-
portados

(1)

Empresa Auto Viação Paraíba
|

Empresa Vicente Bezerra . . . |

Empresa Pedro Eugênio
|

Empresa Felinto C. de Paiva
|

Empresa José Alves de Aze-
|

vedo
j

Empresa António HonOrio ..
|

Empresa Aluizio Gomes e
|

Irmãos . ,
|

Empresa Severino Alves dos
|

Santos
|

Empresa Alberto Lundgren &
|

Cia. Ltda
|

I

Total
|

(1) Dados aproximados.

5
I

1

2
1 I-

1-1

1
I

I

1
I

I

1
I

I

1

5
I

1
I

2
I

1 I

I

1
i

1
I

1

14

10

2
3

1

2

1
j

I

31

1 I

25

10

2

3

1

2

1

3

1

2 I

374.872
4.330
6.205
2.190

6.205
2.555

65.000

'
1.460

4.383

25 ]
467.247
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NAVEGAÇÃO

I — Organização portuária — 1933/1937

Aparelhamento, utilização e renda dos portos organizados

ESPECIFICAÇÃO D;dos

numéricos

PORTO DE CABEDELO

Amplitude cc mar.4 (m)
Ano de início da axploraçãc

Cais acostável .

Guindastes . .

.

Pentes rolantes

Armazéns .

.

Linhas férreas

Coeficiente da
ocupação (%)

Aproveitamento
(ton/m) .

.

1033

1 Extensão (m) .

.

1 Altura mínima d

1 Número

água (m)

I Poder (ton.) .

.

i Número
| Poder (ton.) .

.

Internos

Externos .

.

Extensão (m) .

.

1 Número
Aparelhamento
(31-XH-1937) .

|
Área total (m2)

1 Número
|
Área total (m2)

Locomotivas

Vegões

Em extensão .

.

Em profundida-
de

1D33

1 Número
Potência (H. P.) .. ..

Número

-

Lotação (ton)

1&33
1934
1935
1936
1937

indicas cie utili-

zação ( 1933
1937)

1933
1934
1935
1933
1937

1934
1933
1933
1937

Renda bruta da 1934
exploração 1935
(1933/1937) 1E38

IS37

8,00

8,C0

3,10

1.935

400,20

8 00

1,5 a 5

1,0 a 2,0

i

10.538,12

2.365,C0

15
10 a 35

11.8

14,1

15 3

23,G

28,1

28.3

232
32?
441

330:2105800
98.r>:881$400

1.340:421$700
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NAVEGAÇÃO
I — Organização portuária — 1933/1937

Aparelhamento, utilização e renda dos portos organizados

ESPECIFICAÇÃO

PORTO DE JOÃO PESSOA

Profundidade em águas
j
Do canal de acesso

mínimas (m) .... | Do ancoradouro .

.

Amplitude d<a maré (m) . . .

Ano de início da exploração

Aparelhamento
(31-XII-1937)

Cais acostável . | Extensão (m)
Altura minima dágua (m)

Guindastes Número .

.

Poder (ton.)

Pentes rolantes | Número . . .

.

Poder (ton.)

Armazéns

Linhas fárreas

Internos . .

.

Externos

Extenrão (m)

Lccomotivas

Número
Área total <m2)

Número
Área total (m2)

Número
Potencia (H. P.)

Vc gões |
Número .

.

lotação (ton)

Índices de utili-

zação ( 1933
1937)

Coeficiente de

ocupação ( %

)

Em extensão

Em profundida-
de

1933

1D34
1935
1938
1937

1933

1934
1935
1933

1937

Renda b.uta da
exploração
(1933/1937) ..

Aproveitamento
(ton/m) .

.

1933
1D34
1935
1936
1937

1933
1934
1935

1936
1937

D:dos

numéricos

~~

2 01
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NAVEGAÇÃO
II — Movimento marítimo — 1937

Entradas e saídas por portos, segundo a nacionalidade

ESPECIFICAÇÃO
|

EMBARCAÇÕES EMBARCAÇÕES 1

1 NACIONAIS 1 ESTRANGEIRAS
I

1
' '

T O TAL
1

|
Número Tonelagem

|
Número

|
Tonelagem

j

Número Tonelagem

ENTRADAS
570 718.082

|
111

|

275.858
|

681 9S3.940

570 718.082
|

111
|

SAÍDAS
275.858

|

681 993.940

! 570 718.082
|

111
|

275.858
1

681 S93.940

Total 570 718.082 111
|

275.858 1
681 993.940

L !

AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial— 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO
MOVIMENTO

|
No últi-

| Em de-
No ano

| mo tri- |

|
mestre | zembio

Aeronaves . .

Passageiros .

Bagagens . .

CaTeio . . .

Cargas . . .

Aeronaves . .

Passageiros .

Bagagens . .

Correio . . .

Cargas . . .

AEROPORTO DE CABEDELO

Desembarcados

228
|

228

145 |

163
|

1.250 |

1.993 1

2.310
|

20.562
I

510 |

651 |

8.903 |

P.53

750 1

13.963
I

138 1

168 1

83 !

76
875 1

1.613 |

1.089
|

16.331
I

369
527 |

5.782 |

968 |

452 !

11.341
|

37
37

38
30

219

460
470

|

3.463

89
135

1.331

231
220

2.842
|

60
60

29
18

194

462
216

4.374

100
174

1.383

417
64

3.023
|

10
10

7
. 1 Embarcados 3

Em trânsito 70

Em 1936 .

1 Descarregadas . . .

Em trânsito

79
45

1 073

Descarregado .

.

26
38

403

. 1 Carregadas
Em trânsito

46
74

1.229

Chegadas 21

1
Desembarcados .

.

. 1 Embarcados

21

5

7

Em trânsito 66

Em 1937 .

Em trânsito

94
80

1.246

|
Descarregado .

.

Em trânsito

45
84
612

132

17
1.239
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

I— Condições gerais do serviço

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Pe-soal (funcionários de todos os quadros, inclusive interinos "prorata", etc,

em exercício em 31 de dezembro)
i r?

Próprios nacionais ou ocupados . . .

.

Número
Valor .

.

Diretorias regionais

Estações (sucursais e agências)

Postais . .

Fostais telegráficas

Postais telefónicas

Rádio elétricas . . .

.

Telegráficas
Telefónicas
Festos telefónicos .

.

Total

Amplitude

Rede postal

Número de linhas

Em estradas de ferro

Em navegação .

.

Motorizadas
Em bonde
Mistas
A cavalo
Em carros e outros

veículos

A pé

Total .

Extensão total (km.)

Número de condutores

Número de viagens realizadas

Rede telegráfica

Extensão das linhas (m)

Desenvolvimento (m) .

.

De coleta

Caixas postais

Aparelhos receptores de rádio, registrados

De distribuição I
Quantidade

| Renda ....

Receita

(contos de réis)

Renda ordinária

Renda "Correios

e Telégrafos"

Correios .

.

Telégrafos

Cutfas rendas .

Sema gsral

Renda extraordinária

Total

Despesa
(contos de réis)

Fessoal .

Material

Total

545

32

3.810:643$7U

S9

39

23

1

137

8

8

1

46

19

82
3.910,200

92
19.192

1.934.956
2.619.134

21

240

6:6493000

395

615

920

1.538

17

1.555

12

,1.567

1.984
123

2.112
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

II — Tráfego postal

1 . Movimento geral

MOVIMENTO DA CORRESPONDÊNCIA

ESPECIFICAÇÃO Postada

1

recebida

Distribuída
|

e

expedida

Em trânsito

CORRESPONDÊNCIA ORDINÁRIA

Cartas e ofícios 53.197

1.O03

55.931

53.852

851

33.803

4.433

Impressos 93

Serviço postal .

2.210

Soma 115.137 88.509 6.773

Cartas e ofícios 150.663 137.517 13.228

Impressos 2.723 1.823 898

50.703 43.281 8.132

204. C89 182.323 22.253

Cartas e ofícios 133.734 105.362 23.905

Estadual

Impressos

Outros objétcs

2.007

38.781

1.419

34.477

524

5.782

Soma 174.522 142.558 30.211

Cartas e cartas bilhetes 6. 369. 005 5.620.992 830.326

Bilhetes postais 76 . 723 63.494 17.511

Amostras 65.027

8.456.922

24.616

61.880

47.843

6.871.702

19.306

42.803

20.321

Particular .

.

Manuscritos, impressos e jornais 1.495.632

5.312

Correspondência não e insufi-

cientemente franquiada 19.774

Sema 15.054.173 12.363.143 2.388.876

Totais

De correspondência . .. ."

Das malas

15.547.923

106.618

13.C73.833

- 98.410

2.448.113

90.037
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

II — Tráfego postal

1 . Movimento geral

ESPECIFICAÇÃO

CORRESPONDÊNCIA REGISTRADA

Serviço postal .

Federal

Estadual .

Particular

MOVIMENTO DA CORRESPONDÊNCIA

Postada

e

recebida

Distribuída

e

expedida

Com va'or de-

(oficial e par-

ticular) .

.

Totais

Encomendas Número .

.

Importância

Da correspondência

Das importâncias .

.

Ofícios e cartas

Impressos

Outros objétcs

Sema

Ofícios e cartas

Impressos

Outros objétcs

Soma

Ofícios e cartas

Impressos

Outros objétcs

Sema

Cartas e cartas bilhetes

Bilhetes postais

Manuscritos

Impressos

Amostras

Expressas

Soma

Cartas e ofícios I Número .

.

I Importância

72.772

291

3.843

76.S09

82.840

15.512

9.751

103.103

27.704

7.585

4:012

39.301

413.938

1.774

5.686

92.506

59.603

2.269

581.811

86.941

32.5S3:100$8TO

11.903

1.3Í2:834$800

904. S65

33.895:3358373

62.354

298

2.454

65. 1C3

69.968

8.174

4.915

83.058

13.335

3.655

1.773

24.529

323.589

1.129

3.614

61.330

32.297

1.608

423.567

67.208

25.457:7215370

8.011

913:342S730

374.479

23,371:6645370

Em trânsito

10.743

1.173

11.919

16.970

49.323

4.668

70.975

7.372

3.864

2.148

13.331

89.170

631

2.041

31.310

13.803

576

143.507

19.710

4.803:572

3.885

389:6945300

253.389

5.196:287
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

II — Tráfego postal

2. Movimento especial

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Serviço postal
aéreo

Correspondência
expedida . . .

Correspondência
recebida . . .

Objétos .

.

Malas .

.

Peso (kg)

Objétos .

.

Malas .

.

Peso (kg)

Títulos cobrados
j
Quantidade .

I
Importância

Carteiras de iden- I Quantidade . . .

tidade fornecidas Renda em selos

Vales postais

Nacionais

Emitidos
Quantidade
Importância
Prémios . .

.

Pagos

Reembolsados

Devolvidos

Reexpedidos .

Quantidade
Importância

Quantidade
Importância

Quantidade
Importância

Quantidade
Importância

Internacional Quantidade
Importância

'Colis Postaux'

Sem valor decla- I Recebidos
rado I Expedidos

Com valor decla-
rado

Cartas e caixas com valor declarado

Recebidos

Expedidos

Recebidas

Expedidas

Quantidade
Importância
(Frs. ouro)

Quantidade
Importância
(Frs. ouro)

Quantidade
Importância
(Frs. ouro)

Quantidade
Importância
(Frs. ouro)

73.944
5.504

859.453

79.440
4.707

739.282

1

126.S509

56
468SCJ0

5.625
1.844:746S8C0

14:289$003

3.208
1.029:5223000

28
5:869$700

6

330$300

192

18

2

66 20

26

717 53
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

III — Tráfego telegráfico

Dados
ESPECIFICAÇÃO ESPECIFICAÇÃO

Dados

1
numéricos numéricos

Transmitidos .. 1 317.232 Transmitidas 5.820.645
Telegramas .

.

Palavras
|Recebidos .. ..

|
327.231 Recebidas ..

|
5.973.770

|

Transmitido 18

Número médio de palavras por telegrama .

.

Recebido .. I ia

TELEFONES
I— Redes telefónicas existentes no Município da Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO l Dados numéricos

Número de apa-

relhos

A serviço da própria empresa .

.

A serviço de repartições públicas

A serviço de particulares

Sem especificação

Total

Número de assinantes

Pessoal empre-

gado

Homens .

Mulheres

Total

Extensão das linhas (km)

S

31

434

521

500

11

5

U

23.030

II — Arrolamento geral das redes telefónicas — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Municípios

Sem informação

Compreendidos I Que não possuíam telefones

na informação |
Gue possuíam telefones .. •

Total •

Redes telefónicas arroladas nos municípios informantes

21

17

39

30
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I —
PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

Edificações existentes nos quadros urbanos e suburbanos
da Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Total

Discriminação:

Segundo o número de

pavimentes

"egurdo o destiro

Térreo (com cu sem peão)
De 2 pavimentos

mais de 5 pavimentos

Sem evpoeifieação

Exclusivamente residenciais

Destinados a residências e a outros fins

Exclurivamente destinados a outros fins

Sem especificação

14.722

14.692

23

1

1

13.373

1.349

II — Transcrições e transmissões de imóveis

1. Movimento geral — 1925/1934

MOVIMENTO ANUAL ÍNDICES

A..N..O..S
Número

Valor

(contos

de réis)

Nú.nero

Valor

(contos

de réis)

1S25

1926

1927

1028

1029

1930

1931

1932

1933

1934

1.905

1.589

1.606

1.623

1.482

1.054

1.136

1.242

1.394

1.093

5.501

4.845

4.321

20.862

2.293

2.259

1.580

2.226

8.281

2.796

100

83

84

85

78

55

60

65

73

57

100

88

79

380

42

41

29

41

151

51

"
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

II — Transcrições e transmissões de imóveis

2. Movimento das transmissões por compra e venda — 1924/1934

£ S PECIFICAÇÃO Dados numéricos

Número de transmissões 1

1924
1929

Total

Número de trans-
mi =<;ões

Vala/ das transmis-

1924 ....
1929 .

.

1.427
1.395
997

3.106
2.124

Valor das transmissões

.

(contos de réis)

1934 ....

1924 ....
1929 ....

2.414

2.2

1.5

2,4

1924 100

98
70

Total . .

Médio .

1924 '

1929

1934

1924
1929

1934

100
68
78

Do número de trans-

Do valor das trans-

100

69
112

81,2

Prcporcionalidad2 per-
94,1

91,4

centual em relação ao
movimento das trans- 71,5

missões em geral . . . 92.6

86,3

III— Inscrições de hipotecas convencionais

1: Movimento geral — 1925/1934

ANOS
MOVIMENTO ANUAL ÍNDICES

|

Valor

Número j

(contos de
|

Número

I de réis) I

Valor

(contos de

de réis)

1S25

1926

1923

1929

1931

1932

1933

1934

100 100

113 57

94 45

87 373

52 23

51 28

43 16

33 85

12 27

3 2



74 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

III— Inscrições de hipotecas convencionais

2. Movimento discriminado — 1934

ES PECIFICAÇÃO Número
Valer

(contos de

réis)

Totais

Discriminação:

Segundo o prazo dos contratos

Segundo a taxa de ju/os dos

contratos

Segundo o valor dos contratos

rgundo a natureza dos imó-

veis onerados

Segundo a natureza dos cre-

dores

Até 6 meses
Mais de 6 meses a 1 ano
" " 1 a 2 anos . . .

.

" 2 " 3 " .. ..

" 3 " 4 " .. ..

" 4 " 5 " .. ..

" 5 " 15 " .. ..

" 15 anos

Indeterminado ou não discriminado

Até 5%
Mais de 5 a 7% ao ano

js ij 7 " o " " "

ss >> O W IA " " "

" 10% ao ano .

.

Não estipulado ou não discriminado

Até 1:000$

Mais de 1:000$ a 5:000$ .

" 5:000$ " 10:0003 ..

" 10:000$ " 50:000$ ..

" 50:000$ " 100:000$ ..

" 1CO:000$

Não declarado ou não discriminado

Imóveis rurais . . ,

urbanos .

.

Não discriminados

Estabelecimentos bancários

Credores paiticulares .

.

Não discriminados

69

42

21

1

5

83

1

5

6

57

53

16

69
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

I — Resumo do ativo e passivo dos estabelecimentos bancários em

funcionamento

ESPECIFICAÇÃO

Va'cres (em contos de réis)

Eancos 1 Bancos es-
j

nacionais I tru.hgeiros

ATIVO

1 — Capital a realizar

2 — Empréstimos

— por descontos

— em conta corrente . . . . : • • •

— letras a receber . . . .

3 — Letras e efeitos a receber

4 — Caixa matriz, agências, filiais, etc. .

.

5 — Caixa

— em moeda corrente no banco

— em mcéda de ouro

— em outras espécies no banco

— no Banco do Brasil

— em outrcs bancos

6 — Diversas contas

- 560

29.123

18.875

9.587

661
|

I

42.829
|

8.612

8.502

6.213

1.956

333 I

I

21. CIO

Total do ativo
110. 6S6

!

P A S S V O

1 — Capital

2 — Fundos de reserva

3 — Depósitos á vista

— em conta corrente com jures

— em centa corrente limitada

— em conta corrente sem juros

4 — Deposites a pr^.30 fixo

5 — Caixa matriz, agências, filiais, etc

6 — Lucros e perdas

7 — Diversas contas

Total do passivo

Total

560

29.123

18.875

9.587

651

42.829

8.612

8.502

6.213

1.9C 6

333

21.040

110. 66S
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

II — Relação nominal dos estabelecimentos bancários em
funcionamento

BANCOS

ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

Categcria i íáde

Capital
|

N.° de

(Contes I

de réis) I ordem

BANCOS NACIONAIS

1. Banco do Brasii'.

2. Banco do Estado da Paraíba..

3. Banco Auxiliar do Povo .

.

4. Banco Central

Sucursal
| João Pessoa .

.

Campina Grande

Matriz
| João Pessoa.. ..

Campina Granis

Jcão Pessoa. . .

.

RES UMO

Capital nacional .

.

Capital estrangeiro

.

TOTAL .. ..

—
I

1.500
|

550
|

I

900
j

2.950 I

2.950

III — Número de estabelecimentos bancários em fun-

cionamento, por sedes

SEDES

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

Bancos nacionais

Lucursais

Matri-
j
Banco

|

Outros
|

Total

zes | do Bra- 1 bancos I

Bancos

estran-

geires

Total

geral

NOTA — O plano gcr&l adotado pelo Instituto incluo em seguida a este quadro duas

tabelas sobre "Casas de Penhores" e "Montes de Socorro", as quais deixam de aparecer neste vo-

lume por serem negativas as informações referentes ao Estado.
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COMÉRCIO — 1937

I — Exportação de cabotagem

1 . Quantidade e valor por classes e nacionalidades das mercadorias

E SPECIPICAÇÃO

CLASSE I: ANIMAIS VIVOS

Nacionais . . ; .

Nacionalizados

r
CLASSE II: MATÉRIAS FRIMAS

Nacionais ..

Nacionalizadas. .. .. ..

í

CLASSE III: MANUFATURAS

Nacionais

Nacionalizadas

CLASSE IV: ARTIGOS EE ALIMENTAÇÃO E FORRA-
GENS

Nacionais

Nacionalizados

-

TOTAL GERAL
Mercadorias nacionais

Mercadorias na'cicnaíizadas

Quantidade

(quilos)

2. Valor por portos

2.550

2-::o

Valer

(mil réis)

3. COO

3. SCO

37.0.87.262 S0.233.CC1

i

£6.531.245 • 89.613.478

3:3.117 674.613

1

'

2.037.533 23.477.033

l

i.::7.??8 13.S71.302

80.195 505.751

1.5E2.349 3.0C2.233

1.555.633 2.910.°:i

£3.081 91.332

40.SS3-.7S1 113.776.2:0

40. 103. SOI 112.504.551

432. Í33 1.271.726

PORTOS
Valor

(contos de

réis)

Cabedelo . .. .

TOTAL

113.773

113.773
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I — COMÉRCIO — 1937
I — Exportação de Cabotagem

3 — Quantidade e valor das principais mercadorias (1)

ESPECIFICAÇÃO

|
Quan-

I

tidade

(ton.)

Valor

(Contos

de réis)

ESPECIFICAÇÃO

|
Quan- | Valor

I I

cidade

(ton.)

(Contos

de réis)

CLASSE I

vos (2) ..

Animais vi-

CLASSE II

mas .

.

Matérias pri-

Alcool

Algodão

Borracha

Em fio para costura
Em rama ou pluma

Antracite e carvão de pedra .

.

Couros
e peles

Ferro
e
aço

Couros vacuns cur-
tidos ; solas .

.

Couros e peles não
especificados

Em barras e ver-
guinhas

Outras matérias
primas

Frutos oleaginosos.
Fumo em folha . . .

Lã em bruto. ...
Lubrificantes.. ..

Madeiras

Produção
de

petróleo

Gasolina
Querosene
Óleos refinados
combustíveis

.

Ouro, prata e platina
Outras mercadorias .

.

CLASSE III
imntícios .

Géneros ali-

Arroz em casca
Açúcar
Banha enlatada
Batatas . .

Café em grão . .

Cebolas
Cerveja
Charque
Conservas e :xtrátos dê carne
Doces
Farinha de mandioca \

.

" trigo
Feijão
Manteiga . .

Sal. moído
Vinhos comuns de mesa .

.

Outros géneros alimentícios

37.066

109

17.812

206

1

413

251
75

18.188

1.582

164

14

20

32
12

261

.98 293-

137

79.330

2.432

2

121

32

461
81

7.093

3.002

201

12

45

60
1

205

1.C70
| 2.466

I

CLASSE IV
faturados

Artigos manu-

Algcdãc

Lençóis, cobertores,
colchas e fronhas

Roupas feitas .

.

Sacos
Tecidos
Outras manufaturas

Acessórios não esp:cificados
para automóveis

Artigos de armarinho .

.

Automóveis (3)

Auto-caminhces
Camarás de ar
Chapéus de feltro, simples .

.

Ferro
e

aço

Fósforos

Fumo

Fechaduras, .cadea-
dos e trincos. . .

.

Tonéis
Outras manufaturas

j
Charutos
Cigarros

Juta (sacos)

Lã (tecidos)

Madei-
ras

Papel

I

Móveis
Outras manufaturas

Para embrulho ....
impressão .

Outras manufaturas

Peles e I Calçados
couros I Outras manufaturas

I

Perfumarias

Produtos |
Farmacêuticos. .

.

químicos | Outros produtos ..

Receptores de rádio para uso
doméstico

Sêãa (tecidos) .

.

Outras mercadorias

RESUMO

Mercadorias
cionais . . .

Mercadorias
cionalizadas
Total geral

2.039

12

1.314
194

7
1

13

214
29

82

1

40

5

110

na-

na-

I

|
40.197

I

|

493

I
40.690

20.477

181

15.780
2.577

06

36
12

298

3
366
104

60
1

26
7

28

12
2

206

45

18

4

643

112.504

1.272
113.776

(1) Como principais mercadorias são consideradas as que, no tctal da cabotág?m do Bra-
sil, apresentarem valor superior a 10 mil contos.— (2) 15 cabeças. — (3) 1 carro.



SITUAÇÃO ECONÓMICA
79

II — COMÉRCIO — 1937
II — Importação de Cabotagem

1 — Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias

ESPECIFICAÇÃO Quantidade

, (quilos

Valor

(mil réis)

CLASSE I : ANIMAIS VIVOS • • -

8.192.731

6.220.614

1.972.11T

6.656 847

5.406.076

1.253.771

31.914.791

31.845.660

69.131

CLASSE II : MATÉRIAS PRIMAS .. 8.420.886

5.795.447

2.625.433

43.430.533

33.364.178

CLASSE III, : MANUPATURAS

CLASSE IV : ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FORRAGENS

10.036.363

41.066.723

40.773.731

|

232.932

46.764.369

43.472.350

3.292.019

92.838.147

1
79.933.416

12.954.731

2 — Valor por portos

PORTOS
Valor

(contos de

réis)

Cabedelo

TOTAL

92.888

92.888
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COMÉRCI 0—1937
II — Importação de cabotagem

3. Quantidade e valor das principais mercadorias (1)

ESPECIFICAÇÃO
Quanti- Valor

|
dade (contos

!
(ton.) de réis)

— —
8.103 8.421

7 9

3

1
215 720

1.203 89

li 95

18 157

|
2Z3 545

80 213

1 203 333

315 531
3. ISO 920

844 1.250
160 201

1 101 87

1.548 3.198

1 31.915 41.070

1 1.420 1.693
1 142 159
1 161 563

77 56
1.52:5 2.560

í 202 198

1 1.989 2.243
5. 008 11.139

27
|

49
52

|

219
7.342

|

4.124
7.102

|
8.647

3.133
i

2.801
330 2.574

1
I

1

375
i

431
2.857 1

3.543

ESPECIFICAÇÃO
|

Quanti-
dade
(ton.)

Valor
(contos
de réis)

CLASSE I

CLASSE II

Álcool . . .

Algodão

Animais vivos .

.

Matérias primai

Lm fio rara cestura
" rama cu pluma

Borracha
Antracite e carvSo de pedra

Coura e
pélas

Ferro e

aço .

Couros vacuns eur-
tidci e solas . .

.

Couros e peles nêo
especificadas . .

.

Em barras e vsr-
guinhas
Outras matérias
pcir.-.as

Frutos oieagincsc:
Fumo em folha .

Lã em tiuto .

.

Lubrificantes .

.

Madeiras

Produção
de
petróleo

Gacceuaa .. ..

Queio&ne .. ..

óleos refinados
cecibuetiveis .

Cur.o, prata e platina
Outras mercadorias .

.

CLASSE III

titios . . . .

Gênr;-os alimen

Arroz em casca
Açúcar
Eanha enlatada
Batatas
Café em grãos
Cebolas
Cerveja
Charque
Conservas e extratos de carne
Doces
Farinha de mandioca

" de trigo

Feijão
Manteiga
Sal meido
Vinhos comuns de mesa
C uivos gênercs alimentícios .

.

CLASSE IV — Artiges manu-
faturados

Algodão

Lençóis, cobertores,
colchas e fronh as

Roupas feitas .

.

Sacos
Tecidos
Outras manufaturas

Acessórios nã o especificaci es
para automovais

Ai tigos de armarindo
Automóveis (3)

Auto-caminhões (4)

Carneiras de ar
Chapóus tís feltro, simples .

.

Fechaduras,
dos e trine
Toneis
Outras manufaturas

cadea-
3B .

.

Faro e

aço .

Fósforos

Fumo . . I Charutos
I Cigarros

Juta (saces)
Lã (tecidos)

Madeiras | Móveis
Outras manufatu. as

Papel

Feles e
couros

Para embrulho .

.

" impressão .

.

Outras manufaturas

Calçados . . .

.

Outras marrufatur as

Perfumarias

Produtos I Farmacêuticos . .

químicos | Outros produtos .

.

Receptores de rádio para uso
doméstico

Seda (tecidos)

Outras mercadorias

Resumo

3.656

25
7

7

540
32

119
23

232
204
38
32

113

343
609

258

59

25
43
10

220
853

165
134
252

55
13

95

157
63

3 I

9
I

.818
I

Mercadorias nacio
nais

I

Mercadorias nacio-
|

nalizadas I

Total geral ....
I

43.397

209
160
25

8.231
574

1.292
633

2.885
2. 033

733
933

727
675

1.886

2.930

915
365
150
232
691
453

312
349
849

1.385
328

1.377

1.877
86

155
634

9.215

43.472 | 79.933

3.292
46.734

12.955
92.888

(1) Como principais mercadorias são consideradas as que. no total da cabotagem do
Brasil, apresentarem valor supeiici.' a 10 mil contos. — (3) 203 Carros. — (4) 147 Carros.
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COMÉRCIO — 1937
IH — Exportação para o exterior

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

ESPECIFICAÇÃO

CLASSE I:

Animais e seus produtos (libras ouro: 35.251)

Couves e peles

CLASSE II:

Minerais e seus produtos (libras: 2)

CLASSE III:

Vegetais e seus picdutos (libras ouro: 91D.743)

Algodão em rama

Careço de algodão

óleo de caroço de algodão

Resíduos de algodão e linters

Tcita de careço de algodão

Diversos

Total geral (libras oure: 654.986)

Quantidade
[

Valor

(Quilos)
| (MU réis)

421.1E2

421.152

1.000

4.193.800

4.193.800

200

48.777.723
j

113.314.453

27.7:3.413
1

104.461. 233

'3.2:3.744 95:. 331

1.716.483 3.016.850

234.887 317.433

14. 437. £25 4.133.311

1.423.271 449.726

49.139.878 I
117.513.453

2. Valor por postos de saída

ESPECIFICAÇÃO VALORES

Contos de
|
Libras ouro

réis

Cabedelo

Total

117.513 .£54.936

117.513 C54.S
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COMÉRCI O — 19 3 7

IV — Importação do exterior

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

ESPECIFICAÇÃO Quantidade Valor

(Quilos)
|
(Mil réis)

CLASSE I

Animais vivos (libras ouro)

CLASSE II
Matérias primas (litlas ouro: 130.055) .. .

Anilinas e correlatos
Coque e carvão de pedra, inclusive briquetes
Cimento
Ferro e aço, em barbas
Ferro e a^o, em chapas
Gasolina
óleos minerais combustíveis
Óleos minerais lubrificantes e isolantes .

.

Pastas de madeiras para papel
Querosene
Resina negra ou breu e similares
Divírsas matérias primas

CLASSE III
Artigos manufaturados (libras ouro : 152.957)
Automóvei de passageiros e carga
Outros veicules e acessórios . .

Máquinas, aparelhos e ferramentas
Aparelhos de rádio
Dínamos e geradores elétricos

Enxadas, pás e picaretas
Ferramentas para oficinas e máquinas .

.

Geladeiras com aparelhagem frigorífica .. ..

Iiocomotivas
Máquinas de costura
Máquinas de escrever
Máqunas de fiação e tecelagem
Outras máquinas, etc
Papel para jornais
Produtos químicos
Adubos químicos
Empolas medicinais
Especialidades farmacêuticas
Soda cáustica
Outros produtos químicos
Diversos artigos manufaturados

CLASSE IV
Artigos de alimentação e forragem libras ouro: 27.930
Bacalhau
Farinha de trigo

Frutas de mesa
Maçãs
Pêras
Uvas
Outras finitas de mesa
Trigo em glãos '.

Diversos artigos de alimentação e forragem

Total geral (libras ouro: 310.942)

37.625

37.251.910

27.316.823 |
17.039.219

7.989 !
2.410.885

15.590.000
i

2.295.660
99.000 1

29.239

197.228 |
278.406

38.165
I

50.610

4.384.872 |
4.358.500

1.000 |

424

187.845 351.917

5.499.000 4.521.665

64.095 106.553

1.247.629 2.635.310

8.158.022 19.925.984

(1) 85.000 891.112

543.478 5.847.044

5.107 243.576

27.667 398.078

80.231 283.636

5.645 102.831

4.751 67.370

25.C54 403.514

968 76.422

11.507 225.277

381.648 4.061.340
59.825 |

88.291

472.171 |
639.393

341.754 321.960

130.417 317.433

6.997.548 |
12.460.144

1.787.035 |
3.612.097

1.209.440 2.781.570

540. OCO 641.571

118.953

40.577.300

(1) De passageiros 35, de carga 5 e 15 chassis para automóveis de carga.

2. Valor por postos de entrada

VALORES
ESPECIFICAÇÃO Contos de !

Libras
réis ouro

40.577 |
310.942

Total 40.577 [ 310.942
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SALA RIOS
Salário médio do trabalhador rural, sem sustento, nos principais ofícios

1Í7O0 / íoôê

OFÍCIOS

I Forma

de

paga-

mento

AradO:es
Trabalhadores de enxada
(homens)

Trabalhadores de enxada
(mulheres)

Trabalhadores de enxada
(menores)

Trabalhadores avulsos .

Cortadores de cana . .

.

Colhedores de café .

.

Trabalhadores de enxada
Carreiros
Lenhadores
Campeiros
Tropeiros
Carpinteiros
Pedreiros
Serventes de pedieiro .

.

Ferreiros
Maquinistas
"Chauffeurs"
Administradores
Ajud. de administrador
Guarda-liwos

Diário

Mensal

SALÁRIO
19 3 6

Mais
fre-

quen-
te

5S0

3$0

2$0

1$0

3S0
3S2
3S0

3S0

5S0
4S0
4S0
3$0

10S0
10S0
3S0
9$0
5$0
8?4

150S0
10CSO
soo$o

Má-
ximo

15$0

5$0

4$0

3$5
4S0

10S0
3S0
5S0

13S5
8S0
10SO
10SO
20S0
20SO
6S0

23$0
15S0
15S0

500S0
300SO
600S0

Mí-
nimo

2Ç3

1$5

0$7

0S5
253
2S0
2$3

1S2

2S0
2S0
2S0
1S8

4S0
4S3
2S0
3S0
3S3
4S2

100S0

60S0
153S0

Médio

5S7

3$0

2$4

1$8

3S0
3S5
259

2S8
531

3S5
4$0

3S3
8S3
8S9
3S5
SS1

7S1

8S4
189S4
10SS4
333S3

Mais
fre-

quen-
te

5Í0

3$5

2S0

1S-5

3S5
3S3
2S3
SS9

4S5
35

4S5
5S3
10SC

1CS3

4S3
9S3
8S0
10S3

230S0
no$3
350S3

13 3 7

Má-
! Mi- Médio

ximo nimo

12S0

ESO
,

385

3S0
6SG

15S3
255

5S0 I

15S0
ESO

1CS3
1CS0
2CS0 I

2~S3
CSO
lrS3

15S0 I

1533

600S0
|

450S3
60CS3

2;3

2S0

0$8

CS5

ISO
ISO

|

ISO

ISO

2?0
1S5

2S0
2S3

2S5

3S3
1S5

!

3S3

3S3
2S6

120S0
75S3

1EI3S3

5S7

3S4

2S1

1S3

3S1

3f6
1S3

3S2
5S1

3S5
4S3
4$7
933

934
3$7

8S3
8S3
8S4

254S4
14^57

412:3

NOTA — No plano geral adotado pelo Instituto precede a este quadro uma tabela sobre

"Salários" (salários médios nos diferentes ramos da indústria), a qual deixa de aparecer neste vo-

lume por serem negativas as informações referentes ao Estado.

RENDIMENTOS — 1930/ 1937

Arrecadação do imposto cedular e global sobre a renda

ARRECADAÇÃO

ANOS

ARRECADAÇÃO
i —

ANOS Contos

de

réis

Núm
índi

(1930-

eros

:es

103)

Contes

1 de

réis

Números

índices

(1930-103)

1930 244 100 1934 (2) 607 249

1931 512 210 1935 917 373

1S32 411 168 1936 1.C33

1

4 444

1933 (1) 543 224 1937 1 052

1

431

(1) Quinze meses. (2) Nove meses.
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PREÇOS — 1937

Preços correntes dos principais géneros alimentícios no comércio
varejista da Capital

Resumo anual

GÉNEROS

Açúcar refinado

Açúcar moído

Arroz comum

Arroz de 1."

Arroz de 2

.

a

Arroz agulha

Azeite doce

D: calhau

Banha

Batata

Café

Carne seca

Carne verde

Cebola

Farinha de mandioca

Farinha de trigo . .

.

Feijão mulatinho .

.

Feijão preto

Leite

Manteiga

Milho

Cvos

Pão

Sal grosso

Sal fino

Toucinho

PREÇOS CORRENTES

Unidade

Quilo

Litro

Quilo

Litro

Quilo

Dúzia

Quilo

MÉDIAS TRIMESTRAIS NO ANO

l.°tri- I
2.°tri- I 3.°tri- I

4.° tri- I Mini-
|
Mó.xi-

1 mectre
i mestre i

mestre 1 mestre I
mo mo

I

1Í570 I IS 130

1$53G i 1$470

7$330
|

I

4S4C0

I

4$2GQ

I

1$550
]

I

3fic:

i

38330
[

I
28200

! I

1SS30

I I

1S130
|

i I

! i$6ca

I

1$190

I

15200
!

108000

I

|600

I

2$300
|

I I

j

2?3C0
|

I
I

$500
|

I

I

-
I

I

i 3S3C0

8S030

4$o:o

5S370

1Í330

38130

38570

2S100

1S730

18130

1$730

1$150

1S200

SfOOO

S710

2$070

2$300

$500

3S560

15400 i 1S5O0

I

I

18330 1S470

I

I

I

8S670

4?:oc

I

48670

1S530
;

i

381S0

2S930

1S930

I

1S970

18130

1Ç370

108670

4S7O0

48400

1S600

3S100

30070

28000

1S730

1S200

1S670

1S170 ! 1S110

I

1S200 í 1S200

I

8S200
|

88000

I

$770
j

$770

I

2S700 !
28470

|

2S300
|

28300

I

$500
|

$500

I

I

3$730
|

3$200

!

1

moo 18700
|

1$20C 1$600
|

68000 11$003
|

|
386C0 58600

|

|
4$000 68000

|

18-520 18670
|

381O0 38200 1

28900
I

38600
|

18900 28200
|

18600 28000
|

l$CO0 18200
|

|
1$S00 18800 1

1$080 18200
|

i 8$000
|

108000
|

$600
|

8770
|

28000 38000
]

]
—

I

Mé-
dio

1S480

18450

38200 I 4S000

856TC

4$2£0

4$7:0

18500

3S130

3f380

2SCS0

18320

181."

18670

1S160

1S200

8S8C0

8710

28380

2S300

S500

3S450
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SINISTROS E ACIDENTES — 1937

I — Incêndios ocorridos no Município da Capital

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Número total de incêndios

Segundo os mê
ses

Janeiro .

.

Fevereiro .

Março . . .

Abril .. ..

Meio .. ..

Junho . . .

Julho . . .

Agosto .

.

Setembro .

Outubro ..

Novembro
Dezembro

Discriminação Segundo a espé-

cie des imó-

veis •

Estabelecimentos comerciais

Estabelecimentos industriais e oficinas

Edifícios públicos

Casas de residência particular

Casas de habitação coletiva

Barracões

Gcrages e cocheiras

Depósitos de inflamáveis

Matas e bosques

Outros lugares

Segundo a espé-

cie dos sinis-

tros

Segundo a ex-

tensão dos si-

nistros

Casuais

Propositais

Duvidosos

Sem especificação

Parciais

Totais

Sem especificação

II _ Desastres e acidentes ocorridos no Município da Oipital

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Número de pes-

soas vitimadas

Total

Mortes

Lesões

Homens .

.

Mulheres ..

Total

Homens .

Mulheres

Total

55

5

2

46

2

48
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MELHORAMENTOS URBANOS

I — Logradouros públicos da Capital e seus melhoramentos — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Logradouros

existentes

Avenidas e alamedas

Ruas
Travessas e becos .

.

Largos e praças .

.

Jardins e parques .

.

Praias

Sem especificação .

.

Total

Do total dos lo-

gradouros exis-

tentes quantos

eram

Pavimentados .

.

Total

Dos quais com
calçamento de

Paralelepípedos

Concreto

Macadame simples . ..

Asfalto ou macadame
betuminoso

Saibro

Ajardinados

Arborizados

Iluminados

Servidos .

A querosene . . .

A gás acetileno

A gás carbónico

A eletricidade .

.

Total

De agua canalizada .

.

De esgotos pluviais ....

De esgotos domiciliários

II — Parques públicos existentes no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO

82

117

31

23

2

7

262

253

42

19

1

191

24

47

150

150

251

21

118

Dados numéricos

Municípios

Sem informação

Compreendidos |
Que não possuíam parques públicos .

.

na informação I Que possuíam parques públicos
na informação 1

Total

Parques públicos existentes nos municípios informantes

35

4

39

5
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MELHORAMENTOS URBANOS

III — Cemitérios municipais existentes no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO Z;: :s ~unsr_ccs

1 zzz^zzzzzi

Sem inícLinação
Zzzz. zzzzZzzzzZzíz EtBE r.I: zzzz.. zzzz :ír;:=r.:~ ~un.::piii
na informação | Que possuíam cemitérios municitsais .

.

TzzaZ . ..

Demité-ios municipais existentes nos municípios informantes

1

165

[Y — Municípios e localidades do Estado em que existiam logradouros
públicos pavimentados — 1936

PECIFICACAO Dados numéricos

IzzzzZzzzzzí

.c-:ilii2.if5 ;:;

1 : : r i i :ur_:
pavimentados

3~m ' *" ~ 1

'

~~ - rz%n

tSam --gf-rHrins I Onde não existiam logradouros pavimen-
Z-Z. zzzz .zzzzi zzz taâos

ZZ-Zz r.ZZZZZZZZZ. ZZZZZZ ZZZZ ZZiTZZZZZzZZZÍZ-Zi

Zzzzzz-z-

Vilas ..

: zzz.z

27
12

10
2
12

12

V" — Municípios e localidades do Estado em que existia ajardinamento
urbano — 1936

ESPECIFICAÇÃO -ZZZl Z.ZZZZ.--Z.ZZ1

CzZZz Z-ZZ z-zzwzz -;-—•'

~ - — -".- ZZZZZZ.Z

Zz.Zz zzzzzzzz-.
--------- ----.-

zzzrzz-z.z

Sz-zn ~
'

,~
'.
::-

SÉdeS ZZSZZZ.ZZS

Total

Zzzzz-.z

10

8
2

10
1

V~I — Municípios s localidades do E stado em que existia arborização

urbana — 1936

ESPECIFICAÇÃO li:::

Sem informação
: . z-zz~ I

Z-Z. zz-Z . zzz-Zz : I : |

Total

Zr:í r_: : zzzzzzzzz zzzr.r.Z: \\ zz.z

ZZ.Zz - .. ZZ ZZZZZZZZ ZJZ-ÍZZZZi

borncãi nr-

-

S4d?: ffififaritai»

C-z-zz^i locáfidada

Cidades .

Vilas ..

Sarna

13
:-:

14
12
:-:

is
5
4"
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VII—
MELHORAMENTOS URBANOS

Municípios e localidades do Estado *m «
iluminação PÚbHca?d?mt iMri

,
a

U

17936
a "*"" "'

ESPECIPI

Municípios . .

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Sem informação

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que exfetia ilu-

minação pú-
blica . .

Municípios
.

.

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existia ser-

viço de ilumi-

nação domici-

liária

Compreendidos
na informação

Total

3édes munici-
pais

Onde não existia serviço de iluminação
publica

Onde existia serviço de iluminação pública

Cidades .

Vilas . . .

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Das quais

Iluminadas

Servidas

A querosene .

.

A gás carbónico .

A gás acetileno .

.

A eletricidade . . .

.'

Por empresas munici-

,
pais

Por empresas parti-

culares

ILUMINAÇÃO DOMICILIÁRIA

3em informação

Compreendidos
na informação

Onde não existia serviço de iluminação
domiciliária

Onde existia serviço de luminação domi-
ciliária . . .

Total

Sedes munici-

pais

Cidades .

Vilas .. .

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Das quais . . .

A gás carbónico

A gás acetileno .

A eletricidade .

.

(1)

5

34

39

16

18

34

33

7

79

13

47

32

13

39

14

12

26

24

2

52

52

(1) O serviço de iluminação pública da Capital é explorado pelo Estado.
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MELHORAMENTOS URBANOS

VIII — Municípios e localidades do Estado em que existia serviço de
agua e esgoto — 1936

Municípios ....

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existia
abastecimento

dágua ....

Municípios .

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existiam

esgotos sanitá-

rios

ESPECIFICAÇÃO

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DÁGUA

Sem informação

Compreendidos I Onde não existia abastecimento dágua .

.

na informação I Cnde existia abastecimento dágua .

.

Total

Sedes munici-

pais

Sedes distritais

Cultas localidades

Total

Cidades .

Vilas . . .

Soma

*

Das quais

Servidas

Abastecidas

Apenas por torneiras

ou chafarizes pú-

blicos

Também com distri-

buiçgp domiciliária

Por empresas oficiais

Por empresas particu-

lares

SERVIÇO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

Sem informação

Compr3endidos I Onde não existiam esgotos sanitários

na informação I Cnde existiam esgotes sanitários .

.

Total

Sedes munici-

pais

Cidades .

Vilas .. .

Soma

Sedes distritais .

.

Oulvas localidades

Tctal

Das quais . . Sccvidas per empresas municipais

?ervidas por empresas particulares

Dados numéricos

(1)

(2)

29

10

39

7

3

10

2

1

13

38

1

39

1

1

1

1

pelo Estado.

(1) O abastecimento da Capital é explorado pelo Estado. — (2) O serviço é explorado
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MELHORAMENTOS URBANOS

IX — Serviços de água, esgoto e iluminação na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DÁGUA

Capacidade total dos mananciais (litros em 24 horas)

Adutoras

Distribuidoras

Número .

.

Extensão das li-

nhas (m) . .

Reservatórios . .

Capacidade total (litros)

Número de chafarizes públicos

Número de prédios abastecidos

Máxima ..

Taxa anual co-

brada
Mínima

SERVIÇO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

Extensão total da rede .to) ..

Número de logradouros servidos

Número . de prédios esgotados .

.

Máxima . . .

.

Taxa anual co-

brada
Mínima

SERVIÇO DE ILUMINAÇÃO PUBLICA E DOMICILIARIA

(Sistema empregado: Elétrico)

Iluminação pú-

blica

Iluminação do-

miciliária . . .

Numere de logradouros públicos iluminados

Número de focos ou combustores empregados

Número de logradouros servidos

Número de ligações domiciliárias

Dados nu-
méricos

5.600

3.003

85.000

4

2.200.000

21

4.30C

198SO00

102SC0L

70.800

118

2.500

16?S0C0

66SCC0

150

2.062

150

3.200
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MELHORAMENTOS URBANOS

Municípios e localidades do Estado em que existia serviço urbano

de limpeza pública — 1936

1 . Limpeza das vias públicas

Municípios

Localidades (dos
municípios in-
f o r m a n -

tes) que possúe
um serviço de
1 i m p ê s a das
vias públicas

ESPECI FICAÇÃO
Dadcs nu-

méricos

Sem informação

C o m p r e e n-
didos na in

formação . .

Total . . .

Sedes munici

pais

Onde não existia serviço de limpêsa

das vias públicas

Cnde existia serviço de limpêsa das

vias públicas

Cidades

Sedes distritais

Outras localidades

Total

33

39

16

17

33

63
12

108

2. Remoção domiciliária de lixo

Municípios ..

Localidades (dos
municípios in-
f o r m a n -

tes) cnde exis-

tia serviço de
remoção do-
miciliária de
lixo

ESPECIFICAÇ Ã O
Dados nu-

méricos

Sem informação

Compreen-
didcs na in-

formação . .

.

Onde não existia serviço ds remoção
domiciliária de lixo

Onde existia serviço de remoção domi-
ciliária de lixo

Total

Cidades.

Sedes munici-

pais

Vilas.

Sema

Eédes distritais .

.

Cutras localidades.

Total

16

23

39

12

11

23

18

39

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclúe em seguida a este quadro uma
tabela sobre "Balneários", a qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as informa-
ções referentes ao Estado.
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA — 1934/1936

I — Número de estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 1935 1936

Estabeleci-

mentos arro-

lados

Estabeleci-

mentos in-

formantes .

.

Incluídos na
estatística .

.

Total .

Segundo o ti-

po da cons-

trução .

.

Tipo moncblcco . . . .

Tipo pavilionar . . . .

Tipo não especificado

Não incluídos na estatística

Total geral . .

Total

Segunio a lo-
j
Existentes na Capital

calização . . | Existentes no Interior

Segundo a

entidade
mantenedora

Oficiais

Particulares

Feder?, is .

.

Estaduais .

Municipais

Soma

Segunde
destino da

assistência

Franquiados ao público

Privativos de

instituições .

Oficiais . . .

Particulares

Soma

Segundo a

modalidade

da assistência

Somente com internamento

Também sem internamento

Somente sem internamento

Segundo a

especialidade

da assistência

De clínica geral

De clínico s

especializadas

Médico-cirúrgica .

.

Ginecológica e obsté-

trica

Doenças tropicais .. ..

Tisiclógica

Leprológica

Sifiligráfica . . . • • •

Pediátrica

Neuropsiquiátrica . . •

Outr;s clínicas

Segundo a

idade dos en-

fermou .

.

Pana adultos e crianças

Somente para adultos .

.

Somente para crianças

18

6

1

11

1

19

18

4

4

10

15

13

5

21

20

1

21

21

io-

3

9

12

1

12

1

1

14

1

14 16

4 5

16 19

2 2

5

5

11

17

2

1

16

5
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA — 1934/1936

I — Númaro de estabelelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1034 1Ô35 1936

Estabeleci-

mentos in-

formantes .

.

(concl.)

Segundo o| Para ambos es sexos

sexo dos en- I Somente para o sexo masculino

férmo:; . . . . | Somente para o sexo feminino .

Segu nd
custo da as-

sistência

Prestando

socorres .

Somente a título gra-

tuito

Semente a título one-

roso

A titulo gratuito e a

título oneroso

Segundo os

meios de ma-
nutenção

Oficiais

Mantidos com recurso-

próprios

Mantidos com o auxílio

do Poder Público . .

.

Farticulares

14
|

19

2
1

1

2
1

1

16 15

2 G

14

1

16

1

1
!

1

3
I

4

NOTA — Não tendo sido possível concluir o inquérito referente a 1935, foram consid;

rades no cômputo geral para o Brasil, os resuliacos de 1935.

II — Capacidade dos estabecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO

Estabeleci-

mentos in-

formantes .

.

E.n geral

Jôbre serviços com internamentoA que se re-
j

ferem os d:- |

dos do quadro l £cbre serviços sem internamento

Capacidade

dos estabele-

cimentos . .

Com inter-

namento

Sem interna-

mento .

.

Enfermarias e dependências análogas .

Quartos para doentes

Favilhões de observação ou de isola-

mento
Leitos

Compartimentos para estadia provisó-

ria dos doentes

Leitos

DADCS NUMÉRICOS

1D34 1S35
|

1S33

18 21
|

8 10
|

1 —
|

32 38
|

49 71
|

5 1
|

710 729
|

3

46

1
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA — 1934/1936

III — Principais instalações existentes nos estabelecimentos
de assistência

Estabeleci-

mentos in-

formantes .

.

ESPECIFICAÇÃO

Instalações

existentes

Em geral

Que forneceram os dados do quadro

Salas de operações

Gabinetes

Be raios X . . .

.

De radioterapia

De eletroterapia

DenLlrics .

.

Laboratories de onálisss

Farmácias
Lavanderias

Lcsinfetórios

Necrotérios

Fcrnos crematórios

DADCS NUMÉRICOS

| 1D34 1S35 1936

18 21

18 12

17 26

1
|

1

9 6

4
|

2

5 5

4
|

—
3 1

|

4
|

4

—
|

—

IV — Efetivo do pessoal nos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO

Estabelecimentos informantes

Clínica geral .

Efetivos do

corpo clínico

Clínicas es-

pecializadas

Total

Efetlvos dos

colaboradores

e auxiliares

dos serviços

clínicos . .

.

Cirurgiões

Dermatolcgistcs

Oftalmo-oto-rinio-laringologistas

Urologistas

Tisiclcgistas

Pediatras

Neuropsiquiatras

Outras especialidades

Farm'." cêuticos

Dentistas

Internos (académicos)

Parteiras

Enfermeiros

Enfermeiras

Religiosas

Outros auxiliares .

.

DADCS NUMÉRICOS

1934 1935

Total

18

33

1

7

1

2

2

1

58

5

9

8

5

14

37

16

42

136

21

33

12

1

8

2

4

3

2

70

6

6

4

24

28

23

32

123

1936
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA — 1934/1936

V — Movimento dos estabelecimentos de assistência com internamento

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 I
1935 | 1936

Número de estabelecimentos

Enfermos so-

corridos du-

rante o •ano

Enfermos en-

trados duran-

te o ano

Vindos do

ano unterior

Entrados du-
rante o ano

Total

Total

Segundo a

idade

Segundo a

nacionalidade

Segundo
clínicas .

Masculinos

Femininos .

Soma

Masculinos

Femininos .

Soma

Masculinos

Femininos .

Soma

Adultos

Crianças

Sem especificação

Brasileiros

Estrangeiros .

.

Sem especificação

De doenças tropicais

Tisiológica

Dentária e estomatológica .

.

Urológica

Oftalmo-oto-rino-laringológica

Sifiligráfica

Leprológica

Neuropsíquiátrica

Radiológica e radioterápica .

.

Ginecológica

Obstétrica

Cirúrgica geral

Pediátrica

Geral

Não especificadas

217

221

488

3.227

2.112

5.339

3.494

2.333

5.827

5.339

5.300

39

5.310

29

059 179

56 —
80 —
186 15

265 49

942 48

144

10

399

194

533

3.521

2.437

5.958

3.860

2.631

6.491

5.958

5.883

75

5.932

26

186

139 192

744 777

664 639

6 —
452 3.496

632 377
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA — 1934/1936

VI — Movimento dos estabelecimentos de assistência sem internamento

ESPECIFICAÇÃO

Estabeleci-

mentos com
serviço de

ambulatório

Em geral

Que íornece-

ram infor-

mações . . .

.

Enfermos so-

corridos du-

rante o ano

Movimento
anual dos

principais

serviços pres-

tados ao pú-

blico

Total

Segundo o

sexo

Segundo a

idade

Segundo a

nacionalidade

Segundo
clínicas

Sobre o movimentos de enfermos

Sobre o movimento dos serviços .

Masculinos

Femininos

Sem discriminação

Adultos

Crianças . . .

.

Sem discriminação

Brasileiros

Estrangeiros .

.

Sem discriminação

De doenças tropicais

Tisiolcgica . .

Estomatológica

Urológica

Oftalmo-oto-rino-laringológica

Dérmato-sifiligráfica

Neuropsiquiátrica

Radiológica e radioterápica ..

Ginecológica

Cirúrgica

Pediátrica

Geral

Sem discriminação

Consultas

Receitas aviadas ....

Curativos

Intervenções cirúrgicas

Exames radiológicos .

.

Exames de laboratório

DADOS NUMÉRICOS

1934 1935

14

6.C20

445

42.216

4.305

157.434

25.693

45.953

1.467

15

e.c80

16

14
|

14

13
|

14

I

I

101.553
j

76.512

19.749
|

36.214

34.189
j

40.298

47.615
j

|

—

1

13.890
|

12.744

40.048 40.724

47.615

|

23.044

53.913 53.437

25 31

47.615 23.044

26.980 52.235

119 121

2.990 395

8.491 597

4.458 341

5.529 4.198

— 132

462

1.585

249

7.C04

9.193

112.384

9.712

16.862,

741

143

2.534

1936
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA MÉDICO - SANITÁRIA
1932 /1935

I — Discriminação, segundo as principais rubricas

D E S P Ê S A S

Federais Estaduais Municipais TOTAL

Custeio

Pessoal

Sem especificação

E M

••

••

19 3 2

67:420$

12:117$

79:537$

11:607$

360:091$

218:413$

578:504$

250:500$

83.935$

83:935$

6:041$

511:4465

230:5303

741 :973$

Subvenções •• 268:143$

Teta] 91:144$

L 9 3 3

84:277$

11:745$

96:022$

150:000$

82:': 001$

411:417$

441:202$

852:6195

245:833$

89:976$

69:690$

13:496$

232:609$

315:795$

47:605$

1.010:124$

Pessoal

E M

|

565:384$

Custeio Sem especificação

Soma

••

466:4433

|

232:309$

|
1.284:4333

Subvenções

E

J

••

•

M

..

453:441$

Total

Custeio

253:022$

1 S 3 4

24:040$

4:775$

-
1

28:815$

1.098:455$

435:178$

380:918$

813:123$

, 243:000$

383:400$

155:0085

135:003$

23:756$

1.717:877$

459:2133

385:723$

155:0063

999:947S

Subvenções

Total

-1

1 271:756$

28:815$

L 9 3 5

32:342$

!

32:342$

1:000$

1.059:123$

455:095$

619:195$

1.074:290$ ,

191: OCOS
|

183:762$

110:879$

15:071$

3:268$

129:218$

65:589$

1.271:7035

Material

E M

. 1

598:3163

634:236$

Custeio

|

Sem especificação

Soma ...

1

i

i

3:233$

1.235:8503
1

Subvenções

Tctal

e auxílios

'

' 1

••
!

;

257:539$

33:342$ 1.265:290$
|

194:787$ 1.433:419$

NOTAS — Neste quadeo e i?,o £3guinte as despesas federais des anos de 1933 e 1934 refe-

rem-se, respectivamente, a exercícios de 15 e 19 meses. Os algarismos das mesmas tabflas retificam os

da anterior edição do Anuário.
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITARIAiyoz/1935

II — Discriminaçcão, segundo a finalidade

ESPECIFICAÇÃO

EM 19 3 2

DESPESAS
Federais

J
Estaduais

| Municipais
|

TOTAL

Administração csntral, serviços ge-

rais e institutos científicos

Custeio . . Assistência hospitalar oficial .

.

Outros serviços de assistência sani-

tária

Soma
Subvenções e auxílios

Total

79:537$

79:537$

11:607$

91:144$

97:588$

239:258$

241:658$

578:504$

250:500$

829:004$

83:935$

83:935$

6:041$

89:976$

97:588$

239:258$

405:130$

741:976$

268:143$

1.010:124$

EM 19 3 3

Administração central, serviços ge-

rais e institutos sientíficos

Custeio . . Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani-

tária ,.

Soma
Subvenções e auxílios

Total

56:064$

39:958$

98:022$

160:000$

256:022$

142:327$

269:447$

440:845$

852:619$

245:836$

1.038:455$

—
|

142:327$

82:609$
|

408:120$

I

233:186$
|

713:989$

315:795$
|

1.264:436$

47:605$ I 453:441$

363:400$ I 1.717:877$

EM 19 3 4

Administração central, serviços ge-

rais e institutos sientíficos

Custeio . . Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani-

tária r

Soma
Subvenções e auxílios

Total

125:602$ _ 125:302$

— 275:472$ 89:006$ 364:478$

28:815$ 415:052$ 66:003$ 509:8673

i28:815$ 816:123$ 155:006$ 999:947S

— 243:000$ 23:756$ 271:756$

28:815S 1.059:123$ 183:762$ 1.271:703$

EM 1535

Administração central, serviços ge-

rais e institutos sientíficos

Custeio . . Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani-

tária

Soma
Subvenções e auxílios

Total

S2:342$

32:342$

1:050$

193:216S

427:1/29$

453:945$

1.074:290$

101:030$

33:342$ I
1.265:0905

123:218$

123:218$

65:5S9$

193:216$

427:1235

615:505$

'1.235:850$

257:569$

194:787$ 1.493:4195
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ASILOS E RECOLHIMENTOS — 1933/1935

I _ Número de instituições

ESPECIFICAÇÃO

Número total ..

Discriminação:

Federais

Segundo a de-
pendência ad-
ministrativa .

Segundo os fins

a que se des-
tinam

Estaduais..

Municipais

Particulares..

Subvencionadas .

.

Não subvencionadas

Soma

Subvencionadas'
Não subvencionadas

Soma

Subvencionadas .

.

Não subvencionadas

Soma

Vida contemplativa
Amparo a inválidos da Pátria
Regeneração social

Amparo á infância
" a moças pobres . . .

.

" á mendicidade
" a cegos
" " surdos-mudos .

.

" " morféticos
" psicopatas

" " tuberculosos

DADOS NUMÉRICOS

1933 1934 1935

2 I

-
I

4
I

10

II — Movimento de Asilados

E
DADOS NUMÉRICOS

1933 |
1934 | 1935

Estabelecimentos 4

340
203
48
175
320

81

111

128

323

1

5 !

1

339
|

201
1

51 1

168 1

321 |

1

-
1-
1

89
-

1

107-
-
-
125

1 321

!

6

Movimento garal
do ano Pessoas inter-

nadas

Segundo os fins

dos estabeleci-
mentos em
que se encon-
travam

Existentes em 1.° do janeiro .. .. 327
276
67
185

Existentes em 31 de dezembro .

.

Amparo a inválidos da Pátria .

.

351

81
Discriminação
das pessoas in-
ternadas em

a moças pobres

" cegos
127

143

351
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

I — Caixas económicas existentes na Capital

ESFECIF1 CAÇÃO
Bacios nu-

méricos

Saldo a favor

des depositan-

tes

Caixa federal .

.

Caixa estadual.

.

Caixa municipal

Total.

Cadernetas em
circulação . .

Caixa federal .

.

Caixa estadual .

.

Caixa municipal

Total.

1.418:C74S

3£:744S

1.Í53:818S

1.380

19

1.399

II — Cooperativas registradas no Ministério da Agricultura

1. Descriminação, segundo a finalidade

ESFECIFI CAÇÃO
Dados nu-

méricos

é

19

1

D i s c r i m i-

nação segun-

do a finalida-

de

15

3

—

—

—

—

—
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

II — Cooperativas registradas no Ministério da Agricultura

2. Relação

DENOMINAÇÃO

Caixa Rural de Sararia

Caixa Rur.vl de Areia .

Caixa Rural de Umbu-
zeiro

Caixa Rural de Alagôa

Nova

Caixa Rural de Bana-

neiras

Caixa Rural de Ingá .

Caix_L Rural de Gu-
rinhsm

Caixa Rural de Ara-

runa

Caixa Rural do São

Jcsé do Rio do Peixe

Caixa Rural' de Souza

Caixa Rural de Guara-

bira

Caixa Rural de Alagôa

Grande

Ccoperatha de Crédito

Agrícola de Esperan-

ça

Banco Rural de Picuí.

Banco de C a m pin a

Grande

Cooperativa de Crédito

Popular da Paraíba .
j

i

Banco do Comércio . . I

I

Banco dcs Proprietá-
|

rics
I

Finalidade íéde

Cocperativa da Produ-

ção de Batatinha do

Esperança

I

Agríccla de venda

Crédito Agrícola

Crédito urbano

Esperança

Serrai ia.

.

Areia .

.

Umbuzeiro.

Alac;:a Nova .

.

Bananeiras

Ingá

I

Gurinhem

Araruna

Rio do Peixe . . .

Souza

jGuarabira

I
Alagôa Grande. ..

[Esperança

I Picuí

Campina Grande .

i Jcão Pessoa . . .

.

Campina Grande .

! João Pessoa .

.

Ano
da

CAPITAL

]

funda-
|

Mínimo
I Subs-

ção I to

1934

1£25

1923

1329

1929

1023

1923

1931

1931

1931

1931

1932

1933

1936

1929

1931

1937

1929

1934

5:C:0S 7:4003
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TR AB ALHO
I— Serviço de identificação profissional — 1933/1937

E S P E C I P I C A Ç A O Dados numéricos

1933
1

6G1
1934

Número de car- 1935 3.604

291

1.511

teiras expedi-

das
193G

1D37
Principais aspe-

ctos ão movi- ' --
-

Total .... 6.063
mento geral

—

1933/1937 . . . 1933 272
1934 197

59Número de li-

vros registra-

dos

1935 .. .:

1936 34

1937 9

Total 571

1.511

Núm;ro de car- 2.as " —
Carteiras profis- teiras expedi-

sionais expe- das .... Total 1.511

didas e regis-

tros efetuados Número de re- De empregadorss .

.

9
Discriminação do gistres efetu-

movimento de " químicos
1937

Pela exjr edição l.as vias 7:555$003

de carteiras 2.as " —
fí^nda arreca- profissionais Tctal 7:555$000

dada ....
Pelos registros De empvegadorss .

.

80$0>3

efetuados . .
" químicos —

Total 7:635$000

II — Convenções de trabalho — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Convenções realizadas pela Inspetoria Federal do Trabalho

Discriminação

:

Entre um empregador e seus- empregados

Segundo o tipo I Entre um ou mais empregada.es e uma ou mais organizações

convencional . I de empregados

Entre organizações patronais e organizações de empregados

Segundo es gru-

pos de empre-
gados abran-

gidos . . . .

la 5 .. .

6 " 10 .. ,

11 " 50 ..

51 " ICO ..

Mais de 100

18

18

1

17
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TR AB ALHO

III — Sindicatos oficialmente reconhecidos — 1931/1938

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Sindicatos inscri-

tos (segundo

espécie e o ano

dò reconheci-

mento ....

De empregados

De empregadores

De profissões liberais

De trabalhadores par

conta própria . . .

Resumo

1931 a 1934

1935

1936

1937

1938

Total ..

1931 a 1934

1935

1936

1937

1938

Total .

.

1931 a 1934

1935

1936

1937

1938

Total ..

1931 a 1934

1935

1936

1937

1938

Total .

.

1931 a 1934

1935

1936

1937

1938

Total ..

1

4

3

2

10
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EDUCAÇÃO
I — Ensina em geral

1 . Resultados gerais do Estado

a) Resumo do movimento escolar— 1935

Modalidades do ensino

Depon-
I
Uni- 1

| |

dência jdades; Corpo
\

Matrícula
admi-

I
es-

|
do- |

nis- 1 eola- ' cente ! Geral
|
Efetiva

|

tratlv.a,
i

res
|

| j

|
Apro-

i
Con-

Fre- va- clu-
quên-

j
çôes soes

cia i em de

!
geral ! curso

ENSINO COMUM

ENSINO NAO ESPECIALIZADO OU GERAL

ENSINO ELEMENTAR

Pré-primário — Infantil .

.

Estadual .

Particular
Total .

.

1

2
1

4
1

6
I

2

10

12

134
200
334

116
181

297

1

97
|

111 !

2:3

97
67
164

32
26

58

Primário

:

Estadual .

Particular

Total ..

1

518
|

131
|

649
|

734
225
959

36.913
7.505

44.415

33.605
6.859

40.454

1

20.132
4.581

24.713

9.615
1.353

10.968

1.180
221

1.401

Estadual .

Particular
Total ..

1
1

2 !

3
1

2

2
4

36
123

159

33

98

131

35
102

137

23
13

36

4
9

13

ENSINO SECUNDÁRIO OT.

MÉDIO
F

Estadual .

P: rticular

Total .

.

1

1
1

3
" 4

S

21

32

53

371
444

815

371
433

804

315
380

6S5

232
340

572

29
10

39

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR

Doméstico
Industrial

ENSINO SECUNDÁRIO OU
MÉDIO

Propedêutico — Comercial ..

Pedagógico — Formação de

professores primários .

.

Eclesiástico (pré-saeerdo-

tal):

Fundamental — Católico . .

.

ENSINO SUPERIOR

Eclesiástico (formação sa-

cerdotal) — Católico:

Filosófico
Teológico

I

Particular
Federal .

.

Particular

Estadual .

Particular
Total ..

Particular

2 1

I

1 I

5

6 I

6
i

22
I

13 ..

|

21
|

47
1

68
|

22

67

4C0

149

212
!

356
568

I

I

i

52
;

67
400

136

202
334
536

52

Particular
Particular

5 1

4
!

11

24

11

24

ENiINO ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR

Doméstico

:

Corte e costura

Rendas e bordados
Agrícola — Capatazes rurais

Particular

Particular

Feder: 1 ..

1
I

1 I

12 !

I

68
1

IS»
I

12

44

19

62

314

128

I

202

333

535

4C

13 •

24 I

8 I

I

2">

18
:

60

199

57

I

101

325

426
I

39

10

24

20

19

10

2

36
53

89

6

20
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EDUCAÇÃO
I — Ensino cm geral

1 . Resultados gerais do Estado

a) Resumo do movimento escolar— 1935

Modalidades do ensino

Depen-
dência
admi-
nis-

trativa
|

Uni-
do de s

es-

cola-
res

Ccrpo
do-

cente

1

Matrícula Fre-
quên-
cia

Apro-
va-
ções
em

geral

Con-
clu-
sões
de

curso
Geral

|

Efetiva

Artistico-liberal — Musi-
cal:

Prática de banda
Instrumentos não especifica

-

Particular
Municipal

Particular

1

1

1

1

1

1

33

22

40

35
22

40

30
18

40

32

39

4

9

ENSINO SECUNDÁRIO OU
MÉDIO '

Comercial

:

Guarda-livros Particular
Particular

3

1

22
8

161

7

156

7

145

7

133

7

31

De serviços sanitários —
Enfermagem:

Municipal 1 6 12 12 12 6

ENSINO ELEMENTAR

Primário — Fundamental . I

ENSINO SECUNDÁRIO OU
MÉDIO

Ginrsial — Fundamental:

Matérias avulsas

ENSINO ELEMENTAR

Comercial — Datilografia

TOTAL GERAL

ENSINO SUPLETIVO

ENSINO GERAL

l I.

Estadual .

Particular
Total ..

Particular

74
|

15
|

89

I

77

2!
ICO

I

6.377
1.S23
7.705

34
|

5.786 I 2.775
1.235

|
829

7.021
|

3.604

819
73

895

34 23

Segundo a natu-
reza do ensino

Segundo o tipo
do ensino

Segundo o grau
do er.sino . .

.

Segundo a de-
pendência ad-
ministrativa
do ensino

Ensino comum . .

Ensino supletivo .

,

Ensino emenclativo

ENSINO ESPECIALIZADO

I I i I I
!

I

I I I !
I

iFrrticular
1 3 |" 6

I

271
[

249
|

177
]

RESUMO
I 780 1.323 55.383

I

Ensino g?ral
Ensino semi-especiali-

|

zado '

I

Ensino especializado .

.

|

Ensino elementar . . .

.

|

Ensino secundário cu I

médio
|

Ensino superior

Ensino federal .

.

Ensino ectsdual
Ensino municipal
Ensino particular

I

787
93

752

I

14
|

14
|

I

758 !

I

20
|

2
I

I

2 i

537 -

2

179 i

1.212
138

47.373
8.01C

1.133
|

53.45

I

140
|

1.2/73

50
I

648

I

1.117
i
53.548

I

134
I

1.793
9

|
37

I

25 , 419
857

[
44.040

7
|

34
431

i

10.890

50.574 20.935 i

43.270
7.304

27.181
|

3.801
!

48.751 23.380
i

|
1.223
597

1.125
|

480
I

48.802 29.354

1.737
35

1.594
i

37
j

419
40.113

34

i

10.008

3?2 I

23.553 :

33
7.037 1

105

13.817

174

24
193

105

1.997

12.817
l.COO

|—
1

1.694
303

!

12.835 1.709

815
I

357
|

113

175

12.543
|

1.826

1.240
|

34
|

164
7

218
|

10.S87
|

6
1

2.703
|

2

1.455

540
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EDUCAÇÃO
í — Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino — 1936

ESPECIFICAÇÃO
Dadoí

j
numé-
ricos

ESPECIFICAÇÃO I
DaJoi
nutné-

I
ricos

Total de estabslccimentoa de ensina pri-

mário . .
833

Total d3 estabelecimentos de ensino não
primái-io (2)

DISCRIMINAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NÃO PRIMÁRIO í3)

Segendo a
dep en-
d ê n ci a
adminis-
trativa .

Segundo a
localiza-

ção . . .

Segundo o
ano da
inaugura-
ção . . .

Segundo a
área to-
tal ocu-
pada . .

Públicos

Federais .

.

Estaduais .

.

Municipais

Particu
lares .

Sub-total . ..

De íundaçõís .

De osrpccações

religiosas . .

.

De sociedades

civis

De propriedade

individual

Sem declarado

Sub-total .

.

Na capital

No interior

De 1700 a 1849

De 1850 a 1859

De 1830 a 18G9

De 1900 a 1603

De 1S10 a 1919

De 1920 a 1929

De 1930 a 1938

Sem declaração

Até 500 m2

De mais de 500 m2 até 1.000

m2

De mais de 1.003 m2 até

5.000 m2

6

25

18

14

1

Segundo
a área
total

cr.up^a
(concl.)

Segundo
a área
edifica-

da ocu-
pada . .

De ma:'s de 5.000 m2 ató

10. OCO m2 I

-

De mais de 10.030 m2 até
j

50.000 m2
I

De mais de 53. OCO m2 até
|

100.000 m2

De mais de 100.300 m2 ató

m2

D: mais de 503. COO m2 ate

1.000.030 m2 I

De mais de 1. 000. 000 m2 .
. I

I

For ocurarem
|

parte de 1 I

Sem de- prédio

claração For não terem
|

prestado de-
I

claração ....
I

Ató ICO m2

De mais de 100 m2 até 300

m2

De mais de 303 m2 ató 603

m2

D: mais de 803 m2 ató 1.000

m2

De mais de 1.030 m2 até

1.500 m2

D2 mais de 1.50-3 m2 ató

2.030 m2

De mais de 2.000 até 3.000

m2

De mais de 3. COO m2 ató

4. COO m2

De mais de 4.033 m2

Sem de-
claração

-

Por ocuparem I

parte de 1

prédio . • •

•

p<v não terem I

prestado dC- 1

claração . . . 1

30

16

5

1

3

2

1

2

2

2

12

isss^&ssaessasssas
mentos TeTnsTno"primárro'é encontri

os resultados desse ensino.



112 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. Resultados gerais do E,stado

b) Estabelecimentos de ensino — 1936

ESPECIFICAÇÃO I
Dados

]
nurnc-

|
ricos

ESPECIFICAÇÃO I
Dados

|
numé-

I
ricos

Segundo o
núme-o
de pré-
dios occ-
pados

Segundo o
título de
utilização

do prin-
cipal imó-
vel ocu-
pado . .

Segundo o
r.úmero
de pavi-
mentos do
principal
imóvai
ocupado.

Segundo o
número
de salas
de aula

des imó-
veis ocu-
pados . .

Segundo fl

número
de cursos

11

7

7

4

12

3

I

Em parte de 1 prédio ...... I

—

Em todo 1 prédio
|

27

Em 2 prédios
I

—

Em 3 prédios
I

—

Em 4 prédios I

—
I

Em 5 prédios I

—
I

Em 6 até 8 prédies
I

—

Em 9 prédios e mais . . .

.

—
I

Sem declaração I

3

I

Fvóprio I

Alugado 1

Cedido gratuitamente ....
I

i

Sem declaração
i

I

D3 1 pavimento
I

De 2 pavimentos
I

De 3 pavimentos
j

I

De 4 pavimentos
I

—
I

De 5 pavimentos I 1

De 3 pavimentos e mais . . I
—

Sem declaração
|

10

I

Cem 1 sala
|

3

I

Com 2 a 5 salas I 6

I

Cem 6 a 10 salas
| 10

I

Com 11 a 15 salas I 4

Com 13 a 20 salas
|

1

I

Cem 21 salas e mais . . . . |
—

I

Sem declaração
|

6

I

De 1 curso
j

17

Da 2 curces
|

6

De 3 oursos
]

3

I

De 4 cursos
|

1

I

De 5 cursos ( —

Segundo
r.úmero
de cur-
sos . .

(concl.)

Seguido
o cará-
ter do
ensino .

Segundo
o tipo do
ensino .

Segundo
o grau
do ensi-
no .. .

Segundo
o desti-

no do
ensino .

Quanto
ao ensi-
no veli-

gioso .

.

De 6 curcos até 10

De II curses e mais .

.

Sem declaração

Exclusivamente de ensino

comum

Exclusivamente de ensino

supletivo

Exclusivamente de ensino

cm,:ndativo

Mistos

r cm declaração

Exclusivamente de ensino

geral

Exclusivamente de ensino

semi-cspecializado

Exclusivamente de ensino

especializado

Mistos

S:m declaração

Exclusivamente de grau

elementar

Exclusivamente de grau

médio

Exclusivamente de grau

superior

Mistos

Sem declaração

Ministrando ensino civil .

.

Ministrando ensino militar

Ministrando ensino religioso

Não ministrando ensino re-

|

ligioso

Sem declaração

23

13

o

3

30

14

11

3
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino — 1936

ESPECIFICAÇÃO
Dados
numé-
ricos

ESPECIFICAÇÃO Dados
numé-
ricos

Quanto á
educação
física . .

Quanto ao
aparelha-
mento
escolar .

Quanto ás
institui-

ções es-
colares .

Segundo o
número
de pro-
fessores

Ministrando educação física

Não ministrando educação

física

Sem declaração

Bibliotecas
Equipamento
pata proje-

ções lumino-
sas

Museus
Gabinetes e la-

boratórios .

.

Oficinas, fábri-

Possuiam cas cu "ate-
liers"

Escritórios "mo-
delo"

Campos de de-
monstração
a^, .ído-la e

pautes de zo-
otecnia . . .

.

S:m declaração

Institutos cien-

tíficos .

.

Grémios lite-

rários e cul-

turais .

.

Conjuntos or-
feônieos e

musicais
Núcleos recrea-

tivos e des-
portivos . .

.

Centros de as-
sistência so-

Possuiam

ciai e moral .

Bolsas e ccope-
tativas esco-
lares

Grupos escotei-

res
Jornais, revis-

tas e outras
publicações .

Outras insti-

tuições .

.

Sem declaração

Até 5 profeesc.es

Da 6 a 10 professores .. ••

De 11 a 20 professores ....

De mais de 20 prcíessor-s

Sem declaração

17

7

6

1(3

2

7

1

3

1

1

.:

a

B

6

id

i

4

Segundo
o sexo
dias pro-
fessores

Segundo
o nume
ro de a-
lunos .

Segundo
O sáXO
dos a-
lunos .

Segundo
as prin-
cipal
modali -

dades de
ensino
oc i.Tsn -

tes . •

i

Cem profesr.evado masculino
I

Cem prefescorado feminino

I

Com professorado de ambos
I

I

os sexos ;

I

Sem dcclaraçl.o
i

I

Até ICO alunos
|

I

De 101 a 200 alunes I

De 2:1 a ?00 alunos I

•

De 301 a 510 alunos

I

De 501 a 1.0 jC alunos . . ..

-

De mais d 2 1.000 alunos .. !

Sem declaração I

Com alunos só do eixo mas-

culino I

Com alunos só do sexo fe-

minino
j

Com alunos de ambos es 1

sexos
;

Secundá-
rio geral

Superior
girai .

Sem declaração

Fundamental

Complementar

De leivas . .

Bç ciências

De filosofia .

De teologia .

De art;s domésticas . .

De artes e trabalhos agrí-

colas (elementar e médio)

Industrial • • •

Propedêutico .

De guarda-li-

vros

De perito-con-

tador
De adninistra-

dor e finanças

De outras mo-
c>?.!:?r.dÇ3 • •

I

Comer-
cial .

5

G

16

3

14

7

2

3

1

11

3

5

2

1

5

3

2
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino — 1936

PECIFICAÇÃO I

Dados
numé-

I ricos

ESPECIFICAÇÃO I
Dados

!
numé-

I

ricos

Segundo
ãs prin-
cipais
modali-
dades de
ensino o-
Ciorrentes

Icont.)

De servi-
ços de
transpor-
te .. .

Náutico
I

-
I

Terrestre .

.

Da serviços administrativos

civis

D: enfermagem

De instrutores de educaçio

física

Jui ídico

Medico

Odcntólcgico

Farmacêutico

Politécnico

Engenheiras to-

pógrafos .

.

Engenheiros me-

cêoiicos-isletri-

cistas

Engenheiros in-

dustriais . . .

.

Engenreicos ar-

qui tetos

I

Técnico
(especia-
lizado de
engenha-
ria) . . .

Químico

Agronómico (superior)

Veterinário

Magistral

Eclesiástico

Artístico

Militar .

De artes plásticas

Musical
Dramático .

.

Coreográfico .

.

Exército
Armada
Força Pública .

Corpo de Eom-
beiros

Segundo
as prin-
c i p a i s

modali-
dades
de ensi-
no o-
corrcn-
(concl.)

Segundo
os meice
de ma-
nuten-
ção dis-
poníveis

Supletivo

Gorai
Módio

I

lUperior
I

Ssmi-?speciaH-
zade . . .•, .

Emenaati-
vo . . .

Oficiais

Parti-
cula-
res. .

Erprcializado .

.

FL'ra dtbsís fí-

sicos

Para cegos . . .

Para eurdes-

mudoo

Para retardados

mentais

Para menores

delinquentes .

Mantidos exclu-

sivamente com

recursos pró-

prios

Da União
Do Estado
Eo Muni-
cípio . .

Da União
e do Es
tado . .

Mantidrs Da União
com o e do Mu-
auxílio nicípio .

do pc- Do Estado
der pú- e do Mu-
blico . . nicípio .

Da União,
do Esta-
do e do
Municí-
pio . .

.

Dj prece-
d ência
não de-j

clarada

Sem decl&'raçf,o

?ub-total

10

6

1

6

I

I
25
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1 . Resultados gerais do Estado

c) Unidades escolares — 1932/1935
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ESPECIFICAÇÃO Resultados

1032 1933 1C34 1955

TOTAL

Discriminação

;

Segundo o sexo

dos alunos .

.

Segundo a de-

pendência 'ad-

ministrativa

do ensino . .

.

Segundo a na-

tureza do en-

sino

Segundo o tipo

do ensino . .

.

Segundo o grau

do ensino . .

.

Segundo a pa-

dronização do

ensino .

.

Segundo o des-

tino do ensino

Segundo as ca-

tegorias do en-

sino

Para o sexo masculino

Para o sexo feminino

Para ambeo os sexes .

.

Ensino público

Ensine particular

Feder: 1 .

.

Estadual .

Municipal

Ensino comum . . .

Ensino supletivo .

.

Ensino emendativo

Ensino geral

Ensino semi-éspecializado

Ensino espécielizadp . . ...

Ensine elementar

Ensino secundário ou médio

Ensine superior

Ensino oficial ou oficializado

Ensino livre

Ensino civil .

.

Ensino militar

Ensino primário

Ensino secundário .

.

Ensino domestico

Ensino técnico industrial

Ensine comercial

Ensino artístico . . ...

Ensino magisterial .

.

Ensino superior

Outros ensines

576-

1

531

44

500

76

019

16

11

553

22

1

543

33

576

545

4

2

1

10

1

5

1

7

743

114

72.

557

1

571

171

652

91

714

16

13

723

18

2

581

162

743

711

3

2

1

6

3

6

2

a

726

116

73

537

2

593

2

129

639

87

637

14

15

7C'3

13

2

637

119

723

692
[

4

4

1

4
<

6

8

780

117

75

538

2

597

2

179

687

93

732

14

14

753

23

2

610

170

780

747

4

3

I

6

3

6

2

8



116 SINOPSE ETTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
í — Ensino em geral

1 . Resultados gerais do Estado

d) Corpo docente — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL

Discriminação

:

Segundo o sexo

dos professores

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino . .

.

De sexo masculino

Do sexo feminino .

Ensino público

Ensino particular

Federal .

.

Estadual .

Municipal

Segundo a na-

tureza do en-

sino

Segundo tipo

do ensino .

Segunde o |rcu

do ensino

Segundo a pa-

dronização do

ensino

Ensino cemum . . .

Ensino supletivo .

.

E.isino emendativo

Etisine geral

Ensino semi-especrclizado .

Ensino especializado

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio

Ensino superior

Ensino oficial ou oficializado

Ensino livre

Segundo o des- (
Ensine civil .

.

tino do ensino Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias do en-

sino

Ensino primário

Ensino secundário .

.

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial .

.

Ensino superior

Outrcs ensines

Resultados

1932 1933 1934

1.036 1.282 1.191

244 273 233

792 1.009 953

22 22 23

727 793 £C7

7

287 465 351

916 1.175 1.035
|

90 107 93

790 1.044 803
|

174 173 144
|

72 62 51

8C2 1.036 992

223 213 190
|

6 10 9 1

876 E44 944
|

160 338 247
|

1.036 1.232 1.191

753 1.004
|

937
|

37 40
|

57

3 8
|

8
|

22
|

22 l 24
j

95 i 73
|

37
]

6
|

4
|

4
|

76
[

79
|

78

6 ! 10
|

9
|

38
]

39
|

37
|

1935



SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO
I— Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

é) Matrícula geral — 1932/1935
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ESPECIFICAÇÃO Resultados

1932 I 1S-33 I 1934 i 1935

TOTAL

Discriminação:

Segundo o sexo I De sexo masculino

dos alunos . . Do sexo feminino .

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino . . •

Segundo a na-

tureza do en-

sino

Segundo o tipo

do ensino . ..

Segunde o grou

do ensino . .

.

Segundo a pa-

dronização de

ensino

Ensino público

Ensino particular

Federal .

.

Estadual .

Municipal

Ensino cemum . . .

Ensino supletivo .

.

Ensino emendativo

Ensine geral

Ensino ssmi-especiolizado

Ensino especializado . .

.

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio

Ensino superior

Ensino ofisial ou oficializado .

Ensino livre

Segundo o des-
|
Ensino civil .

.

tino do ensino I É-isino militar

Segundo as ca-

tegorias do en-

sino

Ensino primário

Ens fno secundário .

.

Ensino domestico

Evisino técnico industrial

Ensino comercial

Eneino artístico

Ensino magisterial .

.

Ensino superior

Outros ensines

!
I I

40.572 |
53.890 i 51.370 55.383

! |

20.503 !
28.248

|

24.599
|

26.008

20.069 I
27.642 23.771 29.375

513 549

37.3C1 !
44.211

2.753 9. ISO

787

42.270

49

8.234

1

33.732 i 45.429 43.685
|

6.840 ! 8.461
|

7.685

38.683

1.401

485

51.841

1.474

575

49.205

1.556

609

39.349 !
52.568

|

49.R48
|

1.100 !

1.233 1.392

33 ;

29
|

30 '

I

33.381 \ 45.323
j

43.801

I
I

2.1S1 8.537 7.559
|

40.572

38.276

410 :

73
'

513 !

254
|

55
j

437
|

33
;

' £24 t

53.890 51.370

51.317

501

133

549

231

82

470

23

552

48 311
|

180

594

183

113
1

547

54S

419

44.040

34

13.890

47.373

8.013

53.432

1.273

643

53.548

1.798

37

45.334

9.993

55.333

52.613

815

147

400

317

98

533

37

383



118 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1 . Resultados gerais do Estado

f) Matrícula efetiva — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO Resultados

TOTAL

Discriminação:

Segundo o sexo [
Do sexo masculino

dos alunos . . I Do sexo feminino .

íegundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino . .

.

Segundo a na-

tureza do en-

sino

Segundo o tipo

do ensino . .

.

Segundo o grc-u

do ensino . .

.

'Egundo a pa-

dronização do
ensino

Ensino público

Ensino particular

Federal

Estadual

Municipal

Ensino ccmum . . .

Ensino supletivo .

.

Ensino emcndativo

Ensine geral

Ensino ssmi-espec:i~lizado .

Ensino especializado

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio

Ensino superior

Ensino oficial ou oficializado

Ensino livre

Segundo o des- I Ensino civil .

.

tino do ensino Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias de en-

sino

Ensino primário

Ensino secundário .

.

Ensino domestico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial .

.

Ensino superior

Outrcs ensines

1934

46.623

22.194

24.42D

787

3S.222

48

7.566

1935

50.574

23.725

26.849

410

40.113

34

10.008

40.254 43.270

6.339 7.304

44.505 48.751

1.544 1.226

574 597

45.227 48.802

1.368 1.737

28 33

39.736 41.424

6.887 9.150

46.623 50.574

43.918 4"7.913

559 804

171 123

594 400

177 299

113 93

538 530

28 35

525 366

NCTA — Referem-se apenas ao ensino primtrio os resultados da cpuraçâo da matrí-
cula efetiva. nos anos de 1932 e 1033, razSo por qt e deixam de ser preenchidas no presente quadro
as colunas respectivas.



SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1 — Resultados gerais do Estado

g) Frequência — 1932/1935
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ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 | 1933 1934 1935

TOTAL

Discriminação :

Segundo o sexo dos alu-

nos

Ssgundo a dependência
administrativa do en-

Segundo a natureza do
ensino

Ssgundo o tipo do En-
sino .

.

Segundo o grau do en-
sino

Segundo a padronização
do ensino

Segundo o destino do
Ensino

Segundo as categorias

do ensino

Ensino público .

.

Do c:xo masculino

Do sexo feminino •

Federal

Estadual

Municipal . . .

Ensino particular

Ensine comum . .
• •

Ensino supletivo

Ensino emendativo

Ensino geral . .

Ensino ssmi-especializado

Especializado • •

Ensino elementar •

Ensino secundário ou médio .. ..

Ensino superior . .

•

Ensino oficial ou oficializado .

.

Ensino livre

Ensino civil

Ensino militar

Ensino primário •

Ensino secundário . .

Ensino doméstico . .
.'

Ensino técnico industrial .'. .. .

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial • •

23.885 I 28.6S7 |
23.277 | 3D.985

I

Ensino superior

Outros ensinos .

11.334

12.551

331

23.920

2.5S4

21.123

2.7C2

22.293

1.136

453

22.779

1.076

30

21.812

2.013

23.885

—
!

I

21.923 I

I

373 I

65 I

I

331 I

212 !

55

405

3C

491

13.541

15.146

405

21.848

6.436

25.003

3.5°9

26.980

1.257

450

27.464

1.195

23

22.773

5.914

28.637

26.501

479

91

405

206

82

448

28

447

13.046

15.231

574

22.492

38

5.173
I

25.128

3.149

26.525

1.293

453

27. COO

1.249

28

23.733

4.544

28.277 I

26.025

478

158

390

173

102.

510

23

413

14.174

16.811

332

23.556

30

7.067

27.181

3.804

29.380

1.125

480

23.354

1.594

37

24.709

6.276

30.985

23.662

695

95

314

280

88

535

3".

279



120 SINÒFSÈ ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

I — Resultados g arais do Estado

h) Aprovações em geral — 1932/1935

n i -c t r> a c ã o
RESULTADOS

1932 | 1933 | 1934 1935

... ...

...

...

...

14.974

6.159

8.815

176

11.797

11

2.990

13.812

1.132

13.871

795

308

13.874

1.072

28

12.594

2.380

14.974

13.444

427

116

120

147

57

443

28

192

13 817

Discriminação :

S gundo o sexo dos alu- 5.900

Do sexo feminino 7.917

Segunda a dependência
administrativa do en-

Ensino público .

.

Estadual

Municinal .

.

218

10.887

G

2.706

12 817
Segundo a natureza do

1 000

Ensino emendatlv

12 635
Segundo o tipo do en-

815

Ensino especial!;

Ensino elementar

Ensino secundário

Ensino superior .

367

12 543
Segundo o grau do en-

sino cu -nédio .

.

1 240

34

Segundo a padronização Ensnio oficial ou

Ensino livre .

.

eficializado .

.

11.819

1 998

Segundo o destino do en- 13 817

Ensine militar .

.

Ensino primário .

Ensine secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico in

Ensino comercial

Ensino artístico .

Ensino magisterial

Ensino superior .

12.063

572

Segundo as categorias

86

199

197

71

426

34

169

NOTA — Deixam de ser preenchidas as colunas referentes ás aprovações em geral em 1932 e
1933, por não ter sido possível levar a termo a apuração relativa ao primeiro dos citados anos e por
se referirem apnas ao ensino primário os resultados obtidos quanto a 1933.



SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1 . Resultados gerais do Estado

i) Conclusões de curso — 1932/1935
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ESPECIFICAÇÃO

TOTAL

Discriminarão

:

egundo o sexo

dos alunos .

.

legundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino . .

.

De sexo masculino

Do sexo feminino .

Er.s'no público

Ensino particular

Federal .

.

E:tadual .

Municipal

Segundo a na-

tureza do en-

sino . . .

Segundo o tipo

do ensino

Segundo o gr;u

do ensino

Segundo a pa-

dronização do

ensmo . •

Segundo o des-

tino do ensino

Ensino cc.num .

.

Ensino supletivo .

.

Ensino emendativo

Ensino geral -

Ensino semi-especilizado

Ensino especializado . .

.

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio

Ensino superior

Ensino oficial ou oficializado .

Ensino livre

Ensino c.vil .

.

Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias de en-

sino

Ensino primário

Ensino secundário .

.

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial . .

.

Ensino artístico

Ensino magisterial .

.

Ensino superior

Outros ensinos

Resultados

1922 1933 1934 1935

983 I 1.223
;

1.918 1.997

410

570

3

6i5

3C1

4S2

7J6

5

801

329

700

1.218

30

1.244

644

755

1.242

2

1.455

540

845
|

1.C43 :
1.597 1.694

144
|

173 321 303

—
l

-
1

- —

742 1.019 1.535 1.709

173 62 190 113

74 147
|

163 175

75G 1.125 1.697 : 1.826

231 92
j

214
]

164

2 11
1

7 7

818 933
|

1.388
|

1.525

171 295 530 472

989 1.228 1.918 1.997

705 935 1.521 i
1.670

37 33 44
"

39

fi 17 60 36

3 5 2
í

2

71 41 35
,

36

5 13

123 14 130
!

89

2 11 7 7

40 121 114
i

105



Í22 SINÒFSÉ ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital — 1935

MODALIDADES DO ENSINO

: Unida-
j

des I CcrpD

M^.rícula

Fre-

csco- docentel Iquêncial

lares ! I Gera*'
j

EfetivalIII

CCRciU

soes

de

curso

ENSINO COMUM

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL

ENSINO ELEMENTAR

Fré-primário — Infantil

Primária;

Fundamental
I

5 10 320 2:3 107

74 198 7.708 7.237 4.812

3 4 153 131 137

2 34 553 547 491

Complementar

I

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO •

Fundamental

ENSINO SEMI - ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR i

í

Doméstico j

1

I

Industrial 1

1

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO

I

Propedêutico — Comercial 1

Pedogógico — Fcrmação de professores primá-

rios

Eclesiástico (pré-sacerdotal)

:

Fundamental — Católico

ENSINO SUPERIOR

Eclesiástico (fcrmação sacerdotal) — Ca-

tólico:

Filosófico

Teológico

I

6 67 67 62

22 430 400 314

5 43 30 39

31 360 340 340

22 52 52 43

5 13 11 13

4 21 24 24

53

338

13

39

10

2

56
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EDUCAÇÃO
I — Ensino cm geral

2. 'Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital 1935

MODALIDADES DO ENSINO

Unida-

des Corpo

esco- I docente!

lares l

Fre-

quência

Conclu-

sões

de

curso

ENSINO ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR

Doméstico:

Certo e costura •

Rendas e bordados

Artístico - liberal — Musical:

Instrumentes não especificados

i

ENSINO SECUNDÁRIO CU MÉDIO

Comercial — Guarda-livros

I

De serviços sanitários — Enfermagem:

I

Geral i

12 I 12

I

22

6

63

40

44

40

161 |
156

12
!

12

8

23

40

145

12

23
!

2.3SS
!

2.033

í
I

ENSINO SUFLETIVO

ENSINO GERAL

ENSINO ELEMENTAR
i

Frimário — Fundamental I

ENSINO SECUNDÁRIO OU M3DIO

Ginasial — Fundamental:

! 1 2 34
|

. 34
Matcnr-s avuisas I

ENSINO ESPECALIZADO

ENSINO ELEMENTAR

I 3 '

Comercial — Datilografia

23

1

271

CAPITAL
128

2«

406 12.G33
;

11.725

6

20

31

1.018 I
104

177'

7.923
I



124 SINOFSE EÕTATfSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios —- 1935

Municípios Especificação

ENSINO

Pri-

má-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico

-

In-
dus-
tri-

al

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
gis-

terial psrior

Ou-
tras
mo-
dali-
da-
d:s'

João
Pe ssôf

A 1 a g ô a

Gv ande

Al agô.a
Nova.

Unidades escolares

Corpo decente . . . .

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de cuvso

Unidades escolares

Corpo decente . . . ,

Matrícula geral . . ,

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de curso,

íeo

238

10.523

0.707

6.154

513

I

25

34

461

276
J

830
j

37
I

Unidades escolares .
]

14

Al agôa Corpo decente
j

14

do Mon- Matrícula geral . . . .
| 784

teiro . . Matrícula efetiva . .
|

7?2

Frequência
| 431

Conclusão de curso .

.

14

Unidades escolares .

'

16

Corpo decente
]

21

Matrícula geral . . .

.

|

887

Matrícula efetiva .

.

|

793

Frequência
j

409

Ccnclusão de cursG .
|

23

Unidades escolares .

J

9
1

Corpo decente
;

l?
!

Vntenor Matrícula geral .... 1 670
|

Navarro. Matrícula efetiva . .
| 61?

|

Frequência
|

318
|

Ccnclusão de curso.

.

13
I

2

34

553

547

491

39

3

8

147

123

95

35

1

22

400

400

314

2

4

27

204

188

184

31

1

1

40

40

40

9

2

31

360

340

340

55

1

9

55

53

53

4

2

9

37

35

37

7

7

38

359

347

231

105



SITUAÇÃO CULTURAL 125

EDUCAÇÃO

I — Ensina em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

Municípios Especificação

Araruna .

Areia

Bananei-

ras . .

ENSINO

Pri-

má-
rio

Erejo do

Cruz . .

Unidades escolares .

Corpo docente . . .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência

Ccnclusão ue curso . *

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral . . .

.

Matrícula efetiva ..

Frequência

Ccnclusão de curso .

.

Cabaceiras

Unidades escolares

Corpo docente . . . .

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência •

Conclusão de curso.

Unidades escolares .

Corpo decente

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva ..

Frequência

Ccnclusão.rte curso,

.

Unidades escolares

Corpo docente . . . .

Matrícula geral .. .

Matrícula efetiva .

Frequência

Ccnclusão cie curso.

16

19

733

625

416

21

28

34

1.736

1.621

1.-007

55

23

32

.465

.3C5

£23

49

10

10

600

530

262

16

16

BD9

844

52:

-19

se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
I

nico-
|

In-
dus-
tri-

al

Co-.
mar-
cial

|
Ar-

|
tisti-

co terial

Ma- I

gis- ' Su-
perior

1

6

24

24

24

3

Ou-
tras
mo-
dali-

da-
dís

1

3

19

19

18



126 SINOF5E ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino cm geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

Cabaceiras Especificação

ENSINO

Pri-

má-
rio

£e- Do-
cun- més-
d£i--io tico

Tác-
nirc-
In- Co- Ar-
dus- mír- tísti-

tri- ciai
|

co
ai

Ou-
tras

Ma- |
|
mo-

gis- Su- dali-
terial

! perior da-
dss

i l

Caiçara

Cajazeiras

Unidades escolares

Corpo decente . .

.

Matrícula geral .

.

Matricula efetiva

Frequência

Conclusão de curso

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

Matrícula geral .

.

Matrícula efetiva

Frequência .

.

Conclusão de curso

Campina
Grande

Catolé do

Rocha ..

Unidades escolares

Corpo derente . .

.

Matricula geral .

.

Matrícula efetiva

Frequência ....
Conclusão de curso

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

Matrícula geral .

.

Matrícula efetiva

Frequência

Conclusão de curso

Conceição

Unidades escolares

Corpo decente . . .

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de curso

17

22

1.036

898

598

34

17

27

1.604

1.484

771

23

l

46

73

4.184

3.842

2.454

145

9

12

671

617

313

18

10

10

542

4£1

323

30

1

7

121

124

S7

1

12

133

133

1C7

2

16

113

113

S6

5

1

1
|

36

33

30
|

4

1

7

60

63

61

13

1

15

63

56

57

13



SITUAÇÃO CULTURAL 127

EDUCAÇÃO

1 — Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

Municípios Especificação

E N SINO
|

Téc-
1 1

Ou-

|

|
nico-

1 1 1
1

tras

Pri- |
£2- Do- |

In-
|

Co- |
Ar-

i
Ma- mo-

má- |
cun- més-

I
dus-

i
mér-

|
tísti-

,

gis- Su- dali-

rio
j
dú-io

1

tico |
tri-

í

ai

1 ciai 1
co

1

'
1

:
terial perior da-

d:s

I

Esperança

Guarabira

Unidades escolavss .

Corpo decente

Matrícula geral ....

Matrícula eíetiva .

.

Frequência

Conclusão de curso.

.

Unidades escola'.-ss

Corpo docente ....

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de curso.

Ingá

Itabaiana

Maniein-

guape .

Unidades escolares

Corpo decente ....

Matrícula geral .. .

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de curso

Unidades escolares

Corpo docente .
.

.
•

Matrícula geral .
.

.

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de cur30

12

21

898

817

457

IS

45

61

2.813

2.E68

1.5S0

80

12

16

£}43

866

498 1

37

25

38
|

2.C25

1.826

1.024 '

-I

-

61 I

—

Unidades escolares

Corpo docente . .
•

Matrícula geral . • .

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de curso

ia;

29
;

1.369
I

1.261
j

747

25



128 SINOFSÊ ESTATÍSTICA DÓ ESTADO

EDUC AÇÃO

I — Ensina em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

Especificação

ENSINO
Municípios

1 1 1

Téc-
1 |

|

1
nico-

| r- "-.
| -

Pri- , Se- j Do- | In-
|

Co-
\

Ar-
|
Ma-

ma- | cun-
| més- I

dus- |
mér-

;
tísti'-

|

gis-

rio
i

dáiio ticc tri- |
ciai

!
co

|

terial

1
ai |

|

j
Ou-

| trás

|
mo-

Su- |
dali-

perior
|

da-
1 . 1

das

Misericór-

dia .

Patos

Pedras de

Fogo . .

P i a n c ó

Picuí .

Unidades escola^s .

Corpo docente .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência ... ...
Ccnclusão de curso.

.

Unidades escolares .

Corpo decente

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva ..

Freqajiicià ... .

.

Ccnclusão de curso .

.

Unidades escolares .

Corpo docente . ...

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência

Ccnclusão de curso .

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Ccnclusão de curso.

.

Unidades escolares .

Corpo decents ... .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência

Conclusão de curso .

.

•

8

543'

492

229

18

12

17

012

831

380

26

15

23

988

£25

£47

14

14

14

818

737

303

30

15

15

771

657

428

23

-
-
-

j

J

1

—
-

-
-

-

—

-

-
-

-
—

J

—
—

-

-

- -

-

-

-

-

-
-

;

•

-
-

•

—
-
-

-
—
-
-
-

-
-
—
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

> Especificação

E N S I N O
.

Município; 1
!
Téc-

1 1 nico-
!

1

1
i
Ou-

Prir ! Se-
|
Eo-

| in-
|

Co- '

|
Ar- Ma-

|

i
tras

-- ma-
|
cun -

j
més-

|
dus-

|
mér-

1
tísti-

1
gis- 1 Eu riali-

1 no
|
dtrio

1

1 1 *
| ciai

j
co 1 terial psrior

|
da-—= -

1 1 1
ai

1 1 d:s

Unidades escolares . 13
1

L-
- 1 1 r

1
- í

I

- -

Corpo docente . .
14

|
-
- 1

Pilar. Matrícula geral . . ,

- 752
1 _

' " 1

-

Matrícula -efetiva -703 . —
Frequência ... .... .437 ..

—
I

--

Conclusão de curso .

.

12
1

'
-

1

1

1

1
í

-í -
1

|

- • Unidades -escolares . í ,- 14

'

1
1

— Corpo docente ...... 1 17
1

— — —
1 —

-Pom b-al Matrícula geral ..-..] . 995 - — 1

- - Matrícula efetiva - . . 1 . .. 899 — —
- Frequência .. ...... I . .434

Conclusão de curso . 1 . 14
.

— —
. —

:

—
1

i
-

1

•

Unidades-escolaL-cs .
i

- - 12

1 J

1

1- -
1

1

Corpo docente ...... \ - 17 .
—

1
• -J

- - - -
Princêza Matrícula geral .,..] - 774

Matrícula efetiva - . . j
.681

-
.

-
1

-

379

Conclusão de curso .

.

18
1

-

Unidades escolares . 11 -
1

1

-1 1

Santa Lu- Corpo docente 1 14 — —
í

— — 1 —

.

1

zia d,o Matrícula geral . . . .
[

884 — — I
— — — — —

1
-

Sabugí . Matrícula efetiva . . ! 773 — — — — - — — __

Frequência
j

413 — — — — —
Conclusão de curse.

|
14

•

I

1

Unidades escolares . ! 36

'

1

1 _ . . - -

—
|

- —
]

— .

— — — —
Santa Rita Matrícula geral . ... 1 2.244

Matrícula efetiva . .
|

2.050

- -1 ~"~ ~

Frequência 1.343
|

— -1 — —
Conclusão de curso, .

|

\

46
j

. 1 1

- -1
1

—
. 1

-1
1 1

1
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

ENSINO
1 1 I

Téc-
I

|
1 1 Ou-

Municípios E:pecificação
Pri- | Se- |

má- |
cun-

. rio
|
daria

I

1 1

|
nico-

| |

Do- |
In- | Co-

|

més- |
dus- 1 mér- 1

tico |
tri- | ciai

i

1

ai
|

Ar-
|

tísti-
l

CO |

I
trás

Ma- | |
mo-

gis- | Su- | dali-
tsrial

|

perior 1 da-

| |

des

São João

do Carirí

1

Unidades e^colarrs . !

Matrícula geral . . , . 1

Matrícula efetiva . .
j

Frequência

1

20
|

23
|

1.125
|

990
|

583
|

1 1

-1

1

1

-1

-1
—

|

1
1

1
1

22
[

22
|

18
|

1

-1
-!
-

i

Conclusão de curso .
43

' '

Unidades escolares . 8

Corpo docente i 8
—

S. José de Matrícula geral . . . . 1 474

Pirarnhas Matrícula efetiva . .
j

Frequência

Conclusão de curso .

Unidades escolares .

Corpo docente

428

241

13

16

19

1

Sapé. Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

756

700
—

Frequência 388 — — — — — — —

!

Conclusão de curso . 11

-

i Unidades escolares . 17

21 ~
Serraria Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência

700

621

|

395 - ~
Conclusão de curso .

;

so "

- Unidades escolav?s .

Ccrpo docente

8

í 9

1

I

- !

-

Soledade . Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

[

E28

475
1 1

|
223 — — — — — — — —

Conclusão de curso . 20

1
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EDUC AÇÃO

I — Ensino em geral

2, Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do
ensino, por municípios — 1935

Municípios Especificação

ENSINO
I | |

Téc-
I |

Ou-
I |

nico-
|

| I
traa

Pri- | Se- | Do- | In- I
Co- -| Ar- ' Ma-

|
mo-

rna- | cun-
|
mes- |

dus-
|
mer-

|
tis-

|
gis-

|
Su- I

dali-

, rio j dáirio
|

tico
|

tri-
| ciai

I
tico

1
terial

|

perior
[

da-

| | I

ai | I I
í

d;s

Souza

Taperoá .

Teixeira

Umbuzeiro

Total

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral . . .

.

Matrícula efetiva .

.

Frequência

Conclusão de curso

unidades escolares .
•

Corpo decente
j

Matrícula geral . . . .
|

Matrícula efetiva . .
|

Frequência i

Conclusão de curso .
|

14

21

1.201

1.218

543

19

11

11

641

578

2S9

16

Unidades escolares .
|

Corpo docente
j

Matrícula geral . . . .
|

Matrícula efetiva . .
|

Frequência ... . . . •
|

Conclusão de curso .
j

Unidades escolares

Corpo decente ....

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência

Conclusão de curso

747
Unidades escolares . .

""

Corpo decente
j

1075

Matrícula geral .. ..
|

52.613

Matrícula efetiva ..
|

47.913

Frequência |

2 -'^3

Conclusão de curso . I

1-670

I

10

11

535

461

24
|

—

19

27

1.044

973

647

53

4

53

815

£C4

6D5

39

8

147

123

95

36

I

1

22

400

400

314

2

•I
43

317

209

2?0

36

_ I

3

3

98

98

88
|

13

6

68

568

536

£35

89

37

35

37

8

39

C88

Sfií

279

105



132 SINOFSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

c) Número de municípios, segundo as categorias de estabelecimentos es-

colares neles existentes — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Municípios existentes (31 -XII)

Em geral .

.

Municípios em
que existiam

esta belecimen-

tos de ensino

(1)

Municípios em
que existiam

estabelecimen-

tos de ensino

não primárir

(2)

Quanto à depen-

dência admi-

nistrativa . .

.

Quanto à natu-

reza do ensino

Públicos . .

.

Particulares ..

Pré-primário

Fundamental

í Complementar

Federais .

.

Estaduais .

Municipais

Maternal

Infantil .

Ccmum .

Supletivo

Em geral

Quanto à depen-

dência admi-

nistrativa . .

.

Quanto ao c?ra-

ter do ensino

Quanto ao tipo

do ensino . .

.

Quanto ao grau

do ensino . .

.

PÚbliCOS

Particulares

Federais .

.

Estaduais .

Municipais

Exclusivamente de ensino comum
Exclusivamente de ensino supletivo .

.

Exclusivamente de ensino emendativo . .

.

Mistcs

Exclusivamente de ensino geral

Exclusivamente de ensino ssmi-espcciali-

zado

Exclusivamente de ensino especializado .

.

Mistcs

Exclusivamente de ensino elementar .

.

Exclusivamente de ensino médio
Exclusivamente de ensino superior

Mistcs :

39

39

39

36

39

33

1

9

2

2

(1) Inclusive os estabelecimentos que também mantêm ensino não primário,
clusive os estabelecimentos que também mintam ensino primário.

i2) In-
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1 . Resultados gerais do Estado — 1932/1935

a) Estabelecimentos escolares
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ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934

Estabelecimentos que ministraram ensino primário geral:

Em resu-

mo .. ..

Públicos

Federais .

.

Estaduais .

.

Municipais .

Total

Par ti-

lares .

.

Em geral

Sendo

De ensino gratuito

Subven-

cionados

Pela União . . .

Pelo Estado .

.

Peles Municípios

TOTAL GERAL

Sendo de

fins ex-

clusiva

ou prin-

cipal-

mente
didáticos

Tendo si-

multâ-

neamen-
te cursos

Manten-
do con-

junta-

mente
ensino .

Públicos

' Federais .

.

Estaduais .

Municipais

Sub-total

Particulares

Total

Pré-primário e fundamental

Fundamental e complementar

Pré-primário, fund: mental e complementar

Total

Secundário

Especia-

lizados .

Técnico •

Pedagigieo . . .

De cutros ramos

Superior gere

528

528

16

6

544

528

528

IS

544

568
|

588

568 1
588

;

142
|

97
j

4 21 1

4
|

1
|

18.1 15 l

1 2
|

710 685 l

_|
537 586 1

— —

587 586
|

142 97
]

7C9 683 1

1 1
|

2

— 2

. 1 5

2 3

4 1

3 5

— —

—
|

1935

592

592

147

24

3

13

1

739

590

590

147

737



134 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
H — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

. b) Prédios escolares

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Da União

Em que fun-

cionaram or-

ganizações es-

colares

Do Estado

Em que fun-

cionaram or-

ganizações es-

colares

Dos Municí-

pios

Em que fun-

cionaram or-

ganizações es-

colares

De Particula-

res

Em que funci-

onaram orga-

nização esco-

lares

Federais

Estaduais e municipais

Particulares

Total

Estaduais

Federais ou municipais

Particulares

Total

Municipais

Federais ou estaduais

Particulares

Total

Públicas . .

,

A título gratuito

A título oneroso

Em geral

Em relação

às entidades

mantenedoras

das organi-

zações esco-

lares que
neles funcio-

naram

Particulares

Total

Próprios

Cedidos gra-

tuitamente .

Arrendados

D.i mesma entidade proprie-

tária

De outras en-

tidades .

.

A título gra-

tuito

A título one-

roso . . . .

.

Públicas .

.

Particulares

Total .

.

Para escolas públicas . . .

Para escolas particulares

Total

Para escolas públicas . . ,

Para escolas particulares

Total

TCTAL GERAL .

.

32

1

33

398

5

8

512

32

3

35

98

6

101

393

8

4C3

515

91

2

93

123

346

47

48

45

614

91

47

138

131

50

181

346

45

391

710

1

1

98

2

100

145

338

40

21

34

578

98

40

138

149

23

172

338

34

372

C82

2

46

48

142

368

70

36

39

655

40

70

116

149

38

187

368

39

407

710
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

c) Aparelhamento escolar
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RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO Anos
I

Ensino público

|
Fa- 1 Es- |

Mu-
|

deral
\

ta- | nici- I Sema
|

ticu-
i

|
dual

|

pai
| |

lar |

Ensi-
no

pai- Total

Bibliotecas

Farã p-ofE3sores

Para alunes

Estabele-

cimentos

que pos-

suíam. ..

Mu:êus

Laboratórios e gabinetes

Aparelha-

mento es-

pecial-

para . .

Projeções

luminosas

Fixas

Animadas

Trabalhos práticos de

agricultura

Outras trabalhos ma

nuais . . .

Educação física

1DS2
|

1033
|

1934
j

1935
|

I

1932

1033
|

1034

1935
|

!

1922
|

1933

1934

1935

1932

1903

1934

1035

1932

1933

1934

1935

1932

1933

1934

1935

1932

1933

1934

1935

1932

1933

1934

1935

1932

1933

1934

1935

11

10

19

6

1

1

1

2

8

li'

12

6

4

4

4

6

3

5

5

6

5

8

8

5

11

19

19

6

1

1

1

2

8

12

12

6

4

4

4

6

3

5

5

1

2

2

2

7

8

3

3

5

6

6

11

12

16

16

7

15

25

22

6

2

3

3

4

15

20

20

9

9

10

10

6

4

7

7



136 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

d) Instituições escolares

ESPECIFICAÇÃO

Estabele-
cimentos
que pos-
suíam . .

.

Institui-

ções intra,

escolares

Institui-
ções peri-
escolares

Clubes de leitura .

.

Auditórios

Felctõss da saúde .

.

Organizações de esco-

tismo

Clubes desportivos .

.

Ligas de bondade

Outras

Associações de pais e

professores

Conselhos sscolares

Caixas escolares

Fundos escolares

Outras

R E S U L T A r I O S

1

|
Anos

1

Ensino público Ensi-
|

no
i

paff-

ticu-

|
lar

Fe-
deral

|
E3-
ta-

1
dual

|
Mu-

|

nici-
|
Soma

1

pai
|

|
Total

|
19£2

i

1933
1

1924

|
1035

:

|

12E2
|

1933
|

|
1934

1

!
1935

|
1932

|

|

1933

|
1934

|

1
1035

|
1932

|

|
1933

|

|

1934 ;
1335

|

|
19S2

|

1
1&33

|

1934
|

I
1935

|

1
1932

|

|
1933

|

|
1934

|

I
1935

|

1 1

1
1932

|

|
1933

!

|
1934

|

|
1935

!

1 1

|

1932
|

|
1933

j

|
1934

!

|
1935

1 1

|
1932

|

|
1933

;

|
1934

i

|
1935

|

1 1

|
1932

|

1933
j

|
1934

|

| 1935
í

1 1

|
1932

|

|
1933

|

1934
|

|
1935

|

1 1932
|

|
1933

;

1
1934

|

|
1935

|

r

2

4

4

1

15

15

30
|

36
36

—
|

2

1 —
|

4

—
1

4

—
1

1

—
|

15—
|

15

—
1

30
|—

|
36

—
1

36

1

4
4

1

1

27
|

1

1

1

1

1

1

3

8
8

1

1

1

2

2

1

1

15
15

27
31
37
37

1

1

1
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EDUC AÇÃO

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

e) Unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1C'32 1033 1S34 1933

Tctal geral

yzgundio o
s;xo dos
alunos .

Segundo a
depen-
dência
adminis-
trativa .

Segundo a
Localiza-

ção . . .

Segundo a
natureza
e a loca-
lização do
ensino .

.

Masculinas
Femininas ,

Mistas . . .

Segundo a
natureza
e a ex-
tensão do
ensino ..

Públicas

F articulares

Federais .

.

Estaduais .

Municipais
Total .

Ui banas .

E;istritais

Rurais .

.

De ensino
p ré -pri-

mário .

.

Maternal

Infantil

Urbano .

Distrital

Rural .

.

lotai .

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total ,

D-e ensino
funda-
mental .

Comum .

.

Supletivo.

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total .

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total .

De ensino
comple-
mentar .

Fre-vccacional
Vocacional .

.

Urbano
Distrital .

.

Rural

Ensino
pré-pri-
mário .

.

Tctal

Maternal

Infantil

De 1 ano ou período ..

De 2 anos ou períoaos

De 3 anos ou períodos

De 1 ano ou período ..

De 2 anos ou períoaos

De 3 anos cu períodos

545

1C7
Í2

£73

523

523

17

1?6

104

255

125

S7
250
472

60
7

5

72

711

103

63
542

563

563
143

231

123

354

162

113

347
625

68

10
7

85

692

106

63

524

5:i

5C1

101

214
119

359

139

111

352
602

63
8

7

83

747

106

67

574

595

595
152

2 r
>4

123

338

176

113

360
649

12

8

89



138 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUC AÇÃO

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do E.síado — 1932/1935

e) Unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1233 1934

Segundo a
natureza
a exten-
são do
e n s i n.o
(concl.)

E n s.i n o

funda-
mental .

Comum .

.

Supletivo.

Ensino complementar
(pre -vocacional e vo-
cacional)

De 1 ano cu período .

.

De 2 anos ou períodos
De 3 anos ou petíodes
De 4 anos ou períodos
De 5 anos cu períodos

De 1 ano cu período..
De 2 anos ou períodos
De 3 anos ou pj-íedes
De 4 anos ou períodos

De 5 anos ou períodos

De 1 ano cu período..
De 2 anos ou períodos
De 3 anos ou pc.ícdcs

Segundo
as condi-
ções de
funciona-
mento .

.

Segundo

os turnos

Autcr,:mas

Anexas

Funcio-
nando em
um só
turno . .

Funcio-
nando em
deis tur-
nos ....

A outras unidades escolares .

.

A instituições não didáticas

Feia manhã .

.

Durante o dia
A tarde .

.

Total .. ..

Feia manhã e durante o dia
Durante o dia e á tarde ....
Pela mp/hã e á tarde .

.

Total

Funcionando em três turnos

Segundo o I De matrícula gratuita . . .

custo do I

ensino . | De matrícula remunerada

Segundo o

tipo
Grupos escolares .

Escolas agrupadas
Escolas singulares

Segundo.a i Para crianças . . .

idade dos I Para adolescentes
alunos . . I Para adultos .

.

Segundo o
sexo e a
especia-
lização
pedagógi-
ca dos di-
retores

Dirigidas pc: homens

Dirigidas- por mulheres.

Dirigidas por normalistas . . .

.

Cingidas ps<-' não normalistas

?21
143

I

72 |

I

11
I

1
I

12
|

82
|

I

433
|

I

174
|

I

371
I

453
172

85

540 |

I

I
(

5 I (

I

I

433
i

i :

72
|

533
I

705

5

1

547
44
85

673

23

3
31

534 573

11 138

12
2

531

24

687

473
72

623
85

112

599

202

509

432
170

83

674

13
2

55S
15
83

653

26

5

31

612

60

23
1

635

606
84
2

105

587

202

490

1935
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EDUCAÇÃO
II — Ensino Primário Geral (Comum e supletivo)

1 — Resultados gerais do Estado — 1932/1935

f) Turnos

RESULTADOS
ESPECIFICAÇÃO

1932
|

1933 |
1934 | 1935

TOTAL GERAI, 557 750 733 786

Segundo
o sexo
dos alu-

nos a que

se desti-

Masculinas
Femininas ...

...

108

62

563

108

69

609

nam

Segundo — — — —
a depen- 540 582 616 621

dência Municipais
— — *

—

<_-

ministra

-

Total . . .... .

.

540 582 616 621

tlva
17 168 117 165

— —
61 1 4

Segundo
a nature-

484

72

664
'85

642

83

688

89
za do en-

sino
4 3

Ensino complo- 1 Pré-vocacional . .

mentar. .. .. |
Vocacional

Turnos que 266 249 290
Segundo Na zona urbana .

129 122Funciona- 125
a locali-

zação

Na zona distrital
. .

.

355 362ram nas
unidades

371

escolares , __
Mater 1.° ano cu p:noao

nal 2.° ano ou período

No ensino 3.° ano cu período

pré-pri-
1

1

1 4 6
mário Infan 1 1.° ano cu p:ríodo

1

1

3 5
til 1 2.° ano cu período

2 5

1
3.° ano cu período

1.° ano ou p:riodo
484

472

623

592

588

573

655

617

Segundo 2.° ano ou período
472 548 520 575

a natu- Ccmur 3.° ano cu período
465 453 437 303

reza do 4.° ano ou período
143 169 137 175

ensino e Ne ensinr 5.° ano ou período

os anos funda-
72 82 83 89

de curso mental 1.° ano cu p:noao
72 1 81 82 |

' 88

Suple- 2.° ano cu período
72

72

76 81 87

tivo 3.° ano cu período
60

—
4° ano ou período

5.° ano ou período A

No ensino com-
plementar 1.° ano ou p:ríodo .

— — 2

1

3

3

(pré - vocacio-

nal e voca-

2.° ano ou período
2 3

3.° ano ou período
I

cional)
1 1
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EDUCAÇÃO
II — Ensino Primário Geral (Comum e supletivo)

1 — Resultados gerais do Estado — 1932/1935

f) Turnos

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Turnos que
funciona -

ram nas
u ni da des
es co la res

(conclu-
são) .

.

Segundo
tipo .

.

Segundo as
con di coes
de fun-
cionamen-
to

Segundo
horário

Grupes escolares .

,

Escolas agrupadas
Escolas singulares

Autónomas

Anexas
A cutras unidades esco-

lares
A instituições não didá-

ticas

P:la manhã .

.

Durante o dia
A' tarde . . .

.

39
1

52
|

. . 1
I

• •. 711 680 1

735 708 1

I

12
1

23
|

... 3 2
1

472 582 594
|

12 76 46 1

73 92 93
|

60

1

725

757

27

2

631
56
99

g) Classes

Classes que
funciona-
ram nas
unidades
es co lares

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL GERAL

Segundo o
sexo dos
alunos a
que se
destinam

Segundo a

d' pendên-
cia admi-
nistrativa

iegundo a

rr. tu re za

do ensino

Masculinas
Femininas .

Mistas . . .

.

Públicas

Federais .

.

Estaduais .

Municipais
Total .

.

Particulares

Ensino pré-

primáric.

.

Ensine fun
damental

Maternal

.

Infantil .

.

Comum .

Supletivo.

Ensino com-l Pré-vocacional

plementar I Vocacional .

.

Segundo a I Na zona urbana
localização | Na zona distrital

Na zena rural .

.

RESULTADOS

1932 1933 I 1934

2.537 2.860 2.800

481 447 432

S29 313 300

1.727 2.103 2.068

2.429 2.316 2.414
— — —

2.423

108

2.226

309

1.101

420

1.016

2.316 I
2.414

544

2.558

299

1.064

538

1.258

386

2.508

278

986

524

1.290

1935

2.849

406

306

2.137

2.257

2.257

592

16

2.517

307

1.128

530

1.191
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

I — Resultados gerais do Estado — 1932/1935

g) Classes

,

RESULTADOS
ESPECIFICA GA O

1932 1933 1934 1 1935

1.° ano ou período

|

1

-

1

Maternal 2.° ano ou período — — —
3.a ano ou período — — — —

No ensino

pré -pri-

mário
1.° ano cu período 1 1 4 6

Infantil 2° ano ou período 1 1 3 5

3.° ano ou período ~~~
. 1 2 5

1.° ano cu período 629 787 734 817

Segundo 2.° ano ou período 487 594 638 625

a nature Ccmum 3.° ano ou período 484 551 552 576

7,r do en- 4.° ano ou p;ríodo 478 455 464 320

sino e of 5.° ano ou período 148 171 150 179

anos do
curso

No ensine
" 1.° ano cu período 86 82 115 123

funda- 2° ano ou período 79 81 82 92

mental Eupletlvc 3.° ano ou período 72 76 81 92

Classes que 4° ano ou prríodo 72 60 — —
funciona- õ.° anc ou período — — — —
ram nas

u ni da des

escolares.

(conclusão)
No ensino comple 1.° ano cu período — — 2

1

2

3

3

3
mentar (pré-vo- 2.° ano ou período ~~ ~~

cacional 2 veca- 3.° ano ou período "~

~

—

65 147 164 201
vjriui-iua l;

Segundo
TP^nnln n ntTrimoHciE! 9 — 6 6

o tipo Jisccias agrui-íducis -

T^r-^n-il n o cíncrulíirpí; 2.463 2,713 2.630 2.642

1 2.514 2.829 2.729 2.744

Segundo
as condi-

ções de A cutras unidades escolares ..

23

24
65* 99

funciona-

mento
Anexas

A institui ções não didáticas .
..' 7 6 6

*W" —

;

—^~= — —"" "">
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EDUCAÇÃO
H — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1, Resultados gerais do Estado —1932/1935

h) Pessoal docente

RE3ULTADC3 (continua)

1032
|

1933
1ESPECIFICAÇÃOi

! Sexo
|

Se>33 1

1

Sexo
|
Sexo i

mas- 1 feml-
1

Total
[
m:s- ' femi-

|

Total
euJino

|
nino

|
culino nino

i

1
28 303

|
331

|
37 3C0 1 387

RESUMO Não .norm
Tctí

alistrs 50
78

372
|

675 !

422
|

753
|

83
120

534
884

617
d 1.004

Total — 1
l

— — .

—

Feder: 1 Dos quais, nor-
1

m 3 listas .... —
i

—
1

— —
!

—

Segundo No ensi- 1 Total 73 612
|

685 1
CO 673 753

a depen- no públi- Estadual 1 Dos qui:'s, nor-
|

dência co .

.

malistas .

.

27 273 300 1 33 293
|

323
admnvs-

|

tratlva Muniei-
| Total — 1

— —
|

—
das uni- pai . . . . 1 Dos quais, rior-

1

dades es- m: listas .. .

.

. 1
—

1

— — — •

colares .
|

No ensino parti- I Total 5 63 1
63

!
40 211 !

251

1

( m: listas . . .. 1 30 I

1

31
|

4 57
|

61

Total
1

1 — —
|

—
Maternal Dos auils, nor-

1

1 1

No ensi- m: listas .. .. — —
|

— —
1

—
ne pré-

1 1

l |

primárlo
Infantil

Total
Dos quais, nor-

— 3 1

1 1

3
1

—
í 4

|

4

m: listas . . .. — 1
1

|

1
|

—
í 1 1

1

Segundo Total g/j 627 677 84
|

£29 913
a natu- Comum Dos "quais, nor-

1
I

reza do No ensi- malistas .. .. 23 219 I 312
|

24 í 323
|

347
ensino . no funda-

1 1

mental .

Supletivc
Total
Dos quais, nor-

28 45
1

I |

73 36
1

51
|

87

5 13
!

1 i

18 13
|

23 39

No ensino comple-
|
Total

1

1 - l — —
mentar Dos quais, nor-

1 !

m:listas . .
—

1 — 1

1

— —
|

—

Totai 52
|

320 1 372 73
|

407 480

Urbanos Dos quais, nor- 1

m: listas .

.

28 l 242 270 35 1 269 304
Segundo

1

a locali- 'Nor es- Total 14 i 107 121 22 1 14C 162

zação tabsleci- Distritais Dos ouals. nor- 1-

das uni- inentos . m: listas .. ..
— 53 53 2

1
43 45

dades es-
1

colares .
[
Total

Rurais 1 Dos auals, nor-

12
|

248 260 25 337 362

1

malistas .

.

—
1 8 8 —

|
38 38

1 Total 77 1 542 619 118
1

723 841

Catedráticos .. ..1 Dos qus's, nor- 1

Segundo m: listas .

.

28 i 188 213 37 242 279
a cate- 1

goria .

.

1 Total
Auxiliares 1 Dos auu:"s, nar-

1
|

133

!

134 2
I

131 163

1 m= listas .. .

—
|

115 115 —
|

108 108
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais do Estado —1932/1935

h) Pessoal docente

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS icc-r.olusão)

1934 1933

£3X0
mas-
culino

Sexo
| |

Ssxo Sexo
femi-

J

Total
|
m o- íemi-

nir.o i | ciiliro nino
Total

RESUMC
Normalistas .

.

Não normalisílrs
Tctal .. ..

Segundo
a depen-
dência
adminis-
trativa
das uni-
dades es-

colares .

No ensi-

no públi-

co .

.

Feder: 1

Estadual

Munici-
pal . . .

Total
Dos au.ils, nor-
malistas .

.

Total . .

.

Los qu.i s,

mrl.svas
r.or-

Total
Dos qua's, nnr-

m: listas .. ..

No ensino
cular . . .

parti -

Segundo
a natu-
reza do
ensino .

Maternal

Total . ..

Dos quis,
m: listas

nor

No ensi-

no pré-
primárlo

No ensi-

no funda-
mental .

Tctal . . .

.
'-

Dos quais, nor-

malistas .

.

I

Total
Dos quils. nor-

m: listas . . ..

Comum

Supletivo

Tctal . .

.

Dos quais,

imlistas

ncr-

Total
Dos quais, nor-

malistas . . .

No ensino comple- |
Total

mentar Cos quais, nor-

malistas .

.

Segundo
a locali-

zação
das uni-
dades es-

colares .

Segundo
a cate-
goria .

.

Nos es-

tabeleci-

mentos

Urbanos

Distritais

Rurais

Total
Dos quais, nor

m: listas .. .

Total
Dos quais, nor-

malistas . . ...

Total
Dos quais, nor-

m : listas . ••

Catedráticos

Auxiliares

Total
Dos quais, nor-

nulisias

Total
Dos quais, nor-

malistas

19
|

71
I

DO

_ I

I

G5
i

I

17
I

I

I

I

23
I

I

2
i

1

53

5

35

13

1

1

52

18

15

1

23

CO

19

333

478
847

635

303

152

63

4

3

788

337

5C

25

5

4

382

282

121

47

344

40

697

246

150

123

333
|

549
|

-937
|

730
|

32C
i

—
I

I—
i

I

177

63

—
I

I.—
I

5

I

3

841
j

I

342

85

38

6

5
í

434
|

3GC

I

133

48

367

45

60
1C5

71

I

I

787
I

265
i

34

9

67

31

35

13

2

1

75

42

22

1C5

45

150 l
—

123
í

—

437 462

£33 593

&7C 1.075

I

744

337
|

226

ICO

I-

815

373

260

109

11 .
12

81 8

8S2 959

40: 431

65 1C3

1

28
|

41

2 4

1

1 1

2

4C9 541

334 376

133 141

49 50

365 337

54 58

903

303 348

172 172

134 134



144 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

i) Matrícula geral

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1032
|

1933
|

1934
| 1935

TCTAL GERAL

Segundo
sexo

Secundo a
dependên-
cia admi-
Mistiativa

das unida-
des escola-
res

Segundo a
localização
das unida-
des escola-

res

Segundo a
n:tureza e

a localiza-

ção do en-
sino .

.

Sexo mas-
culino . .

.

Sexo
nino

femi-

Em todas as unidades escolares . .

Nas unidades escolares mrsculinas

Em todas as unidades escolares . .

Nas unidades escolares femininas .

No ensino
público . .

.

Federal .

.

Estadual .

Municipal

Total

No ensino particular

Na zona urbana .

Na zona distrital

Na zona rural .

.

No ensino
pré-prlmá-

Maternal .

.

Uibano .

Distrital

Rural .

Total

No ensino
fundamen-
tal

Infantil

Comum

Supletivo

Uibano .

Distrital

Rural . ,

Total

Urbano .

Distrital

Rural .

Total

Urbano .

Distrital

Rural .

Total

No ensino
complemen-
tar

Pré-vocacional
Vocacional .

.

Urbano .

.

Distrital .

.

Rural

Total

19.273 51.317 48.611
|

19.051 24.643 22.885
|

7.SJ3 8.234 8.102
|

19.225 26.669 25.726
|

4.025 5.001 5.293
|

33.678 43.493 41.789
,|

33.678 43.493 41.789
|

1.598, 7.824 6.822
|

18.835 22.930 21.920
|

6.701 8.879 7.811
|

12.650 19.503 18.880
|

— — —
|

67 86 185
|

67 86 185
|

12.962 15.990 15.217
|

O.áJJ 7 . yed 7.275
!

12.384 19.104 18.415
|

31.642
,
43.083 40.907

|

5.856 6.854 6.402
|

4j5 890 530
;

306 404 455
I

6.567
,

8.148 7.403
|

— — 116
|

— — 116
|

— —
1

- ._ 116
|

52.613

24.355
7.751

28.258
6.007

43.457

43.457

9.156

24.999

8.295

19.31!.

334

18

7.

18.

44.

6.

334

136
69o
584

415

370
600
735

.70o

159

159

159
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário gsral (Comum e Supletivo)

1 . Resultados gerais do Estado

i) Matrícula geral

1932/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1032 I 1933 I
1934 1935

No ensi-

no pré-
primário

Maternal

Infantil

Segundo
a natu-
reza do
ensino e

os anos
do curco

No ensi

no fun-
damenta]

Comum

Urbano

Distrital

Rural .

.

l.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período

cem discriminação

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período

cem discriminação

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período
4.° ano cu período
5.° ano ou período
^eín discriminação

Em geral

Supletivo

No ensino complementar (pré

vocacional e vocacional) ..

£«m discriminação

l.o ano ou período

2.° ano ou período

3. u ano ou período

Sem discriminação

I I

I
I

78
,

• 155 173

6 20 fil

.2 4 91

67

7.536.

2.833
2.469
1.856

1.296

7.658

2.690
2.059

1.665

1.145

12. £62

1. ano ou período . .

.

2. ano ou período . .

.

3. ano ou período . .

.

4. ano ou período . .

.

p, ano ou período . .

.

Sem discriminação . .

1 ano ou período . .

?, ano ou período . .

.

3 ° ano ou período . .

.

4 ano cu período . .

.

5 ano ou período . .

S ;m disCMninação . .

1 ano ou período . .

2 ano ou período . .

a ano ou. período . .

4 ano ou período . .

5 ano ou período . .

O em discrininação . .

1 .° ano ou período . .

?, ano cu período . .

3 ° ano ou período . .

4 .° ano ou período . .

5 .° ano ou pericdo . .

3.848 4.182

1.644 1.294 1

1.293 833

855 688
i

349 272
|

296

1

11.098
—

|
3.743

— 2.381
—

|
1.607

—
,

275

12.384 |

—

11.4:3

3.455

2.020
1.359

181

22.482

8.220
6.143

I

318

920

23.240
7.439

4.918
3.712

1.598

31.642

I

-
I

6.567

I

4.464
1.720

!

1.109
|

855
|-
I

422

.483

.498

I

35

6a

I

-

9.563
3.06)
2.253

1.650

1.595

4.763
1.258

963

473

232

12.973

2.980

2.011

470
145

27.310
7.307

5.233
2.593
1.972

4.990
1.423

1.232

52

38

69
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Segundo
a natu-
reza do
ensino e

a idade
dos alu-
nos . .

.

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário garal (Comum

1 . Resultados gerais do Estado —
i) Matrícula geral

e Supletivo)

1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1032
| 1S23 | 1934 iy.

No ensi-

no pré-
pr.mário

Maternal

Infantil

Urbano

No ensi-

no fun-
damen-
tal .. ..

Comum

Distrital

Rural

Em geral

Supletivo

No ensino complementar (pré
vocacional e vocacional) . .

Menos de 3 anos . . .

3 a 4 anos

Mais de 4 anos

Sem discriminação .

Menos de 4 anos .

.

4 a 6 anos

Mais de 6 anos ....

i Sem discriminação .

Menos de 8 anos .

.

8 a 11 anos

Mais de 11 anos . .

.

Sem discriminação .

Menos de 8 anos .

.

8 a 11 anos

Mais de 11 anos . .

.

Sem discriminação .

Menos de 8 anos .

.

3 a 11 anos

Mais de 11 anos . .

.

Sem discriminação .

Menos de 8 anos .

.

8 a 11 anos

Mais de 11 anos . .

.

Sem discriminação .

Menos de 14 anos .

.

14 a 21 anos

Mais de 21 anos . .

.

Sem discriminação .

Menos de 13 anos .

.

13 a 15 anos

Mais de 15 anos . .

.

Sem discriminação .

—
1

—
I

—
|

—
1

23
|

25
|

—
1

60
|

146
|

—
1

3
!

14
|

67
|

—
|

—
|

—
i

3.6:1
i

3.569
|

—
|

7.527
|

6.236
|

— 4.772
|

5.332
|

12.032 —
|

—
í

— 1.638
|

1.737
|

— 3. £03 2.901
|

— 2.353 2.637
|

S.2S3 — —
|

— 4.004 3.982
|

— 8.631 7.367
|

— 6.469 7. 030
|

12.384 — —
|

—
|

9.333 9.2C8
|

—
|
20.151 16.531

j

—
|
13.599 15.035

i

31.642
1

— —
i

6.567 8.148 7.095
|

—
I

—
i

308
|

— — 40
|

—
1

57
|

—
I

— 19
|

—
1

—
1

—
1



SITUAÇÃO CULTURAL 147

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1930

j) Matrícula efetiva

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 1033 1"34 1935

Total geral .

.

I Sáxo mas-

Segundo o
sexo . ..

Segundo n

d e p e n-
d éncia
admViis-
tr a t i v a
das uni-
dades es-

colares .

Segando a
localiza -

cão das
unida d: s

escolares

culino .

Sexo fe-

minino .

Em todas as unidades escolares .

.

Nas unidades escolares masculinas

Em tedas as unidades sscolarss .

.

Nas unidades escolares femininas

No ensino
público .

Federal .

.

Estadual .

Municipal

Tctal

Ne ensino particular

Na zona urbana . . .

Na zona distrital .

.

Na zsna rural ....

No ensino
pré - pri-

mário . .

Maternal

.

Infantil .

.

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total .

Urbano .

Distrital

Rural ••

Total .

Segundo a
natureza
e a loca-
liza ção
do ensino

No ensino
funda-
mental .

Comum

.

Sapietivo.

Urbano .

Distrital

Rural •

Total .

Urbano .

Distrital

Rural •

Total

No ensino
complb -

mentar .

Frô-vocacional

Vocacional .

.

Urbano

Distrital .

.

Rural

Total ..-.-.

I I

35. E°8 |
45.697

|

I I

17.658 I
21.731

I

[

7.517
I

7.034

I
I

18.330
I

23.966

4.013 ! 4.403

I

34.353 33.11"

43.913

23.502

6.933

23.416

4.65C

37.741

47.913

22.105

7.062

25.803

5.494

39.540

34.350 39. HG 37.741 I
33.543

I

1.538

17.472

6.414 I

I

12 102 i
18.092

6.581 i 5.177

13.503 I' 19.303

I

8.030 7.153
I

17.451

8.373

23.119

7.540

17.254

67

67

11.S73

s.:o9

11.803

23.788

5.423

::;

6.133

I

85 !

— I

_

85 I

I

I

IS. 723 I

7.2"»2
I

17.747

181

181

237

237

l* RR°

fi 714

15 015
7.0T?

17 .135 I
16.547

38.752
: 37.537 I

43.4S4

5.6"8 I

P17 I

345 I

•
I

6.830 1

5.3*6
444
313

6.108

94

94

_ 9*

5.775
538

707

7.021

131

131

131



148 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

j) Matrícula efetiva

ESPECIFICAÇÃO

No ensi-
no pré-
pvimário

Maternal

Infantil

Segundo
a natu-
reza do
ensino e
es anos
do curso

No ensi-
no fun-
damental

Comum.

Urbano.

Distrital

Rural . .

.

Em geral

Supletivo .

No ensino complementar (pré-
vocacicnal e vocacional) . .

.

l.° ar,-> ou período
2.o ano ou período
3.° ano cu período
Sem discriminação .

l.o ano ou período
2.o ano ou período
3.° ano cu período
Sem discriminação .

l.o ano ou período
2.o ano ou período
3.° ano cu período
4.° ano ou período
5.o ano ou período
Sem discriminação .

l.o ano ou período
2.o aro ou período
3.° ano cu período
4.° ano ou período
5.o ar.o ou período
Sem discriminação

l.o ano ou período
2.o ano ou período
3.° ano ou período
4.° ano ou período
5.o aro ou período
Sem discriminação

.

l.o ano ou período
2.o ano ou período
3.° ano ou período
4.° ano ou período
5.o ar.o ou período
Sem discriminação .

l.o ano cu período
2.o ano ou período
3.° ano cu período
4.° ano ou período
5.o am ou período
Sem discriminação

.

l.o ano ou período

".o .ano ou período

3.° ano ou período

Sem discriminação

RESULTADOS
10:2

67

11.976

6.0:0

11.803

.738

6.133

1933 1934

77
6

1933

151
23
4

6.467 7.102
2. 436 2.444
2.143 1.778
1.581 1.331
1.003 1.033

3.490 3.862

1.545 1.218
1.205 817

732 593
230 219

10.478 10.530
3.368 3.179
.? . 173 1.981
1.505 1.291
222 145

20 435 21 503
7.343 6.841
5 . 524 4.576
3.848

|

3.220
1.5SS 1.397

3.757 3.763
1.433 1.154
968

1
1.189

674 —

33

14

47
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (comum

1. Resultados gerais do Estado —
j) Matrícula efetiva

e supletivo)

1932/1935

R E S U L 1 A D O 3ESPECIFICAÇÃO
1832 ; 1933

|

1934
|

1933

Menos de 3 anos .•

.

-
1

—

3 a 4 anos _ —
Maternal . . . .

.

) 1

Mais de 4 anes

No ensi- Sem discriminação . .

.

— : —
no .pre-

fcimário Menos de 4 anes .... —
|

23

1
1

21 85

—
1

59 1
143

!

100

14 112
Mais de 6 anes —

|
3

1

|

Sem discriminação . .

.

67 1
' — 1

1
1

—
1

—

Menos de 8 anos .

.

—
;

3.124 3.C90 1
3.175

—
I

6.470
'

5.860 1
7.900

Urbano

.

Mais de 11 anos .

.

_
1 4.129

1
' 1

4.733 5.840

Sem discriminação . .

.

11.873 1

— 1

—

Menos de 8 anos .... _
\

1.453 1
1.555 l.CGS

_
1 3.652 2.719

I

3.552

Distrital
Mais de 11 anos .. .. _ 2.157 2.440 2.332

Segundo
|

a natu- Sem discrimine çé.o ... 6.009 ! —
reza do
ensino e Comum.

Menos de 8 anos .

.

_ 3.1 3.433 3.1G1

a idac |g

dos alu- _ i 8.046 7.004 7.77':

nos . . No ensi-

no fun-
damental

Rural..

.

Mais de 11 anos .

.

Sem discriminação . .

.

1
5 "33 !

11.803 1
—

j

6.692 5.611

__ 1
8.4-35 1

i

|

8.034 7.404

Menos de 8 anos ....

18.1 15.533 15.207

12 173 13.870 13.833

Em geral Mais de 11 anos ..

Sem discriminação ...

1

29.788 |
- —

j

— —

Menos de 14 anes .. • —

6.133 1

6.860 5.810 I

6.845

Mais de 21 anos .
. .

.

296 176

Bam discriminação ... —
1 30- 47

Menos de 13 anos

50 53

Mo ensino complementar (pré -

14 25
vocacional e vocacional) . .

.

Mais de 15 anos .

.

Sem discriminação . ..- ~~-
,



150 SINOFSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

k) Frequência média

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
19S2 1933 1934 1935

Total geral

Segundo o
sexo . .

.

Segundo a
depen-
ei ê n c ia
aõimínis-
tr a t i v a
das uni-
dades es-

colares .

Segundo a

localiza -

cão das
unidades
escolares

fundo a
natn i z

e n
'

I

Sexo mas-

culino .

Sexo íe-

minino .

No ensino
público .

Em todas as unidades escolares .

.

Nas unidades escolares masculinas

Em tedas as unidades escolares .

.

Nas unidades escolares femininas

Federal .

.

Estaíual .

Municipal

Total

No ensino particular

Na zona urbana . . .

Na zona distrital . . .

Na zena rural

No crismo
pré - pari-

mário . •

Maternal

.

Infantil .

.

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total

Urbano .

Distrital

Rural ..

Total

No erj

"a 1

Urbano .

Distrital

Rural ..

Supletivo

.

No ensino
comple -

mentar .

Comum

Total

Urbano
-" t: ita

Rural

Total

Pré -vocacional . . .

.

Vccacional

Urbano

"•'i

Rural

21.
I

923
|

10 137
|

3 507 1

11 755
|

2 325 1

2: 409
I

20 409
!

1 514
1

11 809 1

o 623
!

6 4?.S
'

67

67 1

fc

S .632 l

3 393 I

6 .323 1

Total

18 34

2 110

135

—
I

26.501
1

1

26.025
1

1

23 . 632

1

12.223
1

1

11.717 12.810

3.541
|

3.603
|

3.753

14.273
I

14.303
|

15.852

2.634
|

1

2.630
|

3.394

21.193
i

22.074 !

—
1

23.033

1

21.199
|

1

22.074 1

1

23.039

5.302
!

1

3.951 1 5.623

12.115 1 11.444 ! 13.092

4 . 524 l 4.27S 1 i 600

i

9.852 1

|

10.303 1

l

10 . 370

—

40 i

—
I

40

9.304
4.172
9 626

23.101

2.73?
352
237

3.351

109

109 I

I

8.655
I

4.039
10.127

22. £21

2.^71
239

I

176

2.933

103

105

203

208

10.

4.

9

191

914

24.713

2.739
409
158

3. 624

137

137

I

- 137
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EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (eomum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932 1935

k) Frequência media

R E S-U L T A D O SESPECIFICAÇÃO
193Ó

No ensi-
no pré-
no pré-
pjimáxio

Maternal

Infantil

C SgT
a - natu-
reza tí.o

ensino e

es anos
do curso

Urbano

.

Distrital

No ensi-
no fun-
damental

Comum.

Rural

.

Em geral

Supletivo .

No ensino complementar (pre

vocacional e vocacional) ...

1.» an.o ou período . .

.

2.° ano cu penedo . . .

3.° ano ou peri

Ssm discrimina*

l.o an.o ou período . .

.

2.° ano ou peciodp • •

3.° ano ou período .

Sem discriminaç

l.o ano cu períoc

10 cu paio

3.° ano ou pei

4.° ano cu pei

5.o ano cu período ..

Sem discrimina

l.o ano ou período . .

.

2.° ano ou penedo .

.

3.0 ano ou peri

4.° ano cu
;

5.o ano ou per; I

Sem discrimins

L.o a) >r cu período .

.

2.° ano cu pecíodo .

3.° ano ou período

4.° ano ou período

5.o ano ou período .

Sem discriminação .

l.o ano ou período ..

2.° ano cu período .

.

3.° ano ou período

4.° ano ou período

5.o ano ou período .

Sem discriminação •

l.o ano ou período .

.

2 o ano ou pe!

3.o ano ou período

4.o ano ou pe

5.0 ano ou período

Sem discriminí

l.o ano ou período .

2.° ano cu

3.0 ano o

Sem discriminaç? o

9.632

6.323

-
I

19.348 i

2.508

42 86

i

4 i .

1.333

1.483

: :
"

' 955 879

— — —

.
816

495
'

418 321
'

2.121

1.154

834 872 314

Cl 641 86

10.879

4.754 4.575 4 . 2.
r
:2

3.583 2.911 3.322

2.1S9 1.748

1.215 923 1.123

1.693 2 273



152 SINOFSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935

1) Aprovações em geral

Segundo o

sexo

Segundo a

dependên-

cia admi-
nistrativa

das unida-

des escola-

res

Segundo a

localização

das unida-

des escola-

res

TOTAL GERAL

Sers masculino

:xo feminino

Ensino pú-

blico .

.

Federal .

.

Estadual .

Municipal

Total

Er.-ino particular

Na zona urbrna .

Na zona distrital

Na zcna rural .

.

Ssgundo a

natureza e

a localiza-

ção do en-

sino

No ensino

pré-primá-

rio

Maternal

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total

Infantil

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total .

No ensino

fune amen-
tal

Comum

Urbano .

Distrital

Rural .

.

Total .

Supletivo

Urbano .

Distrital

Rural .

.

No ensino complementar
i pré-vccacional e voca-

cional)

Total .

Urbano .

.

Distrital ....

Rural

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 | 1933 |
1934 | 1935

Total .

4.577

2.127

2.450

3.E2D

3.320

757

3.484
|

614

479

3.105

595

465

4.165

379

19

14

412

1

10.474
j

13.444

4.269 5.385 1

6.105 8.059
|

9.C20 11.499

9.C90 11.489
j

1.384 1.945
j

5.569 6.586
|

1.893 2.298

3.012 4.562
j

60 112
|

60 112
|

4.838 5.498
[

1.861 2.216
j

2.937 4.494
]

9.685 12.208

671 903

32 80
|

25 68
|

728 1.051

— 73

— —
|

73 36
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário garal (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais ;"o Estado — 1932, 1935

1) Aprovações em geral

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Segundo
a natu-
reza do
ensino e

os anos
do cur-
so . .

No ensi-

no pré-
primaxio

Maternal

Infantil

No ensJ -

no fun-
damental

Urbano

Distrital

Comum

Rural

Em geral

Supletivo .

No en-rino complementar (prí

vocacional e vocacionai . .

l.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período

1.° ano ou período
2.° ano cu período
3.° ano ou período

1.° ano ou período
2.° ano cu período
3.° ano ou período
4.° ano ou período
5.° ano ou período

1.° ano ou período

2. c ano ou período
3." ano ou período
4.° ano ou período
5.° ano ou período

1.° ano ou período
2.° ano ou período

3.° ano ou período
4.° ano ou período
5.° ano ou período

1.° ano ou período

2.° ano ou período

3.° ano ou período

4.° ano ou período

5.° ano cu período

1.° ano ou período

2.° ano ou período

3.° ano ou período

4.° ano ou período

5.° ano ou período

1.° ano ou período

2.° ano ou período

3.° ano ou período

I

I

786
|

693
691

588 i

347

I

63
|

141
|

159

134

98 :

75

121
14'j

123

6

52

6

2

1.782

1.C23
£63

713

460

702

434
387

262

96

1.245
811

584
294

53

S24 3.729

955
|

2.285

£2D 1.814

845 1.259

451
|

609

1

83 327

121 181

104 145

104 75

85

23
4

2.224
1.132

955
684

5C3

901

551

364
285

114

2.280

1.143

611

379

78

5. 405

2.829
1.93D

1.349

695

503

308
240

77

29

58

1.956

1.140

938
618
399

755

483
349

178

72

2.033
1.207

724

89

22

4.744
2.835
2.011

885

493

440
257
193

26

13

34

19

4
13

NOTA - Nao tendo sido previsto no ptano^«^tíJí£££í!5
o cômputo das "promoções" em unidades «cotares «J*™^ representóm a soma das "pro-

ao- sexo feminino, deixam de figurar neste qua "
tantes dos quadros referentes à re-

moções" e "conclusões" - as discriminações respectivas, ccn.

trícula, frequência e conclusões de curso.



154 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais c
T o Estado — 1932/1935

m) Conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934

TOTAL GERAL

Segundo o

sexo

Segiindo a I

dependên-

cia admi-
nistre tiva

das unida-

des escola-

res

Segundo a

localização

das unida-

des escola-

res

Sexo mes- I Em todas as unidades escolares . . .

culirio . . . I Nas unidades escolares masculinas

Sexo fe

nino

mi- [" E
[n
m todas as unidades escolares .

.

as unidades escolares feminin: s

Segundo a
natureza e

a localiza-

ção do en-

sino

No ensino

público . . .

Federal .

.

Estadual .

Municipal

Total

No ensino particular

Na zona urb: na .

.

Na zona distrital . . .

Na zona rural .

.

No ensino

pré-primá-

No ensino

fundamen-
tal

Maternal

Infantil

Comum

Supletivo

Urbano . . .

Distrital .

.

Rural .

.

Total

Urbano . . .

Distrital .

.

Rural .

.

Total

Urbano . . .

Distrital .

.

Rural .

.

Total

Urbano . . .

Distrital .

.

Rural .

.

Total

No ensino

complemen-
tar

Pré-vocacional

Vocacional . . .

Urbano
Distrital .

.

Rural

Total ..

601

301

122

83

601

4

5

104

84S

2
I

470

132

237

903

69

3

3

75

4
j

583

211
i

414
[

1.243
|

213 1

13

14,
210

j

1

34
j

34
I

1935

705
|

938 1.521 1.670

333 374 573 653

141
|

132 i 223 181

1

372
1

1

612 S48 1.014

152 ! 171 287 160

1.175 1.3Í0

601 848 1.178 ,1í3S0

104 138 345 22C

4C6 511 833 71

!

126
1

135
j

254 31?

03 200 423 c -

51
2"

589

184

13

1

198

13

13

34
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e Supletivo)

1. Resultados gerais c
7

o Estado — 1932/1935

m) Conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1S32 1933 | 1934 | 1935

No ensi-

no pré-
primário

Maternal

Infantil

Segundo
a natu-
rez?. do
ensino e

os anos
do cur-

so . . • •

No ensi-

no fun-
damental

Urbano

1.° ano ou período
2.° ano cu período
3.° ano ou período

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período
4.° ano ou período
5.° ano ou período

Distrital

Comum

Rural

Em geral

Supletivo

No ensino complementar (pre-

vocaeional e vcocional) . .

.

l.°
2.°

3.°

4.°

5.°

l.°
2.°

3.°

4.°
R o

ano ou
ano ou
ano ou
ano ou
ano ou

ano ou
ano ou
ano ou
ano ou
ano ou

período
período
período
período
período

período
período
período
período
período

1° ano ou período

2.° ano cu período

3.° ano ou período

4.° ano ou período

5.° ano ou período

1.° ano ou período

2.° ano ou período

3.° ano ou período

4.° ano ou período

5.° ano cu perícdo

1.° ano ou período

2.° ano ou período

3.° ano ou período

44

347

24
MS

150

451

104

10

460

B6

96

204

53

300

609

75

85

503

127

114

336

78

34

53

25

95
390

144

77

7:

.

—
548
695

240

13
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital— 1934/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1924 1935

86
|

86
|

10
j

10
|

1
|

1
|

7
j

5 1

3

3
|

2
|

1

7

8
|

18

12

63

93

19

12

76

107 1

Bibliotecas . . .

Fará professores

Para alunes . . .

.

LabcLatórics e gal

Equipamento
para

Intra -escola.es .

Peri-escolarss .

.

sinetes

Aparelhamento
escolar .... Projeç&s lumi-

nosas ....

Trabalhos prático

Outros trabalhos

Fixas

Animadas

3 de agricultura

manuais

Educação física .

Clubes de leitura

Auditórios

-

Felotões de saúds

CCganizações de •

Club3s desportivo

Outras

:scotismo

Instituições . .

Associações de pá

Conselhos escolar

Caixas escolares .

Fundos escolares

is e professores

ss . . . . ."

-

Unidades escola-

Masculinos

Femininos

Mistos

117



SITUAÇÃO CULTURAL 157

EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital

—

VMU 19

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1S34 1935

Classss

Pessoal docente

Matrícula geral

Matrícula efetiva

Frequência média

Conclusões de curso

Masculinas .

Femininas

Mistas .

.

Total .

Masculino .

.

Feminino .

.

Tctal

Masculina .

Feminina .

.

Tctal

Masculina .

Feminina .

.

Total

Masculina .

Feminina .

Total

Masculinas

Femininas

Tctal .. ••

63
|

70

47 £4

201
|

351

401
|

475

1

16
|

22

184
[

216

2:: 233

1

4.991
;

5.315

5.078
1

5.208

10.069
|

1

10.523

l

j

4.453
|

4.887

4.664
|

4.820

9.117
|

.1

9.707

1

2.447
|

2.917

2.981
;

3.217

5.428
|

6.164

192 é 233

233 223

455 I

513
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EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

b) Número de municípios segundo as categorias de unidades escolares

neles existentes — 1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

Municípios que

possuíam uni-

dades escola-

res

Em geral

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa .

.

Públicas

Particulares

Federais .

.

Estaduais .

Municipais

Segundo a loca- I Urbanas .

I Distritais

lização .... I Rurais .

.

Segundo o tipo

Grupes ..

.

Agrupadas
Singulares

Segundo as con-

dições de fun-

cionamento . .

Autónomas

A outras unidades es-

colares

Anexas

A instituições não di-

dáticas

Segundo os tur-

nos

Funcionando em

um só turno . .

Funcionando em
deis turnos . .

Pela manhã .

.

Durante o dia

A tarde .

.

Pela manhã e durante
o dia

Durante o dia e á tarde

Pela manhã e á tarde

Funcionando em três turnos

Segundo o custo

De matrícula gratuita . . .

De matrícula remunerada

39

29

39

35

39

J3

1

39

39

12

32

20

5

2

39

29
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EDUC AÇÃO
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

b) Número de municípios segundo as categorias de unidades escolares

neles existentes — 1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

Municípios que

possuiam uni-

dades escola-

res .... .

(Conclusão)

Segundo a natu-

reza do ensino

Ensino pré-pri-

Ensino funda-

mental ....

Ensino comple-

mentar ....

Maternal . . .

Infantil

Comum

Supletivo ....

Fré-v.ocacional

Vocacional .

.

Segundo a ex-

tensão do ensi-

no

Segundo o sexo

dos alunos . .

De 1 ano ou período .

.

De 2 anos ou períodos .

De 3 anos ou psríodos ,

De 4 anes ou períodos

De 5 anos ou períodos

Para o sexo masculino

Para o sexo feminino .

Para ambos os sexos .

.

Segundo a idade

dos alunos . . .

Para crianças .. -

Para adolescentes

Para adultos . . .

.

Segundo o sexo

e a especializa-

ção pedagógica

dos diretores .

Dirigidas por homens .
. . •

Dirigidas por mulheres

Dirigidas, por normalistas .
. .

Dirigidas per não normalistas

2

39

32

1

39

37

39

38

31

39

39

32

1

35

39

39

39
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BIBLIO TECAS
I — Bibliotecas públicas ou semi-públicas existentes na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Bibliotecas pú-

blicas e semi-

públicas exis-

tentes . . . .

Número de vo-

lumes ....

Federais . . .

Estaduais .

.

Municipais .

Particulares

Tctal .

Catalogados

A catalogar

De obras impressas
" especiais .

Tctal

De obras impressas
" " especiais .

Tctal

Número de consul:ntes durante- o ano

1

1

2

9.485

9.485

12.773

NOTA — O número de consulentes durante o ano rsfere-se á biblioteca do Estado.

II — Distribuição e natureza das bibliotecas públicas ou semi-

públicas existentes no Estado—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Municipios . .

Sem informação

Compreendidos I Onde não existiam bibliotecas

na informação. I Onde existiam bibliotecas .. ..

i Total

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que foram ar-

roladas biblio-

tecas r . . . .

Bibliotecas exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes ....

3sdes municipais

Cidades . . .

Vilas

Soma
Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Da União
Do Estado
" Município

De instituições particulares

Total

Das quais, eram bibliotecas -públicas

30

8

39

6

2

8

1

13

14

4
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MUSEUS
Distribuição e natureza dos museus existentes no Estado - 1936

ESPECIFICAÇÃO

Municípios .

Localidades (dos
municípios in-
formantes) em
que foram ar-
rolados museus

Museus existen-
tes nos municí-
pios informan-
tes

sm informação

Compreendidos
na informação.

Total

Onde não existiam museus
Onde existiam museus .

.

I Cidadss
Sádes municipais Vilas .

.

:cma

Sedes distUtais ..

Outras, localidades
Total

Da União
Do Estado '.'.'.'.

Dos Municípios
'

E>3 instituições particulares
Total

Dcs quais, eram franquiados ao público

Eadcs numéricos

37
1

33

1

1

NOTA — No plano geral adotado pelo Instituto precede a êsts quadro uma tabela sób.e
"Museus existintcS na Capital", a qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as in-
formações referentes ac Estado.

MONUMENTOS HISTÓRICOS E ARTÍSTICOS

Distribuição e natureza dos monumentos históricos e artísticos existente.;

no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Municípios . .

Sem informação

Compreendidos
na informação.

I Onde não exiítiam monumentos
Ond2 existiam monumentcs

Total

Localidades (dos
municípios in-
formantes) em
que foram arro-
la dos monu-
mentos ....

Monumentos ar
rolados . . .

20
9

39

1

2

2

2

7

14
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DIVER SõES
I — Teatros e salões destinai os a fins teatrais, existentes na

Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Estaduais .... I Teatios
| Cinemas e salões

Municipais ... I Teatros
Teatros e salões | Cinemas e salões ) .

.

existentes . . .

Particulares . . 1 Teatros
| Cinemas e salões

Total 1 Teatros

8

8

Lotação (núme-
ro de lugares)

.

Nas galerias

90
728

3.597

Total 4.415

II — Espetáculos realizados durante o ano na Capital — 1937

E PECIFICAÇÃO Dados numéricos

Número total de
espjtáculos . .

Número total de
espectadores .

Sessões cinsmategráficas .

.

Espetáculos do género "circo"
de oUlVos géneros

Total

Das sessões cinematográficas .

.

Dos espetáculos do género "circo"
de outres géneros

Total

3.005

82

3.087

187.780

12.133

199.913

III — Teatros, cinemas e outras casas de diversões, existentes

no Estado — 1936

1. Municípios e localidades que possuíam estabelecimentos de diversões

ESPECIFICAÇÃO

Municípios . .

Localidades (dos
munipfpios in-
formantes) on-
de existiam es-
tabelecimentos
de diversões .

.

Sem informação

Compreendidos
na informação.

Onde nêo existiam casas de diversões

Onde existiam casas de diversões

Total

Sedes municipais
Cidades
Vilas ..

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total
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III

DIVERSÕES
Teatros, cinemas e outras casas de diversões existentes

no Estado — 1936

2. Classificação dos estabelecimentos

ESPECIFICAÇÃO
Dados numíricos

Estabelecimentos

existentes nos

municípios in-

formantes . . .

Teatros

Cine-teatros

Cinemas
"Dancings"
Cassinos

"Cabarets"

Casas de jogcs recreativos

Parques de diversões ....

Jardins zoológicos

Outros estabelecimentos .

.

Total

2

6

17

32

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS — 1936

Distribuição e natureza das associações culturais existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados numíricos

Municípios

Localidades (dos

municípios in-

formantes) on-

de existiam as-

sociações cultu-

rais

Associações cul-

turuis existen-

tes nos municí-

pios informan-
tes

Sem informação

Compreendidos

na informação.

Onde não existiam associaç-Õ3s culturais..

Onde existiam associações culturais .

.

Total

3édes municipais

Cidades

Vilas

Sedes distritais

Cutras Localidades

Total

De cultura física

" intelectual e artística

social e moual

Total

27

12-

39

12

12

32

27

D

33

63

NG1A aplano geral adotado pelo iBstitutoJneMe «-"f*-J* <%$*££
bela sobre "Institutos Científicos", a qual deixa de aparec

formações referentes ao Estado.

ta-

in-
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I —
ARQUIVOS PÚBLICOS

Arquivos públicos centrais existentes na Capital — 1937

ESPECIFI AÇ AO
Dadcs nu-

menccs

Arquives existentes .

Segundo a depen-

dência adminis-

trativa

Federais .

.

Estaduais

Municipais

Número de secções de arquivamento

Número de peças inventariadas

Número de informações cu certidões fornecidas durante o ano

Fessoal empregado

Homens

Mulheres

Total

Verbas orçamentárias atribuidas aos arquives existentes

1

1

4

17.0S5

110

5

2

7

(1) 49:020?

(1) Refere-se ao arquivo do Estado.

II — Distribuição e natureza dos arquivos públicos centrais existentes

no Estado — T936

ESPECIFICAÇÃO
Dados nu-

méricos

Municípios

.

Sem informação

Compreendidos na
informação

Total

Localidades (dos

municípios infor-

mantes) em que

feram arrolados

arquivos

Arquivos existentes

nos municípios in-

formantes

Sedes municipais

Sedes distritais. . .

Outras localidades.

Total

Da União

Do Estado

Do Município . . .

Tctal

Onde não existiam arquivos.

Onde existiam arquivos . .

.

Cidades

Vilas

Soma

1

37

1

3!>
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IMPRENSA PERIÓDICA

I — Periódicos existentes na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO

Periódicos

existentes

Total

Segundo a pro-

priedade

Segundo o idioma

Segundo a pe-

riodicidade

Segundo o equi-

pamento tipo-

gráfico

Federeis

Estaduai;-

Municipais

Particulares

Em português .

.

Em cutro idioma

Eis rios . . .

N?.o diários

Cem oficinas próprias

Sem oficinas próprias

II — Periódicos existentes no Estado — 1936

1 . Municípios e localidades em que existiam periódicos

ESPECIFICAÇÃO
Dadcs nu-

méricos

Municípios

Localidades (dos

municípios infor-

mantes) em que

se publicavam

periódicos

Sem informação

Compreendidos

na informação

Total

Sedes munici-

pais

Sedes distritais. ..

Outras localidades

Onde não so publicavam pe-

riódicos

Cnde se publicavam periódicos

Cidades .

Viles . . .

Sema

34

o

39

3

Total.
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IMPRENSA PERIÓDICA
II — Periódicos existentes no Estado — 1936

2. Classificação dos periódicos

ESPECIFICAÇÃO
Dados nu-

méricos

Número tctal dos periódicos existentes

Classificação

:

Segundo a proprie-

dade

Segundo a periodi-

cidade

Segundo a espécie

Propriedade pública

Da União . .

.

Do Estado .

.

Do Município

Individual

Coletiva .

.

Fropriedade não informada .

.

Propriedade parti-

cular

Diários
,

Bi-semanais

Semanais ,

Quinzenais

Mensais

Trimestrais

Semestrais

Anuais

De periodicidade indeterminada ou não indicada.

Jornais

Revistas

Boletins

Anuárics

De outras espécies

13

RADIODIFUSÃO — 1937 (31X11)

Empresas RádioDifusôras e principais características das

Estações Emissoras

CARACTERIZAÇÃO DAS ES-

TAÇÕES EMISSORAS

DESIGNAÇÃO SEDE Frequência

Ano da

insta-

lação

Prefixo

Governo tía Faraíba.

Número de empresas

João Pessoa ... \
FRI 4

RESUMO

No município da' capitai

Nos demais municípios..

Total
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DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA - i936

I - Distribuição e natureza das tipografias arroladas
no Estado

ESPECIFICAÇÃO j
Dados nu-

méricos

Municípios .

.

Sem informação

Compreendidos na
informação

Total ..

1 Onde não existiam tipografias..

j
Onde existiam tipografias..

1

28

10

Sedes municipais

Sedes dirtritais .

.

Cidades. . .

39

10
Vilas

Localidades (dos mu- Soma ... 10nicípios informantes)

em que existiam tipo

grafias Outras localidades

Total
10

Propriedade pública

Propriedade parti- i

cular

Da União

Do Estado .

.

Tipografias arroladas

Do Município .

Individual

1

g

Coletiva 3

Propriedade não indicada .

.

Total
6

18

DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA - 1936

II — Distribuição e natureza das livrarias arroladas

no Estado

Municípios

Localidades (dos mU'
nicípiCG informantes
onde foram arrolada'

livrarias

Livrarias arroladas

ESPECIFICAÇÃO

Sem informação . . ,

Compreendidos na

informação

Total

Onde não existiam livrarias

Onde existiam livrarias . . .

.

Sedes municipais

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Cidades.

.

Vilas .. .

Soma

De firmas individuais .

.

De sociedades

Propriedade não indicada

Total

Dados nu-

méricos

1

31!

6

39

6

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue em seguida a ést

tabelas sobre "Casas Editoras", "Exposições" e "Congressos e Conferências'

de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes ao Est
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MISSÕES LEIGAS — 1936

Distribuição e natureza das missÈks económicas, cientificas, cívicas e

culturais arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

1

Compreendidos na
informação . Onde se realizaram missões

37

1

39

1

Sedes municipais Vilas

Localidades (dos

municípios in-

formantes) onde
se rea li za ram

1

missões Outras localidades ,

1

Missões realizadas . .

nos municípios

informantes

.

1

Total 1

CAMPOS DESPORTIVOS — 1936

Distribuição e natureza dos campos desportivos arrolados no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios.

Sem informação

Compreendidos na
informação. . .

.

Onde não existiam campos de desportos

Onde existiam campos de desportos .

.

Total

Localidades (dos

municípios in-

formantes) onde
existiam campos
desportivos .

.

Campos de des-

portos existentes

nos municípios
informantes . .

.

Séd:s municipais
Cidades
Vilas .

.

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Da União
Do Estado
" município .

De instituições particulares

Total

35

3

39

2

1
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DESPESAS WMICASÇOM A ASSISTÊNCIA CULTURAL

I - Discriminação, segando as principais rubricas

ESPECIFICAÇÃO

Custeio

.

Pessoal

Material

Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total ....

Custeio .

.

Pessoal

Material

Som especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total .. .

Custeio

Peseoal

Material

Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total .. ..

Custeio

.

Pessoal

Material

Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total . . .

166:357$ 1.976:870$
I

9:479$
1 2.152:7063

44:921$ 656:739$ —
701:660$

303:037$ 735$ 303:822$

211:278?
|

2.936:696$
10:214S 2.158.188$

903$ 87:850$ 513:8663

524:080$
|

602:616$

212:178$
1

3.024:5468
2.760:804$

EM 1 ; ) 3 3

256:517$ 2.086:053$ -•
!

2.342:570$

78:639$ 386:548S -
1

465:1873

— 71:968$ -
I

71:9683

335:156$ 2.544:569$ -
1 2.879:7253

10:226$ 93:735$ 547:525$
|

648:4863

345:382$
j

2.635:304$
1

547:525$
j

3.523:211$

EM 19 3 4

178:351$
|

2.070:487$
|

-
1

2.248:838$

51:120$
|

1.242:843$
|

-
1

1.293:9633

—
1

90:601$ I -
1

90:601$

229.471$
(

3.403:931$
|

l

1

3.633:4023

205:503$
|

|

88:547S
\

|

í

442:449$ 736:496$

434:971$
|

3.492:478$
|

1

442:449$
|

4.369:898$

EM 19 3 5

272:585$ I 2.313:803$

199:392$

471:977$

471:977$

912:658$

3.226:461$

127:600$
|

I

3.354:061$ I

6:390$

250$

6:640$

467:931$
|

I

474:571$

2.592:778$

1.112:300$

3.705:078$

595:531$
4

4.300:609$

NOTAS — Neste quadro e no seguinte as despesas federais des anos de 1933 e 1934 re-
ferem-s?, respectivamente, a exercícios de 15 e 9 meses. Os algarismos das mesmas tabelas reti-

ficam os da anterior edição do Anuário.



170 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA CULTURAL
1932/19 3 5

II — Discriminação, segundo a finalidade

ESPECIFICAÇÃO
DESPESAS

Federais Estaduais Municipais

EM 19 3 2

Total

Administração central, serviços ge-

rais e instituições culturais .

.

Ensino .

.

Primário geral . . .

Secundário geral .

.

Superior . . . . . . .

Outros ramos .

.

Soma

Outras despesas

Total . . .

31:054$

180:224$

180:224$

903$

212:178$

303:087$

2.131:152$

153:473$

424:173$

2.708:798$

12:661$

3.024:546$

720

10:214$

10

513

524

214$

146$

080$

334:861$

2.141:366$

153:473$

604:397$

2.899:236$

526:707$

3.760:804$

EM 19 3 3

Administração central, serviços ge-

rais e instituições culturais .

.

Ensino
Primário geral .

.

Secundário geral

Superior . . .

.

Outros ramos .

.

Soma .

.

Outras despesas

Total . . .

85:622$

249:534$

249:534$

10:226$

345:382$

71:968$

1.781:538$

153:344$

610:454$

2.545:336$

18:000$

2.635:304$

547:525

547:525$

157:590$

1.781:538$

153:344$

859:988$

2.794:8703

575:751$

3.528:211$

EM 19 3 4

Administração central, serviços ge-

rais e instituições culturais .

.

Ensino .

,

Primário geral .

.

Secundário geral

Superior . . .

.

Outros ramos .

.

Soma .

.

Outras despesas

Total . . .

90:601$

2.105:803$

178:553$

229:471$

229:471$

1.114:521$

3.398:877$

205:500$ 3:000$

434:971$ 3.492:478$

EM 19 3 5

2:403$

440:049$

442:449$

93:001$

2.105:803$

178:553$

1.343:992$

3.628:348$

648:549$

4.369:898$

Administraçã
rais e inst

Ensino . . .

Outras dospe

o central, serviços ge-
ituições culturais .

.

Primário geral .

.

Secundário geral . .

.

Superior . . . . .

.

Outros ramos

sas

471:977$

471:977$

102:116$

2.283:615$

233:296$

705:434$

3.222:345$

29:600$

210$

6:640$

6:640$

467:721$

102:326$

2.290:255$

233:296$

1.177:411$

3.700:962$

497 321$

Total 471 :977$ 3.354:061$ 474:571$ 4.300:609$
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CULTOS
I - Distribuição e natureza das congregações religiosas arroladas no

Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Municípios

:em informação

Compreendidos I Onde não existiam congregações religiosas
na informação.

|
Onde existiam conjugações religiosas

Total

Localidades (dos

miíjnicípfios in-

formantes) on-

de existiam
congregações

religiosas . . .

Congregações

Sedes municipais
Cidades

Vilas ..

toma

Sídes distritais .

.

Outras localidades

Total

Católicas .

Acatólicas

Total

9

23

39

15

14

29

20

1

50

120

11

131

II — Templos arrolados no Estado — 1936

1 — Municípios e localidades em que existiam edifícios dedicados ao culto

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Municípios . .

Localidades (dos

municípios in-

formantes) on-

de existiam

templos ....

Sem informação

Compreendidos

na informação.

Onde não existiam templos

Onde existiam templos . . .

Total

Sedes municipais

Cidades

Vilas ..

Sema

Sídes distritais .

.

Outras localidades

Total

37

39

17

20

37

169

2%
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CULTOS
II — Templos arrolados no Estado — 1936

2 — Classificação dos edifícios

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Templos arrola-

dos

Católicos

Acatólicos

Total

Matrizes

Easílicas

Igrejas comuns .

.

Capelas

Não especificados

Catedrais

Outras . .

Loma

Protestantes . . .

.

D3 outras religiões

-ema

1

43

60

236

1

341

15

7

22

363

III — Distribuição e natureza das grandes reuniões ou festividades reli-

giosas realizadas ni Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Municípios

Lccalilades (dos

municípios in-

famantes) on-

de se realizaram

grandes festi-

vidades religio-

sas

Grandes reuni-

ões cu festivi-

dades relacio-

nadas

Sem informação

Compreendidos

na informação.

Total

:édes municipais

Onde n§,o S2 realizaram grandes festivi-

dades religic sas

Onde se realizaram grandes festividades

religiosas

Cidades

Vilas ..

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Católicas .

.

Acatólicas .

Total

4

34

39

15

19

34

73

129

129
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CULTOS
IV - Culto católico — 1933/1935

E S P E C I F I CAÇÃO DADOS NUMÉRICOS

1933 1834 1935

eclesiás-

Grandes circuns-

crições ....

Pequenas cir.r

cunscrições . .

Eatizados . . .

Casamentos ....

Arquidioceses ..
1

1

2

65

1

66

23.331

23.541

233

47.138

|

7.718

5.721

10.483

1

1

2

100

2

102

24.093 !

24.2C3

266
j

!

48.561
|

8.021 1

5.S51

6. 236 '

. -

Dioceses
1

Prelazias . . .

1

Prefeituras
mm

Divisão Total .. .,

Paróquias

Curatos ...

Capelas curadas

Total

2

íto reli-

100

2

1C2

28.438

23.705

5.612

62.755

12 205

Sexo feminiro

Movimei
Sem discriminação

Extremas-unçócS .

Enccmcndacõcs .

.

4 061

7 GG2

V — Culto protestante — 1933/1935

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1933 1C34 ! 1935

Número de igrejas

Número de pessoas filiadas

Síxo masculino

Conversões

Eatizados

Casamentos

Consagrações fú-

n:fcres

Sexo feminino . . .

Sem discriminação

Total

Sexo masculino .

.

Sí-xc feminino • • •

Sem discriminação

Total

Síxo masculino

Scx: feminino .

Sem discrimina:

Total . . ..

23

3.735

258

270

528

173

200

376

31

19

23

22 !

4.201

341
|

494 l

745

n
4.220

203

217

505

218 123

310 157

— —

£28 283

38
' 33

0*1
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CRIMES E CONTRAVENÇÕES — 1937

Delinquência verificada na Capital

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Crimes

Número de -ocorrências
Homens .

..

Autores .

Mulh.ves
Sem especificação

Tots.1

Contravenções

Número de ocorrências , . •.

,

Homens

Autoces
Mulhaes
Sem especificação

Total

281

281

281

202

202

202

JOGO — 1936

Resumo do arrolamento das casas de jego existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

2

MunicípiOiS . . .

Compreendida 1 Onde nro existiam casas de jogo .

na informação. | Cnde exfctiam casas de jogo
17
20

39

Sedes municipais
Cidades 7

Localidades (dos Vilas , 13
municípios in-
formantes) em 20
que existiam
casas de jogo .

Estabelecimentos

Sedes distritais .

.

Outras localidade!

Tctal ....

1

12

33
111

SUICÍDIOS
Suicídios ocorridos no Estado — 1935

DADOS NUMÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO

Coeficiente de informações

Atentados frus-
tres

Número de ccecrên^as .

.

Autores I Homens .

I Mulheres

Número de .ocarências . . .

.

Atentados fatais | Autores | HEomens
Mulheres

Resumo
Número de
Autores . .

ecvren-ias ....
Hcm:na .

Mulheres

100.00

56.75

43,25.

100.00

53.75

43.25

NOTA — No nlano geral adetado pelo Instituto precede a este quadro uma tabela "Suicí-

dios ocorridos na Capital", a qual díixa de apa.':cer neste vo"-ume por não ter havido informações

referentes ao Estado. -
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

I — Pessoal da administração civil estadual — 1938 (31-XII)

Número de fun-
cionários .

.

ESPECIFICAÇÃO
|
Dados numérico.;

Tcíal

Quadro ordinário
Administração geral
Justiça

Soma

Administração geral
Quadro extranu-. I .Justiça
meiário I Soma . . .

.

2.503

2.334
154

2.51U

77

77

II — Pessoal permanente empregado na administração municipal
da Capital — 1937

Pessoal emprega-
do

ESPECIFICAÇÃO Dados numcriccj

Prefeitos mun'ci- 1 Homens;

":l

Repartições cen- I Homens .

irais I Muineres

Outros órgãos c I Homens .

Resumo
Homens .

.

iviumeres .

.

Tctol

403

410

2J
430

III — Subvenções concedidas pelo Governo Federal — 1936

instituições befte-
tieiadas

Importâncias con-
cedidas — (con-
tos de réis) . .

.

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

CulUHMÍS
Na capital >• . . . • i > < >

•

No ínterier i > i . . . . • > 1 1

Total

INa
capital , . , , . , . . . . i

No Interier n 1 1 ; . 1 1 . . . ; . . . . 1

1

Total .. .. .. • • ••

De assistência so-
f
Na capital .

.

eia! . . -.. .. . .
I
No interior .

.

Total .

Na capital .

Resumo ti . . . . I No interior

TõEãl

Culturais

Hospitalares

} Na capital .

No interior

Total

Na capital .

No interior

Tobal

De assistência so- i Na capital .

ciai . , .... I No interior

Total

Na capital .

Resumo I No interior

Total

;• .

.

i

i

Q

1

1

&

4

a
6

11

13

30

3b

15

5
20

60

11

71
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FINANÇAS PÚBLICAS
I — Finanças Federais no Estado — 1937

1 — Receita arrecadada

TÍTULOS

Dados numiriccs

Contos de réis

Renda
ordinária

Renda dcs

Impostos

ImporL\'jão, entradas,

saídas e estadia de

navios

imposto de consumo.

Impcsto sobre átos e-

manados do governo

Imposto sobre a ren-

da

Imposto sobre Lote-

rias

:ma

Rendas patrimoniais.

Rcndj.s industriais .

.

Rendas diversas . . .

Tc-taí

Renda extraordinária

Renda cem aplicação especial.

Total geral

7.442

6.745

1.D53

1.018

IS.fftg

71

1.C13

|37

13.167

239

£54

19.030

37,2

33,7

7.8

5,3

84,0

0,4

8,1

3,4

85,9

1.3

«,8

100,0

2 — Despesa efetuada

TITtJLOS

Dados numéricos

Ên—~i~~-^™,
f
"--

i r"-ir iT iiiTniii • f ir*rT

Contos de réis

rtwni-nmr.» . ,. - rw«wr;r
"

.
ttr imumMmst

MlriistéV-ios

Fazenda , , , . . i ( u u 1 1 u n u
Justiça e Negócios Interiores 1

1

a -,;

Rslaçôss Bxtsriorea ,-, , , , i n 1

1

i

;

Educaçãe e Saúde Fúblicèt ti w • i

Trabalho, Indústria e Coméreté ;; u
Viação e Cbras Públicas ii 1

1

1

1

1

1

Marinha . i ; .1 1 1 1 1 .1 ; 1 s : ; 1 : 1

Guerra ; .; . li . ; 1

i

:

.

: i

Agrícúituri . . . .1

1

i I

i
i

;
i

Total ,. . . .-,

1.41 II 11 II

4 t II ti 11

B<C19

856

Í37

1C1

â.899

2.389

0.1*75

S3,fl

B,0

Qs.d

1ÔÕ.Õ

t^,..--. - - l.l, -! .11 |É.I I
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FINANÇAS PÚBLICAS
II — Finançai estaduais

1 — Receita orçada — 1&37/1938

TÍTULOS

EENDA DOS IMPOSTOS

D2 exportação i

De indústrias e profissões
De produçto de consumo

|

De transmissão de propriedade
Imposto territorial

Imposto sobre a renda
De selo

De viação c transporte
De vendas mercantis
Cutrcs impcstos

TOTAL í

DIVERSAS RENDAS

Renda industrial
I

Konda patrimonial'
Panda extraordinária
Divida ativa
Contribuir" o do Governo Federal
Contribuições cos municípios
Outras rendas ,

I

TCTAL
I-

TCTAL GERAL

19 37

Contes de
réis

13.116
I

1.500 i

2.101

952
|

620 I

650 í

2.501 i

2'

21.477

1.27-

12 i

471
!

231

030

2.904

1938

Contos de
réis

53.8

-6 2
í

8.6

3.9 I

2.5 I

2,T I

10.3

0.1
í

88,1 I

. I

I

I

P2 I

0.1
I

10
1.0 i

—
I

3,7 I

10.442

1.953
1.353

1.012

1.200

723

6.302
243

23.21)

1.422

112

1.S21

252

333

11.9 3.443

179

39.1

7.4

5,1

3.8

4.5

2,7

236
0.9

67,1

5.3

0.4

4.9

1.0

1.3

12 9

.381 i:o.: 23.092 103.0

II — Finançai estaduais

2 — Despesa fixada — 1937 1938

TÍTULOS

Poder Executivo e Secretarias de Estado .

.

Poder Legislativo
Justiça e Magistratura
Ltíifcsa e fcegurança Fúblíea
Instrução Pública
Saúde Pública e Assistência
Obras Públicas e Viação
Serviço da Divida Externa
Serviço da Divida Inte.na Consolidada .

.

Serviço da Dívida Flutuante
Juros diversos
Fxercícios findes, reprzições e restituições..

Arrecadação de rendas
Inativos
Subvenções e auxilies

Desenvolvimento da produção e prepaganda
Outras despesas

TCTAL
•-

19 3 7 1938

Contes de

réis

1.803
345

1.C21 I

4.724
|

3.405

1.282
i

3.353 I

CC2

20

1.323
481

365
1.911

145

21.183

Contos Ò2
ríis

8.5

1.6

4.8

22.3

16.5

6.1

15,9

4.3

0.1

6.2

2.3

1.7

C.7

2.700

1.448

5.6p2

4.274

1.694

3.556

5
21

2.518
1.233

• 62
1.872

63(3

105

5.4

21.4

16.0

6.4

133

3.3

0.1

9.5

4.6

02

2.3
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FINANÇAS PÚBLICAS
II — Finanças Estaduais

3. Receita arrecadada e despesa efetuada — 1908/1937

ANOS
Receita arrecadada

Contos de réis

Despêai efetuada

Contos de réis

1.877

2.251

2.749

2.8SS

3.144

3.739

3.113

3.313

4.770

6.923
3.4S3

100

6.522

5.210

5.723

5.521

7.723

14.233
•

5.453

11.611

9.684

12.537
8.423

212

10.664

14.7*5

13.634

13.707

13.212

14.433

21.423

26.343

23.373

31.643
18.825

540

1.985

1909 .'. .. 2.104

1910 2.544

1911 2.891

1012 .

.

3.172

1013 4.035

1914 3.379

1915 3.233

1916..

1917..

1918..

3. 749

6.108
3.327

103

7.018

1C19 6.167

]J20. . 5.961

1921 5.755

1C22 6.803

1923

1C2Í

1S25

1923 ';'.

10.780

5.670

12.453

10.373

1C27..

1928..

1929..

Media
12.039
8.370

252

11.835

14.091

1930 •. .. 12.527

1931 .

.

4 14.127

1932 ' 12.9C9

1933

1034

14.770

19.916

1935 21.C70

1936..

1937. .

Média

23.231

34.S53
18.450

555
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FINANÇAS PÚBLICAS
III — Finanças Municipais — 1908/1937

Receita arrecadada e despesa efeluada

ANOS
Receita arrecadada

Contos de réis

Despesa

Contos

efetuada

de réis

çjã pados orçataentários
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FINANÇAS PÚBLICAS

IV — Finanças federais, estaduais e municipais (Resumo) — 1936

Receita arrecadada e despesa efetuada

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Contos de réis .

.

18.018
28.373
7.285

Total 53.676

33,57

Por 100 do total .

52,86

13,57

Total 100,00

Por km2

322S
508$
130$

Total 960$

Por habitante . .

.

13$
20$
5$

Total .. 38$

Contos de réis .

.

8.321
28.254
6.974

Total 43.559

Por 100 do total .

19,10

64,89

16,01

100,00

Por km2 Municípios

149$
505$
125$

Total 779$

Por habitante . .

.

6$
20$
5$

Total 31$
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SEGURANÇA PÚBLICA — 1936

I — Polícia Militar

183

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Estado
completo

Est3do
efetivo

Oficiais

Praças

Total

Praças

Estado Maior 12

32
1

5

50

1.224

33

1.257

12

. 1.256

34
5

1.307

1

2

4
12

15

16

50

1.257

1.307

1

13

42
1

3

Infantaria .

.

Cavalaria
Saúde . . .

Diversos serviços . . .-. .

Soma 59

Estado Maior -..

Infantaria 911

33
Composição dos Cavalaria
efetivos segun- Saúde
do os quadros . Diversos serviços

Soma 944

13

953

Estado Maior
Infantaria
Cavalaria 34
Saúde
Diversos serviços

Soma geral

Coronéis

3

1.003

1

Majores
2

4

Composição dos
efetivos segun- Segundos Tenentes

13

13

23
do as categorias
e os postos . .

.

Soma- 59

944

Total .... . . - - - - 1.003

II — Guarda Civil

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Estado
completo

|

Estrdo
efetivo

Inspetor .. ..

Sub-Inspetor
Graduados
Fiscais, chefes de turma, etc.

Guardas
Saúde
Pessoal administrativo

Total

1

1

6
6

124

140

1

1

6

5

123

143

NOTA - Os efetivos estão distribuídos segado a nomenclatura geral a que se adapta-

ram as Variáveis nomenclaturas regionais.
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SEGURANÇA PÚBLICA — 1936

III — Inspetoria de Veículos

Dados numéricos

ESPECIFICAÇÃO

Inspetor
Sub-Inspetor
Graduados
Piscais, chefes de turma, etc.

Guardas
Saúde
Pessoal administrativo. . . .

Total

NOTA — Os efetivos estão distribuidos segundo a nomenclatura geral a que se adapta-
ram as variáveis nomenclaturas regionais.

IV — Bombeiros

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Estado |
Estado

completo
|

efetivo

Composição dos
efetivos segundo

os quadros . .

.

Composição dos
efetivos segun-
do as categorias
e os postos . .

.

Oficiais

Praças

Total

Oficiais .

Praças .

.

Total

Estado Maior . . .

Companhias .

.

Saúde
Diversos serviços

Soma

Estado Maior . . .

Companhias .

.

Saúde
Diversos serviços

Estado Maior .

.

Companhias .

.

Saúde
Diversos serviços

Soma

Coronéis
Tenentes Coronéis .

Majores
Capitães
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

2

37

37

39

39

1

1

2

37

39

35

35

36

3G

1

35

36
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REPRESSÃO
I — Detenções efetuadas e reclusos existentes na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Detenções efetua-

das durante o

ano

De homens

Reclusos existen-

tes em 31-XTI

De mulheres

Total

r~
/-

Total

483

483

260

3

263

II — Prisões existentes no Estado — 1937 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO

Prisões existentes

Número total

Por espécie

Penitenciárias

Casas de correção .. ..

Casas de detenção .. ..

Presídios

Cadeias.

Manicômios judiciários .

Colónias correcionais ..

Escolas de reforma .

.

Reformatórios agrícolas

Presídios militares . .
.

.

Dados numéricos

40

39
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O ESTADO E O BRASIL
"Breve coufronto estatístico"

ESPECIFICAÇÃO

SITUAÇÃO FÍSICA

Distancias entre as li-

nhas extremas (km)
Direção N.—S.

Direção L.—O.

Extensão da linha divisória (km)

Total

Área ter-
ritorial .

.

(km2)

Energia
hidráulica
(avaliação
em HP) .

Segundo os fusos ho-
rários do tecritório

nacional em relação á
hora de Greenwich .

Menos 2 horas."3"4"5

Segundo
as eras
geológi-
cas . . .

Segundo
as bacias
hidrográ-
ficas . .

Segundo o
revesti-
ra e n t o

florístico

Segundo
as zonas
hipsomé-
tricas . .

Segundo
as regióss
geográfi-
cas . . .

Tctal

Segundo
as bacias
hidrográ-
ficas . .

Cenozóica . . .

.

Mesczcica . . .

Faleczoica . . .

.

Frcterozoica .

.

Arqueczcica .

.

Indeterminada

Do Amazonas . . .

.

" Nordeste .. ..
"

S?,o- Francisco
" Leste
" Faraguái ....
" Paraná ....
" Uruguai .

.

"
Sudést-9 ....

Matas
Csarados
Caatingas
Vegetação litorânea
Campos
Campes inundáveis
Pantanais
Cutras áreas

De a 100 m
" mais de ICO a 200 m

" „ 200 " 300
"

" " £00 " 600 "

" " 600 " 900 "

" " " £00 m .

.

Ncrte .

.

Nordeste
Este . . .

.

Sul .. ..

Centro .

.

Amazonas . . .

Nordeste . . .

.

São Francisco
Liste
Paraguai . . .

.

Paianá
Uruguai
Sudeste

NÚMEPOS ABSOLUTOS
[

Do Ecasil
(a)

4.317,8

4.334,3

23.715

8.511'. 1?9

75

4.344.712
3.814.158

352. 24i

2.156.255
1.453.341
033.444
.303.377

2.755.018
897.744

4.819.819

PB6.581
5?.3.757

607. 5C5
352.330
00? . 203
15S.351
202.583

5.325.433
1.272.143

C30. 232
143.674
CC5.433
133. 70Ç

126.201
35.331

1.856.444
1.F72.829

1.434. 3=5

2.332.253

DS0.057
235.251

3.023.789
384.747

873.904
2.731.C14

19.519.100

4. 395. SOO
83.400

1.573.3CC
2.633.500

9. 723. SCO
. 198. SOO !

753.700 I

Da E;tado
<b>

2J4
440

1.657

55.920

55.920

3.020
1.418

51.482

55.020

14.763

33.832
2.751

1.569

5.456
4.720
S.036
25.7C3

10.953
47

55.920

1.600

1.600

Números
relativos

(100b:a>

5.88

10,15

6,99

0,68

1,29

1,40

0,97

18,69

6,30

0,23

5,50

1.91

0,19

0,29

0,30

0.62

1.10

1.12

0,02

14,53

0.01

1.81

NOTA
bóia. — II. Nrs chaves referentes aos

o movimento global das 22 metrópoles -a federal, ,as estaduais e a territorial.
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O ESTADO E O BRASIL

"Breve ..onfronto estatístico"

ESPECIFICAÇÃO

Rede me-
teorológi-

ca federal
1937 (31-

XII) . . .

Divisão
territorial

1S37 (31-

XII) . . .

NÚMEROS ABSOLUTOS
[

1 Números
Do DBasíl | Do Estado

I
relativos

(a) (b)
|
(100 b:a)

Número total de estações

Rede do Departamento de Aeronáu-
tica Civil

Discrimi-
nação .

Total

Número de
circunscri-

ções . . .

Extremes
das áreas
das cir-

cunscrições
(km2) . .

Área mé-
dia das
circunscri-
ções (km2)

Rede do
Departa-
mento Na-
cional de
Produção
Mineral .

(Serviço de
Águas) .

.

Judiciárias

Adminis-
trativas

Comarcas

Termos .

Municípios

Judiciárias

Adminis-
trativas .

Pestes pertencentes ao
Sccviço de Águas .

.

Festos oficiais coope-
radores

Postos particulares co-
operadores

Comarcas
T:emes .

Distritos

Municípios
Distritos .

.

Maior .

Menor

Maior .

Menor

Maior ,

Menor

Comarcas
Termos .

Distritos

Municípios
Distritos .

.

Númeio total

Núcleos
urbanos
(sedes mu-
nicipais)

1937 (31-

XII) . . .

Segundo a
categoria

Segundo a
data da
investidu-
ra ... •

Segundo a
latituce .

Vilas .

.

Cidades

Até 1600
De 1601 a 17C0
" 1701 " ISCO
" 1801 " ISCO
" 1901 " 1937

Entre 3o

0o

C° N
fco p

Segundo a
longitude

5d » 10o "

10° " 15° "

15° " 2C°
"

20= " 2E»
"

oro " gf\o "

30° " 34o "

Entre 34o e 35° W. G.
" 35° " 40 j " "

" 4C° " 45° " "

" 45o " 50» " "

55°

60°

65°

60o "

65° "

7Co "

73° "

1.425
|

I

328

1.101
|

I

I

313
I

54

5
I

I

49
I

3,73

1,52

4,45

433
I

1

42 1

1

9,01

1

322
|

1

7 1

1

2,17

1

700
í

21
1

2,63

1.254 |
40

|
3,10

5.073
|

143
1

2,32

1

1.489
|

40
1

2,09

4.104
|

41 1
1,00

233.782 1
4.839

|
1,83

71 1
S76 529,53

1

2 i4. 630
|

4.527
I

1,35

44
|

113 1
233,13

1

214.330 1

4.527
|

1.35

12
|

118
|

933,33

1

10.773
|

2.663 |
24 72

6.891
I

1.398 1
2023

1.675
|

3S1 1
23,34

5.716
1

1.398 1
24,43

2.073
I

1/964
|

65,80

1

1.489 1
40 1

2,69

1

4?5
1

21
1

4 83

1.054 !
19

1

1,80

1

3 1

1

1 1
33,33

10
1

—
1

—
1G 1

—
1

—
717

|

23
1

3,33

743
I

13
I

1

1,75

1

3
1

—
188

|

—
1

—
307 1

40 !
13,03

202
I

—
1

—
151

I

—
1

—
450

|

—
1

—
141

|

—
1

—

:

27 1

1

6 1
1 1

16,07

375
|

39 !

10,40

352
1

—
1

—
483

|

—
1

—
133

I

—
1

—
37

|

—
1

—
15

I

—
1

—
11

1

—
1

—
2

1

i .
-
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O ESTADO E O BRASIL
'Breve confronto estatístico"

E S P E C I F

Núcleos
urbanos
(sedes mu-
nicipais)

1937 (31-
XII) . . .

(concl)

.

População
1937 (31-

XII) . . .

Densidade
demográ-
fica des
municípios
1937 (31-
XII) . ..

Registro
civil 1933

Segund.7 a
altitude

Até 50 m
Da 51 a 100 m"

101 " 300 "
"

301 " 500 "
"

501 " 700 "
"

701 " 900 "
" mais de ECO m

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

Total

Segundo
as r-Egiões

geográfi-
cas . . .

Norte .

.

Nordeste
Este .. .

Sul .. ..

Centro .

Extramos
por cir-

cunscrições

Média por
circuns-
crição . .

Comarcas

Termos

.

Municí-
pios .

Divisão
judiciária

Divisão
adminis-
trativa . .

.

Maior
Menor

Maior
Mencr

Maior .

Mencr

Comarcas
Termos .

.

Eistritos .

Municípios
Distritos .

.

Número tctal de municípios

Mencs de 1 hab. . . .

De la 2,99 hab.

iSegundo
as taxas
por km2

.

3

6
10
15
23
30
50
103
300

5,99

9,99

14,99

19,99

29,99

49,99

2~V.99

589,99

600 e mais hab.

Movimen-
to total .

.

Movimen-
to dos mu-
nicípios
das Capi-
tais . . .

Nasci-
mentos

Casamentos
óbites .

.

Nascidos vivos .

.

Nascidos mortos
Tctal

Nasci-
mentos

Nascidos vivos .

.

Nascidos mortos
Tctal

Casamentos
ÓbitCS . .

NÚMEROS ABSCLUTÕs"
Nónuros
relativos

l 1100 b:ai

4.231.545
|

8.238.744
|

5.619.613
[

13.167.3C3
|

8.C3S.223
I

1'

1.431.500
|-
1-
!

17.38

1.347.555

5.039
I

1

1

171. 4C0
23.903

•

12,72

533.93

1

1.347.555
!

1.8S4
|

1

1

1

103.827
13.983

1

738,23

1

1.217.330
I

1.894
•

1

108.

13.983
8.94

738,23

1

54.743
|

34.820
|

8.515
;

1

1

68.133

35.787
10.0S0

124.52

102,88

118,33

1

29.044
I

10.537
|

35.787
34.914

123.22

331,35

1.489 40 2.63

49
|

|

127
|

—
148

1

— —
175 4 2.29

167 12 7.19

114 2 1,75

214 4

246
|

4 1,63

180
I

10 5.56

63
|

4 7.14

6 —
|

—
7 1

—
563.175 |' 12 2.14

26. ( VY1 1.64

589.267 12.499 2,12

2.«7 i .r>r>

365.213 11.2 3,07

104.823 2.387
|

2.23

7.981
1

2Í3 3.06

112.757 2.630 2,34

13 353 1 21

93.901
|

2.031 2,20
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O ESTADO E O BRASIL

"Breve confronto estatístico"

E PECIPICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Ecasil
(a)

Do Eítado
(b)

Números
relativos
(100 b:a)

SITUAÇÃO ECONÓMICA

Principais
produtos
da indús-
tria extra

-

tiva mine-
ral 1936

Quantida-
de ... .

Valor . ..

(centos de
róis)

P r i n c i-

pais pro-
dutos d a
i n d ú s-

tria extra-
tiva vege-
tal .. .

1936

Q uanti-
dade . . .

(ton.)

Valor
(contos de
réis) . . .

p r i n c i-

pais pro-
dutos agrí-

colas . •

1936

(ci u a n.-

tidade .

Aço (t.on)

Carvão (ton)

Cimento (ton)
Ferro gusa (ton)

Fervo laminado (ton)
Mangrnês (ton)

Ouro (prod. das minas) (kg)

3al

Total (ton)

Aço
Carvão
Cimento
Ferro gusa
Feiro laminado
Manganês
Curo (prod. das minas)
Sal ..'

Total

Babaçu
Borracha
Castanha
Cera de carnaúba
Erva-mate . . . . ,

Madeiras

Tctal

Eabaçú
Ecrracha
Castanha
Cera de carnaúba.
Erva-mate
Madeiras

Total.

Abacaxi (frutos)

Açúcar (se. 60 kg)
Aguardente (litro)

Álcool (litro)

Alfafa (ton.)

Algcdêo (tcn.)

Arrcz (se. 60 kg.)

Aveia (kg.)

Banana (cachos)
Batata (tcn.)

Cacau (se. 60 kg.)

Café (se. 60 kg.)

Cana de açúcar (ton.)

Csnteio (kg)

Cevada (kg)

Coco (frutos)

Farinha de mandioca (se. 60 kg)
Feijão (se. 60 kg)
Fumo (kg)
Laranjas (caixas)

Mamona ( kg)
Mandioca <ton.) .. . ,

Miiho (se. 60 kg)
Trigo (kg)

73 . 657
662. 1S5
485.034
78.418
62.945

166.471
3.909

494.119

2.022.885

45.311
32. £-02

1C5.823
23.564
61.387
13.342
74.607
10.871

370.813

41.132
17.581
37.116
10.675
89.277

567.326

763.107

42.697
89.658
70.074
C4.032
47.898
C3.G23

438.238

DO. 637
16.986

123 . 163

69.170
137

1

2 D

171

223
13.450
73.533

335
2.111

26.284
18.4S6
15.430
11.085

140.512
14.604
13.783
S0.864
34.888
154.631
4.946

95.353
143.554

OCO
187

700
480
623

811

330
0CC
300
0C3
280
100

420
000
COO
800
610
010
820
650
900
850
370
000

|

23.841

2.518

23.359

5.410

56

5.466

54

54

469

463

3.500.000
464.656

1.300. COO
500.400

118.047
65.000

450.000
950

19. COO

482.300

.900.000
780. OCO
260.000
.000. OCO
35.000
837.400
234.000
550.000
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O ESTADO E O BRASIL

"Breve confronto estatístico"

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

1 Números
Do Brasil | Do Estado

|
relativos

(ã)
|

(b)
|
il00b:ai

Q u a
tidade

n-

P r inci-
pais pro-

dutos a-
grícolas .

1936
(concl.)

Popula-
ção pe-
cuária . .

1935

Gado aba-
t i d o nos
matadov.-
m u n i cí-

pios . . .

1935

Valor
(contos ds

réis) . . .

Efeti-
vos exis-

tentes . .

(cab.)

Valor dos

efetivcs .

(contos de
réis) . . .

Nú m e-
ro de ca-

beças. . .

Q u an-
tidade de
carne pro-

duzida . .

(kg.)

Uva (kg)

Vinho (litro)

Abacaxi
Açúcar
Aguardente
Álcool
Alfafa
Algodão
Arroz
Aveúx'

Banana
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar.. .

.

Centeio
Cevada
Ceco
Farinha de Mandioca
Feijão
Fumo
Laranja
Mamona
Mandioca
Milho -.

Trigo
Uva .. ..

Vinho

Eovir.os

Fíuinos
Asininos e muares. .

£ uir.es
Caprincs
Ovinos

Tofeil

Bovinos
E3uincs
Asininos e muares .

£uincs
Caprinos
Ovinos

ToUl

Bovinos
Suínos
Ovinos
Caprinos

Tot.il

Bovinos
Suínos
Ovinos
Caprinos

Totiil

201.677.0C3
85.757.400

j

I

22.211
|

676.922
j

97.428
|

56.175
|

35.810

L462.375
]

667.862
j

4.222
|

103.988

136.121
|

126. 0C7
|

2.253.819 !

4.854
4.034
30.605

272.238

332.074
178.712
356.125
76.268

.134. 203
43.747

75.134
|

40.513.9C0

6.051.700
3.233.o:o

21.1S2.500
5.871.300

12.645.100

.905

871

6CC

777

43

127

C24
667

354

792

909

377

I

7.396.133

2. 438. 46C

1.838.339
304.561
246.638

4.828.057

420.659.566
[

135.826.554
|

5.087.301
|

2.997.899
[

.1

564.571.320 |

770

19.516

1.235
j

400
I

135.164
j

1.950
i

-I
720

j

423

1.539

1.298

16.380
7.644

5.400
315

427

-
I

5.600
,

550.000
120. COO

147.000

123. SCO
269.400

181.000

91.497.500 i

1.397.3C0

104.097
18.444

33.922
3.815

5. 085

2. 082

167.446

I

1

51 . 158

39.058
15.125

26.085

131.426

484.980
225.750
217.560
298.855

10.227.145
i

3.4/

2.88

1,27

0.71

9,21

03

0.63

0,31

0,07

4,24

6.01

2.30

3,02

0,03

0,5S

0,58

1.36

1.98

4,55

0,õ6

4.59

1,43

1,53

2.12

2.12

5.07

0.49

11.5C

1.63

2.26

2.10

2.12

457
10,58

2,72

1,78

1.64

4,28

937

1,81
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil | Do Estado
(a)

|

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Gado afoa-

t i d o nos
m e, t a -

d o uros
m u n ic í-

pais . . .

1D35
(concl.)

Indús-
tria da
e . 1 e t r i

cidade .

1937

I n d ú s

(rias su-

jeitas l'.C

i m pos-
to de con-
sumo . . .

1926

Valor d a
carne pro-

duzida . .

(contes de
réis) . . .

P r o d u-

ç ã o de
couros e

peles . . .

Número de

Usinas ge-

radore.s .

P o t ê n-
c:'a total

K.W.)

N ature-
zâda cor-

rente for-

necida ac

consumo .

Bovinos . . ,

Suinos ,

Cvinos ..,

Caprinos. .
j

...•*

Tote.í,

Quantidade (kg)

Valor (centos de réis)

empresas

To;.i
Eas quais, jkúdio-elátricas . . .

.

To.j.l.

Ea qual, hidráulica

Contínua | Número c'e usinas
Potencia em K. W.

Ai't . trif

50 ci:

trif.
j
Número

icl. [ Pctênci:

Número de usinas .

a em K. W.

Alt. trif I Númao de usinas
60 ciei. | Fc^ência em K. W.

Outras | Número de usinas.,
correntes I Potência em K. W.

Número tctal de fábricas

For espé-
cies tribu-

tadas. . .

Fume . .

Bebidas
Álcool .

.

Fósforos
Tal . .

.

Calçadcs
Pcríum.Vfias
Especialidades fai maecuticas
Conservas
Vinagre e areite

Velas
Tecidos
Artcfat.03 de tecidos
Fape!
Cartas de jogar
Chapéus
Lcuja c vidro
Ferragens
Café e chá
Manteiga
Móveis . . .1

Armas e munições
Lâmpadas, pilhfs, etc
Queijos
Tintas
Leques . .

Artefptos de berracha
Navalhas e pincéis para barba
Pentes, escovas, etc. ".

Bi inquedos '

551.378
255.659

7.648
4.230

818. D15

29.C56.830
72.936

1.024

1.236

699
38
1

£06.465
735.997

5.611
75

273
29.950

19

452

589
403.239

17

5.125

199
429. 013

2

33

19

11.834

—

56.874

15.294
4.396

423
506

21.624

722.200
3.039

34

1.113

820 5
15.698 312

184 4
21

995 6

7.223 233
1.140 17

1.221 15
1.354 10
1.247 41

151 2

591 5

3.004 22
299 —
11 —

1.366 18

98 —
573 —

3.290 24
1.E65 5

4.820 97
19 —

110 —

,

5.015 61
463 2
22
111 1

26 —
211 3
202 —
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PECIFICACÃO
NÚMEROS AESCLUTC3

: Números
Do Brasil i Do Estado relativo-,

(a) (b)
|
acc b:a)

Industrias
sujeitas ao
imposto
de consu-
mo . . .

.

1933
(concl.)

Por espé-
cies tribu-
tadas . .

(concl.)

Aitsfatos de couro .

.

Jóias
Carbureto de cálcio . .

.

Ap relhos sanitários .

.

Ladrilhes ..

Instrumentos de musica
Máquinas fotográficas .

.

Fogões
Cimento
Linhas

Indústria
açucareira

1937

Usinas Ic Total
Das quais, funcionaram

Engenhos

Distilarias

Produção

Cem turbina
Sem turbina

Total .

.

Total
Das quais, funciorrram

Açúcar I Das usinas

(se. SO kg)
I

Álcool .

(litro)

Anidro .

Potável .

Total

Estradas
de ferro.

Extensão
da rede
em tráfe-

go ... .

(km)
193S (31-

XII)

Tctal

Ferro
carris

Segundo a
bit cia . .

Segundo a
tâassifiac-

ção espe-
cífica . .

Segundo a
classifica-

ção regio-

nal . . .

Segundo a
classifica-

ção eco-
nómica

Municí-
pios com-
preendidos
na infor-

mação
1936

T,o.rga (1.60 m)
Estreita (0,73m -0,6Sm -0,60m)

Corrente (1,C0 m)

Estradas
federais

D e propriedade d a

União
CÍoncsdidâs peíi Upíão

Estradas l De propriedade estadual

estaduais I De concessão estadual

Norte . .

Nordeste
Este . . .

Sul .. ..

Centro .

,

De l.
a categoria

De 2. E categoria

De 3.
a categoria

Total Geral

Dos quns
possuiem
cai ris ur-

banos '.
.

Municípios de Capiíai ;

Outros municípios .

.

. Total

Empresas ar
— 1C33

Dados re-

ferentes
a.os muni-
cípios das
Capitais

1937 .

rroladas nos municípic-s informantes

Extensão das linhar (km)

Elementos I Carros motores

de traçãc I Locomotivas ..

! Musr-es

8.605

60
624

83
4

23S

7

55

331

2S6

323

49.038
49.414

175

147

19.C73.313

16.3S7.7S1

42.748.519
59.143.4CO

33.521,089

2.C75.91S

1.452.544

20.9S? 320

21.72C.CC3

2.396,033

3.185.643

6.219.270

1.017.114

3. 640.23':

3.221.430
16.047.912

9.594. 300

24.069.654
4.027.4C7
5.423.973

1.C27

18

36

54

47

1.568.850

2.099

131
-

I

-
5-

I-
I

1

1

8

6

1.131

1.131

G

3

110.(

1C0. 520

ICO. 520

4S9.S55 .

I-
—

I

489.555

4:0555

-

361.197

123.353
I

39

1

1

15. OCO

10

4.55

0X0

0.12

142)

2,42

2,93

2.41

231

3 11

2,01

1.09

0,19

1,63

220

13,45

1.50

3,80

1.05

2.13

0.40
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS AESOLUTOS

|

Do Brasil
(a)

I Da Estado

j
(b)

Números
relativos

(lC0b:a)

Perro
carris

(concl.)

Veículos
terrestres

existentes
nos muni-
cípios das
Canitais
1937 (31-

XII) . ..

Dados re-

ferentes

aos mu-
nicípios

Capitais
1937

Estradas
de roda-
gem (km)
1937 (31-

XII)

Rede ge-
ral .

.

Veículos a
motor . .

Veículos a
força ani-
mada . .

Elementos
de trans-
porte . .

Carros de passageiros .

Carrcs de carga ou
mstos

Total

Transpor- Número de passageiros

tes efe-

tuadosdu- Número de volumes
rante o ano

Pessoal
empregíade

De direção e adminis-
tração

Subalternos
Sem especificação . .

Tctal

Extensão tctal

Discrimi-
nação se-

gundo o
tipo do
leil o .

Concreto hidráulico
Concreto asfáltico .

.

Macadame betuminosc
Pedra britada
Terra melhorada .

.

Terra não melhorada .

.

Rêdt dos
mun
das;

cipios

Capi-
tais

Extensão tctal

Discrimi-
nação se

gundo
tipo
leito

o
do

Para pas-
sageiros .

Para car-
ga

Total

Para pas-
ça geiros .

Para car-
ga . . ..

Concreto hidráulico
Concreto asfáltico .

.

Macadame betuminoso
Pedra britada
Terra melhorada .

.

Terra não melhorada .

.

Automóveis comuns
Autc-ônibus
Auto-ambulâne ;as .

.

Motociclos de 2 ou £

rodas
Soma

Auto-caminhões
Outros automóveis . .

.

Automóveis especiais .

Motociclos de 2 ou 3

rodas
Soma

Carros de 2 ou 4 rodas
Bicicletas

Sema

Carroças comuns de 2

ou 4 rodas
Veículos fechados e ou-

tros tipos espeevis ..

Carrinhos de 2 ou 3 ro-
das a força humana

Carros de .bois

?oma

Total

3.C1S

411
3.427

1.310. 205. C61

449
13.533
5.078
19.060

200.335,3

163,4

812
2.062,2

6.503,1

29.612,7
161.908,7

4.CC0,1

11,4

27,2

1177
192,9

2.879.0

8519

62.207
2.043

179

2.186
68.595

22.318
353
224

22.903

£9.498

1.565
20.260
20.825

17.417

1.615

6.657
468

26.157

56.982

10

10

4. 500. 000

3.404,6

1.145 3

2.259,3

810

81,0

413
18

3

86
520

170

170

690

1

660
661

171

171

832
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

|

S

Números
Do Brasil I Do Estado ' relativos

ia) (b) <lOb:a>

Veículos terrestres existentes j
Re i Veículos para passageiros

nos munJcío'os das CaDitaifj su | Veículos para carga

1937 (31-XII) — (concl.) | me

Movimento
marítimo

1937

Entradas

Saídas

Embarca-
ções na-
cionais .

.

Embarca-
ções es-

trangeiras

Total

Embarca-
ções na-
cíorr is .

.

Embarca-
ções es-

trangeiras

Total geral

Número .

.

Tonelagem

Número .

.

Tonelagem

Número .

.

Tonelagem

Número .

.

Tonelagem

Número .

.

Tonelagem

Total Número .

.

Tonelagem

Tráfego
aéieo co-
mercial .

Movimen-
t o dos
aeroportos

1937

Aeronaves

Passagei-
ros . . .

Bagagens

Correio

Cargas ..

j Ghcg
I Parti

idas

Desembarcados
Embarcados .

.

Descarregadas
Carregadas .

.

Ec::arrígado
Carregado .

.

I Descarregadas

| Carregadas .

.

Correios e

telégrafos
1936

Fesooal (funcionários de todos os quadros)

Est.ções

Amplitude
da rede .

Caixas
postais

Postais
PoEta^-telegráfieas
Postais-tslefônicas
Rádio-elétricas
TeleETráficas

Telefónicas
Postos telefónicos

lede pos- ! Número de-linh

tal .... I Extensão total (m) .

Rede tele-

gráfica .

.

: das linha

Ivimento dos

fies (m)

Ec ecleta .

.

De distrV

Aparelhos receptores de rádio (movimento do

pespectivo rcg:s:rc)

Movimento financeiro I Receita

(contos de réis) I Despes.Despesi

97.420
|

49.030
|

H6.4S0
I

I

26.633

I

20.876.344 I

I

7.390
|

29. 162. 318
I

34.033
|

50.038.732
|

I

26.695
|

I

20.869.436
|

I

7.338

I

23.079.602
|

I

34.063
|

49.919.028
|

I

17.035-
1

17.961
|

I

56.856
|

56.816
|

I

739.261
|

737.247
|

I

138.344
|

133. 2S4 I

I

243.381
|

231.737
|

I

23.414 I

I

2.889
|

1.174
|

338 I

45 1

46 |

40
|

1C6 I

I

2.667
|

138.393.143 i

59.044.153 |

I

118.SC5.537 I

1.646
|

34.982 |

88.810 I

I

110.570
|

143.071 |

I

I

1.181
|

341
|

1.522 I

I

570
|

I

71C.C32
|

I

111
|

275.:

681

SC3.E10

570

718.032

111

273.858

681

993.940

168
|

163
|

I

83
|

76
|

I

1.613
I

1.089
|

I

369
I

527 I

968
!

I

546 !

I

33 l

28 I

1 I

82
|

3.919.200 |

1.934.956 !

I

2.619.134 I

I

21 I

240 I

395
|

I

1.567
|

2.112
I

1.21

2,14

3,44

1.51

0,93

2.00

1,99

2,14

3,44

1.51

95

203
1.99

0.94

94

0,15

0.13

0?2
015

27

0,40

0.40

23

2 39

3.32

8 23

0,94

3.07

3 23

2,20

1.23

0,69

44

1.42

1,48
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NÚMEROS ABSOLUTOS
|

E S P E C I F I CAÇÃO Números
relativos. Do Brasil

I
Do Estado

I

(a) | (b) (100 b:a)

Total das 1 Postada e recebida .

.

1.066.902.043
|

16.45tf.891
|

1,54

peças de Distribuída e expedida . 9S7.781.245
|

13.754.315
| 1,38

correspon- I 1

Movi-
dências . . 1 490.711.658

|
2.711.493

|
0,55

mento
Das quais, Postada e recebida .

.

60.003.624
|

904.965 1.81
geral

de corres-
pondência

Distribuida e expedida . 43.03C.004 674.479 1,57

registrada 12.803.345 263.380 2,08

C.nrrespon- 1 Peças .

.

7.929.429 73.944 0,93

dência ex- 1

Serviço pedida . . 1 Peso (kg) .

.

68.035.233 859.460 1,25

pbstal
aéreo . . Correspcn- |

Peças .

.

rtência re- 1

7.387.062 79.440 1,08

cebida . . | Peso (kg) .

.

62.070.116 739.282 1,19

Títulos CO- 1

brados . .
'

2.699 1 0,04

143.223$ 127$ 0,09

Carteiras
de 1 identi-

5.081 153 3,07

dade for- Renda em selos 15.105$ 463$ 3,10

necidas. .

I Número . .

373.691 5.625 1,51

Vales pos-

Emitidos
I Importância 91.603:397$ 1.844:747$ .2,01

Cor- tais . . .

i Número . .

.

372.724 3.214 0,86
reios

E te- Trá-
Pagos . .

1

| Importância 91.563.348 1.029:853$ 1,12
légra- fego Movi-
fos postal mento. Número to-
1936 espe- tal 101.558 192 1

0,1S
(con- cial . Dos quais,
cl.)

"Colis

Recebidos

com valor
declarado

.

Importância
declarada.
(frs. ouro)

Número to-

18.180

"4.013.254,84
1 -

postaux"

Expedidos

tal ... .

Dos quais,
com valor

declarado .

Importância
decifrada.
(frs. ouro)

14.511

857

252.516,70

18 0,15

|
Número . . 6.971 2 0,0-3

Cartas e Recebidas 1 Imjpcvtáneia

caixas 1 (frs. ouro) 2.387.483,78 66,20 1
0,0C

com valor
|
Número . .

.

22.969 1
26

|
0,11

declarado Expedidas 1 Importância
(frs. ouro) 26.455.250,23 | 717,58

I

o.oc

Trá- Telegra- Transmitidos 16.191.477 |
317.232

1
1,96

fego mas . . . 15.241.011 |
327.232 2,15

tele-

grá- Palavras Transmitidas 316.863.250
|

5.820.645 1
1,84

fico . Recebidas . 304.201.222 5.S73.770 1
1,96
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Casas de
penhores

1937

Exporta-
ção de ca-
botagem

1937

E S P E C I P I C A Ç Ã O

Redes te-
lefónicas
dos muni-
cípios das
Capitais .

1937

Arrola-
mento ge-
ral das re-
des telefó-
nicas 1933

Número de aparelhos
.

Número de assinantes

Pessoal empregado . . .

Municípios
compreen-
didos na
informa-
ção . . .

Total

Do;
quais

Possuíam telefo-
nes
Não possuíam te-
lefones

Redes arroladas nos municípios in-
formantes

Edificações existentes nos quadros urbanos e
suburbanos das Capitais — 1937

Transcri-
ções d e
"r?,nsmis-
sces de
imóveis .

.

1934

Inscrições
de hipote-
cas con-
vencionais

Movimento geral

Do qual, trans-
missões por com-
pra e venda . .

Movimento geral

Do qual, hipote-
cas a estabeleci-
mentos bancários

Número
Valor (contos de

réis)

Número
Valor (contos de

réis)

Número
Valor (contos de

réis)

Número
Valor (contos de

réis)

Número
|
Nacionais .

.

de estabe- I Estrangeiros
lec-imentos I Total .

Total de balanço (contos de réis)

Títulos do
atívo (con-
tos de réis)

Títulos do
passivo .

(contos de
réis) . .

.

Cautelas
emitidas

Cautelas
resgatadas I

Capital a realizar

Empréstimos
Letras e efeitos a receber

Caixa matriz:, agências, filiais, etc.

Caixa
Diversas contas

Capital
Fundos de reserva

Depósitos a vista

Depósitos a prazo fixo .
.

Caixa matriz, agências, filiais, eic.

Lucros e perdas
Diversas contas

Número
Valor (mil réis)

Número
Valor (mil réis)

Quantida-
de . .

(kg)

Animais vives
Matérias primas •

Manufaturas
Artigos de alimentação e forras

Total .. :

NÚMEROs"ÃBÍÕLUTÕT

Do Brasil
(a)

173.324

134.633

6.302

1.309

- 674

535

1.420

6CÔ.032

157.914

1.563.611

112.657

838.461

12.106

555.193

2.003

(234.544

715

81
796

35.121.674

110.673
8.509.270
4.103.480
3.6£:7.1£>7

1.982.560
16.638.494

1.149.723
788.766

6.904.543
1.907.757
4.128 517

94.557
20. 147. SÕ8

l K .841

83

446.959
75.C71.697

721.622
1.123.410.545
307.574.309

1.091.577.306

2.523.233.782

- NúmerosDa Estado
| relativos

(b > KlOOb.a)

521
| 0.30

5C9 0,38

1

16
I 0,25

38
|

|

3,14

17 2,52

21 3.93

30

—
I

iic.ees
i

2,11

14.722
| 2.12

1.093
| 0,59

2.796 ! 0,13

S97
; 0.88

2.414
1

1

0,29

5

|

0,04

63 ! C.01

0,70

0,63

0,32

5S0 0.51
29.123 0,34
42.82.9 , 1.04

8.612
[ 0/23

8.502 1 0.43
21.043 '

0.13

2.950 1 23
0.13

33.587 0.49

4.6Í2
|

0.24
•2.471 ! 0.06
212 1 0.22

65.739 1 0,33

I , -
8.5Í

37.067.362 !

2.037.533 !

1.582.349 !

0,35

3.30

0.66

0,14

40.689 ! 1,61
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ESPECIFICAÇÃO NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil
(a)

Do Estado
(b)

Números
relativos
(100 b:a)

Exporta-
ção de ca-
botagem

1937
(concl.)

Importa-
ção de ca-
botagem

1S37

Exporta-
ção para
o exterior

1937

Valor (mil

réis) . . .

Quantida-

de (kg) .

Valor (mil

réis) . . .

Quantida-
de (kg). .

Valor
réis)

(mil

Importa-
ção do ex-
terior . .

1937

Quantida-

de (kg) .

Valor (mil

réis) . . .

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos, de alimentação e forragens

Total

Animais e s-eus produtos
Minerais e seus produtos
Vegetais e seus predutes

Total

Animais e seus produtos
Minerais e seus produtos
Vegetais e seus produtes

Total

Animais vivos
Matérias primas
Ma nufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Rendimen- 1 Arrecadação do imposto cedular e global sobre a
tes 1937 . I renda, em contos de réis

Número total de incêndios ocorridos nos municí-
pios das Capitais

Sinistros e
acidentes

.

1937

Desastres
e aciden-
tes ocorri-
dos nos
municípios
das Capi-
tais . . .

Número total

Pessoas

vitimadas

Mortes .

Lesões .

Total

1.760.873
017.12S.3S0

1.543.816.474
1.302.448.205
4.255.160.887

721.622
1.123.410.545
307.574.309

1.031. 577. 306
2.523.233.782

1.769.873

017. 126.330
1.943.816.474
1.392.445.205
4.255.160.887

2 15.0? 2. 052

455.861.721
2.621.4G1.273
3.206.345.052

553.374.429
05.446.759

4.443.238.233
5.002.059.477

1.179.860
3.35S.057.479
683.962.590

1.057.780.043
5. 099. 879. 972

6.081.326
1.534.532.728
2.768.184.5S7

055.752.677
5. 314. 551..298

210.195

653

17.246

1.083
15.317
16.051

3.900
90.233.091
20.477.083
3.©CS. 206

113.776.280

8.1S2.731
0.655.847

31.914.791
48.764.369

8.420.833
43.4C0.533
41.063.723
92.831.147

421.152

1.000
43.777.723

4S.1S3.878

4.198.800
203

113.314.458

117.513.458

27.316.823
8.158.022
1.787.065

37.261.910

17.039.219
13.925.984
3.612.097

40.577.300

1.052

25

7

48

55
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ESPECIFICAÇÃO

logra-
douros
públicos
das Ca-
pitais e
seus me-
lhora

-

mantos
1S37

Farques
públicos
existen-
tes no
país 1933

Cemité-
rios mu-
nicíjiais

existen-
tes no

SITUAÇÃO SOCIAL

Logradouros existentes

Dos quais

Pavimentados
Ajardinados .

.

Arborizados .

.

Ilumina-
dos . . .

Servidos

Total
A elefericidade . . .

.

Be água canalizada
De exgôtos pluviais

De exgôtos domici-
liários

Municí-
pios in-

forman-
tes . . .

Que nãc possuíam parques pú-
blicos

Que pcssuiam parques públicos

Itotal

Faroues existentes

Municí-
pios in-

forman-
tes . .

Que não possuíam cemitérios

municipais
Qua possuíam cemitérios mu-

nicipais
Total .. ..

Melho-

ramen

tos ur

banos.

país 1936 I Cemitérios existentes

Municí-
pios e lo-

calida-
des do
país em
oue exis-

tiam lo-

gradou-
i os pú-
blicos
ravimen

I ados .

.

1936

Municí-
pios e lo-

calidades

do país

em que
existia a-

jardina-
mento
urbano

1933

Municí
<-ãos in-

forman-
tes .. •

Locali-
dades em
aue exis-

tiam lo-

gradou-
ros pa-
vimenta-
dos . . .

Municí-
pios in-
forman-
tes .. .

Onde não existiam logradouros

pavimentados
Onde existiam logradouros pa-

vimentados
Total

Sedes
munici-
pais .

Cidades

Vilas ..

Soma

Rédés distritais ..

Outras localidades

Total

Onde nso existia ajardinamen-

to- urbano ;

Onde existia ajardinamento

urbano
Total -.

Localida-
des em
aue exis-

tia ajar-
dina-
mento
urbano

Sedes
munici-
pais. .

Cidades

Vilas ..

Soma

Sedes distritais ..

Outras localidades

Total

NÚMEROS ABSOLUTOS
|

i

Núm:ros
I
Do Eitado relativos

(b) |d00b:a)
Do Brasil

(a)

15.128
|

I

4.960
|

354

2.242 I

I

9.215
I

-8.950
- I

e.S50
7.739 I

2.695
|

4.083 I

I

I

1.185
|

195 I

1.381
i

I

377 !

1C7 1

I

1.876
1.383 I

I

4.264
I

I

736
I

262
|

253
24

47
|

I

150

150
i

150 I

251

21

118

I

I

35 I

4 I

39

5 I

33
33

I

165

27

1.73

5.10

6,78

2,10

1.63

1,68

1.G8

3.21

0.78

2,89

2.95

2.05

2,82

1,33

1.87

2.S2

2,75

3.87

3,57

648
1

1.384 1

1

12

39
I

1

i

1.85

2,82

1

517 I

1

10 !
1.93

1

131 2 1.53

648
185 1

1

12

—
1

1

1,85

1

'

840

1-
12 1

1

1,43

756 1

1

29 3,84

028 ;

1.384 I

j

10

39 i

1.53

2,82

536
|

8 1

1,49

93 :

2 1

2,15

1

629 i

1

10 |
<

1

1,59

1

1

117
I

10 1

•75B 1

1

1 1

-
1

11 1
-

0,85

1,46
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NÚMEROS ABSOLUTOSESP ECIFICAÇÃO Número
relativosDo Brasil Do Estado

(a) (b) (100 b:a)

Municí- Ond-2 não existia arborização
pios in- urbana 702 13 1,85

Municí- forman- Cnde existia arborização ur-
pios e lo- tes . . . €32 26 3,81

calidades Total 1.384 39 2,82

qo país
que exis- Localida- Sedes | Cidades 545 14 2,57
tia arbo- des em munici- 1 Vilas 138 12 8,70
rização que exis- pais . . | Soma 683 26 3,81
urbana tia arbo-

1936 rização
urbana

Sedes distritais 210
30

16

5

7,62
Outras localidades 16Í66

Total S23 47 5,U9

Onde não existia
Municí- serviço de ilumi-
pios in- nação pública .

.

226 5 2,21
forman- Onde existia servi-
tes .. . ço de iluminação

1.163 34 2,92
Total

1.389 39 2,81

Sedes Cidades . aso J«i 1.80
mu- Vilas . .. 274 18 6,57
nici- Soma . 1.164 34 3.S2

Ilumina- pais
ção pú-
blica . .

Municí- Localida- Sódes distritais .

.

QRB 38 3.85

Melho-
pios e lo-

des em
que exis-

tia ilumi-

Outras localidades .

Total
274

2.424

7

79

2,55

3,26

ramen-
tos ur-

calidades

do país

n a ç ão
pública .

Das

A quero,3e-
ne .

.

A gás car-
322 13 4,0\

quais bónico .

.

37
em que ilumi- A gás ace-

banos.

existia

nadas tileno .

.

A «letriei-

dade . .

62

2.003 65 3,30
serviço

de ilumi- Cnde não existia
serviço de ilumi-

nação Municí- naçpo domiciliá- ^

pública
pios in-
forman-

ria
432 13 3,01

Cnde «xistia ser-

e domi-
tes .. . viço de ilumina-

ção domiciliária
Total

S57
1.389

36
39

2,72

2,81

ciliária

Sedes |
Cidades .

775 14 1,81

6,59

2,72
193fi Ilumina- muni- Vilas . .

.

182 12

ção do- cipais 1 Soma .
957 23

miciliá-
ria .. . Localida- Sedes distritais . .

.

749 24
2

3,20

0,93
des em Outras localidades 214

que exis- Total 1.020 52 2,71

tia servi-

ço de ilu-

minação
domicili- Das A gás car-
ária. . . quais

ilumi-
nadas

bónico
A gás ace-
tileno . .

.

A eletrici-

dade . .

.

6

3

1.911 52 2,72
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Melho

ramen

tos ur-

banos
.

ESPECIFICAC A O

Municí-
pios e lo-

calidades
d,o país
em que
exi?+ia

serviço
de água
e esgoto

1933

Abaste-
cimento
dágua .

.

Esgotos
sanitá-
rios . .

Abaste-
cimento
dágua .

.

Services
cie água
esgotos e
ilumina-

Esgotos
rhnitá-
ries . .

ção nas
Canitais
1937

Ilumina-
ção pu-
blica .

.

Ilumina-
ção do-
miciliá-
ria . .

.

Municí-
pios in-
forman-
tes . . ,

Onde não existia
abastecimento
dágua

Onde existia abas-
tecimento dágua.
Tctal

Sedes
muni-
cipais

Cidades
Vilas .

.

Soma

Localida-
des em
existia a-
basteci.
mento
dágua .

Sedes distritais . .

.

Outras localidades
Total

Das
quais
servi-

das

Municí-
pios in-

forman-
tes .

Localida-
des em
aue exis-

tia esgôr-

to . . .

Apenas por
torneiras
ou chafari-

zes públicos

Também
com distri-

buição do-
miciliária .

Onde não existia es-

goto sanitário . .

.

Onde existia esgoto
sanitário .

.

Total

ívetíes

muni-
cipais

Cidades
Vilas ..

Total

Sedes distritais . .

.

Outras lbeaUdades
Total

Capacidade total dos manan-
ciais (litros em 24 horas) .

.

Extensão das linhas distribui-

doras (m)
Capacidade tctal dos reserva-

tórios (litros)

Número de chafarizes públicos

Número dâ prédios abastecidos

Extensão total da rede (m) .

.

Número d-e logradouros sena-
dos

Númer.o de prédios esgotados .

Número de logradouros ilumi-

nados
Número de fé cos ou combusto-

res empregados

Número de logradouros servi-

dos
Número de ligações domiciliá-

rias •

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil
(a)

~~
! Número

Do Estado relativos
,b

) KlOCb.ai

I

I

733
|

I

598
|

1.381
|

I

523
|

70
|

593
|

I

434
j

142 |.

1.124
|

I

23

G95
|

899
1

I

I

i

1.136
|

I

I

245
|

1.3S1
I

I

2Z9 I

C
|

245
|

I

75 I

17
|

337
I

014.839.8C0
|

I

5.76D.752
|

8
I

I

I

I

5 Í

I

I

I

38 I

I

I

1

39
|

I

1 :

l

I—
I-
I

1 I

I

I

I

5.609. COO

I

85. OCO I

510.513.162
|

2.2C3.9C9

BI

464.417 4.300

I

1.782.830

4.e?3
271.075

9.215
I

t

735
I

I

|

9.S

I

518.954
|

70.803

113

2.5C3

150 U
I

2.032
[

153

3.200

I

3,70

10
|

39
|

1.67

2,62

7
1

3 I

10
1

|

J.33

4.29

1,67

•

1

13

0.44

0.70

!,09

1,71

0,56

3,35

0.41

2.82

C.42

0,41

0.30

0.G1

1,47

0.45

2.69

0,93

3,97

2.89

0,92

1,63

2,27

0,62
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ESPECIFICAÇÃO

Melho-

ramen-

tos ur-

banos .

Municí-
pios e lo-

calidades
do país
em que
existia

serviço
urbano
de lim-
peza pú-
blica . .

1936

Balneá-
rios exis-

tentes .

.

1936

Assistên-
cia mé-
dico-sa-
nitária

1936

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil
(a)

L.impeza
das vias
públicas

Remoção
domici-
liária do
lixo . •

Muníci-
pe in-
forman-
tes .. .

Locali^
dades em
que exis-

tiam bal-
neários .

Municí-
pios in-
forman-
tes . . .

Localida-
des que
possuíam
o serviço

Municí-
pios in-
forman-
tes .

Localida-
des que
possuíam
H serviço

Onde não existia o
serviço

Onde existia o ser-
viço
Total

Sé-des
munici-
pais .

Cidades.
Vilas . .

Soma .

Sedes distritais . .

.

Outras lcc.rlidades

Total

Onde não existia o
serviço

Onde existia o ser-

viço
Total

Sedes
munici-
pais .

Cidades
Vilas .

Soma

Sedes distritais .

.

Outras l.ocalidodes.

Total

Onde não existiam balneários

Onde existiam balneários . . .

.

Total

Sádes
munici-
pais . .

Cidades .

Vilas .

.

Sema

Sedes distritais .

.

Outras localidades
Total

Estabele-
cimentos

Arrola-
dos . .

Incluídos
na esta-
tística .

Total .

Dos quais, existentes nas
Capitais

Total

Sendo

Oficiais

Parti-

cula-
res - .

Mantidos
com re-
cursos
próprios

Mantidos
com o
auxílio
do Po-
der Pú-
blico ..

341

1.042
1.383

801
241

1.012

F.38

219
2.COO

745

638
1.333

552
86

633

107

18
853

1.299
81

1.380

78

3

81

1?

03

1.372

453

1.198

511

278

409

D 3 Estado
|

(b)

33
S9

16
17

33

63
12

103

13

23
39

12
11

23

16

39

33

33

21

9

21

16

Número
relativos

(100 b:a)
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ESPECIFICAÇÃO

Assislêneir

médico-sa-
nitária .

.

1936

Capacida-
de dos es-
tabeleci-

mentos in-

formantes

Principais
in?talac5er
ncs esta-
belec ;men-
tos Infor-

mantes .

.

Pessoal
nos esta-
belecimen-
tos infor-

mantes .

.

F^fermns
socorridos
dur nte r

ano no»
estabéleei-
mentos
informan-
tes . . .

Com in-

ternamen-
to ... .

Sem in-

ternamen-
to ... .

Enfermarias e depen-
dências análogas . .

Quartos para doentes .

Pavilhões de observa-
ção ou de isolamento

Leitos

Cc.npartmento para
estadia provicória de
c contes

Leitos . .

las de operações

Gabinetes
De raios X . . .

De radioterap^ .

De eletroterapia

Dentários . . . .

Laboratórios de análises

Farmácias
Lavanderias
Desinfetórics
Necrotérios
Fornos crematórios ....

Co:po
nico .

Clínica geral .

Clínicos
es'<''?c"ali'

zádos .

Total ..

Dos ou? is

cirurgiões

Total gorai

Colabora -

dores e

auxiliares

dos servi-

ços clíni-

cos . . .

Cem in-

ternamen-
to ... .

Sem in-

ternamen-
to ... .

Farmacêuticos
Dentistas
Internes (académicos

-

Parteiras
Enfermeiros
Enfermeiras
Religiosas

Outros iT uxiliares .

.

Total

Masculinos
Femininos .

T-.*aI .

Masculinos
Femininos
Sem disci

Total

Frinc 'r i's s e r v f o. o .-

prestada" ro púfelico

nos estabeleamentor
informantes (sem in-

ternamente) . . . , .

.

f?onni't8.s

s . . .

Curativos
V>tervenç5es cirúrgica 5

Exames radjolcsíeos

Exames de .laboratório.

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Erasll
(a)

I
Do Estado

I <b)

3.165
I

9.331
|

I

1.398
|

81.888
|

91
|

341 1

1.452
|

I

301 |

1113
I

?fit
|

249
I

I

54»? I

576
|

245
|

199
I

503
|

48 I

2.85C I

I

4.316 I

i

1.C05
i

I

7.166 I

I

•jm i

379 !

61? '

3*5
'

2 W1
!

9. 77=;

4. 6: 2 l

I

14.231 l

??1 °"1 '

241. C 35
'

I

573.2^5
'

I

1 wm.uH i

1 4<M .111 '

CO. 972 '

I

3.4C4.311 I

I

I

729

38

32

12

70

6

6

4
?i

21

23

32

123

RfiO

631

6.4S1

?fl ?14

43.298

73.512

Números
relativos
'190 b:a)

0.76

0.07

C89

1.79

0.33

2.50

37

0.87

0.50

0.80

133

074

0,98

1.58

no?
1 .i

1 "3

o.eo

0.86

1 '7

1.01

1.13

1 o?

2 7-!

- --- ?'' 11° 1 nc.

9 "~9 0Q9 ' O 7T> ' '1

- ?Aq | 16. ?

) 31.293 '

IP M7 '

143 013

574 2.5 0,44
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil
(a)

Do Estado
(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Despesas públicas com
a assistência mádico-
sanitaria—(mil réis)

1935

Federais .

.

Estaduais .

Municipais

Total .

Asilos e

recolhi-
mentos .

.

1935

Número de
instituições

Arroladas .

.

Informantes

Pessoas internadas
mantes (31-XII)

nos estabelecimentos infor-

Caixa Económica Fe-
deral—1936— (31-XII)

Cdernetas em circulação

Saldo dos deposites (contes de réis)

Coopera-
tivas re-

gistradas

no Minis-
tério d a
Agricultu-
ra — 1937

(31-XII)

Serviço de
identifica-

ção pro-
fissional .

1937

Conven-
ço e s de
Trabalho

1937

Sindicatos
oficial-
mente re-
conhecidos

1938
(31-XII)

Educação
1935

Total

Discrimi-
nação se-

gundo a

finalidade

Carteiras
expedidas

Registros
efetuados

Renda ar-
recadada
(mil réis'

Agrícolas de venda
De compra em comum
De crédito agrícola

De crédito uibcno
Escolares
De produção e industrialização .

.

De seguros
De venda em comum
Outras

Primeiras vias

Segundas vias

De empregadores
De químicos .

.

Pela expedição de carteiras profis-

sionais

Peles registros efeturdos

Total das Convenções realizadas pelas Inspetorirs

Federais do Trabalho

Segundo
es grupos
de empre-
gados a-
brangidos

la 5 ..

6 a 10 .

.

11 a 50 ..

51 a 100 .

.

Mais de 1C0

Total

Segundo a

espécie .

.

De empregados .

.

De empregadores . . .

De profis~'"'es liberais

De trabalhadores por conta próprif

SITUAÇÃO CULTURAL

Em todo o
país . . .

Unidades escolares .

.

Ccrpo docente
Matrícula gerrl .

.

Ensino Ma trícula efetiva .

.

primário . Frequência
Aprovações em geral
Conclusões .de curso

Ensino se- I Unidades escolares .

.

cund-ário I Corpo docente
I Matrícula ger.rl ,

.

110.923.492
77.557.441
30.385.976

218.C66.909

514
376

41.037

1.250.C94
1.551.595

192

30
14

46
13

7

47
7

19

9

210.955
4.193

19.185
794

954.580
142.869

2.320

1.621
287
296
65
51

2.320

1.133
1.006

118

63

33.251
65.708

2.574.751
2.171.549
1.744.414
1.010.918

154.581

520
7.496

93.829

33.342
1.265.290

194.787

1.493.419

10

6

351

1.399
1.454

19

1

15

3

1.511

7.555
80

18

1

17

10

4

6

747
1.075

52.613
47.913
23.662
12.063
1.670

4

53

815
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Números
Do Eiasil | Do Estado relativos

(ai ib> 'lJ0b:a)

Educação
1935

(COTlt.)

Ensino
secundário

( concl .

)

Ensino
doméstico

Ensino
técnico in-

dustrial .

Ensino
comercial

Em todo o

país . . .

(cont.)
Ensino
artístico .

Ensino
magisterial

Ensino
superior

Ensino
de outras
categorias

Matrícula efetiva . . .

Frequência
Aprovações em geral .

.

Conclusões de curso .

.

Unidades escolares . . .

Corpo docente
Matrícula gerei

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em geral .

.

Conclusões de curso .

.

Unidades escolares . . .

Corpo docente
Matrícula gen; 1

Matricula efetiva . . .

Frequência
Aprovações em geral .

Conclusões de curso .

Unidades escolares . . .

Corpo docente
Matricula gerei

Matricula efetiva .. .

Frequência
Aprovações em geral .

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matricula ger,: 1 . . .

.

Matrícula efetiva .. ,

Frequência
Aprovações em geral .

Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matricula gerei .. .

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula gerei .. ..

Matricula efetiva ..

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso

Unidades escolares ..

Corpo docente

Matrícula gerei . • •..

Matricula efetiva ..

Frequência •
Aprovações em geral

Conclusões de curso

Total

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

Matrícula gere 1 .

.

Matrícula efetiva

83.463
|

804
í

COO
82.631

i
695 0,84

72.738
|

572
|

0.79

8.0S2
|

39
|

0.43

462 i 3
1

0,63

1.320
í

8 0.01

28.397
;

147 0.52

25. £58 123 0.47

21.03C
,

95 0,43

14.072
|

86 0.61

7.3C1
í

36
|

0,49

1

143

1

1 0.70

574 22 2.2S

15.034
|

400
|

2,65

12.637 |
.

400
!

3.17

10.691
|

314 2,94

6.837
|

199
1

2,91

1.187 2
1

0,17

1

512
,

-

6 1,17

3.811 43 1.13

23.569 317 1.19

24. £21 299 1.20

22. £59
|

280 1,22

19.C14- 197 1.01

4.419
|

36 0,81

1

45D

1

3 0.6')

1.031

10.710
10.136

3

93

E8
í

0.28

0.91

0.96

9.523
8.142

|

3.2C4

88
!

71

13

0.92

0.87

0,40

1

373

3.785
|

6

68
I

1.01

1,80

28.316
27.244

|

25.659
|

24.383
|

7.572
|

568 1

535
|

535 i

423

83

2.01

1.07

2 08
1.75

1,18

248
i

3.893
!

27.501
.

25.996
|

2

9

37

35

0,81

0.23

0,13

0,13

0,16

0.14

0.17

23.76C
1

23.570 | .

4.10

37
|

34

694
;

3.4S9

57.479

8 I

39

388 !

1.15

1,12

0,38

0.72
51.C23 3S6

|

42 . 827 279 . 0.65

22.582
11.661

169
!

105

7;

090

1

36.662

91.542
2.862.613

2.438.977 i

780
|

1.320
!

55.383

50.574
|

2,13

1.44

1.93

2,07
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Eo Brasil
| Do Estado

(a) I (b)

Números
|
relativos

|
(100 b:a)

Em todo o
pais . . .

(concl.)

Educação
1935

(cont.) Nos muni-
cípios das
Capitais .

Total . .

(.concl.)

Ensino
primário

Ensino
secundário

Ensino
doméstico

Ensino
técnico in-

dustrial .

Ensino
comercial

Ensino
artístico .

Ensino
magisterial

Ensino
superior .

Ensino
de outras
categorias

Frequência
Aprovações em geral
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula gerr 1 .

.

Matricula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula gerrl .

.

Matricula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula ger.: 1 .

.

Matricula efetiva .

.

Frequência
.
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geri: 1 . . .

.

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares . .

.

Corpo docente
Matrícula gerr 1 .

.

Matrícula eíetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula gerv 1 .

.

Matrícula efetiva .

.

F/equência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula ger: 1 .

.

Matrícula efetiva . . ,

Frequência
Conclusões de curso .

Unidades escolares .

Corpo docente . . . ,

Matrícula ger,: 1 . . .

,

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

,

Corpo docente . , , .

Matrícula ger: 1 ,

.

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

1.824.434
1.202.656
202.192

4.597
18.148

654. 37G
530.732
434.743
45.501

252
4.455

50.792
57.009
52.550
5.750

281
£20

20. 904
13.533
15.953
5.333

90
688

12.103
10.254
8.422

810

2C8
2.110

16.533
15.257
14.030
2.731

£73
780

7.334
7.038
6.711
2.612

106

1.312
13.000
12.528
11.736
3.073

173

3.034
23.930
22.852
20.815
3.559

468
2.563

44.584
40.397
33.043

9.765

30.935
13.817
1.977

1C3

238
10. 523
9.707
6.134

513

2

34
558
547
491
39

3

8

147

123

95
33

1

22

430
1.037

780

21

4

27
204
126

184

31

1

1

40

40
40
9

2

31
360

340
340

56

2
9

37
35
37
7

7

36

369
347
261
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NÚM1ROS ABSOLUIOS
Numeres

ESPECIFICAÇÃO Do Brasil Eo Ectado relat.vos

(a) | <b) <100b:a>

Unidades eec-elares . .

1

6.:i: 123 1,96

Educação . Nos muni- Corpo docente .... 33.96. 433 1 jj

(concl.) cípios das Total. .
Matrícula geral .... 852.651 12.6J3 1,43

1935 Capitais . Matrícula efetiva . .

.

715. «70 11.725 1.64

(concl.) Frequência 538.033 7.923 1.ÍJ

Conclusões de curso .

.

79.224 798 1,01

538
|

2 0,37

B- i b 1 i o -
1

tecas exis

tentes nos' N ú m c- Catalogados 832. £83 9.433 1.14

m u n i
- ro de vo- 2;: .639

i

cípios das
Capitais .

lumes . .

1. 087.622 9.4?5 0.S7

B i blio-
1937

Numere de consulentes durante o ano 1.07». 778
!

12.773 1.18

técas (pú-
blicas ou
semi - pú-
blicas) . .

B i b 1 i o-

M u n icí

pios infor-

Onde nao ex:stiam bi

Cnde existiam biblio-

1.048
|

339
i

30

8

2.86

2,33

téeas ar-

rcladas no
mantes. .

Tctal 1.387
|

38 •J.Tl

país . . .

1936 Cidades .

284 C 211

Sedes mu-
nicipais . Vilas . . •

55 2 3,03

i

L c e a 1 i-

dades em Sema .
339 8 2.35

que exis

t i a m b i Sedes distritais 8 —
1

bliotécas .

1Outras loe.V-idades . .

348 8 2.30

|

Nume
ro de bi-

841 14 1.03

1

i

bliotecas . Das quais eram biblio-
142 4 2.82

|

3C —

M useus

INLlIli^IU LU.

Núme/o de co!eçõ:s .

581 — ~

exis-
tentes nos Cole- Total. .

28.E08 .
—

1

m unicí- coes exis- Peças
pics das
Capitais .

tentes . . c o m p r c

endidas .

das quais,

expcstas .
17.062

— -

1937
Núnrro de visitante durante o ano

446.C1C ~
1

M u n i- Onde nãc existiam mu-
l.CSl 37

1

2.72

3,85
Museus . .

cipios in

f o,r m an- Onde existiam museus. 26

tes. . . . 1.387 33 2.74

M uscus Cidades .

26 |
1 3,85

arrola-
dos no L o ca li- Eédes mu- vilas. . .

3,85
país . . .

dadas em nicipais: .

Pr.ma .

23 1

1930 que exis-

tiam mu-
•—

seus. . .
Sedes distritais

Outras localidades . ••
—

—

-

ba«

Teta
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

|

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Museus
Museus .

.

arrolados Nume-
(concl.) no pais . ro de mu

1936 seus . . .

Tctal.

M o n u-
m e n t o s

h i s t ó -

ricos e ar-
tísticos . .

19á6

M u nicí-
pios infor

mantes. .

Números
de monu-
m e n t o s

a r rola-
dos . . .

Diversões

Ncs muni-
cípios das
Capitais .

1937

Dos quais, eram fran-

queados ao público

Onde iiío existiam monumentos
Cnde existiam monumentos.. ..

L o c ai i-

datíes •em
que exis-

ti.vm mo-
n.um 2 n-
tos .

Total

Ssdes mu-
nícipes .

Cidades
Vilas ..

:oma

Sedes distritais .

.

Cutras localidades

Total .. ..

Tctal .

.

D i s c r i-

m i n a -

ç ã o se-
gundo a
espécie. .

Estátuas
Hermas .

Obeliscos.
Placas. .

Edifícics

.

Outros .

.

Teat ros c

s a 1 o e s

d e s t i

nid os a
fins tea-

trais

Número total

Sendo

Teatros. .

Cine-
mas e sa-

lões . . .

Lota-
ção (nú-

mero de
lugares) .

N ú m e-
ro total
de espeta
culcs rea-
lizados. .

N ú m e -

ro total
de espec
tadores . .

Nas frizas e camarotes
Nos baicões e varan-

das
Na plateia
Nas galerias
Sem especificação . .

.

Tctal

Ses^õss cinematogfe ifi-

cas
Ecpetácvlos do g':n,erc

"circo"
Espetáculos de outros

géneros
Tctal

Das secsões cir.^mato-
gráficas

Dcs espetáculos do gé-

nero "circo" .. ..

Dos espetáculos de ou-
tros géneros .

.

Total

55

17

1.C14
376

1.390

317
59

376

3

379

1.094

132
235
145

82
149

351

390

34

356

10.996

27.004
196.891
22.643
9.270

266.809

205.010
j

165

5.512
211.687

36.347.534

153.897

1.758.386
39.855.746

20
9

38

5

4

9

14

1

2
2

2

8

90

723

3.597

4.415

3.005

82

3.087

187.780

12.133
199.913

1,£2

2,86

2,39

2,73

1,58

6,78

2,39

2,37

1.23

0,76

0.8E

1.33

2,41

1,99

2,05

2,25

0,82

2,70

1,83

1,65

1,46

1,49

1,46

0,52

0,69

0,50
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• NÚMEROS ABSOLUTOS
]
Números

E S P E C Do Brasil | Do Estado i
relativo

(a) | (b) , d00b:a»

Onde não existiam ca-

1
1

M u n i- sas de diversões .

.

569 21 3,69

cípios in- Onde existiam casas de
for m a n -

tes . . .

820 18 2,20

Total 1.389 39 2 81

L o c a 1 i- Cidades .
693 13 1,88

No país . dades on- Sedes mu- Vilas. . .
127 5 3,94

Diversões 1936 de e x i s - nicipais .

18 2 20
(concl.) tem. esta- Sema .

820

fo e 1 e c i-

m e t o s Sedes distritais 79

d e diver- Outras localidades . .

1

sões . . .

9C0 13 2,00

1

Estabelecin

lados .

íentos de diversões arro-
1.836 32 1,74

Associa -

çõss cul-
turas . .

1936

M u n i-

cípios in-

forman -

les . . .

L o c a 1 i-

dades em
que exis-

tiam asso-

c i a ç õ e s

culturais .

Onde não existiam associações cul-

turais

Onde existiam associações culturais

Total

Sedes mu-
nicipais .

Cidades
Vilas ..

:omi.

Sedes distritais .

.

Outras íesalidiíUes.

N ú m e-

ro de tia-

s o c í a-

ções arro-
|

i'adas. . .

Tcial

Total

D i s c r i

min a-
ç ão se-
gundo a

espécie . .

De cultura física .

.

De cultura intelectual

e artística

De cultura social e mo
rai'

Imprensa
periódica

Feriódicos
existentes
nos .muni-
cípios das
Capitais

1937

Periódicos
arrolrdos
no país .

1933

Número de periódicos

Dos quais

Municípios
inferman-
tes

Particulares . . . . .

.

Em português
Diários •

Com oficinas próprias

Onde não se publica-

vam periódicos .

.

Onde se publicavam
periódicos

Total

839

543

1.382

463

80

543

77

622

3.288

1.315

364

1.583

524

430
4P.C

I

115 !

140

847

534

1.381

27

12

39

12
-

12

4 I

3 22

2,21

2,82

2 59

2.21

12 1,94

C3 1.93

27 2,05

6 1.63

30 1,90

0.76

3
4

2
2

0.70

0.33

1.74

1.43

34 4 01

5 0,94

39 2 82
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Bracil

(a)

Imprensa
periódica

(concl.)

Rádio-difu-
são — 1937
(31-XII)

D'lusão bi-

bliográfica

1936

Periódicos
arrolados
no país
1936

Localidades
em que se
publicavam
periódicos

Número de
periódicos

Sedes mu-
nicipais

Cidades
Vilas.

.

Soma

Séd:s distritais. ..

Outras localidades

Total

Total

Discrimi-
nação se-

gundo a
espécie

Jornais .

.

Revistas .

Boletins .

anuários .

De outras
espécies

Número total d: empresas

Dcs quais j Nos municípios das Capitais
tendo sede l Em cutros municípios

Tipografias
arroladas
no país

Municípios
informan-
tes

Localidades
em nue
existiam
tipografias

Onde não existiam ti-

pografias
Onde existiam tipogra-

fias

Total

Sedes mu |

nicipaís

Cidadrs
Vilas.. .

Soma

Sedes distritais. . .

Outras localidades.

Tctal

Número de tipografias

Livraras
arroladas
no país

Municípios
informan-
tes

Localidade;
em nue
rxistiam
livrarias

Onde não existiam li-

vrarias
Onde exetiam livra-

rias

Tctal

Sedes mu-
nicipais

Cdades
Vilas.

.

Sema

Sedes distritais. . .

.

Outras localidades

Tctal

Número de livrarias

Casas edi-
toras arro-
ladas no
país

Municípios
informan-
tes

Onde não rxistiam ca-
sas editoras . . .

.

Onde existiam casas
editoras

Total

533
1

534

536

1.978

1.372
3"^

95
22

154

63

25

818

567

1.385

567

567

567

1.823

1.042

342

1.384

342

342

342

971

1.335

50

1.335

Do Estado
(b)

5

5

5

13

9

3

1

1

1

28

10

38

10

10

10

18

32

6

38

6

6

6

9

38

38

Números
relativos

(lC0b:a)
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

I

! Número
Do Estado I relativos

(bi |(100b:a)
Do Brasil

I

(a)

Difusão
biblio-

gráfica
1936

(concl)

Campos
despor-
tivos .

.

1930

Casas e-
ditôras
arroladas
r.o pais

'concl )

Municí-
pios in-

forman-
tes .

Locali-
dades em
que exis-

t iam
campes
desporti-
vos . . .

Locali-
dades em
qu-3 exis-.

tiam ca-
sas edi-
toras .

.

Sedes

Sedes
munici-
pais . .

Cidades
Vilas ..

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades
Total

Número de casas editoras

Onde não existiam campes de despor-

tos

Onde existiam campos de desportos.

.

Total

Sedes
munici-
pais .

Cidades .

.

Vilas . . .

.

Sema

Sedes distritais .

.

Outras lecalidades

To:al

I

50 I-
I

50 I

-I
50

|

I

146 I

Número de campos arrolados

Despesas públicas

com a assistência

cultural (mil réis)

1935

Federais .

.

Estaduais .

.

Municipais
Total

1.120 1

269 I

1.389 I

35 1

3

38

3 12

1.12

2.74

244 1

25 1

269 |
.

2

1

3 1

1

0.82

4.00

1.12

13 1

—
— 1

<— I —
232 i 81 1.06

638
1

5
1

0,78

PI. 261. 189 I

241.013.414 1

87. SM. 073
I

410.214.675
|

471.977
3.354.061

|

474.571

4.3C3.609 1

0.58

139
0.54

1,05

Congre-
gações
religio-

sas arro-
larias .

.

1935

Cultos

Templos
prrolados

1933

Municí-
pios in-

forman-
tes .. .

I.pcali-

ds
;
des em

existiam
congre-
gações .

Número
de cen-
gregaga-
ÇÕ-'S . .

Municí-
pios in-

forman-
tes .. .

Locali-
dades 'cm

que exis-

tiam
templos

Númer.n
de tem-
plcc •

Onde não existiam congre-

gações religiosas

Onde existiam congregações
religiosas

Total

Sedes I Cidades .

munici- Vilas ..

pais . . I
Somas

Sedes distritais . . .

Cutvas lecalidades .

Total

Católicas

Acatólicas

Onde não existiam templos

Onde existiam templos . •

.

Total

Cidades
Vilas ..

Soma

Sedes
munici
pais .

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Católico

I CatedraisMa-
I
Outras .

Basílicas

Igrejas comuns .

Capelas
Não especificados

Soma

500
I

I

834 i

1.334
!

I

e?o
204 I

834 1

I

175
]

61 i

1.C73 i

I

3.376 I

343
I

!

1.S37 i

I

1.3S5
i

r

930 !

407 i

37.337 I

1.685 I

1.827 ;

4.849 I

I

63
I

1.498 I

10
]

2.527 I

6.334 I

117

10.603 |

120

11 I

I

37 I

37

I

37

I.

17

(20 I

37
I— I

169
206

'

1

43

63

(336

1

341

1.80

,29 3.48

38 2.85

15 1

14

29 I

3,38

6,86

3.48

20 1

1 1

50

11.43

1.56

463

3,55

3 21

2.77

2.71

4 25

1.59

2.87

2.37

3.73

0.56

3,21
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ESPECIFICAÇÃO

Cultos .

concl.)

Delinquên-
cias nos
municípios
das Capi-
tais) 1937

Casas de
jogo 1933

Suicídios e

tentativas
suicí-

dios (nos
municípios
ria; Capi-
tais) 1937

Templos
arrolados

193G
(concl.)

Grandes
VJuniões
ou festivi-

dades re-
ligiosas .

.

19SS

Culto cató-

lico 1935

Cultos
protestan-
tes 1935 .

Crimes

Contra-
venções

Municípios
informan-
tes ... .

Localida-
des em que
existiam
casas d e
jogo . . .

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil
(a)

Número de
templos .

(concl.)

Localida-
des cnde se
realizaram
grandes fes-

tividades
religiosas

Número de
reuniões
ou festivi-

dades re-
ligiosas ..

Divisão
eclesiás-

tica . .

Movimen-
to religio-

so ... .

Acatólicc

Total

.

Protestan-
tes . .-

De outras
religiões .

Soma . .

.

Sádes mu-
nicipais .

Cidades
Viias .

Goma
Sedes distritais

Outras localidades
Total

Católicas .

Aeatólicas

Total

Grandes circunscrições
(arquidioceses, dio-
ceses, prelazias e
prefeituras)

Pequenas circunscrições
prríouias, curatos
e capelas curadas) .

Batizados
Casamentos
Extremas unções . .

.

Encomendações

Número de igrejas
Número de peseôas filiadas
Cenversc"s
Batizados
Casamentos
Consagrações fúnebres . . .

Número de ocorrências

Autores
Homens .

Mulheres
Total

Número de ocorrências

Homens .

Autores . . | Mulheres
Te tal

Onde não existiam casas de jogo

Cnde existiam casas de jogo .

.

Tctal

?é^p* v,u- I Cidades .

.

nicipais . I Vilas . . .

Sema
Fedes distritais

Outras localidades . . .

Total
Estabelecimentos arrolados

Número total de atentados
Segundo o l Fatais
resultado

Segundo o
sexo dos
autores ..

Frustros

Praticados per homens .

Praticados por mulheres

1.228

293
1.623

12.235

794
343

1.137
502
431

2.070

4.038
21

4. 052

93

2.988

1.344.958
2^5.940
120. 6?-2

89.S27

646
167.457
10.232
13.903
2.317
2.631

13.008

10.901
8?2

13.033

72.241

6.238
365

72.767

1.103
184

1.227

142
43
184

3

13
2}7
535

1.260
570
690

589
576

Do Estado
(b)

15

7

22
363

15

19

34

39
73

129

129

102

62.755
W.205
4.031
7.652

19
4.2?0

505
233
33
48

281

231

202

202

71

20
37

7

13
20
1

12
83

111

Número
relativos

(100 b:a)
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTO

1
Números

Do Litado
<b;

Do Erasil

(a)

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Total

Adminis -

çãc públi-

ca ... .

Finanças
públicas

1936

Segurança
pública .

.

1936

Repressão

Número de
íuncioná-
ri os da
adminis-
tração es-

tadual . .

1938
(31-XII)

Pessoal
permanen-
te da ad-
ministra-
ção mu-
nicipal das
Caoitais .

1937

Receita
arrecada-
da .. .

(contos de
réis)

Despesa
efeúuada
(contos de

réis)

Quadro
ordinário

Quadro
extraordi-
nário . .

Prefeitos

Reparti-
ções e se

viços .

Administração geral

Justiça
Sem especificação .

.

Soma

Administração .

.

Justiça
Sem especificação

Sema

Homens .

Mulheres

E:pecif> I Homens
cadamentel
por sexos I Mulheres

Sem especificação .

.

Total

Federal . . ,

.

Estadual .

.

Municipal d)

Cotai

Federal .

.

Estadual .

.

Municipal (D

Total

Policia Militai' (est. efetivo)

Guarda Civil (est. efetivo)

Inspetoria de Veículos (est. efetivo)

Bombeiros (est. efetivo)

Nos mu-
nicípios

des Capi-
tais . . .

1937

No país

Detenções
efetuadas
durante o

ano . . .

Reclusos
existentes

em 31-XII

Prisões
existentes

1937
(31-XII)

De homens .

.

De mulheres . .

.

Sem especlfics

Total

Homens
Mulheres
Sem especificação

Total . ..

Número total

Sendo

Cadeias
comuns .

.

Outras pri-

.. .

103.987

B0.478
4.334

218

- 93.C33

11.191

57

703

11.937

22

16.795

1.005

2õ.:C3

42.803

3.127.4Õ0
1.814.325
832.643

5. £24. 423

3.223.031

l.t«7.296
•836.487

c.c;:.864

43. CIO

8.043
2.372

3.502

9.562

743

2.972

13.277

3.S4S

101

4.133

1.503

1.457

46

2.595

430

18.013
23.373
7.285

53.673

8.321

28.231

6.974

43.559

1.003

143

72

36

483

433

260

3

263

40

39

2,43

2.334
,

2 61

154
|

3,55

2.518
|

2.C5

0,63

77
|

0,04

1
|

4,54

410
1

2.41

20
|

2,00

1.01

0,53

1.5S

0.83

C,92

0.23

1.19

0,73

0,73

2 23

3.04

1,03

5,03

3.G4

6.57

3.73

6,37

2,68

2.03

2,17

(1) Dados orçamentários.
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INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS NOTÁVEIS
Data do aconteci-

mento

Aniver-

sário

em

1938Dia | Mês Ano

I — DESCOBRIMENTO, CONQUISTA E FIXAÇÃO
DE LIMITES

I

Chegada da esquadra de André Gonçalves á to.'ía de Ace-

jutibiró, onde indígenas atacam os expicraderes, ma-
tando três

Fazendo parte da capitania de Itamarj.cá, o territerio ca

Paraíba é doado a Fero Lopes de Souza, que não che-

gcu a colonizá-lo

D. Fernão da Silva, ouvidor geral de Pernambuco, tenta

conquistar u, Paraíba, não sendo, porém, b;m sucedido

Frutuoso Barbosa é encarregado de organizar a região da

Paraíba

Chegada á Paraíba de uma expedição seb o comando de

Martim Leitão, que bate os índios de Piragibe e seus

aviados

Pacto de amizade firmado entre Piragibe e Joio Tavares
,

Início da fundação de Felipéa de N. S. das Ns-ves, atei

capital do Estado .-.

Partida para o sertão fia uma expedição de portugueses e
|

índies, com o propósito de guorrej.;- as trifouns inimigas

Concessão das primeiras sesmarias em território paraibano

Apelo dos habitantes da Paraíba a El-Rei no sentido de

ser tomada uma previdência centra as invasões dos Po-

tiguares

Pacto de paz entre D. Alexandre de Moura e cápitão-mar

Feliciano Coelho e os chefes potiguares Pau Seco e

Sorobabá
j

Chegada, na baía de Accjulibiró, tía esquadra holandesa que

trava combate com scldados e índios

Desembarque do forças holandesas na barra do Paraíba e
j

na enseada de Lueena, sendo repelidas em combate .

.

Entrada dos holandeses iu' cidade Felipéa, que denominam
Frederica '

Eatalha entre holandeses e a esquadra portuguesa em fren-

te ao Cabo Branco
Chegada de reforços de Pernambuco para combater os ho-

landeses , !

Restauração do domínio português na Capitania

Nomeação de Jcão Fernandes Vieira para governador de

Feijpéa

Nomeação do capitão-mer Matias de Albuquerque Mara-
nhão para governador da Paraíba

Subordinação da Paraíba somente ás ordens da Coroa e

não á jurisdição de Pernambuco I

VIII

IV
VIII

XI

XII

XII

11 VI

20 VI

23 II

21 XII

13 I

1 IX
2 IX

12 III

12 X

26 I

1501

1534

1574

1578

1535

1535

1585

1536

1587

1597

1599

1625

1634

1634

1640

1645

1645

1655

1657

1662
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FATOS NOTÁVEIS

II — FORMAÇÃO ECONÓMICA, SOCIAL E POLÍTICA

Chegada de Frei Damião de Góis para fundar o mosteiro

de S . Bento

Criação da íreguezia &e N. S. das Neves, cam a chegada do

primeiro vigáric, padre João Vaz Sarlem dos Santos ..

Início da construção do primeiro engenho de açúcar .

.

Chegada Èfo Padre Custódio Meiquior de Santa Catarina,

a fim de fundir um convento da ordem de Santo An-
tCnio

Criação da prelazia de Fernambuco, dela fazendo parte a

Paraíba

Um surto de varíola devasta a cidade e íertes aguaceiros

estrigam es 'engenhos e as plantações

Entrada de aventureiro holandês Rouloux aos sertões em
busca de ouro

Surto de febre amarela, a que denominam de bicha, cau-

sando numerosa mortandade
Criação do lugar de Ouvidor Geral da Capitania

O açúcar é mandado vender livremente

Grande seca na Paraíba

Estabelecimento do peco máximo de 25 arrobas para as

eaixii de açúcar

D cealojamento e punição dos negros aquilembados em
Cumbe

Proibição da indústria do sal

Pedido de informações do reino sobre as minxs de curo da

Paraíba

Criação de juizes ordinários e escrivães nos distritos de sertão

Aprovação do compromisso da Irmandade de N. S. do Ro-

sário dos Homens de Cõr

Descoberta tíum.i' mina de ouro no sertão de Icós

Sagração da Igreja tíe São Francisco

Celebração da primeira missa pontifical

Anexação da Paraíba a Pernambuco

Expulsão dos padres jesuítas da Paraíba

Manuel Barbosa Reis anuncia ter descoberto uma mina de

curo no Piancó ••

Elevação á vila, com o nome de Pombal, da freguezia de N.

S. do Bom Sucesso

Criação de um imposto sobre aguardente e carne em bene-

fício da instrução -

Grande seca prolongando-se até o ano seguinte, •

INDICAÇÕES cronológica;

Data do aconteci-

mento

Dia

21

is

12

15

IS

4

18

14.

21

23

4

10

Mis Ano

1

n|
X

I'

m
.l

I

VII

II

XII

XII

II

X
IV

xn
ih
XII

V

XI

1586

1586

1586

1589

1C15

1641

1313

1G23

1387

1627

16s2

1635

1701

1701

1711

1711

1711

1712

1734

1749

1755

1760

1765

1772

1772

1776

Aniver-

sario

1938

352.°

352.°

352."

343°

32j.°

237.°

235.°

232°

251.°

251."

246.°

243°

237."

234°

227.°

227.°

227.°

223.°

204.°

189.°

183.°

178.°

173.°

166."

166.

162.°
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PATOS NOTÁVEIS

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

Data do aconteci-

mento

Nomeação de Jcão Adolfo para professor, o primeiro na
capitania, com o ordenado anual de 2C0S0C0

Enchentes estragam os engenhes e as plantações

Início do serviço de navegação entre a Paraíba e a metrópole

Apelo do SenjJJo da Câmara nc sentido de ser a Paraíba

desanexada de Pernambuco
Desanexação da Paraíba

Embarque de- arroz para o Reino

Grande seca. A farinha de mandioca é vendida a 4$000 o

alqueire, na cidade, e a 12$3C0, no sertão

Recenseamento feito apura a existência de 1.150 casas na

cidade

A rend.v do ai'godão, que fora de 10:0005030 em 1812, atinge

a 45:655$q00

Primeiras notícias dii revolução republicana de Pernambuco
Cerco da casa do Ouvidor Geral André Alvares, pelos revo-

lucionárics, que o ebrigam á fuga

Assumindo o poder Amaro Gomes Ccutinho e Estevão Car-

neiro proclamam a República na F.iraíba

Organização de uma Junta Governativa Provisória .

.

São reservados ao Governo es direitos de venda do pau brasil

Partida de destacamentos p.Vra Cruz das Almas, a fim de

impedir a entrada dos realistas

Capitulação assinada entre republicanos e realistas, no
Mosteiro de São Bento

Restabelecimento do governo real na FaivJiba . .

Frisão des revolucionários e sequestro dos seus bens

Enforcamento, no Recife, de José Peregrino Xavier de

Carvalho, Francisco José da Silveira e Amaro Gomes
Coutinho

Instalação de um correio entre a Faraíba e Pernambuco .

.

Iluminação da parte alta da cidade com vinte lampeões .

.

O Vigário de Vila Nova de Souza, padre Cláudio Alves da
Costa, e es capitães Luiz Jcsé da Câmara e António
Nascimento Sá se opõem a aceitar a Constituição Por-

tugêsa

Juramento da Constituição do Império
Escolha dos primeiros senadores da Província

Aparecimento do primeiro jornal parjj.bano, "A Gazeta do
Governo tíii' Paraíba"

Abertura de uma casa de vacinação para o sexo feminino .

.

Criação de agências do correio em Catolé, Itabaiina, Ma-
manguape, Pombal, São Jcão do Carirí, Souza e Areia

Divisão da Província em três comarcas: capitai', Areia e

Pombal

1G

18

16

12
|

14
j

III
j

1

III
|

16 III
|

27 III
|

3
1

V
|

6
1

V
1

7 V
1

14 V
l

2 VII
j

...
1

15

1

VII
|

4 IX
|

22 r
l

1817

1817

1817

1817

n
IV

v

122.°

121.°

121.°

121.°

121.°

121.°

1817 121.°

1817 121.°

1317 121.°

1817 121.°

1820 118.°

1S21 117:°

1821 117.°

1821 11.4.°

1823 113.°

l£2ã 113.°

1323 110.°

1823 109.°

1831 107."
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FATOS NOTÁVEIS

Criação da1

l.
a Legião da Guarda Nacional

Dados censitários informam que a Paraíba exportou
116.S55 arrobas de açúcar, 99.804 arrobas de algodão,

10.401 couros, no valor oficial de 81D:338$490 '..

Criação do Liceu Paraibano pela lei n.° 11

Crú'jão de um departamento de beneficiar o algodão e o
acucar

E' apurada a existência de 227.870 habitantes na Província

E&o batizadas 2.242 crianças na capital

Nomeação do primeiro diretor da Instrução Pública, padre

João áu Ktgo Moura
Movimento denominado "Ronco da Abelha", motivado pela

execução da lei do registro civil

Construção do Teatro e da Cadeia

Epidemia de colera-morbus

Criação da Biblioteca Pública

Hà, na Frovíncia, 214 engenhos de açúcar, S2 freguezias,

37 igrejas, 101 capelas e 46 cemitérios

Fundação de um.i' Escola de Educandos Artífices

Fartidjj para o Faraguai de l.Ê'27 soldados, além de recrutas

e voluntários

Levante denominado "Quebra-Quilos", contra o sistema

métrico decimal, alargando-se por diverccs municípios

Criação da primeira linha telegráfica entre a Paraíba e

Pernambuco
Libertação de último escreve na cidade de Areia

Posse do dr. Venâncio Neiva, primeiro governador no re-

gime republicano

Criação da diocese, sendo nomeado bispo d. Adauto Aurélio

de Miranda Henriques

O presidente João Pessoa nega o apoio do Estado á candi-

datura Júlio Prestes á presidência da República .

.

Movimento armado, em Princesa, centra o governo do Estado

Assassínio, no Recife, de presidente João Pessoa

Denominação de João Pesnta dada á capitai'

Irrupção do movimento revolucionário contra o Gcvêrno

Federal

Posse, no governo do Norte do Brasil, do dr. Jcsé Américo

de Almeida

Nomeação do primeiro interventor federal dr. Antenor

Navarro •

Eleição do primeiro governador constitucional, dr. Arge-

miro de Figueiredo

Nomeação do dr. Argemiro de Figueiredo como interventor

federal '•

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

Data do aconteci-

mento

Dia Mês Ano

Aniver-

sário

em

1938

ia

24

._-!-

3

6

20

22

23

4

4

5

10

25

VIII

m

1832

V

XII

VII

II

VII

IX

X

X

XI

I

XI

185C

1851

1853

1853

1853

1861

1865

1805

1873

1875

1887

1889

18C2

1923

1930

1930

1930

1930

1930

1930

1935

1937

106.°

1835 103.

1833 1 11

1837 101.

1333 100.

1843 92/

88."

87.°

85.°

e2.°

79.°

77."

73."

73.°

65.°

63°.

51.°

49.°

46.°

9.°

8.°

8°

8.°

8.°

8.°

8.°

3.°

l.°
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ficos no período de 1.° de Outubro da 1930 a 31 de Dezembro de 1938

ATOS LEGISLATIVOS

DATA
ESPÉCIE

Dia I Mês Ano

EMENTA Nota complementar

Dec. n.

Dec, n.

Dec. n.

Dec. n.

D3C. n.

Dec. n.

Dec. n.

Dec. n.

Lei n.

Lei n.

D:c. n.

30

125

231

251

434

651

720

740

79

91

773

28

11

23
I

24

14

17

24

XII

XII

930 j Torna obrigatcria a remessa de
dados á Repartição de Esta-
tística.

931 : Aprova o novo quadro do pessoal

da Repartição de Estatística.

D31 j
Autoriza o delegado da Paraíba ao

Congrcsío de Estatísticas Es-

i

colares, dr. Jcsé Pereira Lira,

a subscrever as suas resolu-
ções.

I

932 ! Aprova e ratifica o Convénio fir-

mado na Capital Federal, para
o aperfeiçoamento e uniformi-
zação das estatísticas educa-

', cienais brasileiras.

X
I

933
|
Altera o decreto n. 30, de 5/12/930.

que torna obrigatória •&' remes-
sa de dades á Secção de Esta-

i

tística do Estado.

II
|

933

VII

I

XII

Cria a Diretoria Geral
tística do Esta'do.

de Esta-

930 Designa o delegado do Estado á
Convenção Nacional de Esta-
tística.

IX
|

938
|
Aprova e ratifica a Convenção Na-

cional de Estatística, firmada
no Rio de Janeiro, entre o
Governo da União, o deste Es-
tado e es das demais unidades
da Federação.

I

XII
|

936

936

I

II
|

937

I

Autoriza c Governo a reforma* a
Diretoria da Estatística.

Autoriza o Poder Executivo a abrir
o crédito de 15:000$000 (quin-
ze contos de réis) para a re-
presentação do Estado no
Congresso de Estatísticas Edu-
cacionais.

Institúe a Junta Executiva de Es-
tatística'.

Convénio a que se
refere o decreto foi

firmado entre a
União e as demais
Unidades Federadas,
no dia 20 de de-
zembro de 1931,

|

Ratificação levada a
l efeito em virtude

de compromisso as-
sumido na mesma
Convenção.

Junta é o órgão re-

gional do Conselho
Nacional de Esta-
tística' e, nessa Dua-
lidade, superinten-
derá a coordenação
e o desenvolvimento
dos serviços estatís-

ticos do Esttdo
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ÁTOS LEGISLATIVOS

ESPÉCIE
DATA EM ENTA Nota complementar

Dia
|

Mès
j
Ano

Dec. n. 871 16

Dec. n. 923 30

Dec. n.

Dec. n.

943

977

28

Dec. n.

Dec. n.

987

992

XII

XII

III

18 III

19

Dec. n. 1-010

Dec. n. 1.027

30

27

III

937

I

Cria o Departamento de Estatís-

tica e Publicidade e dá nova
organização ao Serviço de Es-
tatística.

937 Cria a taxa de
fim especial'.

estatística para

j
O Departamento, cmio

segundo as normas
aconselhadas pelo
Instituto, centraa-

|
zará es serviços de
Estatística do Esta-

I
d0 -

|

Taxa criada com o fim
especial de com o

seu produto, custear

oá serviços de Es-

I
tatística do Estano,

reorganizados de n-

côrdo com as nor-

mas do IBGE, pelo

decreto n. 877, de

|
16/XII/937.

938 Ratifica o decreto federal n.

1.527, de 24 'III 937, que insti-

túe o Conselho Brasileiro de

Geografia.

938
j
Abre ao Departamento de Estatís-

tica e Publicidade o crédito

de 30:0003000 (trinta contes

de réis).

938

938

Cria a Junta de Padronização.

Regulamenta as Agências Muni-
cipais de Estatística.

I

III

IV

938

938

Este crédito foi aberto

com a finalidade de

reforçar a verba
" Propaganda. P u-

blicidade e Expedi-

ente", tornando, as-

sim, mais eficientes

esses serviços.

Dos seis membros com-
ponentes da
três são do Departa-

mento de Estatística

e Publicidade.

Ò decreto visa coorde-

nar as ativldades

das agências de es-

tatística de modo ti

proporclonar-lhes o

máximo de eficiên-

cia.

Dá execução ao decreto-lei nacio-

nal n.° 311, de 2/III/938, que

dispõe sobre a divisão territo-

rial do país e dá outras provi-

dências.

Altera os decretos ns. 30 de 5 de

dezembro de 1930 e 434, de 24

de outubro de 1934, que tor-

naram obrigatória a remeesa
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ÁTOS LEGISLATIVOS

DATA EMENTA
ESPÉCIE

|
Nota complementar

Dia I Mês i Ano

Dec. n. 1.044
|

13

Dec. n. 1.045 a 16

Dec. n. 1.0C5

Dec. n. 1.099 I
30

Dec. n. 1.151

Dec. n. 1.164

Dec. n. 1.225

Dec. n. 1.238

26

15

V

V

VI

VIII

XI

28 |
XII

29 XII

Dec. n. 1.252 31
|

XII
I

I

938

938

938

938

938

de da,dos á antiga Secção de
Estatística do Estado.

I

Altera para Princesa Isabel o
nome da cidade de "Princê- l

sa", deste Estado.

i

Prorroga por 60 dias o prazo para
|

delimitação das zonas urbana'
e suburbana das cidades e se-

des distritais.

I

Dá providências para maior efici-

ência dos serviços de estatís-

tira estaduais.

I

Assenta normas tendentes a cons-
tituir, de maneira uniforme,
uma sistemática complemen-
tar da que se acha estabele-

cida no decreto n. 1.010, de
30/111/938, nos termos da lei I

nacicnai' n. 311.

Regulamenta os serviços de bio-

estatística do Estado.

938
|
Fixa a divisão territorial, admi-

nistrativa' e judiciária do Es-
tado, para o quinquénio de
1939/1934.

938

938

Extingue a cobrança da taxa de
estatística que incide sobre a
entrada de mercadorias neste

Estado.

Institúe o cadastro industrial do
Esta'do.

938 Delimita as zonas urbana e su-
burbana das novas vilas e da
cidade de Bonito, criadas de
acordo com o decreto n. 1.164,

de 15 de novembro de 1938.

j

Regulamentação baixada
em consequência do
apelo formulado
pela Assembleia Ge-
ral d o Conselho
Nacional de Esta-
tística.

Considerando que o le-

vantamento da es-
tatística industrial
muito lucrará com a
organização do res-
pectivo cadastro, o
decreto proíbe o
funcionamento' tto
Estado dos estabe-
lecimentos não regis-

trados no D. E. P.
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